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Secretaria:
1 secretario	 (gratifi-,

cação	 mensal	 do
G00$000)..

2 prini.eiros	 escriptu-
rarios	 a..	 • •	 ••.:

3 segundos	 eseriptu-,
•	 rarios	 a..	 '	 • e,

5 terceiros	 escriptu-:
macios -a..	 ft.;

1	 archivisla.	 ••
clactylographo

1	 porteira-.	 • ..
correi.o..:	 z.:•:	 •

•Contabil idade: 	 _
1 chefe	 de	 contabilli-,

dade..
1	 thesoureiro..	 ..;
1 fiel	 de	 thesoureiro.
.1 escrivão da	 thesou-.

,...
1 contador.
1 sub-contador. 	 rffix
2 pagadores a..
2 escrivães	 de	 paga-.

1	 guarda-livros..	 .¡.:'
1 ajudante de guarda-

livros........
primeiros	 escriptu,

manos	 a..	 ..	 ..;
6. segundos	 esergplu-

rarios	 a . ,	 • ..
.12 terceiros	 eseriptu,

rarios	 a.,.

t :800$

YA :200$

2:6008
4 :200$
3:0008
2:1608

,

19:000$
12:0008
6:0008

4:800$
8:4008'
7:2008
7:200$

3:6008
8:400$

5:4008.

'.4:800$

:200$

3:6088

7.:200$

:600$

12.:600$,

18 :000$
4 :200$
3:0008
2:160$
1:40$ 58:2008000

15:000$
12:000$

:0008

4 :800$
' 8:400$

7:2008
14:400$

7:2008
8t4008

9:400$

28:800$

25-.280$

Yis :200$
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

	

DECRETO N. 1.3.285	 kEMBP,0 DE 1918

Concede á. Companhia •de Estratlaa Jia Ferro Federaes Brasileiras,•
Réde prorogação de prazos para reencetar e con-
cluir a construff,ão tias .ofpicinas . modernas de reparação em
Passa Quatro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
:atendendo ao que requereu a Companhia de Estradas de
Ferro Federaes Brasileiras, Rede Sul-Mineira, decreta:

Art. 1.° Fica prorogado até 31 de dezembro do corrente
nano o prazo marcado á Companhia de Estradas do Ferro
Fcile.raes Brasileiras, Rale Sul-Mineira, para , reencetar
construcção tios officinas modernas de reparação em Passa
(Miro, de rpnformitl.ade com os- planos . e ,orçamentos" appro-
vados pelo derreto- n. f2.144 • de- 2t.r de junho de 1916.

n • 1•,':•••° r Ira pecrogt l:? por dezeito mczes, a contar de
data do recai:ciumento dos respeelivOs trabalhos, o prazo para
a conelusão.e. inauguração das mencionadas officinas.

Rio de Janeiro, 13 d novemoro de 1018, 97° da indepen-
*tenda g 30° da Republica.

WENCESLAU ' BRAZ P. Cioz..tEs.
' e	 _	 zuraust.o. Tavares de, pira,

e

DECRETO N.. 13.285 DE	 EMBRO DE 1918

'Approva o quadro do pessoal da Estrada de Ferro Eaurã-Portii
Esperança	 -

O Presidente kla ilepublica dos Est'ad6s. Unidos- dO
usando da...autorização que lhe confere o art. 130, n. XXXVIII,
da lei n. 3.451, de 6 de janeiro de 1918, decreta:

Artigo unico. Fica approvado o quadro- do pessoal da Es-.
irada de Ferro Battrú-Porto Esperança, que a este acompanha,
assignado pelo ministro de Estado da Viação e . Obras Publicas.,

'Rio de Janeiro, 13 de noVeMbro de 1918, 97° da Indepeni
'dorida e 30° da Republica.

WENCESLÃO 1311X2 Pf GOMES al
itp.gusto Tavares de Lyra,

1,444.4n4.

Estrada de Ferro Eaurú-Porto Esperança

QUADRO 00 PESSOAL, APPROVADO PETA DECRCTO I. 13.285:15e 11
- DE NOVEMBRO DE 1918 -

Prinicil .a divisar, ,,,,*(1.(1-.
ministração

Directoria:
1 director...	 24:0008	 24 :000$
1 ajudante de divisão 14:4008	 14:4008	 38:400800g



24 quartos	 escriptura-
rios	 a..	 ..	 • .	 2:400$

2 contintios a..	 ..	 1:8008
2 serventes	 a..	 ..	 1:440$

5 Ve para quebras:
1 thesoureiro	 ,'600$
2 pagadores. ,.	 360$

Almoxarifado-f.
1 almoxarife	 ..	 8:4008
1 fiel de almoxarife	 4:800$
1 agente	 comprador.,	 6:000$
2 fiscaes	 recebedores

. de 	 lenha	 e	 dor-
mentes a ..	 6:0008

2 1°^ escripturarios̀  a„	 4:8008
2 2" escripturarios a. ,	4:200S'
1 1° escripturario a	 3:600$

Pessoal jornaleiro ..

SEGUNDA D/VISÃO --
TRAFEGO

Escriptorio
1 chefe de divisão.	 ..	 18:0008
1 ajudante' de divisão., 	 14 :400$.
1 inspector do trafego 	 12:000$
3 ajudantes de inspe-

ctor a	 a:200$
1 encarregado	 de	 re-

clamações......	 6:000$
2 1°' escripturarios a., 	 4:800$
6 2" escripturarios	 4:2008
7 3°' escripturarios a, 	 3:600$
2 4" escripturarios a.:	 2:4008
1 servente ..	 -1 :800$

Estações:
1,agente	 especial... "Ir-á,	 5:400$
6 agentes de P classe a	 4:800$

10 agentes de 2' classe a 	 3:6008
10 agentes de 3' classe a 	 3:000$
32 agentes de 4' classe a	 2.: 100$
15 conferentes	 de	 pri-

meira classe a.	 2..	 2:400$
25 tonferente çs	 de	 se-

gunda classe a.	 ...	 1:800$
8 telegraphistas	 de	 1'

classe a.	 3:000$
11 telegraphistas 	 de . 24

classa a.	 ..	 2:400$
Is telegraphistas	 de	 3'

classe a.	 ..	 A :8008
Serviço de trens:

'4 chefes de 1	 classe â	 4:200$
8 chefes de 2' classe a 	 3:3608

12 chefes de 3. classe a	 3:000$

57:6008,
3:c)Ne5
2:8808

'

250:o8):000

6008
720$

-------.
3A6:6808080

1:3208000

58:2008000

8:400$
4:8005
6:0005

12:000$

8:4005
3 :600$
5:4005

18:000$
14:400$
12:000$

21 :6008

6:000$
• 9:6008
25:200$
25:2008

4 :8008
1:800$

5:400$
28:800$
36:000$
48:0005
76:8008

36 :0013$

45 :000$

2 .1 :000$

33 :600$

32:400$

10:8008
26 :88O
30:0005

406:2008000

•

Pessoal jornaleiro
Travessia do lhe'

soda)
Paraná (provi-

goe

500:000$

. 59:860$ i74:5108000

1.145:1408000

TUICE1RA	 — !A-
NUA E LIAM:TOS

1 chefe de divisão. 18.0008 18:000$
1 ajudante	 de	 divisão 14:400$ 1-4.:100$
5 engenheiros residen-

tes	 a....... 66.:000$•
conductores	 techni-

cos a	 .. 7:2008 36:000$
1	 1°	 ese p iplutario. 4:800$ 4:800$
2 2" c.: cripturarios	 a. 4:200$ 8:4008
2 3" escripturarios a.; 3:600$ 7:2008
2 4" escripiurario:s a. 2:400$ '4 :800$
1 chefe	 de	 escriptorio

technico 12:0008 j2:000$
•1	 desenhista.	 ..; 4:8008 '	 4:8008
1 servente	 .. 1:800$ 1:800$

14 mestres de linha a... ,	 3:600$ 50_:_40.0$
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1 inspector do tele-

1 encarregado da offi-
grapho.. .. .. ..:	 6:000$ 	 6:000$	 •

.	 rinti. telegraphica•.	.4 :800$	 4 :8008
Pessoal jornaleiro .. ......	 2 200:0008 2.439 :4008000

QUARTA DIVISÃO -- LOCO-
MOÇÃO

	1 chefe de divisão." .. 18:.0008	 18:000$

	

1 ajudante de divisão. 14:400$ ,	14:4008
2 encar regados de tra-

cção a	 ..•	 8:4008	 16 :soli,;
1 auxiliar technico •.; 	 7:200$	 :200$
1 1° escripturario. • • 	 4:800$
2 2°' escriplurarios a.	 4:200$
3 3" escripturarios a.	 3:6008	 111:800t;
4 4" escripturarios a.	 2:4008	 U:(Wwe,
1 servente ..	 1:800$	 1 :80W,-;

Officinas e depo-
silos:

1 chefe de officina de
1' classe	 .8:100$	 . 8:4008

1 chefe de officina de
2' classe ..	 6 :0005	 6:0005

2 encarregados . de de-
posito de 1 . elas-

	

4:2008	 8:4008
2 encarregados de de-

posito de 2' elas-	 7

4 encarregados de de-.
soa	 .3:6005	 7:2005

posa() de 3' elas-

	

. .3:0008	 12:000$se a • • • • • • • •
Machini.stas:

7 machinistas de pri-
meira classe a. ..	 4:200$	 29:100$

8 machinistas de se-
gunda classe a. , • 	 :6008	 28:800$

5 machinistas de ter-
ceira classe a. ..	 3:0006	 24:0008

17 machin-istas de quar-
ta classe ai.	 2:4008	 AO :800$

Pessoal jornaleiro ..	 1.000:000$ 1.200:1008000

1.256:8008000
0 -

Eventuaes	 101 :6905800
Diarias	 ••••80:0008000.
Gratificação addicional aos empregados que

trabalharem na zona insalubre.. ..	 130:0008000

RECAPITULAÇÃO

Primeira divisão..., ft:,	 • • • •	 •••
Segunda divisão ••:;‘,.: 	 :93	 :KW

Terceira divisão • • 	 •• :.•
	 ' 406:2005000

2.439:400$000
1.144:1408000

1.256:800$000Quarta divisão .. 	 n":.;	
104 :690$800EVentllaeS	 • • • e:	 •	 'o:47 :•-•1 

,	 80:0008000DiariaS	 ..	 :=9:93

Gratificação addicional., 	 130:0008000

Somma. total	 -0;€,	 5.561:2308800

Aos empregados que trabálharem em zonas insalubres
director •da Estrada poderá arbitrar uma gratificação addi-.
cional até o maximo de 20 % dos vencimentos ov salarios,

O director da Estrada poderá arbitrar as seguintes dia-
rias aos funceionarios da mesma, de accOrdo com o art. 132;
n. VIII, da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916 e com o dis-
posto no art. 97 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro 'da 1917:;

Director .. • .	 208000
158,000

Ajudantes do inspector do trafego, conductores te-

Escripturarios da Contabilidade quando em inspe-

Ajudantes de divisão.. ..
Engenheiros-residentes, inspector cio trafego e che-

Contador, pagadores e encarregados de tracção 	 ..;

ehnicos, auxiliar technico da locomoção o

cção de estações e fiscaes recebedores de ma-.

inspector do Telegraph° ..

fe do escriptorio technico
	 108000

12$1)00

78000

6.5000
f

terjaes na Unhai.; ..-•	 , • .•

•

"a. . o.00a
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yorbaa	 ConsignaçõoS
Creditos	 Totacs

necessarios	 pOr verbas
Verbas — ConsignaçõeS Credites	 Totaea

neeessariea	 por verbal

ertrenii

11-i- Casa de DetençIóf
Alimentlição, inclusive do pessoar.7.1, 	 pr:434,51Gr

Forragem, ferragem, etc...........a 	 16:6105263
Illimunação 	 ••••••••••	 2 :4:60,5“k0.
Vestuarie, inedicamento, 	 25'.1.3°81'1
Feramenta s , ctc.,•.. conibustivel.„-.	 6:9'135005

atr — Casa do Correcç30?
Alimantação, inclusive do pessoal;

etc 	 • 	 .
Mataria prima, ferrainentas,

20 .•x- Assistencia a Alienado
Hospital Nacional t

Alimentação 	
Medicamentos, drogas, etc 	
Conibustivel 	 	 .4
objetos de expediento. . 	
CooServaçao do predio e do material

rialan te 	
'iluminação o força 	 • ... 	
Fazendas, calçados, etc 	
4Ninos e artigos para fumar...é...ai

Colonia do Alienadas g
Aliviou	 zi.rtizwytai

Colonia de Alienados
AlimentaçO . 	
Gombustivel, estopa t) lubrificantes

para a lavanderia... e material
goctaante,

Directoria Geral de Saudd
Publica — Hospital do S. Sei
bastião;

Dietas, etc.....-•-•-aair.ear~~11.
Conaervaçao dó material.... 	 4-1
Roupas e utensilios de enfermaria3.4
Combustivel e lubrificantes...e	 a
Alimentação do pessoal.... 	 •i

II0apital Paula Urdido /1
bielas, etc 	
Provisões de pharmacia.... ale r_4
Conservação do material ..... „mo:
4111nel:15110o

Policia Sanitaria o ,Prophytaxid,
do Porto do Rio de dane;ro

Expediente, desinfectante, etc 	 .a	 60:0005000

nspectoria dos Srviços dc Proa
phylaxia

	

anuisielo de mato
eservaço	 70:Go3sco)

	ria!, etc	 	 'c 	 	 .¡Ã)
Costeio de autoMovels,
Pa,seal 	 	 j044¡"5;4

28—InstiLuto Benjamin Constant:
'limentação 	 .. .. . 	 •••	 35:75ifiSt.M.
Calçado, roupa, ete 	 	 ;	 14:2545oel
medicamentos, drogas, etc 	 a	 2:33OS2ía
'iluminação, etc 	 • 	 2:to es73O
Acquisiçao de movei etc.... 	 .	 3:511.570j
ãlaterial e combustivel para as of11-

chias... -.	 	 4.

13: 0035000
1:001E0-0
2:5005000
1:0005000

	

1:5005000	 !tomosooa

28—Bibliotheca Naciona/

!conservação de livros, etc....i.réen..	 2:1755550	 2:1755360

Credito total nocessario.;,,r;%"irryn,....,., 2.487:1018258

Primeira Secção da Directoria de Contabilidade, em 1.3
S'eMbro do 1918. — Attila Galeão, 2,° official, Visto.—Percira
director do secçaN

33:2735'1100
8:0005000

120:00$0e0
02:598$0&;
n:8075522:
1:152,521U

4:0805000
4: O,

88:300500U
2:1015300

36:1265011

”:0005000.

24:000S000

12:0205093
1i:552506o
2:0908880
2:239$300

$5:5875510

,2:0961150
3:;4.25013
5:85.54e7

•••n• 4:01$	 t,4Ju

3:1475750	 450'0595073

314":480$092	 27—Instituto Nacional do Surdos
Mudos

Alimentação 	
Acquisição o concertos de moveis 	 a
Eliminação o energia electrica 	 a
Conservação do proíbo e jardins..
Impressoes, publicações, etc., 	 a

de no.

4T:2:53000 Serviço de Policia Striitaria e do
Propbylaxia dos Portos da
Republica conforme demons-
tração junta

Pessoal... 	 	 7:6405n00	 25:124".-

..""' Escola Nacional de &lias
Artes

Acquisiçao e concerto de moveis, etc:	 3:640$000
Gratificações addicionaes 	 	 2:0835221	 Ç:'723i5,224

Winiste-rio 'aí- Instilo .‘;‘
Negocios Interiores

Por decreto do 13 do corrente mez, foi pro-
inovido, por merecimento, a sub-bibliotbe.
cario da Bibliotheca Nacional o vencia' da
wesma bibliotheca Carlos Peixoto.

h— For •outros de 15 do corrente me; rõ_4
tam nomeados:

Ministro de Estado ,dti Justiça o Negocios
Interiores, durante a ausencia do effectivo, o
Dr. Amaro Cavalcanti, ministro'cle Estado da:
Fazenda;

aliniatro de Estado da Fazenda, O Dr, Amard
Çavaleltuti ;

Ministro de Estado da Justiça e NegocioS
Interiores, to D. Urbano Santos da Costa,
&ranjo ;

Ministro de Estado da Guerra, o general
Alberto Cardoso de Aguiar ;

Ministro de Estado da Marinha, O vice-almi,a
Tanto Antonio Coutinho Gomes Pereira ;

Ministro do Estado das Relações Exteriores;
-§ Sr. pomióio da Gama, embaixador extra-
brdingrio plenipotenciario do Brasil noa

Ut,g12 Vulgos iet America;

apalema..	

de Estado da Viação e Obras PO
tlicas, o Dr. Afranio de Mello Franco;

Ministro do Estado da Agricultura, Mus-
trio o Comtnercio, interinamente, o Dr. João
Gonealves Pereira Lima ;

Prefeito interino do District° Federal, o
Dr. Manoel Cicero Peregrino da Silva ;

Secretario da Presidencia da Republica, d
Ilr. lIelio Lobo ;

Officiaes de gabinete da Presidencia da
Republica, o 2° secretario do legação bacharel
Sylvio Rangel do Castro e o consul geral de.

classe Sebastião Maggi Salomon.

onw•monái

Ministério 'da Fazenda
Por decreto de 12 do corrente foiabineaao
4° eseripturario da Alfandega do Manãos

Para o 6g̀ar do 2° es-Leio Martins de Souza
cripturario da Delegacia Fiscq' do Thesouro
Nacional no Estado de Alage§.

— Por outro do dPJorrehte foi aposen-14.
tado o chefe dos &fiei'is aduaneiros da Al-
fandega do Rio do ilan%, Guilherme Pereira

to art. 121, da leind e m os te. 213. e924.„ de dederimaonsç,
o do 1915.

KranrIcaeXci

O 2° escripturario do Tribuna/ cio antan
nomeado por decreto de 8 do corrente, cha-
ma-se Luiz Cliermont Carneiro Monteiro, o
não como foi publicado.

Oth

Drinisterio da.Marinlia,•
Actos assignados pelo Sr. ministro Aloxam

drino Faria de Alencar:
Por decreto de ..1P-tdrifónfintiKrid*o 1018 foi

transferido A'acceirdo com o decreto nume-
ro 1.08r4 do 30 de dezembro de 1889para a

-laerva o capitão .tenente Caetano Taylor da
Fonseca Costa, visto haver obtido permisslo
para, durante dous annos, empregar sua acti-
vidade na Marinha Mercante e Industrias Cora
relativas.

—Por outros de 14i
Foi reformado, de conformidade Cai O âíák

vará do 16 de dezembro de 1790, resoloção de
30 de outubro do 1819, seis ns. 29, de 9 de
Janeiro do 1892, 1215, do 11 do agosto do
1904, e 2.290, de 13 de dezembro do 1910,
conforme pediu, o capitão de mar e guerra
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O secretario será sempre de confiança e proposto pelo
'director da Estrada. percebendo a gratificação mensal de

quer pertença ú repartição, quer seja a ella estranho.
,	 Rio d Jqnciro, /d. de. 110veInDra de /9,0._ a-a_ 44 7evarcs.
!Él_Lc . :4 • -"-

MENSAGENS

Yerbas - ConsiznacAoS	 • ; Croatac
neoessaries:

15 :-- Policia do District° Federai
!..- Repartição da Policia:

Para o serviço medico legal...-.  "-''' 	 lIG:83naSa
-- "f ora73132 -Objectos de expediente, etc 	 .. •

Acquisição e concertos demoveis....' 	 19: a71$82(1
ai:a ta:4WIlluminação 	 •••••

Acquisição e concerto do material de
transporte 	  	 • 	 68: .;.81$950

Linhas tolegraphicas, etc..., 	1 :U4959
Padiolas, eamisolzts, camas, etc .....N	 - £14.:.60.1$9.08.

• 1.Conservação do adiado, cie 	 	 -'à:-230$720
Para custeio e combustivel das lan-

chas 	 a • 'tí 1 i'781$935
Para o sertiço de caixas de avisoa

....,aaaicia.es  461::;4851$59froacia
-Tara pagamento a peritos. etc 	

a
...

Alugueis de casas para delegacias;
etc 	

Para sustento dos presos do Deposito,

	

:	 4°:.°82592(1
etc 	  .... .. k .. ...irt, • . ; i...	 . .:P.5..; .8-5.35 ‘9,0?.-	 .

Colorir! Corrcccional cie Dog
Rios;

Alimentação, inclusive do j5essoal;
etc 	  	

i

	

- e:	 y.,Medicamentos, calçado, °te 	 •	 04:0745804
)inuminação. combustivel, etc 	 i_ 	 41:

Forragem, ferragens, etc . 	
Feria monta, sua conservação, etc....,	 '7:084S't48
Camas, colchões, etc 	 4t.	 4ft:4338056
Para conservação do edificla, etc.. 	 R;0915.81?, .

Escola Premutoria Quinze de Nej
vombro :	 ----„,

Alimentação, inclusive do pessoal;
"	 we_ 	
aledicarneutaa calçado, eta 	aI,Ferramentas. sua conservação, etc..'
Camas, colcbaes, etc 	 . a.
Forragem, fcrragain, 'etc 	 ...;
llluminaçã,o e força inotrit 	 '...
Conservação e reparos no editicio...:
Objectos de expediente, etc..„,,.„-Ê

6.7:00W8
95:0005000

: 000$00t1
l2:030$004
Meoj000
4:o0oS000
4:ó005000
2:00d00 et174087$43

16 - Brigada Policial:

fardamento, etc 	
tigragent, ferragem e euratiyo,

408:440$690
120:047010	 8:$73G.

d e da abertura de
ato a 'José alameda

ciaria, tenho a honra do
culto.	 1	 onipotente autorização para abertura do alludido

Rio d
P0.° da	 e Janeiro, .1rt, de novembra de {918, 070 da Independenela e

t °publica.,

IYEgra.sz 1rg4 Q.Q21Q

Sr-sa membros do Congresso Nacional - ReMettendo- •
-exposição do ministro da Fazenda sobre a necessi
um credito especial de 2(i:687087, para paga
Pessoa Valença, orn.-	 o do gente
vos solicitar a 

_	 - -
Eximo Sr. Presidente da Republica - Por carta preeatoria de

h de junho ultimo, o Juizo Federal da 21 Vara do District° Federal
requisitou fosse paga a José Mamada Pessoa- Valença a quantia dia
26:6875087.

O direito a esse pagamento foi-lhe reconhecido na acção pelo
mesmo proposta, contra a Fazenda para o fim de ser annullado o acta
do ministro da Fazenda que o demittiu, sem processo, do cargo de
agente fiscal dos impostos de consumo.

A referida acção correu todos os tramites legaes, tendo o repre-;
. sentam° da Fazenda usado de todos os meios de flefeza em direito
permittidos..

Acarta precatoria está, pois, em COIBROCS de ser cumprida.'
O pagamento requisitado, porém, só poderá ser attendido me.;

dianto abertura de credito especial, por ser proveniente de sentença
judiciaria.

Peço a V. Ex., pois, as necessdrias presaidencias no sentido de
-ser concedida a competente autorização para a abertura do alludido
credito.

a Rio de Janeiro, 11 de novembro do 1918, - A. Tatues de Lyra:

ee-,6

aliniSterio da Fazenda -N. Ç)3-1-tio .4e Janeiro, ,u de novembre
'de 1018.

Presidente da Ilepublicã 	 Apozar da kgalização exercida
I-) ar este tninisterio e da economia observada nas despeiaaaffectuadas
pelas repartições subordinadas, impossivel se torna, pelas rtaa7,45
stantcs dos documentos juntos em cópia, custeat . até o finalo cor

-rente anuo, com as dotações orçamentarias, varies dos servie;ine
lhes ostão affectos e que, por sua natureza, não podem sofirer rec-.
çõeS nem interrupções.

Tal eircumstancia, accrescida da falta de dotação verificada n
; orçamento em vigor para pagamento do pessoal empregado nas lnspa•

ctorias de Saude dos Portos nos Estados c que, por contar mais de 10

OFFICIAL Nor'emlite; "ae MN" - n3rsece11
documentos annexos, torna-se necessaria a abortara do credito (IA.2.487:1015258, suppletnentar a diversas consignações das verbas)
ns. 15, 18, 17, 18, 20, 21, 2 .1, 26, 27 e 23 do art, 2° da lei de orça-mento do exercido vigente, credito esse que deverá ser distribuido de
accairdo com o quadro armou e em que se acha incluida a impor-tancia de 16:1125, votada a menos na quantia global destinada ata
pessoal subalterno da Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia, cota:
forme se verifica de um dos documentos incluso

o lancha), 13 4 novçefe. de 1918.. -
tuno Pereira s Santos.

-

Mittisterio da Justia e Negocia InterioÉas- ;. Diretàotia de Cota%
bilidade-N. .3.101 A - 1 3 sccção - Rio de Janeiro, 10 denoveifibro
de 1018.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados - Tenho a hoara,.do
transnittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica, acerca tia necessidade da concessão . do

-credito de 2.487:101$258, supplemantar a, diversas consignaçrms das-
; verbas tis. 15, 18, 17, 18, 20, 21, 21) 20,27 e 28 cio art oa da lei do

orçamento do exercido vigente.
Saude e fraternidade.-Carlos Itatiardittná:• -

• •	 "s

OADRO DEIIONSTRATIVO DOS CREMOS srprtrurnums rçz
BAS ss. 15, 16, 17, 18, 20, 21, 24,' 26, 27 E 28, DO ART. 20 1 D.t.12X
DE On.xmisro VIGENTE, r.tzu s COYSIGOILÇõE3 eL1110

Exmo. Sr. 1° &tornai-ao - az. taniara dos Deputados - Tenho a.- •

, honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a mensagem do
Extno. Sr. ,Presidente da Republica, - solicitando autorização para

- abertura, do credito especial de 26:6875087, para pagamento do que
devido a José alameda PeS303 Valença, cm virtude do sentença

, judiciaria.
Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada eitána e distineta

OonsideracAo.-A. Tarares de Lyra..

Srs. membros do Congresso Nacional - Tendo em consideração o
gne pondera o ministro da Justiça e Negocios Interiores na exposiçao
junta, sobro a necessidade de serem abertos credites supplementares
as verbas lis. 15, 16, 17, 18, 20, 21, 24,, 20, 27 e 28 do art. 20 da lei
de orçamento do exercido vigente, tenho a honra de submetter o
assumpto á vossa elevada apreciação, afim de que vos digneis resol-
vcao como fôr acertado.

• Rio do Janeiro, 13 de novembro de 1918, 97 0 da Independencla
3Coda Republica. 	

_

WeaEsuu 1311A2 P. GoMz, .

no de ser_viço publico, não ponde ser, dispensado, acuo consta cp
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graduado engenheiro machinista Roberto do
Oliveira Borges, no posto e com o soldo do
jcontra-almiranto e a graduação de vice-almi-
rante, percebendo mais quiuze quotas de dons
por cento (2. %) sobre o respectivo soldo an-
nual, visto contar quarenta annos e dias do
aorviço. respeitadas, porém, as restrioçuel es-
tabelecidos pelo artigo 107, da lei n. 2.921,
do 5 de janeiro do 1915, incorporadas á le g is-
lação em vigor pelo art. 132, da lei e. 3.689,
do 8 da janeiro de 1916.

—Foi rectificado:
Attendendo ao que requereu o capitão de

fragata graduado engenheiro machinista, re-
formado Arthur Lcopoldino A rantos,o decreto
de 16 do agosto do 19i7, que reformou, do
conformidade com o alvará do 10 de dezem-
bro de 1790, lei n. 2.200, de 13 do dezembro
de '1910, e decreto n. 9.874, de 1.3 de no-
vaembro de 1912, para o fim de sor conside-
rada a sua reforma no posto cle capitais do
fragata engulo:iro machinista com o respe-
ctivo soldo integral percebendo mais orla°
quotas de dons por cento sobre o dito soldo
annual, visto contar na época de sua reforma
35 olmos, nove mezes e dias de serviço, res-
peitadas, porém, as restricçõos estabelecidos
pelo art. 107, da lei n. 2.024, do 5 do ja-
neiro do 1915, religoradas peto art. 132, da
lei n. 3.089, do 8 do janeiro do 1910. 	 .

— Por outro do ia do novembro de 1018:
Foi tornada sem effeito a . portaria de 12 do

corrente que exonerou o capitão-tenente João
Condido Brasil Junior do cargo de ajudanto
do corpo de alumias da Escola Naval, que ia-
Crinamento dxercia.

— Por outros do 15 -Lambem ' do corrente:
Foram tornadas sem effeito as portarias do

18 do outubro findo que:
Exonerou o 1° tenente pa ixão mór José

Delphino Pinheiro do cargo de patrão-mar da
Capitania do Porto.do Estado da Balda

'ela qual foi exonera:to 02° tenente potras).
Mór Aná() Cosiam Pereira, do cargo do patrão-
-j da Capitania do Porto do Estado do Pa-

raná;
Que nomeou o V' tenente patrao-mér Pedro

/toneis ,para exercer o cargo dopataão-mOo
da Capitania do Porto do Estado do Paraná

Pela qual foi nomeado o 2° tenente 'patrão-
nár Alipio Ceslau l'reira; para exercer o
cargo do ajudante da Patromoria do Arsenal
de Marinha do Rio do Janeiro.

— Foram exonerados:

O capitão de. corveta Manoel José Nogueira
da Gama, do cargo do commandante do cou-
tra.-torpcdeiro Paraligba, que interinamente
caercia,

Contamine -pediu, o 1° tenente Mario do
Azeredo Coutinho, do cargo de auxiliar de ga-
binete do ministro da Marinba;

"Conformo, pediu, o 1° tenente Otto de Faria,
do cargo na: ajudante de ordens do ministro
da Marinha, que interinamente exercia;
'O 2° tenente patrão-nuir Thomaz da Costa

Pereira'do cargo do patrão-niõr da Capitania
do Porto do Estado de Alagoas:

—Foram nomeados:
'O capitão de corveta Alvaro Rodrigues de

Vasconcellos, para exercer interinamente o
cargo de commandanto do contra-torpedeiro
Parahyba; .

-O capitão tononte graduado patrão-ai& Mar-.
collino Militar) Braga para exercor o cargo do
patrao-mór da Capitania do Porto do Estado
do Rio Grande do Sul;

O 1° tenente Cicero do Freitas Marinho
para exercer o cargo do auxiliar da 'Delega-
cia da Capitania do Porto do Estado do ?lio
-Grande do Sul, em Porto'Alegro:

O 2° tenente patrão-mór Pedro lienchen
para exercer o cargo do patrão-mor da Capi-
tania do Porto do Estado de Alagalas;

. O 2° tenente patrão-mór Timina.z da Costa
Pereira para exercer o cargo do ajudante da
patromoria do Arsenal do Mancha do Rio do
Janeiro;

De conformidade com o regulamento anne-
xo ao decreto n. 7.711, do 9 de dezembro de
1909, o auxiliar de serralheiro da secção do
auxiliares especialistas do Corpo do Marinhei-
ros Nacionaes, Manoel Pereira de Andrade,
para exercer o cargo de serralheiro de 2'
elasse, -1° sargento do Corpo de Sub-officiaes
da Armada.

—Foi transm atido ao Supremo Tribunal MI.
litar, para consultar com o seu parecer, Oro-
querimento do vice-almirante graduado en-
genheiro naval reformado Joaquim Ribeiro
da Costa, acompanhado dos demais papeis.

— Foram concedidos, de acordo com o pa-
recer da Junta Medica, 39 dias de licenoa,
fórma da lei, ao 1".tenente engenheiro ma-

Abeilard Santa fio ;a Araujo, para
tratar da sua saiote onde lhe convier..

	••••nnn•••nnn=1

.\	 •1
Ministerio da Guerra

•'Por decreto ide 15 do corrente foi nomeado
o capitão Pedro de Alcantara Cavalcanti
Albuquerque ajudante de ordens da Presideu-
cio da Republica.	 •

Callissariado da Alilliallta0o Mica
Requerimento despachado

Dia doilovembro de 1018
Durisab & Comp.— Indeferido.

SECRETARIAS DE ESTADO

ÇAilinisterio da Justiça o

Negooios Interiores
Directoria 'de Jaratiça

Por portaria. de 10 do corrente foi nomeado
JosO Pinto de Miranda para o logar de iescre-
vente juramentado do serventuario interino
do 7° oficio do tabellião de notas do Districto
Federal.

--Por outra da mesma data foi nomeado
o escreventejuramentado •Orestes de Maga-
lhães para servir, interinamente, o officio de
escrivão da 8° ['coloria Civel do District° Fe-
deral, durante o impediinento do servms-
tuario Jorge flowyalves de Pinha, que se acha
no goso de oito duas de licença.

—Por 01líra, ainda da mesma data, foi
nomeado o escrevente juramentado Frederico
Moss do Castro para servir, interinamente, o
cargo de escrivã,o do 2' oficio dos Feitos da
Fazenda Municipal, durante o impedimento
do respectivo serventuario Dr. João de Oliveira
Machado, que obteve dous mezes de licença. ..

— Por portaria_dd 16 do'corrente mez foi
concedida licença a Domingos • AIVO:i do Oli-
veira e José Antonio de Carvalho e Mello para
estabolecerom uma casa de emprestimos sob
penhores, á rua Chile n. 18, com o capital
de 20:0003000.	 .

rnnn•n•::

Directoria do Interior

Por portariaa de 13 do novembro corrente:-
Foram proáovidos, por antiguidade, a °M-

eia' da Ilibliothoca Nacional o amanuense da"'

dita bibliotheca Bernardo de Souza Franco
fitiahyba e, por merecimento, a amanuense
o auxiliar Adolpho Jacome Martins Pereira

Foi nomeado Percival de Oliveira para o
Laçar de auxiliar, em virtude de concurso.

Por portarias de ja do corrent
foram nomeados para inspeccionar exames:

No Gymnasio Leopoldinense o agrimensor
Osvaldo Joymo Paranhos da Silva

No Collegio Salesiano de Santa Rosa o Dr.•
Antonio Salomon

No Gyomasio S. Joaquim, de Lorena, o Dra.
Alfredo Ellis Filho
- No Gynmasio de Itajubá o Dr. Henrique do
Toledo Dodsworth Filho

Na Academia de Commercio de Juiz do
Para o Dr. 13onjamin Flores
. No Gyninasio de Cataguazes o Dr. José
Eallero
- No Gymnasio do Viçosa o Dr. João Baptista

,a'erreira de Brito
• No Gymnasio Santo Antonio, dc 5. João
d'El-Iley, o Dr. João Sobastião Ribeiro do
Azevedo
, No Instituto Propedeutico de Ponte Nova o

Dr. Elmano Gomes Cardina
• No Lyceu Municipal do aluzambinho Er-

nesto Carneiro Santiago
No Gymnasio Brasil, de Ouro Fino, o Dr.

Godofredo de Moura Rangel
No Gynanasio de NO331 Senhora Auxiliadora,

de Bagé, o Dr. José Bernardo Medeiros .lu-
mor

No Gymnasio .Santa Maria, no • Estado do
Rio Grande do Sul, o Dr. Alfredo Clemente
Pinto.

Foi nomeado lloracio Maciel. pada over-.
cer, inter i namente, o logar de pharmaccutico
do Hospital Paula Condido.

Directoria da Contabilidade
Expediente do dia 19 de rovembro de, 1918

Solicitaram-se ao alinistorio da Fazenda:
. Os seguintes pagamentos no' Thosouro Na-
cional:

-De 3555,	 3:3205, 0:6755, 6:1105987,
4:5015140, 34:5175157, 5133500, '72$000 e
5605080, provenientes de serviços cxtraorai-
narios prestados á Bibliotheca Nacional (aviso
it. 4.07a), fornecimentos á referida Bibliothe-
ca (aviso n. 4.08). á Repartiçao da Policia
(aviso n. 4.071), á Directoria de • Saúdo Pu-
blica (aviso n. 4.067), ao. Instituto dos Sur-
dos Mudos (aviso ti. 4.068), á Escola Premo-
nitoria Quinze de Novembro (aviso to 4.00),
por Gomos Pecoira, para as eleições federaca
(aviso n. 4.065), á Secretaria de Estado desto
Ministorio, por Jo A. P. do Barbe,do (aviso

4.081) o par E. Alves Rodiagues (aviso
n. 4.100).

De 5:0333, 70)5, 16:0905, .3005, 3505 o
200%,".relativos á acquisiO.o do automovel,
para i) serviço de soccorros durante a epide-
mia_que nos flagellou (aviso n. - 4.097), a
aluguel de. um carro para o serviço do assis-
tencia ás victimas daquella epidemia, na ilha
do Governador (aviso ii. 4.032), ao serviço do
conducção de 'enfermos o indigentes (aviso
n,:.4.073), ao auxilio que, para aluguel de
casa, compete ao director interino da Biblio-'
theca Nacional (aviso n. 4.078) e aos alu-
gueis das sédes do Juizo Federal , na Secção
do Rio do Janeircr(aviso n. 4.083) e da Pria
moira Pretoria. Criminal (aviso n.

De 8105,1:6065606, 4:5555 o 5005, impor-
taneias da gratificação arbitrada ao bacharel
José Pedro de ,Souta ,e Silva, por serviços,
prestados durante a epidemia de grippe (aviso

. 4.072), dos vencimentos de Outubro findo,
do presidente interino do Conselho Superior
de Ensino(aviso•i. 4.070). dos do pessoal de
nomeação do ti' eetor da Colonia do Aliena-

, dos (aviso n. 4k080) e da ajuda de custo que.
.para primeiro èstàeleCirneuto, compete ao,

RECTIFICAÇÃO

Na arma de infantai;ia, foi promovido, por
decreto de 13 -sio corrente, a 1° tenente o 1°
tenente graduado Theophilo Barnewitz.

•
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a-aliarei Antonio Nembri Visani de Brito,
adjunto de promotor publico da comarca do
Senna Madureira (aviso n.

A entrega, no referido Thesouro, das im-
portancias de 50$ e 5:000$, respoctivamente
ao escrivão da 3° Preteria Criminal, para das-
puas com transporte de officiaes de justiça
(aviso n. 4.077) e ao almoxarife do hospital
S. Sebastiao, para despezas do prompto
gamento (aviso n. 4.075). 	 •

A indemnização de 6873700 ao thesoureirá
do Corpo de Bombeiros, importancia da folha
de otitubro findo, por elle paga r de clivaras
praças reformadas (aviso n. 4.082).

— Tranamittiram-se ao mencionado minis-
terios c4ias dos decretos reformando osasol-
dados da Brigada Policial Arthur Eloy
Fonseca e João Pereira da Silva e o musico
Pauline Martins (aviso n. 4.079) a o soldado
daquolla Brigada Pedro Gomes Guerra de
.Aguiar (aviso n. 4.076) e ao Tribunal de Con-
tas o documento justificativo da applicação
dada polo estrivão da 3a Preteria a ade-
antamento recebido para despezaa com o
transporte de officiaes do justiça (aviso nu-
mero 4.065).

—Solicitou-sa ao. inspetor de 'Iluminação
uma installaçá.o electrica provisoria para for-
necimento de luz á Ia secção eleitoral do
District° Municipal do Espirito Santo, nas pro-
limas elekbea (aviso n. 4.080).

— Foi elogiado o 1° orne jai da Secretaria de
Estado deste ministerio Ilaymundo Pereira
Caldas pelo zelo e competencia com que se
houve na commissão de que foi incumbido,
junto ao Instituto Nacional de Surdos Mudos
(aviso n. 4.964).	 •

Requerimentds "despaeliada
O Caran gota, por seu director proprietario,

pedindo pagamento de publicações eleitoraes.
— Apresente os numeros do jornal em que
foram feitas as publicações.

Idalina da Fonseca Pessoa e Silva, directora
da commissao de soccorros da Associação Pro-
tectora dos Pobres o Crianças, pedindo auxi-
lios para a pobreza.—Náo ha que dcferir.

Brasiliani,che Elektricialts Geselle:haft, pea
dindo pagamento de contas de assio

b
maturas

de apparelhos telophonicos.— Não ..tendo o
curador das Massas Fallidas, direito a tele-
phone, correrá por sua conta a respectiva
despeza, entretanto, com o abatimento lega/.

Benedicto de Oliveira Machado, sub-director
ela Casa de Detença() o outros funceionarios,
pedindo alteração, no dobro, da tabella n. 3.

Indeferido.
Empregados subalternos do Hospital Nacio-

nal de Alienados, pedindo restituição do des-
contos feitos a titulo do imposto sobre venci-
nsentos. a- Dirijam-se ao Ministerio da Fa-
zenda., .

•

Directoria Geral de Sande Publica

\ Requerimentos despachados,
Dia 14 de novembro do 1918

4° districto
Francisco Silva (3.260).— Certifique-se.'
J. S. Monteiro 051 Comp. (3.471).— Caril-

t que-se.
A. Soares de Nunes (3.453).—Certifique-se.

7° distrieto
Antonio C. Duarte (3.363).— Indeferido.

Expediente
Jorge Guimarães Sant'Anna (3.408).— Cor-

' lifique-se.
Samuel ai Zundenigo (3.438). 	 Certifi-

que-se.
Manoel Octacilio ,Wanzerllor (3.477). Inde-

ferido, por não estar equiparada a universia
dada que concedeu o diploma.

W. Robinson (3.494).— Como requere --
Secçâo de pharmacja :

choene Schilling (1.246).— Deforiaoj

Elmano Oliveira de Moraes (1.105).— Com-
pareça á directoria.

João Joaquim da Fonseca ((.130).— Com-
pareça á directoria.

João Joaquim da Fonseca (( . 1 1 9). — Coma
parecai á •directoria.
. Elias Nunes Lopes (1.08l):— Compareça á
directoria.

Hersphilo da Silveira (1.111).— Compareça
á directoria.

Alamiro do Amaral Castellões
Compareça á directoria.

Manoal José Capereti (770).— Compareça á
directoria.

Raul Moreira Fragoso (I.203).—Compareça
á directoria.

Julio Eduardo da Silva Araujo (976).— Com-
pareça á directoria.

Juba Eduardo da Silva Araujo (973).—Com-
pareça á directoria.

Manoel do Carmo Pires Lennon (LEU).
Compareça á Irectoria

Leopoldino Ribeiro da Silva Junior (902).-
Compareça á directoria.

Alfredo Joaquim de Oliveira (752).— Apren•
Sente distracto.

João Candido de Andrade (1.245).— De-
ferido.

Dernardino Caldas (1.214). e- Deferido.

•
•Policia do Districto Federal Urrn

- Por actos de 16 do corrente:
Foi nomeado • delegado -do 3° entrancia õ

de 2° Severo Boinfim, que terá exercicio no
3° districto. e foi transferido do 30 para o G° o
delegado José Ferreira Cardoso.

Foi noineada commissario interino ( 11.a classe)
cm legar vago, para o 10° districto policial,
Ornar de Luna.

Foram transferidos os commissarbs : do
3° districto policial para o 12° Fausto Pedreira
Machado e o interino que o substitue e deste
•para aquello Antenor Thibáti.

Ministerio da Fazenda'
Ministerio da Fazenda—Circular n. 45—Rio

de Janeiro, 12 de novembro do 1918 ().
Attendondo ao que solicitou o Governo do

Estado do Rio do Janeiro, cru officio n. 300,
de 16 de setembro ultimo, recommendo aos
Srs. chefes das repartições subordinadas a
este ininisterio que não acceitem os alvarás
expedidos pela juStiça do mesmo Estado que
não se achem senados com estampilhas do
imposto estadual do valor de 10$, COtu0 SIO
taes actos tributados na ór•na do n. 4, da
tabella A do decreto estadual e. 1.524 de 23
de dezembro do 1916.—Au9u5t0 Tavares de
Lyra.	 -• "1	 1.

Por titulos de 11 do corrente foram no-
meados

Osorio Gomes Lima para o legar do 2° em-
alai da Alfandega do Rio de Janeiro, Dio-
medes Ferreira Vasconcellos para o de cot-
lector das rendas federaes em Manacapurú,
Codajáz e Coary, Estado do Amazonas;

Pedro Felisberto Guimaraes para o de es-
crivão da collectoria das mesmas rondas ora
Caldas, Estado de Minas Genes;

Antonio Mauricio Mendes para identico lo-
gar, em Barreiros e Rio Formoso, Estado do
Pernambuco;

José Machado Almeida para o legar •do
agente fiscal dp imposto de consumo, interi-
no, no interior do Estado do Rio Grande do
Sul.

—Por titulo da mesma data fui declarada
sem effeito a nomeação do Manoel Lydio do
---

(`) Reproduz-se por ter sabido com incor-.
toesõesa

	 _

Aline:da para o legar de escriaão da Collectoa
ria de Barreiros e Rio Formoso, --Estada do
Pernambuco, por não ter o mesmo prestado a
respectiva fiança no prazo leeal.

—Por outro de 11 do mesmo ama foi no
meado o ex-agente fiscal do imposto de cona
sumo no Estado do Espirito Santo José Baptis-
ta do Nascimento para identico legar na caa
pitai do mesmo Estado.

—Por portaria de 14 foram concedidas as.
seguintes licenças, com vencimento, na farina
da lei, para tratamento de saude ondO.
convier:	 .

Do seis mezes ao chefe de senão da Alfanal
dega de Santos, Epaniinondas Xavier Pereira.
de Brito, com o prazo de 30 dias para entrar
no goso da licença;

Do tres mearas ao 3° escripturario do Thea
souro Nacional, Josias Lucas de Sant'Anna,
com o prazo de 15 dias para entrar no goza-
da licença;

De 00 dias, ao 3° escriptnrario do mesmo
thesouro Manoel Gomes Netto, com o praza
de oito dias para entrar no goso da licença::

De igual tempo ao 20 oficial aduaneiro da
Alfandega do Rio Grande Jacarly Couto Lirio,
com o prazo de 30 dias para entrar no gosa
da licença:

De 90 dias, com dons terços da respectiva
diaria, ao operario da Imprensa Nacional José
Fernandes de Moraes, com o prazo do oito
dias para entrar no gim da licença.

Directoria do Gabinete do Thesonza'.
Nacional

£1PEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao de 14 de novembro de 1918
Sr. ministro da Marinha : qq•
N. 134— Em referencia acaoassumpto do

aviso desse ministerio n. 2.895, de 6 da julho
ultimo, rogo a V. Ex. se digne do providen-
ciar afim de que, dentre os artigos descar-
regados dos vapores ex-allemaes e a que se
refere o citado aviso, seja discriminado o ma-
terial necessario aos serviços desse mesmo
ministerio.

Reiteiro a V. Ex. os protestos de alta eaa
tinia e distincta considerava°.

--Sr: ministro da Guerra : 	 •
N. 165—Continuando a faltar agua na Villa

Proletaria Marechal Hermes, tenho a honra
de reiterar a V. E. o aviso deste ministerio
n. 198, de 24 de agosto ultimo, solicitando'
autorizaçao para ligar a canalizaçao (ia
rada do Collegio com a do abastecimento
daquelaa villa, uma vez que a Villa Militar
não se utiliza da mesma.

Reitero a V. Ex. 03 protestos do alta c3.
tima e distincta consideração.

— Sr. presidente do coaselho administraa
tiro da. Caixa Econornica de Dello lIori-1
zonte:

N. 20 — ficrnetto-vos, para os fins couve
nientes, o incluso officio ean que o juiz da
direito la comarca de Murialié, nesse Estado,
lembra a conveniencia de ser creada uma fi-
lial desse estabelecimento junto á collectoria
federal daquella comarca.

— Sr. Dr. juiz de direito da Comarca dà
Aturlahé, Minas Geraes:

N. 21 — Em resposta ao vosso oficio de 12,
do agosto ultimo, lembrando a conveniencia.
de ser creada uma filial da Caixa Economica.
de Bailo Horizonte, junto á col/ectoria fe-
deral nessa comarca, communico-vos que o
assumpto foi submettido á consideração do
conselho administrativo daquella caixa.

— Sr. Dr. consultor geral da Repua
blica

N. 276 — Enviando o incluso processo, emi
que a Companhia Antarctica Paulista, alie-
gando não estar comprehendida nas disposi-
ções da lei n. 3.393, do 17 de novembro do
1917, pede ser dispensada de prestar as de-
clarações a que se refere a lettra a do art. 3: 1
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dauella lei, rogo a V. Ex. se digne de emita
tir fparecer sobre o assumpto.

• licitar° a V..Ex. os protestos de alta estima
o distincta consideração.

Sr. secretario da Assistencia Judiciaria
Militar do Brasil:

N 277 —Em resposta ao vosso oficio de 12
de setembro ultimo, em ó qual pedis seja per-
mittido á Casa da Ainda confeccionar um
cunho de aço para a cunhagem da «medalha
de honra ao muito» errada por essa insti-
taição para galardoar os seus bemfeitoses;
tenho a honra do communicar-vos que pelo
referido estabelecimento pólo ser feito o tra-
balho em apreço, fornecidas, previamente, as
instrucçLes nocessarias á sua execução, con-
forme opina a Casa da Mdeda em seu oficio
n. 1.726 dedada outubro proximo findo.

Apresento-vos os meus protestos de elevada
estima e distincta consideração. '•

— Sr. director presidente da Companhia
Carbonifera Rio Grandense:

N. 28 — Respondendo ao vosso offiriode.
á7 de julho ultimo. commnnico-vos que essa
companhia póde iniciar a entrega ao Lloyd
brapileiro do carvão cujos trabalhos de ex-
tracção já inaugurou 'em o nos o.poço.«Borges
de Medeiros') das jazidas do Butia.

Da 16 de novembro de 1918

• Sr. Dr. Amaro Cavalcanti, ministro dá
.Justiça e Negocins Interiores:

N. 95—Tenho a honra de communicar a
V. Ex. que, por serem necessarios ao Thesouro
os sersiçoss do director do mesmo thesouro;
Sr. Alfriblio Regulo Valdetaro, que fazia parte
da commissao in a umbida de apurar as fraudes
qno se praticaram no Cofre do Orphãos, resol-
valispensal-o da mesma commissão.

Aproveito a opportimidade para apresentar
a V. Ex. os meunrotestos de elevada estima
e consideração.

— Sr. director da Recebedoria-do District°
Federal

N. 36 A—Declaro-vos, para Os fins conve-
nientes,que á vista do que inc declarou o aiinis-
terio da Agricultura em aviso n..96,• do 7-de
outubro nroximo findo, resolvi dispensar os
serviços do.conipositon do ia ciam da typo-
graphia do meamo ministerio, Antonio Alves
Boaventa‘a, que estava em exercido nesta
repar-ição.

— Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal

N. 250—Peço-vos, de ordem do Sr. ministro,
que informei'; com a . maxima sugerida qual
a receita arrecadada no poriodo de 1 de ja-
neiro do corrente anuo at,' hoje, discrimina-
menre pelos titulo goraes e bom assim qual o
estado de todos os crodilos e das coutas a
prgar, quer as do corrente exercido, quer ao a
de exercido lindo.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO	 DIRECTOR.

Dia 16 de novembro de 1918

Sr. inspector da • Alfandega do Rio do Jaaj
miro :	 ..	 •.

N. 70 Devolvendo o incluso processo da
Companhia Nacional de Navegação Costeira,
que acompanhou o vosso oficio n. 356, de 18
de - outubro ultimo, solicito vossas. prOvi len-
cias no sentido de ser feita juntada da petição
daamesma companhia gim motivou o despa-
cho dessa inspeatoria alludido a fls. 2v., do
mesmo processo.

— Sr. director . da Casa da Moeda
N. 762 — Remettendo a inclusa. petiçIo do

capitão-tenente • Nicolau Motriz Barreto de
Aragào, datada de 28 de outubro ultimo, so-
licitanpo a' cunhagem de sauna medalha hu-
manitaria de l a classe, correndo a despeza
por sua conta, em substituição a uma outra
que- lhe foi concedida e extraviou-se, peço,
vos informeis a respeito.

— Sr, delegado fiscal eia Alagaias
N. 35 — Remettendo a inclusa petição da

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade
Limitada Amparo, dessa Capital, datada de
27 de julho ultima, solicitando dispensa da
revalidação em que in orreu . 'pela falta de
pagamento do imposto sabre capital, peço-
vos informeis a respeito.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 54—Communico-vos, para os fins cons.

vedientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
por despacho de 9 do corrente, approvou a
indicação. que fiz em oficio n. 58, da mesma
data. do 30 escripturario da Alfandega desse
Estado, com exercicio na Delegacia Fiscal do
Maranhão, Pedro Paulo Saldanha Belford,
para exercer, em commissão, o cargo de ina
spector fiscal do imposto de consumo no Es-
tado do Piauhy, com a diaria de 205030.

N. 55—Reitero-vos a ordem desta directoria
n. 38, de 23 de julho do corrente armo, pe-
dindo a remessa da amostra da mercadoria
cai) despacho, na Aifandega. desse .Estado,.
originou o recurso interposto por A. Carva•
lhaes nenviado com o vosso oficio n. 86, de
22 do fevereiro do 1917. 	 •

Sr. delegado fiscal no Piaohy:
N. IA—Declaro-vos, em additarnento ao

meu oficio n. 10, de Ia do corrente, que o
3 0 .escripturar'o Pedro Paulo Saldanha Bel-

. ford, designado para exercei', em connnissão,
o cargo de. inspector fiscal do imposto do con-
sumo nesse Estado, pertence á Alfandega de
Manáos e serve presentemente - na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Maranhão.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 110—Afim de ser informado pela Altana
dega de Sant'Anna do Livramento, remetto-.
vos o incluso telegramma da Companhia Ar-
moa. do Brasil, datado de 23 de outubro ul-
timo, solicitando providencias sobra a reso-
lução ciaquella alfandega determinando-que
as mercadorias da mesma companhia 'desti-
nadas á exportação sejam Subinettidas .á nova
fiscalização, além da procedida pelos fiscaes
do Ministerio da Agricultura, junto á mesma
einpreza.

-N, 111—Devolvendo o incluso o(flicio n. 327_
do 3 de setembao ultimo, do inspector da al-`.
fandega dessa capital, que acompanhou o
vosso sob n. 31a, do 25 do referido meai

deA)IS	 _	 ,.1S685	 •

peço .vos providencieis de aceirado com O pa,
recer de tis. 5 v.

--Sr. delegado fiscal em S. Paino:
N. 139—Afiro de ser ou v ida a A tralidega do.!

Santos, remato-aos a inclosa pctiçab dirigida
ao Sr. ministroda Fazenda pelo Sr, tiodolph°
AI. Guimarães, datada fun 3 do seternbisa .111-'.
timo, solicitando licença permanento para -
ter ingresso nas embarcações entradas noa

1)9'—et°S:•¡.e dSeaten,gloasd.° fiscal cm
N. 16—Alim de ser cumprido o despasho'ç

desta directoria, .remottcavos ii.incluso
rio, datado do 23 de agosfo O aprosert-
Liam pet0. 4 ,, escdpturarie da alfandega desta .
capital Candido Pesaqia.desig'n4d0 pas'a . in-
speccionar Os serviços de arrecadaçao etiaaaal
lização das rendasl'ederaila nesse Estado:	 a

AI: 17—Atim de ser cumprido' o - dospacho7.
desta 'directoria, rernetio-vos o incluso
toldo, datado de 5 ! te agosto ultimo e . apre-
sentado pelo	 escripturario da ananclegfi".
desta capital Candido Pesaofa, •ja4Truislo pata.
inspeccionor os serviços de arrecadação o 1
fiscalização das rendas feaeraes .uesso
tado.

Portaria
1. 14-0 director Receita Publica do

Thesouro Nacional remette, para soo informa-
da, ao Sr. conectar das relidas ia:delatas "do •
S. Jos() da Barra, Estado do Rio de Janeiro, a'
inclusa carta sobre irregularidades procedia.'
das nessa circumseripção. .

;

Directoria da Despeza Publica-
EXPEDIENTE DO SR .. DIRECTOR

Dia 14 de novembro de 1918
—Sr.r 	director geral de contabiiida,de do

Ministerio da Viação e Obras Publicas
N. —Devo; vendo.vos o incluso prOCeRRO,

devidamente autuado, annexe ao vosso oficio
il. 530, de setembro ultimo o relativo á ha-
bilitação- de. montepio 'de D. Alexandrina
Ferreira e outros, viuva o Iliba do ox-rotirea
rente de 2' classe da Estraciit de Ferro Central
do Brasil, Antonio Fcrreira Sobrinho, peço
vos dignois providenciar para que seja expe-
dido novo til uto á. habaitanda Antoniotta
Abuso, de accardo com o despacho, do 15dp
outubro proximo findo: exarado pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda a gs. 43 ao referido pfb-
CESSO.

—Sr. Ministro presidente do Tribunal de -

6:—Tendo em vista o processo annexo
Contasa7st

ao requerimento, de 1. do outubro do anno
proximo•passado, em que Manoel Gonçalsoa
de Souza Portugal pode pagamento da divida
proveniente do porcentagens que deixou do
recebei oiti 1916, na qualidade de collector
das Rendas Federaes em Rio Claro, peço-vos
digneis providenciar no sentido de ser obser-
vadob disposto na Circular n. 23, de Z
agosto de 1906.	 _ -

A referida divida importa em 845436.
_ N. 78—Restituindo-vos as inclusas contai
que acompanharam o vosso oficio n. 595, do
20 de agosto ultimo e relativas a forneci-
mentos feitos a esse tribunal pela Sociétá -
Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro, em março,
abril e maio do corrente armo, noço, de
acciardo com o despacho do Sr. smia ' so de
de outubro proximo findo, vos digiaas pro-
videnciar para quo a respectiva dospozan . na-
importancia total de 4385203, seja classificada
na consignação aDiversas despezas» da verba 74
aTribilual de Contas», do orçamento vigente
do Minissaia° da Fazenda.

N 79—Cabe-me communicar-vos, pata oã
fins convenientes, que são nesta data remeti 1
tidos ao cartorio desse tribunal os livros o
documentos, da 2' pagadoEi§i • ~pato§
Inclusa-relaça.o.;

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

Additamento ao de -12 de novembro de 191L,

Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 4 { —nelnatelid0-vos o incluso titulo de

iimnearlIA do Josis Baptista do . Nascimenta.
para o togar de agente fiscal do imposto do
consumo na capital- desse Estado, declaro-
vos, que a posse do mesmo ficará dependente
de'assignatura de termo nolo qual desista de
qpalquer acção contra a Fazenda e das van-.,
tagons pecuniarias referentes ao tempo em
que esteve afastado do exercido por motivo
do exoneração do cargo.

Dia 16

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 016 —Peço-vos, do 'ordem do Sr. mi-
nistro, que informeis com a maxima urgencia
qual a receita arrecadada no periodo de 1de
janeiro do corrente anuo até. hoje, discrimi-
andamento pelos titulos geraes e bem assim
qual o estado de todos os creditos e das contai
a pagar, quer as do corrente exercicio, quer
as do exercicio findo.

— Sr. director da Usa da Moeda:
N. 65 — Afim do que informeis a respeito

conforme, resolveu o Sr. ministro, par des-
pacho do 3 de outubro proximo passado, in-
cluo vos remetto o.aviso u. 1.322: de 17 de
setembro ultimo, .em que o Ministerio
Guerra pede o fornecimento de gusa ao Ar.-
penal de Guerra desta Capital.
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•procuradoria Geral da. Fazenda Public!,

EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAL

Dita 12 de novembro de 1913

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas: (')
, N. 910 — Nos 'termos do art. 3°, §§ 1° c 2°,
do decreto n. 11,147, de 20 de janeiro de
4015, tenho a honra de recorrer para V.. Ex.
do resultado da segunda inspecçio medica a
que foi subinettido ern julho ultimo o fun-
ccionario do 50 clistricto das Obras Publicas,
Francisco de Almeida Chagas.

A primeira inspecção medica, realizada em
13 de abril do corrente anno, julgou o mes-
mo funccionario valido para o serviço; a se-
gunda, em condições de invalidez.
.. Havendo coutradicçâo entre os deus-laudos,
st5 um terceiro exame poderá decidir das con-
dições de saude do hispeccionado,

Aproveito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. OS peote.stos do minha estima e comi-

, sideração.

N. 84—Cabe-me connisunicar-vos, para os
fins convenientes, que são . nesta, data remet-
tidos ao cartorio desse tribunal os livros o
documentos constantes da relação junta e que
se achavam na 2a pagadoria.

—Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 162—Devolvendo-vos o incluso processo,

devidamente autuado, annexo ao vosso officio
n. 1.008, dose ,de setembro ultimo e refe-
rente á divida proveniente de gratificação
addicinnal de 30 . , a que fez jús, em 1013,
Severiano Teixeira Campos, na qualidade de
auxiliar de escripta dessa repartição, peço-vos
providencieis para que seja prestado o escla-
recimento de que trata a informação do

hils. 7 v.
— Sr. director geral de Contabilidade do

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
N. 58 —Devolvendo-vos o incluso processo,

enviado a esta dire,etnria com o vosso elido
558, de 2 de outubro proximo findo, e re-

lativo á habilitação de montepio de D. Flavia
,Pitanga Cardoso, mãe viuva da finado contri-
buinte Carlos Rozen vindo Cardoso, peço-vos
providencieis paraspre do titulo junto conste
que o de etapas era aposentado no cargo de
praticante de a classe da Administração doi
Correios da Bahia.

	

Dia 16	 •
• Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:	 _	 •
. N. 88 — Cabe-me communicar-vos que nes-
ta data reassumi o exercicio do cargo de di-
rector da Despesa Publica, do qual me havia
ausentado por estar exercendo uma commis-
são de confiança do Governo perante o Minis-
terio da Justiça e Negocios Interiores.

••••n•.1

Directoria do Patrinionio Nacional.
EXPEDIENTE DO SR., DIRECTOR

Dia 16 de novembro de 1913

Sr. director presidente do Lloy Brasileiro:
N. 211 — Para que vos digneis emittir pa- •

recer a respeito, remetto-vos, de accôrdo
com Odespacho do Sr. ministro, de 14 do ou-
tabro ultimo, o incluso processo relativo aos
requerimentos datados de 24 de outubro do
anno passado o 8 de maio do corrente anuo,
em que M. Cavassa & Com., negociantes
estabelecidos eur Corumbá, Estado de Slatto
Grosso, pelem o aforamento da arca de ter-
reno denominado «Morro do Bom Conselho»,
naquelle Estado, onde os requerentes pre-
tendem estabelecer unia lavoura.
• —Sr. director da Despeza Publica:

N. 56—Communico-vos, para os devidos
fins, que em nirtude da portaria n. 10e A, de
tf do corrente, do Sr. ministro, tomou posse
e entrou em exercicio no dia 13, nesta dire-
ctoria- o 20 escripturaro da Alfandega do Rio
Grande, Lichdo Fortunato.

—Sr. delegado fiscal eru Matto Grosso
• Em resposta. ao vosso. telegrama de 29 de
agosto ultimo, relativo ao rouba de gado e
devastações das tuattas da fazenda de Cais-
sara, nesse Estado; cabe-ice declarar-vos, que
o Sr. ministro, por despacho de. 6 do corrente,
resolveu: que as providencias precisss para
evitar taes reproduções, fossem por %osso
intermedio e dos Srs. procuradores fiscal e da
Republica roquisitasia ao juizo federal e que
uma vez obtidas, podeis requisitar força fe-
deral para o seu cumprimento, podeis pro-
ceder ao levantamento da planta e avaliação
dio .referido proprio nacional logo que para tal
im haja verba suficiente ; e finalmente que

com o officio.n. 5,, de 30 de agosto ultime,
desta- directora; foi remettido á essa delega-
reis, para informar, um requerimento em que
Alfredo A/veó Ribeiro pede para adquirir
40.090 hectares de terras, no. campo da dita
Monda, • .sito. no logar denominado Barra-..tsuinho,

-	 Caixa de Amortização
EXPEDIENTE 'DO SR. INSPECTOR

Portarias

N. 50-0 inspector. resolve desligar do seu
gabinete o Sr. Antonio Fedia de Araujo Cou-
-unho, 4° escripturario da Alfandega do Rio de
Janeiro, adulo a -esta caixa, afim de que
volte a servir na Secção de Contabilidade.

E'-lhe grato calsignar neste acto o seu
agradecimento pelo auxilio que, em sua per-
niamencia junto á hispeetoria, lhe prestou o
alludido funeciona rio pela sua dedicação e
assiduidade, ao serviço.

N 51—Deixasido hoje o exercicio do • cargo
de inspector, apresento aos collegas e compa-
nheiros de repartição as minhas despedidas
e agradeço a tolos a consideração que me
dispensaram e o eficaz auxilio que prestaram
á minha administração.

Expediente de 16 de ' novembro de 1913

Sr. director do Gabinete do -Ministerio
Fazenda:

N 268 —Peço vossa providencias no sen-
tido de ser autorizado o pagamento da inclusa
conta de A. Queiroz, na importancia de no-
vecentos e trinta mil réis ( 93 r$)00 ), rela-
tiva a fornecimento feito á esta caixa, no
corrente mar.

— Sr. director geral de Contabilidade Pu-
blica:

N. 83—Respondendo ao vosso orneio n. 227,
de 8 do Corrente, informo que, em virtude de
alvará de 30 de outubro de 1011, do - Juizo da,
2, Vara de Orphaos desta Capital, foi expe-
dida, em 21 de fevereiro de 1912, guia ara
o resgate, no Thesouro Nacional, das duas
apolices de 5035 cada uma, ns. .1.003 e 4.0e1,
do emprestimo do 18138 (6% ouro); perten-
centes a 1.aura Rangel Pestana, casada com
Thadeu Rangel Pestana.

N. 84 — Em resposta aos vossos oficies nu-
meres 162, de 27 de julho e 117 • e 13 de agosto
ultimo, communico-vos que • foi dada • baixa,
nos livros proprios, aos coupons do 1° SOMOStre

do corrente anuo, das apolices ao portador
do mis. 17.185 a 17.221 e 18.978 a 19240.
eniittidas em virtude do art. 121, da lei nu-
mero 3.232, de 5 de janeiro de 1017.

— Sr. - director do Patrimonio Nacional:
N. 4 — Peço vossas providencias no sentido

de ser cOnvemenIemente reparado o aspha/to
que reveste a área externa do edificio desta
repartição, que se acha ' grandemente demi-
ficado.

ileproduz-Se por ler _sabido ,:eona ija-
Urrecções,	 ,

Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE DE 16 DE NOVEMBRO DE 4048

Oficies: •

• A' Directoria de Contabilidade Publica: •
N. 43 — Transinittin to o balanço definitivo

desta recebedoria, relativo ao exercido do
1017.

— A' Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica:
• N. 011 — Solicitando a annullação das di-
vidas de penas de agua, em nome de Ante._
nio José Rodrigues Bareellos.
-	 A' Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas:

N. 938 — Pedindo para ser informada esta
repartição, a que predio se refere as corre-
cções solicitadas no oficio n. 1.101, do 8 du
corrente mez.

A' Directoria Geral dos Correios: 	 -
. N. 939 — Informando que as estampilhas
oppostas ao requerimento de Cypriano .1GEÓ

. de Oliveira, estão sujeitas á revalidação;
• N. 910 — Restituindo o requerimento de
Alice de Assis Penha Brasil.

Requerimentos despachados

Additamento ao dia 11

Ernani ãleirelles.— 'destitua-se, de accôrdo
com o parecer; a importancia de 4,510,
classificada a crespeza na fúrina proposta e
para a- qual solicite-se o preciso credito.

João André de Castro. — Sim, inediaute
recitas.

José Monteiro do Rezende.— Idem, idem.
• Francisco Antonio Machado.— Restitua-s3

a importaticia do 324)•4, classificada a des-
peza de accèrdo COIll o pa"ecer e para a qual
solicite-se o preciso credite.

Antonio dos Santos Caldeira.— Não está na
alçada desta repartieão o deferimento do pe-
dido feito. Mantenho, por isso, o despacho do
30 de setembro ultimo.

Dia 16

João Baptista de Mondini Belleti e outra,—
Revalidem o se% da petição de fls. 12.

Antonio Gomes Meto.— Nada ha que defe-
rir, a menos que o requerente prove, :com
precisão o allcgado. •

Manoel Coelho Antwics. — M-343 baixa no
exercicio de 1019, de accórdo com o parecer.

J. Antonacio. — De-se • baixa, de accairdo
com o parecer.
• Ernesto Machado. — Satisfaça a exigeacia
do parecer.

Antonio Lourenço da Silva. — Idem, idem.
Manoel Francisco da Silva Freire. — Idem,

idem.
Charles -Coquerelle. — Transfira-se, de ace

côrdo COM o parecer.
Rodrigues & Silva. — Idem, idem.
Antonio Pinto ', geena. — Idem, idem..
José Placido Gonçalves Moreira. — Trans-

fira-se, de accórdo com o parecer.-
a multa do 50$, minimo,	 Rima .e lei.
• Abel de Almeida. — Averbe-se a mudança,

do acceedo com o parecer.
Agostinho da Cunha. — Em face do pare-

ceia inscreva-se pela Rima proposta.
Eduardo Barbosa & Comp. — Em face do

p- arecer, annulle-se a divida constante da con-
tra fé junta, oficiando-se, nesse sentido, 5,
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
• Genserico Munir Freire. — De accbrdo com
o parecer, reduza-se, no exercido de (010,
para 2:160$, o valor locativo do negocio.

Erncstina Tinoco Gonçalves. — Annullem-
as dividas dos exercicios do 1.89), 1900, 1001
e 1003, de accórdo com o parecer o officie-se,
nesse sentido, á Procuradoria Geral da Fae
zenda Publica.

Beatriz Moreira Ramalho do Souza. — DO
acsórdo com o parecer, reduza-se, no exer-
eic o de 1919, para 3:6005 o valor riscada
em dos predios Xis.. 5i e 453 da rua Ru$-
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que a faltá de exhibicao ela nota ao está
orgassisada sio auto, por- fora:ta a se compre

-hender que foi exigida e houve recusa na,
4prosoutação, soado que o autuado, em sua9
allegaçõos, deciaron qumnao a exhibiu sim-
plesmente porque a autuante não pode es-
perar o tempo precizo para que fosse dia
procurada e encontrada, affirmativa que o
autuante se limita a contestar, sem provas;

que, não sondo apresentadas a nota ou no-
tas no acto de ser lavrado o auto, o foram
depois com a petição de defeza, sendo a falta
coevenienternentejuitificada, conforme o pre-
ceito do art. 154, § 2°, influe tanto assim
que o autuante as datou e rubricou, em data.
precedente á sua informação;

que, exposto o çaso, consoante as provas
constantes e referidas no processo, uão se de-
ram as infracções autuadas, e, consequente-
mente, não ha responsabilidades sujeitas a
sucção penal,—julgo improcedente o auto de
fls. 2, e recorro, ex-Weio, deste meu despan
cho para o Exmo. Sr. ministro.

sesses soo

Imprensa ?racional e aDiario Officialã )

• EXPEDIENTE DO SR'. DIRECTOR ÇERÁT..1

peao para 3:003S o valor Iocativo
Lo n:63, de, inesqsa rua.
varo Houlart de Oliveiras — Do acama°

co$ b parecer, reduza-se, no exercido do
191v, para 1:800S, o valor locativo do Irmo-
vel. Quanto ao correrate %creia), nada ha.
qtle deferir, visto eStar perempta a recta-

, leão.
, liristovão da Cunha. -e- Peocesse-se ã

dõ lacta c proceda-se nos demais termos do
• parecer, ficando salvo á FdzendaNacional lia-

ver de quem de, direito o debito existente.
• Manoel Faustino dos Santos Lisbõa.—Restis

tua-se a importancia de 39$600 a quem de di.
e reit°, classificando-se a despeza de accôrdo

com o parecer c para a qual solicite-se o pre-
ciso credito.

traz Brandão.—Restitua-so a quem de di-
reito a importancia de 805, classificando-se a
despeza do accbrdo com o parecer.

Francisco Pinto da Fonseca Marques.—Iles-
titua-se a importancia cle 36$ rs quem de di-
reito, escrieterando-sa a despeza na forma
indicada no parecer.

Companhia Frigorifico Cruzeiro.—Inscrt
vam-se, de accôrdo com o parecer. Imponho
a cada um dos collectandos a multa de 100S,
minimo, na fórina da lei.

Dr. José Felippc Sardinha.—Restitna-se, do
accôrdo com o parecer, a quem de direito, a
quantia de 243, selicitando-se o necessario
credito pela verba gReposiçOes e restituleÕes».

Carlos Antonio Veigaeo-Previamente com-
pletado o sello .do dodemento de lis. 0, 'entre-
gue-se, mediante recibo:

Izobel Augusta de Lemos.—Sim, mediante
recibo. •

_
IMPOSTO DE CONSUMO

Auto n. 179, contra M. .r. Ferreira

Consta do presente processo (auto sob nu-
mero 179, a lis. 2), que J. M. Ferreira, esta-
belecido com o comniercio . de confeitaria e
refinação do assucar, á rua Haddock Lobo
us 8, foi autuado por infracção dos arts. 60 o
80, lettra, p, n. IV, do regulamento annexo ao

- decreto n. 11.051, de 16 de fevereiro de 1916,
visto terem sido encontradas expostas 4 ven-
da, em sou estabelecimento, uma garrafa de
paraty Royal, uma dita do paraty Iracema,
dos fabricantes Lima Paira & Comp., estabee
tecidos á rua Senador Euzebio ri. 116, o uma
dita de aperitivo nacional Guanabara, dos
fabricantes Vasques Pinto & Comp., estabele-
cidos á rua da Carioca n. 16, sobrado, as
quaes o inspector fiscal autuante reputou in-
sufficiontemente selladas com a taxa de $040,

• cada uma, o ainda por não ter sido exhibida
a nota de compra.	 o

M. 3. Ferreira e Lima o Paim dt Comp.,
apresentaram atiegações de defesas que, de-
pois de informadas pelo inspector autuante,

' foram minuciosamente apreciadas pelo Sr.
superintendente da fiscalização do imposto do
consumo, neste districto, conforme o parecer
de lis. 1.1 e 12.
• Tudo examinado, o verificando-se:

Que a bebida contida nas tres garrafas
"apprehendidas está sujeita a taxa de SOSO por
garrafa, de accôrdo com o art. 4° § 2°,
n. XII, do vigente regulamento, por isso que,
Conforme laudos do Laboratorio Nacional do
Analyses, enviados com o officio n. 580, de 4

I de setembro ultimo, a denominada «Paraty
I Iracema» e eParaty Royal» é uma aguardente

aromatisada, tendo 45°,4 °,1 e 46°J %, respecti-
, vamente, de alcool em volume e pequena quan-
:aidade de assucar, correspondendo a 17,82 e
i .18,03 Cartier,e não pôde ser assemelhada a ou-
tras, de taxas mais elevadas, o mesmo aconte-
cendo á deno:ninada «Guanabara», em vista
tainbein do laudo do referido Laboratordo,
que serviu de fundamento ao despacho desta
directoria, publicado no Diario Officiat de 28
de nsvembra de 1.9s.7s

Did 46 de novembro de 013

Foram expedidos os seguintes ()Mos 	 •
Ns. 1.324 a 1.320-:-Ao Sr. Dr. - director ge-

ral da Saude Publica, pedindo inspecção de
sande para os seguintes operados: Franc,eli-
naltiarLins da Silva, Luiz Francisco da Silva,
Porcina Porphirio, Judith Silva e Zuhnira Cor-
dovil do Oliveira.

.11CtInCrin1C22103 desOaeltiicloS

Zulmira, C. de Oliveira .—Sim..
Porcina Po:libido . —Sim. - •
Judith Silva .—Sini.

. Lino Peçanlia.—Sim.
Alfredo Pedro de Barros.—Sim.-
The.otonio J. Oliveira Ozorio.—Sim, em

"termos.
Eiseeena Silva.—A' inspecção de saude,

querendo.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 10 do corrente
Foram exonerados :
O capitão de fragata Henrique Aristides

Guilhem dos cargos de director da Escola de
Aviação e commandante da Flotilha de Aviões
de Guerra, que interinamente exercia •

O capitão-tenente Adalberto Landim do
cargo de ajudante de ordens do director da
Escola Naval de Guerra

O capitão-tenente Oscar Pereira de Souza e
Almeida do cargo de adjunto do instructor de
artilharia das Escolas Profissionaes, que exer-
cia em commissão. de

Foram nomeados:
O capitão de fragata Henrique Aristides

Cunhem para exercer o cargo de chefe do
gabinete do ministro da marinha

O capitão-tenente Oscar Pereira de Soem e
Almeida, para exercer o cargo de a.exiiiar do
gabinete do ministro da Marinha;

O capitão-tenente Didio Iratym A ffons) da
Costa para exercer o cargo de ajudante de
ordens do ministro da Marinha;

O capitão-tenente Adalberto Landim para
exercer o cargo de ajudante de ordem do
sinistro da Marinha.

—Foi designalo o chefe da Secçlo da Directo-
ria do Expsdiente deste miinsterio, capitão
de corveta :honorario Alberto thisnomepara
servir 110 Gabinete do ministro da Marmita.

Directoria do Expediente'

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

AdditamentO ao do dia 14 de novembro de 1318

Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 4.777 B — Tendo resolvido mandar dar;

baixa do serviço da Armada ao marinheirp
nacional grumete n. 7.010 Otto É loros de
Oliveira, assim vos declaro para os devidos
offeitos.

— Sr. 2.° official da Directoria Geral clo'
Contabilidade da Marinha Roberto Moreira
da Costa Lima: .
• N.-4.777 D—Ao deixar o cargo de ministro
da Marinha tenho o prazer de louvar-vos pelo
zelo, dedicação e actividade que riemonstrasi
no ceercicio do cargo do auxiliar de meti
Gabinete.

— Sr. 3° &lidai da Directoria Geral (UI
Contabilidade da Marinha Manoel da Canha:
Ribeiro Espindola:
• N. 4.777—Ao deixar o cargo de ministro
da Marinha, tenho o prazer do louvar-vos
pelo zelo, dedicação e actividade que de.
monstrastes no exercido do cargo cle auxiliar
de meu gabinetes

Dia

Sr. chefe do Estado Maior da Armada 	 -
N. 4.901 — Tendo resolvido mandar dae

baixa do serviço da Armada ao marinheiro
nacional ri. 5.325 Oscar Pinchenel liodrigues,
assim vos declaro para os devidos afeitos.

N. 4.906—Ao deixar o cargo de ministre
da Marinha, tenho muita satisfarão em nian-
dar louvar em ordem do dia 'desse Estado
Maior, o capitão-tenente Oscar do Sonsa Spi-
nola, pela efficaz Coadjuvação que inc prestou-
no desempenho do cargo de chefe do meu ga;
binete, revelando sempre a maior eompe-
tenda, zelo, dedicaçao e lealdade rios serviços
que lhe estiveram arfectos.

N. 4.007—Ao deixar o cargo de ministro
da Marinha, tenho milita-satisfação em Iole:
varevos pela dedicação, compatencia e inoel-
ligencia que sempre manifestastes no exet-
cicio do cargo de chore do Estado Maior da
Armada.

E, agradecendo-vos, me é grato ainda elo-
giar nominalmente o sub-chefe, vosso estadd-
maior . 0 demais auxiliares pela correcção
que sempre deram provas.

N. 4.908—Elogiae em ordem do dia desse
Estado Maior o capitão-tenente Americo
Araujo Piam:dei pelo zelo, dedicação e activit
dade que demonstrou no cargo de orneja( 40
meu gabinete.

N. 4.908 A — Elogiac em ordens do dia
desse Estado Maior o le tenente Mario de Azey,
vedo Coutinho pelo zelo, dedicação e activo
dado que demonstrou no exercicio do cario
de auxiliar de meu gabinete.

N. 4.909—Elogiae em ordem do dia deste
Estado Maior o 1° tenente Otto de Faria pele
zelo, dedicação e actividade que deniceistree
no exercicio do cargo de ajuitaioe de ordens
dc meu Gabinete.

N. 4.91.0—Mandae elogiar cm ordem do dia
desse Estado Maior os escrèventes de l e elas*
Samuel Bernardo de Oliveira e Adindo dod
.Santos Silveira e o de 2` classe Alfredo Joas
quita Tavares pelos bons servieos que presta...
ram ao meu Gabinete.

N. 4.911—Elogiae em ordem do dia dessa
Estado Maior e em nome do Sr. Presideoto do
Republica os capitam; senoutes Caetano Tayloo
'da Fonseca Costa o Manoel Eloy Alvim Pessoas,
pelo zelo, intelligericia e lealdade de que Oe
raio provas no exercido ilds cargos de aja..
dantes de ordens do.Sr. Presidente da Ileptiei
bliea.

N. 4.01?.—Elogiao ern ordem de dia desse,
Estilo Maior o 1° tenente Carlos Pema Rot
pele zelo, dedicação e actividade que domo d
troo tie exercido do cargo de auxitiae do how;
Calone e.	 2'
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N. 4.913—Tendo -resolvido mandar dar
baixa do serviço da Armada ao 'Marinheiro
nacional de 2a classe n. !.617 Justiniano Pinto
Marinho, por incapacidade physica, assim VOS
declaro para os devidos effeitos.

N. 4.914—Recommendo-vos torneis publico,
em ordem do dia desse Estado Maior, que, de
accôrde com o art. 8°. do regulamento para o
Serviço Technico Analytico da Arraiada, ap-
provado pelo decreto n. I1.550, de 22 de
abril de 1915, cabe aos ajudantes de chimica
com exercicio no referido serviço, a denomia
nação de «Chimicos da Armada».

— Sr. inspector de Marinha:
N. 4.017—Ao deixar o cargo de ministro da-

Marinha, tenho' a satisfação de louvamos
pela efficaz coadjuvação que me prestastes no
desempenho de •vossas funcções, cumprindo
que torneis extensivo este louvor aos ruim-
cionarios civis e militares que servem sob
vossas ordens. - 	 •

-- Sr. inspector. de Portos e Cosias:
N. 4.920—Ao deixar o cargo de ministro
Marinha, tenho a satisfação em louvar-vos,

pela eficaz coadjuvação que me prestastes no
desempenho de vossas funcções, cumprindo
que tomeis extensivo este louvor aos func-
cionarios civis e militares que servem sob
vossas ordens.

De ignal ateor aos seguintes: -
N. 4.921-Nsr. superintendente de Nave=

gaçào.
N. 4.922—Sr. inspector de Fazenda e Fis-

calização.
N. 4.923—Sr. director do Deposito Naval

do illio de Janeiro.	 •	 ..
N. 4.924—Sr. director geral de Contabi-:

lidada da Marinha. 	 •

N. 4.925—Sr. inspector do Arsenal de Ma-'
rinha do Rio de Janeiro.

N. 4.926—Sr. inspector de Machines.
N. 4.927—Sracapitão do porto desta Ca= •

pitai e Estado do Rio de Janeiro.
—Sr. director geral de Contabilidade dá

Marinha:
N. 4.798 — Autorizo-vos a abonar, ena

dinheiro, ao pessoal marinheiro da Directoria
do Armamento, o valor da ração diaria, na
razão de IS000.

--Sr. director do Expediente da Marinha:1
N. 4a918—Ao retirar-me da administração

da Marinha, tenho a satisfação de louvar-vos
pelo zelo, competencia e lealdade que sempre
manifestastes no exercicio co cargo de di-
rector do Expediente deste ininisterio.

Agradecendo-vos tão eficaz cooperação, é
de justiça salientar o valioso auxilio que me
prestaram o chefe de secção João Lopes For-

, reira Pinto e os demais furiccionamos dessa
directoria, que deveis elogiar nominalmente
pela dedicação, lealdade e coropetencia de
que sempre deram provas.

— Sr. director da Escola Naval:
N. 4.928—Ao deixar o cargo de ministro •

da Marinha, tenho muita satisfação em 'loisa
var-vos pela eficaz coadjuvação que me pres-
tastes no desempenho de vossas funcções,
cumprindo que torneis extensivo este louvor
aos funccionarios civis e militares que servem
sob vossas ordens.

— Sr. director da Escola Naval de Guerra: -
N. 4.029—Ao deixar o cargo de ministro

de Estado da Marinha, tenho muita satisfação
em louvar-vos pela eficaz coadjuvação que
me prestastes no desempenho de vossas fun-
coes, cumprindo que torneis extensivo este
louvor aos funccionarios CiViS e militares que-
servem sob vossas ordens.

—Sr. Roberto Moreira da Costa lanaa. 30 of.-
ficial da directoria geral de Contabilidade da'
Marinha a •

N. 4.732—Havendo resolvido dispensar-vos,
conforme solicitastes. do cargo de auxiliar do
meu gabinete, assim vos d_eetaro para os de-

yjdos effeitos..- ='!".	 - • `"

—Sr. Manoel Ribeiro Espindola, 30 oficial
da directoria geral de Contabilidade da Ma-
rinha:
, N. 4.783—Havendo resolvido dispensar-vos;
conforme solicitastes, do cargo de auxiliar do
men gabinete, assim vos declaro para os de-
vidos effeitos.

-e; Sr. vice-presidente do Conselho do
Mirantado:

N: 4.905 — Accusando o recebimento do
oficio n. 39, de 11 do corrente, em que di-
gnastes de communicar-me que o Conselho do
Almirantado, ao ter conhecimento da assigna-
tura do armisticio, resolveu congratular-se
com o Governo, pela victoria das Nações Al-
liadas contra os Imperios Centraes, cabe-me
effusivamente -agradecer e apresentara , em
nome do Governo, as mais calorosas felicita-a
ções pela victoria da Democracia contra o im-
perialismo. .

N. 4.917—Ao deixar o cargo de ministro
do Estado da Marinha, tenho a grande satis-
fação de agradecer-aos e bem assim, nominal-
mente, a to los os membros desse conselho, a
eficaz cooperação que prestaram á minha-
adminiatração, durante o quatriennio que ora,
finda.	 •	 .1.

—Sr. - capitão de fragata engenheiro naval.
Thiers Fleining :

N. . 9 15 —Em nome do. Sr. Presidente dá;
Republ ica. tenho satisfação em elogiar-vos pela
intelligencia, dedicação e actividade com que
exercestes o cargo de chefe do Estado Maior
de sua Casa Militar, durante osmatrienrSo
que ora finda, demonstrando sempre a maior .
lealdade e competencia no desempenho das
mais arduas commissões que vos foram com-,

—Sr. Dr. Joaquim de Oliveira Machado: -
N. 4.784 — Ao deixar o cargo de ministre

de Estado da Marinha, tenho a maior satisfa-
ção em elogiar-vos pelo superior criterio
inexcedivel competencia com que exercestes o
alto cargo de consultor juridico deste depar-
tamento, concorrendo, som poupar esforços e
trabalhos, para auxiliar a administração da
Marinha na resolução das mais arduas e difil-
ceis questões.

•.k

ÉXPED1ENTE DO	 DIRECTOft

Dia 15 de novembro de 19 IS

Sr. director geral de Saude Publica
N. 4.797—De ordem do Sr. ministro, rogo

vos digneis providenciar, no sentido d aerem
marcados dia e hora para, nessa directaria,-
ser inspeccionado do saude o si° oficial da
ex tineta Secretaria da Marinha, addido a esta
directoria, Pedro Virgilio Orlandini, que re-
quereu aposentadoria.

• Requerimentos despachados
Raymundo Antonio da Silva.— Indeferido.

(2.069 Portos e Costas).
Sylvio Carneiro da. Silva.— Indeferido.

(1.564 Insta de Machines).
Oscar Pereira de Souza.—Junte os documen-

tos (req. 9-2-918). .
Ilygino Serotti.— Indeferido (1.561 Insp. de

Slach tias) .
José Campos dos Reis.— Compareça na Dia

rectoria do Expediente (190 Escola Naval).
Alberto do Rege Barros.— Indeferido.
Nelson Aquino de Andrade, 2° tenente en--

genhairo machinista.—Indeferido, á vista das
informações (oficio 1.410 Cont.).

Pestana 81 Comp. (Agencia Pestana).—Com-
pareça na Directoria do Expediente com ur--
gencia (off. 23, conluiando da flotilha de-
Matto Grosso).

.Luiz da França Moreno, soldado da Brigada -
Policial.— Compareça na Directoria do Expe-
diente (off. 700, commando da Brigada Poli-
ciai),

Ministerio da Guerra
EXPEDIRNTE DO $R. 111W5lSTACi

Dia 12 de novembro de 1913

Ao Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacio=..
nal no"Paraná: enviando papeis em que o 2°.
sargento Osvaldo Nunes pede pagamento de
meias etapas de campanha não recebidas
°oportunamente. afim de ser . organizado o
respectivo processo de divida- de eiereicio

	findo.	 •
—Ao Supremo Tribunal Militar, submetteri-:

do á sua consideração papeis em que o mare-
chal graduado Carlos Frederico de Mesfinita,
general Frede rico Casemiro Rodrigues da Sil-

.va. coronel José Luiz Buchele, majores Anto-
nio da Piedade Mattos. Odilon Pratagar Bra-
siliense. tenente José Candido da Costa Maya,
1° tenente graduado Lunercio da Silva Fran
ça. alferes João Carlos Nepomuceno da Silva,
todos reformados. 20 tenente pic,ador Thnmaz
Vieira Maciel o 2° sargento reformado Eloy Pin-
to pedem, que em sua provisão de reforma se
faça a apostilla do direito ao accreseimo da
15 % sobre seu soldo, o penultimo que se lhe
conceda a medalha. militar e os demais a.
contagem pelo dobro dos periodos que SEIC
mencionam, durante os quaes fizeram parte
das forças de occupação após a campanha de •
Paraguay.

—Ao director de engenharia, mandando
fornecer ao 1° districto de artilharia do costa
com destino ao forte do Vigia, uma . planta
dos terrenos pertencentes ao alioisterio da
Guerra e que devem ficar sob a jurisdicção do':
referido' forte.
- — Ao Sr. director geral do Ting da Guerra,a
declarando que a linha de tiro n. 5, CM-4
quanto mantiver seu astand» no`teme, fica'
subordinada ao commandante do forte do Vi-'
gia unicamente para os effeitos dos exereiciosa
de tiro e cuja instrucção•dhe cabe coordenar
criteriosamente de-modo ao respectivo instru-;
der desempenhar convenientemente as suas
funceões.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pesa
soai da Guerra, declarando:

Que é nomeado o tenente-coronel reformaai
do Edgarsi Enrico Dtemon para servir no de-
partamento da 2a linha do Exercito;

Que, de accôrdo com o que propõe o direa
etor da Administração da Guerra, são na.;
ineados os officiaes abaixo mencionados •para
fazer a revisão do regulamento dos serviços
administrativos: coronel Manoel Onofre Munis
Ribeiro, presidente; maiores Joào_llptista Ma-
chado Vieira, Luiz Furtado. Aristoteles Telha;
de alenezes,Arthur Xavier Moreira, nia.jorme-
dico Dr. Armando Calazans, maIor pharmacen...
tico Alfredo Dias Ribeiro, capitão Joaquim de
Souza Heis, e eapilao intendente Adolpho
Luiz de Carvalho, e para secretario da corna
missão o 1° tenente Raynaundo Burlamaqui.

Ministerio da GUerra — Circular.—Rio do
Janeiro 12 de novembro de 1918

Sr. commandante da i a região militar —
Havendo o procurador da Republica na se-:
cção do Estado do Pará pedido instrucções ao
procurador geral da Republica . para provi-
denciar quanto ao facto de não ter podido
obter testemunhas e documentos que o ha.bili-
tdm a denunciar os membros das juntas de
alistamento militar quo se não reunirana oa
não funccionaram, constantes da relação no-
minal que recebera, vos declaro que, em ca-
sos identicos, juntamente com essa relação,
devem ser enviados aos procuradores da Re-
publica nos respectillos Estados documentos
que provem:

1°, terem sido os relacionados nomeados
membros das juntas e se lhas ter dado conhea
cimento do taes nomeações ;

..2°, não se terei» reunido nem funccionadoa
(ai haver burlado ou fraudado o alistamento,
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CAPITULO I
Organis•4ão dos serviços

'Art. I.° Os serviços a cargo da directoria
da Estrada de Ferro Santa Catharinaaeompre-
tendem a dirocOo e administração da Estrada
em trafego e a construcção de 5011,3 prolonga-
Mentos e ramaos.. Será dirigida por um di-
roctor, de livre escolha do Governo, inune-
diatamonto subordinado ao Ministerio da
Viação e Obras Publicas, auxiliado por tres
chefes do divisão, nomeados por portaria do

	

ministro. 	 , _

cArITULO 11

Direcção e administração
'Art. 2.° 03 serviços da estrada distribuir

e-lião pelas quatro divisões seguintes
1. adartiniotrarsao colitral, contabilidade,

alasexartfado e e:enatam...afio ;
2e, trafego, matviatento, itiuminação e tele,4

vraelies
:Sa, via earmanento e edificios ;
IP, lccontoçeo.
Varagrapho iveico. A primeira divisão fia

iiará-sob a inimadiata d •re,cçãn do director.
'Cada uma das eureas divisões sai •S dirigida
vr,or um eacenheiro-chaife, com a denominação
co:arempendeate.

	

---	 ,
(*) Reproduzido por ter sabido com ineor-

Y .cOos. -

Art. :s.^ E' de exclusiva. corapetenaia do
director

g I.° A supariatendencia e direcção geral
de todos os serviços.

§ 2.° A nomeação do todos os empregados
da estrada, que por estas inatrucaões regala-
montaras não Compatha ao ministro.

1§ 3• 0 A organização mi approvação de
strucçaas para 03 diversos serviços da es-
trada.

§ 4.° A autorização claa despezas dentro das
verbas e credites destinados aos serviços da
estrada e do aceôrdo cana a distribuição
approva	 •

§ 5.° A interpretação (las tarifas e as pro:
videncias relativas ao desenvolvimento da
renda da estrada.

.§ ta° A .• dociaão daa reelamádies concer-
nentes ao serviço da estrada.

§ 7.° A celebração de contractos de ser-
viços, 'cessões, fornecimentos e ajustes com
particulares, mediante prévia autorização do
ministro.	 ° •

-18.° A:celebração_ de contractos ou ajustes
com as companhias o emprazas do transpor-
tes-para o estabelecimento do trafego e per-
curso matulas, uso commuin de estações, per-
mutas e outros fins, sendo as respectivas mi-
nutas submettidas á approvação do ministro.;

§ 9.° A concessão de licenças atas empre-
gados, do conformidade com as disposições
destas instrucçeees regulamentares.

§ 10. A imposição de penas aos . emprega
doa, de' accôrdo com estas instrucções ragu.:

' lamentares. •
• § II. A fixação do bondo dos trens, seu

numero, velocidade e pontos de parada. •
• § 12. A remoção do pessoal jornaleiro, do

aouórdo com a convenieucia do sdrviço.
§ 13. A venda do material inservivel ou

dosnecessario ao serviço da estrada, prece-
- dando autorização do ministro.

§ 14. A adopção de quaesquor menlas ten-
dentes á disciplitaa, segurança, economia c

- desenvolvimento dos serviços da estrada. .

• § 15. Representar ao governo, propondo as. 
medidas que julgar necassarias para o ratei-
late funoeionainento. das Serviços: da ostra:da,
quando escapem ás seas attrilesiçõea ou não
estejam previamente nestas instrucções:

• •g ic.). Promover, perante as autoridades
competentes, os processo; de responsabili-
dade do passoal da estrada, nos casos pre-
viates em lei,- para garantir a segurança do

• trafego, a manutenção da ordem no serviço e
a arrecadação da respectiva renda. •

§ 17. Zelar pelo fiel cumprimento destas
instruc.ções o das ordens do governo concera
nentes ao serviço.

• Art. 4. 0 São attribuições dos chefes. do
divisão:

§ 1.0 Superintender e dirigir o serviço da
respectiva divisão, tomando as providencias
neeessarias . para mantel-o em condiçaas satis-

•factorias, propondo ao direatoi as que não
estiverem ao seu alcance ou não forem de sua
alçada.

st 20-Distribuir o pessoal sob suas ordens e
fazor observar rigorosamente as instrucções
relativas aos serviços da respectiva divisão.

§ 3° Fiscalizar, como chefe, todos os tra-
balhos que se executarem na divisão, de

- modo que se façam com a necessaria regula-
•ridade, economia e presteza.

§ 4. 0 Fiscalizar a execução dos contractos
concernentes ao respectivo serviço.

§ ti.° Dar posse, licenciar e punir, quando
couber em sua alçada, os empregados da di-
viso.

§ G.° Prestar informações ao director sbbre
todas as ()acurrale:as do respetivo serviço o
aprosenta.r-lhe mensalmente um reiatoria re-
sumido sobre a marcha dos trabalhos da di-
visão com os dados precisos para que possa
formar seguro juiz)) a respeito e resolver so-
brc. os, CanS occorrentes.,

§ 7.° Cumprir O fazer atteusprite us. ordens o
instrucOes--.4‘.n---dircetor iclatiTas ao mencm.
sarviço.

e h.° Prestar ao director o seu concurso;
(veludo exigido, para elueiciaatto das quoseõen
sobre que houver esto da delllagar ora Mal
ção ao serviço da estrada.. 	 -

(Aluno

Primeira divisNd
. administração Centrkl, Coneabilhid79;

Almoxaritado e Construção
Art. 5.0 A primeira divisão comprehende

expediente concernente a iodoa 03 serviço
da exclusiva conmetencia d.o director, quer

'	 suas relações externas, cluer internas ; a e
•arrecadaçio das rendas da estrada e do suppri-
mento de todas as quantia que tiverem sido
distribuidas á sua thosouraria para o seu

•§ 3.° Processar e informar todas as contas
dos ministerios, Estados, repartiçõos, empre-
zas, companhias ou particulares, que forem '
devidas a estrada, requisitando a sua cobrança
pelos meios competentes.

§ 4.° Confeccionar as contas correntes meti-
saes da estrada com os governos estaduaes,
ropartições a-emprezas e companhias cm tas.
fego mutuo, por impostos, pas.sagam e fretes,
e extrahir guias dos saldos para serem pagos
na ferina, dos respectivos contractos.	 •

e 5.° gatrahir guias de emano e debitQ da•
thesouraria e proceder á oseripturaçao clara
o precisa dos documentos correspandeates I
para tomada de contas do theadireii •o, as quétes
deverão ser demonstradas ern balancetes men- i
saes apresentados ao director até 15 do tare
subscquente e cuja escripturaaão seva feita de
'amante com a lei n. 2.08; de 30 cio jalp

d's 1.909	 ' •	 -	 .

e bOrn assim o rol de tres testemunhas .para
s.:ada junta.	 -

Tratando-sa de cobrança de multa, a/arn
desses, deverá ser enviado entra documento
que prove a intimação ou sciencia do ter sido
dia applicada; sendo que noa casos concretos
devereis fornecer os docutneetas pedidos pelo
procurador da Republica secional, commu-a
picando ao procurador geral da Republica.

Saudo o fraternidade. - Joad Caetano de

(Expediu-se identica - circular aos comman-,
do das demais regiões).

a	 •
45' Cireumscripção de recrutamento.

-JUNTA DE IIEVISÃO E SORTEIO

Despacho dc 14 de noveMbro dc MS,

,ToS6 Pinto da Fonseea.-Doferido.
Arthur Monteiro de Magalhães.-Defericl&.
Emeharjo Mello de Souza .-Deferido.
Maria ledia 'Cavalcanti do Albuquerque:

É or Fernando Oiympio Cavalcanti de
aia erq lie. -Deferido.

Ilenriquo Gigante.-Seja exeluido do alia-
:temente.

Israel Gomes do Abreu.-Deferido.
Capital Federal, i4 de novembro de 1918.-i

,Igoronel Antonio Jose Dias de Oliveira.

IMinisterlõd Viaçáo
tø Obras Publicasirr•w

'5 :a3 Directoria Geral 'de Viação
P.rimeira socção •(

) 0 . ministro de Estado das Negoeios 71a,
Mação e Obras Publicas, em nome de Presi-
dente da Republica, resolve approvar as ins-.
aaaaeaes reealaaaantares e o quadro do pes- -
soai, com os respeet VOS venc imentos,para a
Estrada do Ferro do Santa Catitaritia,que com
este baixam, as3 gnadas pela direetoe geral de
yinio cl raspectiva secretaria de C4tado.

fio de Janoiro, 11 de novembro de 1918.--8
;l12 Tavares dc Lyra.
I

.XastrucçÕes regulamentares para a Estrada
. de Ferro Santa Catharina •

•

5

ebteio, melhoramentos, proloagamotitOS
raraaea ; a applicação respetiva, competen-
temente justificada perante o miniatro e a
prestação de contas ao Ttiosouro Nacional; a.
acquisiçato de todo o material preciso ao ser-
viço da estrada ; a realização 'dos estudos e a,
Construcção dos prolongamentos e ranmeaa

Subdividir-se-ha pelas seguintes sec0..g.si
• I° Secretaria

21 Contabilidade
Alinoxarifteto

• 4° Construção.,	 •

Secretario, que terá a seu carga
Art. G.° A secretaria será dirigidi por itni

§ 1.0 O expediente official da directoria 1;
§ 2.° A correspondencia oflkial ; 
§ 3.00 lançanranto dos conaractos e ajustai;
§ 4.0 O assentamento de todo o pessoal da

estrada c o registro do seu tempo de sere
i o ;
.§ 5.° O inventario dos prOprios da estrada ";*• , ts 6.° A guarda c conservação do areiem,

central
§ 7.° A erganizaaão das folhas da pagamento I

- do pessoal da directoria e secretaria.
• Art. 7.° A secção de Contabilidade e Esta.
Estica empreitando a fiscalização e eseriptu-
ração da receita e despeza da estrada ; o • •
estudo das tarifas ou das inuaiticaçaria rpm
tenham de ser submettidas á appaovação do
Governo ; os serviços da thosouraria e paga-
doria e a organização da estatística geral da
estrada.

Esta secção, dirigida por chefe do conta
lenidade, terá 03 respectivos serviço; distria
buidos por um escriptorio central, por. urna
contadoria e pela thesouraria..

Art. 8. Ao eseriptorio central compete:
- § 1.° Registrar as encomiem:las do mato=
-rial que se tiverem de fazer &litro ou fóra.do
paiz e os respectivus preços.

§ 2.° Examinar, verificar e processar
as contas de despezas competentemente (10-1
aumentadas conforme os ajustes e contractos
.celebrados.
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Art. 6.° Organizar:
_ais) as synopses o Os balancetes niensaess
estes da receitai e despesa do trafego e aguei-
Ias da receita e despesa effectiva da estrada.
que devem ser remettidos ao Ministerio
Viação e Obras Publicas e á Delegacia Fiscal
do Thcsauro Nacional em Santa Catiiarina;

b) a demonstração dos creditas o classifi-
cação dos titulas de clespeza por exercicio;

c) o balanço definitivo do exercicio finan.;
'adro para ser enviado á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Santa Catharina;

d) o relataria anistiai da divisão, que deve
_Ser reinettido ao director, acompanhaeio do
balanço geral do exercido findo e seus anuo-

os e do orçamento geral da receita e desrama
da estrada para o bxercicio seguinte.

§ 7. 0 Escripturar as despezas de todas as
'divisões da estrada e regular as contas _entre
os diversos serviços.

§ 8.° Escripturar nos livros-Diario, Razãd
Auxiliares-toda a receita e despesa da

estrada, cingindo-se ás instruções e modelos
fornecidos pelo Thesouro Nacional.

-§ 9.0 Requisitar directamente de qualquer
das divisões da estrada, por intermedio do
respectivo cbefeatodos os esclarecimentos que
forem precisos para a execução dos serviços,
assim como prestar os qàe lhe forem pedidos
por aquellas, para as trabalhos que lhe com-
petem.	 .	 ,

§ 10. Archivar, convenientemente classifie
"odes e coordenados, todos 03 documentos e
papeis relativos aos serviços.

Art. 9.° A contadoria será immediatamente
Subordinada á secção de contabilidade e ficará
á cargo de um contador, ao qual compete:

§ 1.0 Verificar os documentos e receita
Provia da Estrada ou alheia, fazendo os cal-
colos e applicações das tarifas.

§ 2.° Escripturar discriminadamento Int
livros especiaes a receita arrecadada e a
arrecadar, com designação das procedendo
e dos responsavels.

§ 3.° Organizar mappas mensaes do passae
geiros; demonstrações das passagens, fretes e
impostos por conta dos ministerios, dos Estae
dos, das municipalidades, repartições, emproa
zas, companhias ou particulares, que tenham
contracto ou accôrdo com a estrada; as
contas correntes das receitas de todos os ser-
viços discriminadamente; as estatisticas para
ciaes e geram da receita, e bem assim todas
as demonstrações estatisticas que pela dire-
ctoria forem julgadas necessarias para e
perfeito conhecimento do movimento acamo-
mico e financeiro da estrada.

§ 4.° Organizar 03 processos dos responsaa
vais pela renda da estrada, providenciando
sobre sua instauração, proseguimento, con-
clusão e remessa para os devidos fins, ficando
todos registrados.

§ 5.0 Extralfir guias de reposição e de res-
tituições por multas, fretes deficientes ou
excedentes, indemnizações por avarias, extra-
vio ou consumo; de armazenagem e estadias,
sendo igualmente todas registradas.

§ 6.° Extrahir certificados de despachos,
cópias de notas do expedição e do quaesquer
documentos de receita que forcas requeridos
por interessados ou requisitados por qualquer
das divisões da estrada.

§ 7.0  Escripturar os livros de fé de oficio
dos empregados da Contadoria.
,§ 8.° Organizar os resumos mensaes d.

ponto e as folhas de pagamento dos cmpre-
gados da Contadoria.

§ 9e Fornecer os bilhetes de passagens,
bem como cadernetas de coupons e passes
temperarias para quaesquer applicações do
trafego da estrada, provendo as estações
tanto delias, como dos livros e talões de re-
ceita, numerados e carimbados, levando tudo
'e, conta dos respectivos responsaveis.

§ 10. Requisitar directamente de qualquer
das divisões da estrada, por intermedio do
WPectivo cofe, satIgOntl9r. QMarOment9

que cai'eça para o serviço proprio, assim como
prestar os que lhe forem reclamados para o
serviço que lhes pertença.

§ 11. Fornecer, devidamente classificados,
todos 03 dados necesaarlos á organização da
estatistica geral da estrada.	 -

§ 12. Arehivar. convenientemente coorde
nados, todos os documentos de receita e pa-
peis pertencentes aos serviços, até que sejam
dados em consumo ou recolhidos á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em Santa Cathaa
nina.

A rt a-10 a Asthestal nata-afica a,1,̀- a- Cargo- de'
um thesoureiro-pagador, que terá sob sua
guarda a caixa, por cujo valor e operações é'
responsavel, competindo-lhe:

1,' Receber e escripturar, logo que a rez
celsa, no livro Caixa, a reccita ordinaria, ex-
traordinria e eventual da estrada.

§ 2.° Entregar, na Delegacia Fiscal do Th&
souro Nacional em Santa Catharina, trimes-
tralmente, por ordem do direetor,``a renda da
estrada o as importancias cobradas dós direi-
tos e impostos. •	 •

§ a.° Fazer todos os pagamentos da estradii
autorizados pelo director, inclusive o do pes-
soal da estrada, quer titulado, quer jorna-
leiro, á vista das respectivas folhas organiza-
das de accardo com as verbas consignadas na

, lei orçamentaria e distribuidas á estrada, e
com os creditas abertos para a construção
Ou para despezas extraordinarias.

§4.0 Arrolar todos 03 documentos de re,1
ceita o despeza que devem ser remettidos
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Santa Catharina, na conformidade da legisla-
çao em vigor.	 •

§ 5.° Receber das estinSea, as rendas que
ellas tiverem árrecadadoSconferil-as com as
respectivas guias de recolhimento, que devem
ser expedidas em duas vias, nina das quaes
será devolvida com o recibo do thesoureiroe
pagador e o visto do contador.

§ 6.0 Levar ao conhecimento da directorii,
por intermedio do chefe da contadoria, qual-
quer irregularidade que, porventura,verifique
na arrecadação ou no recolhimento das gen!
das, pelas estações. , --

Art. 1L-Fica entendido que entre o pãgã;
Mentos a que se refere o § 30 do art. SO, não
estão comprehendidos os que devem ser effea
ctuados na Delegacia Fiscal do Thesouro Naai
cional em Santa Catharina ou no Thesouro
Nacional.

Art. 12. O thesourciro-pagador que pua.;
tara as suas contas á contabilidade, é respona
savel pela legalidade dos documentos de desa
peza relativos aos pagamentos que fizer e
pela identidade da peoa do credor.

Art. 13. O exame e a escripturação doe
documentos comprobativos da. receita e das-
peza ficam a cargo de escrivães, que os rua
bicarão depois de verifieal-os:

§ 1.° As funcções de eseriva'o sello exerci..
das por qualquer funceionario do quadro;
mediante designaçao do director.

§ 2.° Os escrivães são responsaveis pela leá
galidadc de todos os papeis que servirem da
documentos de escripturação.

§ 3.° O escrivão que assistir ao thesoureiroa
pagador nos pagamentos ao pessoal jornaleiro
rica solidariamente responsavel pela exactidão
dos mesmos em consequeneia da declaração
que lança nas respectivas folhas,da qual consta
a inoportancia total paga durante o dia.

Art. 14. O almoxarifado será immediata".=.
mente subordinado á directoria o ficará a
cargo do um almoxarife, ao qual compete:

§ 1. 0 Requisitar da directoria 03 maldize§
necessarios aos diversos serviços da estrada.
ou autorização para adquiril-os no local,
quando nisso houver vantagens.

§ 2.° Tomar conhecimento e nota de todas,
as oecurrencias e dos contractos feitos pela
directoria para fopecimk‘go. de materiaes ã
estrada is

§ 3.0 Receber, conferir e dar entraria, imã!
livros existentes para esse fita, a todos os mal
teriaes. immoveis o semoventes, adquiridos
pela estrada.

§ 4.° Dar sabida, noslivroa existentes para
essq fim, a todos os materiaes requisitados
pelas divisões, debitando-os a cada uma pelos
respectivos preços, que serão calculados na,
razão de inateriaes postos no almoxarifado.

• § 5.° Tomar conbecimepto e registrar a-
troca ou permuta de materiaea de qualquell
qualidade entre as divisões.

§ 6.° Registrar 03 mateida.es que tiverem:
tido baixa do serviço da estrada.

§ 7.° Representar á directoria sem vá
pedidos de materiaes feitos pelas nivisõesa
quando a sua quantidade lhe parecer exces-i
siva. •

§ 8.° Organizar as contas de materiad.1
áaquiridos para o serviço da estrada, a serena
processadas pela contabilidade.

e 9.° Apresentar semestralmente á diraa
ctoria o balanço do almoxarifado.

§ 10. Enviar á directoria , até o dia 15 da
butubro de cada atino; o pedido dos materiaee
para os serviços da estrada, durante o aniso,
seguinte, ouvindo préviamente os respectivo
Chefes sobre as necessidades de cada divisão a

§ 11. Requisitar na provia estrada aquando;
em objecto de serviço, passagens para 03 em-

-pregados do almoxarifado e transporte peia;
anateriacs;	 •

§ 12. Consultar a directoria sobre as du4
vidas que lhe oceorrerem quando tiver de
dar entrada a materiaes.

§ 13. Dirigir-se directamente aos chefes
das divisões quando, em objecto de serviço,
precisar de qualquer providencia que delle.s
dependa.

§ 14. Fiscalizar os depõsitos='do almovaa -
rifado, que o director julgar córiveniente asa
tabelecer em diversos .pontos da linha, In -
quaes ficarão sob a sua ammediata direcçao
responsabilidade,

'Art. 15. A secçlo de construcção coinprehen
derá, una escriptorio technico o tantas ruid
dencias de construcçao quantas forem In14

„andas necessarias peio ministro, sob proposta:
dadirector, e será dirigida pelo engenheira
chefe do escriptorio technico, tendo a. SQUi -
cargo:

e 1.0 Proceder aos reconhecimentos, exp/o2, -
rações e estudos para serem determinados oe
melhores traçados dos prolongamentos es

ra§n12"S .. ° Organizar os projectos, orçamentos ea
instrucções para a construcção das obras aue.
torizadas, comprehendendo tabellas de preçosa
especificações para as obras e condiçõeai
geraes para os contractos de empreitadas
nos termos do art. 16.

§ 3.° Fazer as medições e avaliações pron
visorias e finacs, do accõrdo com os dados-
fornecidos pelos engenheiros residentes da;
construção, para o pagamento das obras e
serviços realizados.

§ 4.° Organizar as folhas de pagamenta-
do pessoal technico, administrativa a ope-i
rario, empregado nas obras executadas por?
administração.

5 5.° Fazer a escripturação technica das
despezas feitas com os estudos, projectos e
Serviços realizados e da quantidade e custo
das obras construidos.

Art. 16. As obras que o Governo não pre4
ferir construir por administraçã,o serXo comi
struidas por empreitadas de series de preçosa
mediante concUrrencia publica.

Art. 17. Nas obras que ficarem a cargo da:
"secção de construcção sara° observadas as .
instrucções que forem expedidas pelo ministra
sob proposta do director, para administração
e execução de cada uma delias.

Art. 18. O director expedirá instrucOeã
especiaes, dando- organização conveniente aos
diferentes serviços comprehendidos na pri;
aleira divisão, definindo as attribui0ea. dg
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rospectivo peasoal o estabelecendo os livros,
II modelos e prcco,ssos que deverão ser adopta-

dos na escriptoração e contabilidade respe-
ctivas, nao coUfenaidado da logislação era
;rigor.	 o

a	 a.-irrtui.-o it*
Segunda divisãci

Trafego, movimento, illuminactio e telegrapho

--i Art. 19. A sagonda divisão tem a sair cargo
os serviços dotratazo e estim5ea. movimento,
illuminação, telephone e telegrapho, bem
como a applicação das medidas que garantam
a segurança, ordem, regularirlale e efficion-
eia do3 mesmos serviços. o sara superinten-
dida poa um ongenbeiro-chefe, auxiliado por
dm escriptorio central sob a sua immediato
direcção e per um inspector do teleorapho.
•Art. 20. Ao escriptorio central do trafego

COnmete:
•§ 1.0 O expelien'e geral da divisão.
§ 2.° A expediçao de °adens 'concernentes

ao serviço da clivado,
•§ 3.° A organização dos reiatorios mensaes

çannuaes, concernentes ao serviço.
§ a.° A organização das folhas de paga-

nionto do respectivo pessoal..
§ a.° A organização o guarda do archivo

csuecial da divisão.
- si§-6.° O .registro resumido dos contractos re-
lativos ao serviço dá divisão. 	 .

§ 7. 0 O assentanionto do pessoal da divisão,
oito constituo a fé- xle -officio do mesmo pes-
soal. - -	 - -	 .

§ 8.°9 registro de fianças e do licenças do
possnal.
"ai 9.° O proces so das reclamações proveni-

entes do serviço do trafego.
'§ 10. A orognização das estatisticas dos ser-

viços da divo.
•§ 1.1. A distribuição geral dos serviços ao

di visão.
§ 12. O processo das irregularidades no ser-

viço das estações.
•§ 13. O exame do material neces-aario iS. Cli..

Via.° .	 .

'.§ / . O processo das irregularidades quo se
deram no serviço de aprasentaçao. transinis-
sao, recepção o entrega dos telegraminas o
telephoneinas; c, bem assim, das que se de-
rem no serviço do illuminação e no dos si-
â,Ines e movimento dos trens.

§ ia. A orgo.nização dos horarios e das in-
strucções para o movimento dos trans, .sub-
inetteudo-os á approvação do direotor. -

• § 16. A direcção dos serviços de conserVa-
ção e trafego da boba telegraphica.

• § 1:7. A organização da escala de serviço
' do Ppssoal do movimento. s

.g 8. A arrecadação dos objectas necessa-
rios ao serviço destrono e do pesaoal. 	 -

§ 19. A fiscalização dos borario3 e das,
instrucções para o movimeuto dos troas.

§ 20. A fiscalização dos trans do mercado.;
rias, tendo em vista sua composição o carga
normal, de acc,õrdo com a tabella das unida-
des de Cocção.
. § 21. A fiscalização do serviço da limpem.

i) dos concertos dos carros, e vagões e do as.
• ta.do dos respectivos abrigos.

§ 22. A direcção do serviço do illuminaçao
nas diversas dependencias da estrada' e nos
trans.	 .

§ 23. A fiscalização doa serviços das esta-
ções. não só quanto á organização, manobra e
despacho do trens, como em relação á roce.
ação o despacho das mercadorias e ao serviço

4 de passageiros.
, § 21. A inspecção do moda, por que são car-

regados os carros e vagões, afim do evitar
que sejam damnificados pelo effeito de cargas

•excesajvas ou mal distribuidas. .
. § 23. As providencias nos casos de aceia

alentos, em relação á segurança e commodi-
alado dos .passageiros e. a arrecadação caaa

,Oneecadoriaa sujeitas a avaria ou catraVl000,	 -

Dartro ~Cal: •
§ 26. A distribuiçap doa carros e vagões de

fumosa obter a sua ihaxima otilisação,
§ 27. A distribuição do pessoa/ jornaleiro.' .
Anta 21. Ao inspector do telegrapho com-

pete:	 -o
§ 1.° A installaçã.o. reparação e inspecção

das linhas e apparelhos telegraphicos, tele-
pbonicos, de blusa e de quaesquer outras apa
p4cações de elcctricidade ou de signaes,
'-o.§ 2.° Apresentar ao chato da divisão um

relatorio resumido, mensal, um relatorio se-
mestral e um annual, nos quaes dará conta
de todas as OceurrOncia5 havidas nos serviços
a seu cargo, recapitulando no relatorio animal
a relação pormenorisada dos trabalhos feitos
durante o anno, quer para a conservação dos
serviços existentes, quer no que diz respeito a
installações novas.

-§ 3.° A distribuição do pessoal jornaleiro
soai as suas ordens.

§ 4.° Propor ao chefe da divisão as penas
disciplipart•s a applicar ao inesino pessoal. 	 s

Art. 22. -0 fornecimento dos matariaes na--
cessados aoa . diabrontes serviços da divisão
serão feitos _ pelo almoxarifado mediante re-
quisições visadas pelo respectivo chefe.

Art. 23. O inspector do telegrapho prestará
aochefe.ola.alivisão todas as informações que
lho foram exigidas, cabendo-lho propor aual-
qoer medida que for conveniente adoptar para
a regulo cidade, boa ordem o melhoramento
dos serviços a sou cargo, cumprindo e fazendo
cumprir as ordens e -iiistrucçoes que recabeo.

CAPIM.° V
Terceira divisão

Via permaitente e edi Mos
Art. 2. A terceira divisão tem . a seu

cargo a co:•servação ordivaria e extraordi-
liaria da linha e Odifid03 e a execução das
obras novas na parte em trafego da estrada.

sai-viços resiiwtivos serã.o distribuidos
por um escriptorio central e pelos districtos
em que for a linha : em trafego dividida.

Art.. 25. Ao escriptorio centra!, que • fim-
eciodiritaasob aimrnediata direcção do chefe
da divisão, compete

it O expediente da divisam: 	 ,
2.° A organização dos projectos, orca-

mentos e especificações para todas as obras-
de conservação, reparação o do melhora-
mentos da lioha e etticios;

§ 3.° A escriptuoaçao dos materiaes con-
sumiaos, sondo a despeza classificada segundo
amatureza dos serviços, discriminando-se o
que for propriamente conservação e custeio
do que constituir obras novas ;

.§ 4.° A expedição de ordens concernentes
ao serviço da divisão; .

§ 5.° A organização dos relatorios mensaes
e-annuaes que devem sor apresentados ao di-
rector
..§ 6.° O inventario de todo o material o

utensilios da via permanente;
§ 7.° Orgoizar os pedidos do material no-

cossario ao serviço da divisão, ou visar os que
forem feitos pelos inspectores de linha, enca-
minhal-os ao ahnoxarifado e fiscalizar o respe-
ctivo fornepiniento;

§ 8.° A organização das folhas de paga-
Incuto do pessoal da divisão.

Arta'26. O serviço dos districtos ,compre-
kende a conservaçao, reparação e melhora-
mento da via permaaente edificios e a exe-
cução das obras novas que se tornarem
nacessarias e cuja execução tiver sido auto-
rizada paio director.
4Sart. 27. Cada districto, cuja extenaão e
sécia serão fixadas !leio director, ficará a
eargo ge um iitspector do- linha a •quem coma
pote:
• § 1,° FisçaSizar o trabalho das turmas de

conservoW da lija4a e as obras de reparar.
sçã•ao doa Oietaiiba, m110.04040 nst, ;Ar'
arickla •
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'§ 2.° Dirigir a execução das °b-as noval

que nanes tenham do ser feitas administrada'
umente ou fiscalizal-as, si forma executadas
por contracto ou ajuste.

§ 3.0 Indicar ou propor ao chefe da divisão
as medidas que forem necessarias para regu-
laridade do serviço e para manter em perfeito
estado de conservação a linha o edilicios com.
prehendidos no districto.

§ 4.° Fazer 03 pedidos do que for necessaa
rio ao serviço.

.§ 5, 0 Organizar o ponto para as folhas de
pagamento do respectivo pessoal.

• 6.° Propor ao chefe da divisão as pena
em que incorrer o pessoal.
. § 7.° Coninumicar quaesquer irregula,rida.
dos ou faltas nos varies serviços da estrada,
verificadas em seu districto.

aj 8.° Fornecer todos os dados precisos para
•a confecção dos ralatorios no que disser roa-
peito ao districto.

§ 9.° Compi •ir e fazer cumprir as ordena
com receber, concernentes ao uri,

cama° ar
Quarta (livisao.

• - •	 Locomoção
Art. 28. A quarta divi3lo tem a seir cargo

a 'montagem, conservação o reparação fe
todo o material volantim locomotiva p , carros
e vagões. Os seus serviços serão distribuidos
por an esociptorio central e duas socções: -

4, tracção e deposites
a.s , calcinas do maeijivas e carros.
Art. 29. O chefe da divasão superintenderá

todos os serviços e terá sob mia immechatat.
direcção o escriptorio central, ao qual com-
pqte:	 • .	 •	 . •

§ 1.° Fazer o expediente geral da divisão;
oa -2. 0 Expedir instrucções o ordens para

tolo; os serviços a cargo da div.
§ 3.° Organizar os planos gemes de caia-

cução, orçamentos e especificações para as
oncommendas cieNnaterial rodante e do seus
accessorios. .

§ 4.° Fazer os pedidos de tudo quanto for
necessario para o serviço da divisão, inthrinar
as propostas apresentadas para foraccimeu-
tos á diviaão, fiscalizar e verificar o foraeci-
mento doa 'Interina requisitados.

§ 5• 0 Organizar a eatatistica, eacripturação
e contabilidade technicas concernentes ao ser-
viço da divisão.

§ 6• 0 Confeccionar os relatorios, tanto meno
soes camo annuaes, que téni de ser reinettl-
dos á directoria.

§ 7.° Organizar as folhas de pagamento
powoal da divisão.

•

Art. 30. São dopendencias da l000rpoçao
(4° Divisão):

a) as &tisanas para montagem e reparaolo
de machinas e para fabricação, montagem ol
reparação de carros o vagaes ;

b) os depositos dotados de ()Moinas para
reparação de locomotivas, tenders e demais
material rodante

c) os deposites para abrigo do machinas,
bem corno os de •combustivel, lubrificantes,
sobresalentes e mais material necessario para
p Consumo imuagiato.

Art. 31. Os 'deposites do combustivel, lu-
brificantes, sobroaalentos é mais material ne-
cessario Nasça o çoiistinio immediato serão es-
tabelecidos hos paoprios depositas do material
rodant1 Sempre que isso se tornar pasaivel,51
ficand, les a cargo do encarregado do do p0-
sito do .0..terlal rodante, junto ao qual fulo/
piona,rem.

O	 _
,• Art. 32. Ao chefe das °Moinas competes
; §a1.° DWgir as °Moinas, de aacalialis colo

ais orde aëaustrucções -que receber do chefia.
4a, divi o.

a 2.a- istribuir
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3.° Manter a ordem e disciplina nas ofi-
cinas, propondo ao chefe da divisão as penas
Mia Clile incorrer o pessoal.

§ 4.° Fazer os pedidos do material preciso,
com os espocifiemmea nocessa rias e fiscalizar
o respectivo recebimento e applicaolo.

§ $.° Organizar os dados est atisticos relati-
vos acs trabalho.; das otficinaa.

§ 6.° Prestar ao chcfe da divisã.o todas as
informacoses que por este amem exigidas, con-
cernentes ao sem iao, e propor as medidas
necassarias ( boa marcha dos trabalhos a seu
cargo.

§ 7." Organizar o ponto para as folhas do
pagamento do respactivo pessoal.

§ 8.° Cumprir o fazer cumprir todas as or-
sle»s que receber em relação aos serviços sob
a sua immediata direcção.
, Art. 33. Ao inspector de tracção com-
pete:

§ L° A distribuição das locomotivas para 9
SeTV iço do toa fogo .

§ 2.° A distribuição do pessoa/ applicado ao
serviço das locomotivas.

§ 3.° A fiscalizaçao dos serviços dos deposi-
tos de machinas e do trabalho do conservação
das machinas, carros e vagtms.

§ 4.° A verificação de fornecimento aos de-
poeitos parciaes de combustivel, lubrificantes
e material do consumo e a fiscalização da re-
spectiva applicaçio, mantendo os depositos
em condições de satisfazerem as eaigencias do
trafego e movimento.

§ 5.° A mainitençao da ordem e da disci-
plina nos serviços a seu cargo.

§ 6.° A organização dos dados estatisticos
eoncernontes ao serviço das locomotivas e aos
-trabalhos executados nos depositos de mate-
rial rorlante.

§ 7.° A confecção do ponto para as folhas
. de pagamento do respectivo pessoal.

§ 8.° Cumprir e fazer cumprir as ordens re-
Cobida.s relativamente aos serviços sob a sua

&TM. 34. A contabilidade e estatistica da
.43 divisâo 9.erão organizadas de firma que se
:Conheça:

a) para cada locomotiva: 1) numero, nafta;
reza e importancia dos reparos Mie tiver sof.
4:Lido ; 2) o consumo de oespeza kilometsica
, ein oombustivel o lubrificantes; 3) o percurso
feito;

b) para as oficinas e depositos de material
rodante: o trabalho util dos operarios. ma-
binas e apparelbos e o custeio discriminado

em material e mão do obra das montagens,
Construcções e reparações.

Art. 35. O fornecimento dos materiaea na-
Cesaarios aos depositas e aos-serviços da divi-
eão uni feito pelo alrnoxarifado, mediante
requisições visadas pelo respectivo chere.

Art. 36. Será orfpnizado anualmente um
Ápventario deseriptivo de todo o material ro-
dante e do seu estado de conservação.
• Art. 37. As oficinas poderio, som projuizo
do serviço da estrada, executar excepcional-
mente, trabalhos particulares, mediante pré-
sia autorização da directoria, levando-se a
~motiva importância á conta da renda
eventual da estrada.

Art. 38. Provisoriamente, o chefe das ou.
cinas accumulará as suas funcções com as de

Art. 40. Só poderão ser nomeados para os
cargos de chefes das divisões engenheiros
nacionaes que satisfaçam ás condiçõos essa-
belecill e s no decreto n. 3.031, do tr dc cintai-
bro de 1830, e tenham re,vela,-l o, na pratica
de trabalhos, profissionaes, aptidão especial
para o exereicio do cargo.
- Art. 41. Para o cargo de chefe do Escri-

ptorio Technico somente será nomea lo enge-
nheiro que satisfaoa as condições do citado
decreto n. 3.001, do 9 de outubro de 1880.

Art. 42. Para todos os demais cargos só
poderão ser nomeadas pessoas menores de 40
annos que gosern perfeita saude, comprovada
por attestado medico recente, o que provem
ter bom procedimento.

Art. 43. Serão nomeados, por decreto, o
director e por portara do ossinistã os de-
mais foriecionarios titulados, de vencimentos
su periores a 3:0003, e, por portaria do dire-
ctor, os funceionatios titulados, cujos venci-
mentos não excederem dê 3:000$000.

Art. 44. A admissão e demissão do pessoal
jornaleiro que fizer parte do quadro são da
emocionem do director. sob proposta doe
chefes de divisão ou dos chefes de serviço, na
primeira divisão.

Art. 45. O provimento dos cargos que Va-
garem dar-sz-ha sempre por accesso dos car-
gos immediatamente inferiores, nos quadros
das divisões em que se tenha dado a vaga,
observada, invariavelmente a regra seguinte:
metade por merecimento e metade por anti-
guldmie absoluta de classe, a qual será cal-
culada na respectiva classe, de qualquer ca-
tegoria, pelo tempo liquido de serviço na
mesma classe, deduzidas as faltas, licenças e
suspensões.

Paragrapho unico. Esta disposição não Se
applica ás primeiras nomeações; nem aos car-
gos de que tratam os aMs. 39, 40 e 41, e -os
de chefe da contabilidade, thesoureiro-paga-
dor, almoxarife, conductores technicos, chefes
de deposito e escripturario-archivista.

CAPITULO VIII

tPessoal, vencimentos, faltas, Menet
substituiçGes

Art. 46. 03 quadros do pessoal titu/adcre
jornaleiro, e bem assim os respectivos venci-
mentes ou diarias, serão os que forem appro-
vados annualmento pelo ministro e que serão
organizados de accórdo com as respectivas
consignações orçamentarias.

Art. 47. O empregado que faltar ao serviço
sem causa justificada perderá todos os venci-
mentos relativos aos dias que faltar. Si, porém.
justificar as faltas, ser-lhe-lia descontada só.
mente a gratificação correspondente aos dias
que faltar.

§ 1.° A ausencia do serviço por mais de oito
dias só poderá ser justificada por licença con-
cedida por quem do direito.

§ 2.° A justificação do faltas poderá ter lo-
gar por simples allegação, si a aneeneia não•
exceder de tres dias; si exceder de tres dias e
for até oito, deverá ser justificada com attes-
tado medico, mas em qualquer dos casos fica-
rá a justificação sujeita á decisão do director
ou de seus immediatos auxiliares a quem tiver
delegado essa attribuição.

Art. 48. O desconto, por faltas justificadas
ou não, será correspondente aos dias ena que
das se derem, e quando consecutivas serão
tarnbein descontados os domingos e dias fera
dos comprehondidos nosso periodo.

Art. 49. São justificadas, para todos os cl'-
feitos. as faltas em caso de nojo e gala de ca-
samento, corotanto que não excedam de oitar
dias.

Art. 30. As licenças aos empregados serão
concedidas até 90 dias pelo director, e as que
excederem este prazo pelo ministro, prece-
dendo informação do director o de accbrdo
com o disposto na legislação em vigor.

Art. 51. Ficará sem efeito a licença conce-
dida si o çassado Its a tiyer obtido ri2

entrar no goso deita dentro do prazo de 30
dias, contado do dia em que o acto da conces-
são for publicado no Piano Oflicial ou lho for,
communica.clo na sede do serviço.	 -

Art. 52. O director designará o seu substio
tuto em suas faltas ou impedimentos tempora=
rios, cabendo ao ministro nomear o substituto
interino, si o impedimento se prolongar por.
mais. de 30 dias.

Art. 53. Um chefe de divisão technica ser:e,
substituido por outro de divisão mie o director
designar; quando, porém, o impedimento re-
sultar do connnissão ou fOr superior a 30 dias,
o ministro nomeará, ouvido o director, o
substituto interino.

Art. 54. O secretario será substituido pelsi
escripturario-archivista ; o chefe da contabili-
dade paio contador o o thosoureiro-pagador
pelo almoxarife.

Art. 35- No impedimento dõs demais funca
cionarios aos quaes, pela natureza do cargo e.
responsabilidade que este acarrete, o diroctor
juloar indispensavel dar substitutos, a substi-
tuição se fará por proposta do respectivo chefe
de divisão ou chofe de serviço na primeira
divisão, respeitada a ordem hiorarchica.

Art. 56 - Todo o empregado que substituir
um funccionario titulado perceberá, além de
seu ordenado, a importancia dos vencimentos
que o substitnido deixar do perceber, com
tanto que a importancia total não- exceda a
dos vencimentos do substituido.

CAPITULO Ti

Tempo de trabalho, ferias e penatáladeS
Art. 57 - As horas do trabalho serão fixa=

das nas instrucções espociaes que foram expea
didas pelas divisnea com a approvação do di-
rector, não devendo exceder de oito horas por
dia ou quarenta e oito horas por semana.

Art. 58 - O trabalho dos jornaleiros ser£
de oito horas por dia ou quarenta e oito horas
por semana, no maximo,e nos casos de excesso,
quando o exigir o serviço, por circumstanciag
extraordinarias, terão direito a salarioo extra-
ordinarios, calculados na proporção da diaria
até o accroscimo de duas horas por dia o com
mais 50 *a de (liaria para o excesso além de
duas horas por dia, excesso que deverá ser
préviamente autorizado pelo director.

Art. 59. Os empregados, quer titulados,
quer jornaleiros, gosarão, durante o anno, de
15 dias do férias, seguidas ou intercaladas,
sem projuizo dos vencimentos o vantagens do
sou cargo.

Paragrapho unico. Nas oficinas da Loco-
moção a época das ferias será fixada pelo. dia
vector. Nos demais serviços da estrada a3
férias serão concedidas pelos chefes de divisão,
por turmas, do a.ccerdo com as conveniencias
do serviço.

Art. 69. O empregado que, sem causa jus:
tificada, faltar seguidamente mais de 30 dias
será considerado demittido,

Art. 61. As faltas disciplinares commetti=
das por empregados, que não conatituireni
crime definido na legislação vigente, serão pu-
nidas segundo a gravidade do caso com as
eeguintes penas:

ta, advertencia g
2a, reprehensão;
3a, suspensão até 30 diála
4a, demissão.
Art. 62. O director poderá impor as Off.:

lidades designadas no artigo anterier a qual-
quer funccionario, excepto a do demiasao,
quanto aos de nomeação do ministro. Os che-
fes do divisão poderão impor aos empregados
seus subordinados as penas de aclvertencias,
reprehensão e suspensão até oito dias.

§ 1 Das penalidades comrninacias na féria'
do que fica acima disposto, haverá sempre O,
recurso para a autoridade superior, suecessies
aamento ató o ministro:,

Inspector do tração

tkrirrio
NomeaçUs, promoções c demIssele9

Art. 39. O cargo de director só será Ui=
' fiado a engenheiro nacional de exporiencia o
capacidade profissional, comprovadas na pra-
tica de serviços congeneres, anteriormente
arreatados ao paiz.

Paragrapho unico. O cargo de director, as,
.1,11 como todos os outros, serão exercidos em

,COMMiiSãO, sendo todo o pessoal da estrada
demissiveis ad nutrem na fôrma do dispwto
110 art. 00, destas ii2grucOcs.
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§ 2.° Resolvido o recurso final, é Vedada a
readmissão do empregado titulado ou jorna-
leiro demittido, salvo no caso da demissão re-
sultar do disposto no art. 60.

CAPITULO X

	

Receita e despe: 	 .

Art. 63. A receita da estrada será consti-;
tuida principalmente pela- renda do S3U tra-
fego, mas Abrangerá tarnbem qualquer renda
extraordinaria ou eventual resultante do pro-
prio serviço..	 .•-•	 .

Art. 64. A despesa da estrada será consti-
tuida pelos vencimentos e salarres pagos ao
respectivo pessoal, pelo eusto'de mater,a1 gim_
lar adquirido para o serviço; pela acquisiçao
de propriedades e em geral par todos os pa-
gamentos devidamente autorisados por lei:

• Art. 65. A escripturação 'da receita e dés-;
peza. far-se-ha por exercido, sondo organiza--
da de acceirde com as instrucções e normas
adoptadas no Thesotiro Nacional::

Art. 60. As guias, conhecimentos e outros
papeis justificativos da receita e despesa da
estrada; serão remettidos á Delegacia Fiscal
do • Thesoupo Nacional em Santa Catharina,.
na conformidade da . legislação em vigor.

'Art. 67.." As contas, folhas'de pagamento o
outros docunenitosa de despeza que não forem
satisfeitos-até o encerramento do respectivo
exercicio,serão enViadas á Delegacia Fiscal do
Tliesouro Nacional em Santa Catharina para o
competente processo e liquidação.

Art: 68; Deixarão de sor attendidas as re-
clama.çrses sobre extravio ou avarias . de ani-
Matas, mercadorias, bagagens e encornmendas
transportadas pela,cstrada ou _sobre excesso •

idó fretes Co rados por qualquer motivo, si
não forem a (isentadas a mesma, dentro do

-prazo do ti atino, a contar da data do des-
pacho. As que, porém, forem apresentadas
dentro d6ste prazaa, depois de processadas, se-
rão immediatamento pagas, lançando-se a
despeza á cauta do exercicie em que se etre-
etnar o pagamento.

Para zrapho telim. Nos processos de re-
clamações por extravios ou excesso de fretes
serão obsarvadas as disposições do regulamen-
to geral de transportes.que vigorar na es-
trada, na occasião cm que se der O facto que

•t zer objecto da reclamação.
Art. 69. O pagamento ao pessoal será effe-

ctuado mensalmente onde estiver localisado
o serviço, salvo autorisação especial de di-
rector.
- Art. 70. Os pagamentos das folhas de pes-
soal serão, effectuados pelo thesoureiro-paga-
dor, observado o disposto no art. 10 destas'
insti•ueções, o 03 de despeza cem material, ua
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Santa Cathariva, excepto nos casos previstos .
no art. 32 da lei n. 746, de 29 de dezembro*
de t900, quando se tratar de despezas miudas,
que serão pagas pelo thesoureiro. 	 -

Art. 71. Nenhum pagamento será reali-
zado sem que o respectivo documento tenha
sido préviamente processado e conferido pela
sução do Contabilidade e Estatistica o tenha
o- Pague-se - do director.

Art. °72. Sempre que excederem de doas
contos de réis os fornecimentos ou acquisições
do material e de quaesquer objectes necossa-
rios para as obras da estrada e custeio do
respectivo serviço., quer para terem applica-
ção innnediata, quer para supprimento aos
depositos, se effectuarão por ordem do dire-
ctor e mediante approvação do ministro, em
eoncurrencia publica, salvo nos casos de ur-
gencia comprovada, a juizo do Governo.

Art. 73. A acquisiçã.o do objectes em pe-
quena quantidade que forem necessarios de
prompto, será feita por compra no mercado,
a dinheiro, para o que o thesoureiro fará os
adeantamentos precisos, mediante ordem do
director, ao agente que para esse fim pelo
mesmo fôr designado. Destes anantamentos

o agente prestará contas mensalmente á Con-
tabilidade.

Art. 74. As tarifas e regulamentos que in-
teresaarein ao publico só terão execução de-
peia da publicados cm antecedencia de oito
dias pelo Menos o atfixados no recinto das
estações. Exceptuam-se os casos de interpre-
tação de tarifas ou de decisões nos -casos
omissos. nos qaaes, o que fôr decidido terá
im media ta execução.

Art. 75. A arrecadação das taxas de trans-
portes deverá .ser feita de accórdo com a
exacta e rigorosa applicação .das tarifas em
vigor,' reeshindo sobre o empregado ou em.:
pregados culpados as responsabilidades .pelas
diffeeenças verificadas, quer em relação a re-
ceita.' propria da estrada, quer á arrecadada
para outras empresas de transporte.

Art. 76. As notas de expedição, folhas, bo-
letins, conhecimentos, relações, outros
pressas e papeis justificativos da receita, tra:.
fego o mais serviços da_ estrada, serão quei-
rijados, desde que estejam devidamente escri-,
pturados nos livros competentes e encerradas
pelo chefe da respectiva divisão as contas • o,
escripturação de cada anno. a	 .	 .

Os livros, contas e recibos serão conservados..
pelo -tempo fixado • em. lei para a guarda de
taes documentos..

CAPITULO XI

•Disposições geraes • •
-Art. 77. O director, ouvidos os chefes

divisão o chefes de serviço, expedirá as instru-
cções e regi meu to -s intevuos indaspensaveis:á
boa marcha de cada um doa serviços.

Nas instrucções espociaos de cada divisão,
que serão -organizadas sob- proposta do re-
spectivo chefe, iadicar-se-hão os processos e:
modelos a adoptar para a escripturação, con-
tabilidade e estatistica correspondentes.

.Art. 78. Cada uma das divisões terá um
registro de nomeações, licenças e faltas, penas
e elogios dos respectivos empregados e a se-
cretaria organizará o registro geral, para O
effeito das promoções.

Art. 79. O director verificará, sempre que
entender conveniente, a caixa e a escriptu-
raç'io correspondente, devendo, porém, fazelao
obrigatoriamente no fim de cada- semestre.

Art. 80. O • director fará examinar annual-
mente, por um ou mais empregados que desi-
gnar, a eseripturação do almoxarifado, dando-
se balanço do material existente o provideri-
ciando quanto ao destino que deverá ler o
que não fôr appficavel ao serviço da estrada
ou achar-se inutilizado, encerrando-se defini-
tivamente as contas até a data eia que ul-
timar o mesmo exame.

Por igual modo procederá em relação á esa
cripturação e materiaes que as divisões dis-,
puzerem para consumo irnmediato.

Art. 81. Todos os empregados que arreca-
darem dinheiro ou tiverem objectos ou valo-
res sob sua guarda, prestarão uma fiança
correspondente á importam-ia da responsa-
bilidade, em dinheiro ou titulos da divida
publica da União, sendo: I
1°-O thesoureiro pagador  --aasa' 1.0:000$000
2°-O almoxarife 	  5:0005000-

Para os demais empregados titulados ou
jornaleiros, as fianças serão fixadas pelo dire-
ctor e representadas por cartas passadas por
fiadores idoneos, a juizo do director.

,Art. 82, Nos casos de serviços imprevistos
urgentes, O director' admittira o pessoal ex-
traordinario que se tornar necessario, o qual
perceberá as diarias que o mesmo fixar, sob
proposta dos chefes de serviço, tudo dentro
da verba orçamentaria e mediante approva-
ção do ministro.

Art. 83. Todos es agentes e empregados da,
estrada ao serviço das estações, dos trens, do
telegrapho e da via permanente usarão unia
forme, que será estabelecido pelo directora

Art. 84. As requisições de passagem para
transporte de serviço publico, cuja impor-
tancia deverá figurar vamo renda da estrada,
só serão attendidas quando regularmente
feitas por autoridade competente, sendõ
ituportancia das passagens e fretes levada á
conta do ministerio respectivo o do governo
do Estado em cujo nome Rar feita a requis?-
ção, liquidadas as ultimas dentro do rnez
aeguinte áquello em que foram feitas as re-
quisições. -	 •

Art. 85. Para applicação das penas ' esta-
lecidaa no regulamento annexo ao decreto
n. 1.930, do 26 de abril do 1857, contra • as
pessoas estranhas á administração da estrada,
terá o director, por si e seus auxiliares, a
autoridade conferida naquilo regulamento
aos engenheiros fiscaes.

Art. 86. Até o dia 31 de março, o director
apresentará ao ministro o relatorio resumido
do anno'anterior, no qual exporá, com o pos-
sivel desenvolvimento, o serviço feito e traba-
lhos executados, o estado da estrrada sob
todos os aspectos, indicando as medidas nea
cessarias para manter o respectivo trafego em
condições satisfactorias ou para melhorai-o,
bem como o orçamento detalhado das des-
pezas provaveis • para o anno financeiro se-
guinte.

Art. 87. Atéa30 de abril o director apre-
sentará ao ministro relateri6 completo, que
será acompanhado: • • •
'1°, do balanço geral;
2°, da discriminação da receita o da dea-

peza;
-3°, dos quadros estatisticos do todos os 1'3.-

11103 de serviço da estrada;
ai°, do-quadro do pessoal;/
IP, finalmente, de quaesquer outras infor,

mações que possani interessar ao serviço.
Art. 88. O director7 dentro de suas attri;

buições, providenciara em relação aos casos
omissos nestas instrucoes regulamentares,
quando a urgencia da serviço o exigir, repre-
sentando imrnediatamente ao ministro para
que este -resolva definitivamente sobre o as-
sumpto.

Art. 89. Ao funccionario que tiver de se
transportar a qualquer estação da estrada
para assumir o exercicio do seu cargo, por •
occasião da sua primeira nomeação,. seaá.
abonada uma ajuda de custo equivalente `a
um mez dos vencimentos que lhe competirem
e terá direito á passa,gem• para si.

'Art. 90. Todos os empregados titulados 01.1
!Ao, serão dernissiveis ad ?idem.

-Art. 91. As omissees que possam ser veria
ficadas e as duvidas suscitadas na interpreta-.
çao destas iristrucçffies regulamentares sorao
resolvidas pelo ministro.

Rio de Janeiro, it de novembro de i91.8.--'a
Alfonso G. C. Maciel, director geral de viaçãci.Z.t

*

QUADRO DO PESSOAL TITULADO DA ESTRADA Ali
FERRO SANTA CATRARINA (DECRETO N. 12.9,95(
DE 6 DE MARÇO DE 1918).

Primeira DivisdoAdministrago CoLtra!

Directoria :	 • ,
9„ director (encarregado dos roi

longamentoe....,„~,a Z4:0005000

Secretaria;

1 secretario 	 -a --a 	 as, alsoogooq
1 escripturario-archivista 	
i continuo 	 •••• 	

-aa.,	 1142.1:00(80$09g04.

• Contabilidade e Contadoria g
1 chefe da contabilidade 	 .,;€ #21t1:	 00001
i thesoureiro-pagador 	 	

200

1 guarda-livros 	 4 4180010 ,

1 chefe de secção de estatistioa4 '41,12:003°"
1 contador 	 ,Pti

"1 escripturario de 9..a,c41.aasa..,.........44.0 5t000
1 continuo	 	

•



(Narta divisro	 Loccmioyao

.Escriptorio central :
V! chefe eia locomoção 	 8 :0)e5en0

escripturario de 2a classe 	 2.40.)5000
escripturario de 34 classe 	 80350J0

Oficinas.:

chefe de officinas e inspector
de- tracção 	 5:4005080

2 -Centra mostres. a. 2:4005 	 • 4:8305 itiO
machinista de ia classe 	 2:5205000

44§. machinistas	 do 2" classe; • a
tttt 8:6e05000

•
_	 .

43:5605000
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'QUADRO Do PESSOAL JOIMLUEIRO DA ESTRADA DE

FERRO SANTA CATRARINA

(Decreto u. 12.907, de 6 de março de 1918)

Primeira divisão — Administração central

Almoxarifado:

2 trabalhadores,diaria do 35500. 2:5355000

ã inspector 	 2:1W5000
Estações::

1 agente especial 	 3:6005000
2 agentes de l a classe - a 2:4005. 4:8005030
2 agentes de 2a classe a 2: I 605. 4:3235000
.;) agentes de 31 classe a 1:80 S. 5:4005300
& agentes de 44 clesse a 1:1408 	 5:7605000
á coufereete de i a classe 	 1:8005000
A conferentes	 de	 2" classe a

1:1105 	 4:3205030

78:06)5000

Tereira divisão — Linha e edifleios

Escriptorio central:
chefe da via permaneate 	
esc.ripturario de 2" classe 	
eSeriptura.rio de 3a classe 	

Consarva.ção da linha

inspector 	

26:4005000

Sejunda diviso — Trafego

Movimento

6 guarda-freios, diaria de 35500.	 7:6655003
Conservação da linha tele-

graphica

2 guarda-fios, diaria de 45000.. 2:0205030
• Estações :

5 guarda-chaves, diaria cl e 35500.	 6:3875500
4 guarda-chaves, diaria de 35900. 4:3805000
3 guarda-chaves, diaria de 25500. 2:7375500•

Terceira divisão — Linha e edilicios

Conservação da linha : •

7 feitores, diaria de 4$503 	  11:1975500
70 trabalhadores, diaria de 35:100 89:4255000
1 jardineiro. Oraria de 450a0 	 	 1:4605000

- 2 carpinteiros, Olaria de 65000 	 	 4:3805000
2 ajumen. 3 tia carpirdeiros,dia-

r.;_a	 -"' '7 1)0 	 	 1:8255000
- 2 psdreiros. Jiaria de 65000 	 	 4:3805000

2 servontw, para pedreiros, dia-
ria de '4300 	 	 1:8255090

•2 cavo aros, diaria de 65000 4:3805000
2 serventes de cavouqueiros,

• dia.ria de 3$300 	 	 2:1005003
1 pot:eiro, diaria de 55900 	 	 1:8255000

1 cheelleur, diaria de 75000 	 	 2:5555003

Por portarias de 13 do corrente foram exo":
,neradoe da Estrada de Ferro Remira a Co
nimba, por nao..teaern sido aproveitados no
quadro do pessoal da Estrada de Ferro Baur&
Porto Esperança:: .

Alfredo da Cunha Ribas do legar de al-
moxarife, Luiz Pauline de Carvalho e Souza
do legar de pagador, Níanoel Cotta " do legar
de inspector de tracção. José Martins Atfonso
do legar de 1° escrioturario da Contador.a
•Abailard Naeareth Dujardin do legar de 39
escripturario da Contabilidade..

~is.3

Segunda secção

Por portarias de 14 do corrente:.
Foram nomeados:

: O engenheiro civil Luiz Alberto da rloch
para exercer, intui:lamente, com os ven-
cimentos que lhe competirem, o cargo de
caleulista da Insoectoria Federal das Estradae,
durante o • impedimento do effectivó, Luiz
'Antonio de atendonça. Junior; e o engenheiro
Joaquim Leite do Oliveira para exercer,
interinamente, com os vencimento que lho
com petirem. o cargo de engenheiro fiscal do
2' classe da Inspectoria Federal das Estradas
einonanto estiver no goso das vantawens cle
engenheiro fiscal de i a classe da 'fleme inspe-

toria, ode 2' Adolpho Cailar Barreto Vianna;
sendo designado para servir, provisoriamente
no 40 .clistricto da mesma insonetoria:

Foi exonerado o engenheiro Manoel de Aze-
vedo %Milho do cargo de enzenheiro fiscal
de 24 classe, interino, da Inspectoria Federal
das Estradas, por ter sido nomeado engenhei-
ro-ajudante de 2" classe da Estrada de Ferro
S. Luiz a Caxias. -

Expediente de 14 de novembro de 1913

Sr. in spector federal das estradas :
Declaro. Para os devidos fins,que attendendo

ao que requereu a The. lacopoldina. Railway
Company . Limited. em petição informada por
•vosso officio n. 656/13, de 6 do a corrente, re-
solvo autorizei-a a fz:zer partir es trans P 12
e P 14 de •Petropolie, respectivamente. ás
15,20 e ás 17.20 e o S. 52, da Penha. ás 47
horas, tudo de accôrdo com os hora rios apre-
sentados, cujas segunilas vias, inclusas vos
faço devolver, rubricadas pelo director geral
de viação desta Secretaria de Estado- ( aviso
n. 26 I /V2).

Declaro-voe, para os devidos afeitos. em
soluça() á . consulta constante da vosso officio
n. 668/Z. de .31 de outubro proximo findo,
que .á vista do que dis põe o art. 101. § 9°,
n. X, do decreto n. 13.247, de 23 do mesmo

ectz) : as tomadas de contas das estradas com
garantia de juros, iniciadas antes da publi-
cação (Diario Ofticial de 26 do sobredito !noz
de outubro) deste decreto. não devem ser
eoncluidas independentemente da assistencia
de um funcciona rio do Tribunal de Contas,
designado na :Vima da disposição preci-
tada ;

b) em conseeuencia, desta, fica modificado
o art. 1° das instrucetres para tomadas de
contas, aprovadas pela portaria de 2 do ja-
neiro de 1897, da seguinte maneira: no caso
das empresas ou companhias que gosam de
garantias do juros, o em pregado do Fazenda,
que entrava na composi ,..ão da resnec.tiva
-junta, será substitnido polo fuliecionario do
Tribunal de Contas devidamente designado,
-cessando assim a funcção nesta junta daquelio
empregado;
• c) os engenheiros encarregados de presidir
essas tomadas cio contas nesta Capital e nos
Estados, continuarão a proceder como pies-
screve o art. 3° das referidas instriicções,
tendo ern vista • a modificação constante da

_anima anterior (avise u. 262/V 2).

Alnioxacifado :
1 almoxarife 	 * • 7:2005000
1 fiel 	

	
2:40050)0

escripturario de 34 classe 	
	

1:8005003
Escriptorio teclinico e con-
,	 strucção

1 chefe de escriptorio 	  12:0a05000
1 desenhista 	  3:6001000

--------
-92:00)5000

Segunda Divisão — Trofe,go

Eserip `.orio Cen trai

it chefe de trafego 	  18:00/5033
escripturario de 2a classe 	

	
2'4005003

3 escripturario de 34 classe 	
	

1:800500)

Movimento

1 chefe de trem de I' classe...; 2:4005000
1 chefe de trem de 2.• classe 	

	
2:160000

2 chefes de trem de 3a classe a
1:800;000 	  3:6005000

Telegraphas

1 telegraphistaechefe 	  2:4005000
1 telegraphista de ia classe 	

	
1:8005030

telegra.phistas de 2a. classe a
1:1405000 	  10:0805000

2 praticantes a 9()05090 	
	

1:9205003

Conservação da linha telegraphica: •

flealune:
,tp, divisão. . eeeee. -e•te,	 r'	 90 . 03a5100...p.i., ******	 •w divise.o.., 	  *** !AI 	  78:0605000

`!! divisao ......... .„,,,,,,,,.. , . 2G:eonsado
-1•A• divisão 	 	 	  43:56,400a
e ..	 . .	 .

• • 'Tola! ...	 . 2e7:9e05ue0

(1:zsrta divisão — Locomoção

Oficinas :
2 ajustadores, dia ria de 5$ 	

torneiro-mecanico, diaria de
65000 	

2 serralheiros, diaria de 55000..
.1 ferreiro, diaria de 550).....

18:0305000 1 ajudante de ferreiro, (liaria de
2:4005010	 3533 	 •

. 1:8035003 2 serventes de ferreiro, diaria
do 2$00) 	

	

2 marceneiros. diaria de 65003 	
4:204)00 .1 aprendiz, diaria de 25 a0 ) 	

2 rondantes, diaria de 45000 	
5 fogadstas, diaria do 4$000 	
5 limpadores, diarla do 25'00 	

3:6505000

2:1905000
3:6505000
1:8255000

1:0355090

1:4605000
4:3805900

730500a
2: 9205000
'7:3005000
3: 6505000

1 electricista, duna de 7e900.. • 2:5555090
-------

Total. 	 	  187:702$503

O director da estrada poderá arbitrar as
seguintes diarias aos funceionarios da mesma,
de accôrdo com- o art. 132

'
 n. VIII, da lei

n. 3.089, de:8 de janeiro -de 1916, e com o
disposto no art. 97 da lei n. 3.232, de 5 de
janeiro de 1917

Director 	 	 	  205000
Chefe dó trafego, chefe da linha e

chefe da locomoçao 	  155000
Chefe da contabilidade 	  125000
Chefe do escriptorio technieo, thesou-

reiro-pagador e secretario 	 	 105000
Juspectores do teleerapho e de tra-

cção, chefe de &Treinas, contador
e almoxarife 	  75000

Comluctor techuico e desenhista 	 	 650G0
Escripturarios 	 	 45000

Rio de Jamie I. 11 de novembro de 1,918.e-
4tíonso Cr. C. Maciel, director geral de viação.
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Tendo ern vista o que propuzestes em officio
n. 68I/S, de 13 do corrente, resolvo declarar
sem effeito o aviso n. 185/V 2, do :A de
agosto ultimo, referente ás remoções dos en-
genheiros fiscaes de 2 a classe Alfredo de Oli-
veira Graça e José atirado (Aviso n. 2631V 2.)

--
Directoria Geral de Obras Publicas

Primeira secção
Por portaria do 14: do corrente, foi remo-

vido o engenheiro de 3a classe extranumerario
atldido, da Inspectoria Federal do Portos,
Rios e Canaes, Firmino Ferreira da Costa
Lima, do togar de engenheiro chefe da com-
missão Administrativa do Estudos e Obras do
Porto de S. Luiz do Maranhão, para identico
logar no Porto de Natal.

Remetteu-so a portaria á /nspectoria de
Portos (officio-ri. 106).

omoi.ed

Expediente de 16 de novembro dc 1918
Remetteu-se a Inspectoria de Portos Rios e

Canaes, para os fins convenientes, a portaria
nomeando o eugenheiro Procopio Aleito Car-
valho para o togar do conductor do 2° classe
do quadro extraordinario da fiscalização do
Porto do Rio Grande do Sul (officio n.

Segunda secção
Expediente de 16 de novembro de 19-18

Por oficio de 13 do corrente, mez commn-
ficou o lirector da. Repartição de Aguas e
Obras Publicas haver começado a 12 do dito
mez, o abastecimento de agua a povoação de
Ricardo de Albuquerque, mediante 12 chafa-
rizes, numero esse que poderá ser angmen-
tado, até certo limito, á medida que o exi-
girem as necessidades locaes, de acrierdn com
os recursos de que dispuzer aquella repar-
tição.

Requerimento dee,pac fiado'
Moradores e proprietarios á rua Francisco

Manoel. na estação de Iliachuelo. pedindo
substituição pela elootricidade da illuminação
a gaz alli existente.—Os requerentes já foram
attendidos.

	

Directoria Geral de CorreloS 	 .
Telegraphos

Segunda secção
ReqUcrimento despachado

Dia 16 de novembro do 1018
Sergio Centena, guarda fio de 2a, classo da

Repartição Geral dos Telegraphos. polindo
aposentadoria.— Apresente certidão compro-
batoria do temao de serviço federal e da
quitação do psgsnicnto de joia e contribuições
ele montepio.

Directoria-Geral dos Correios
SUII-DIRECTORIA DO F.IDEDIFNTE

Requeri-me/11os despachados

Dia :16 de novembro de 1018
Sloper Irmãos, pedindo indemnização pelo

extravio do registrado n. 46.175. — Junte
prova de ser o remettente do objecto e volte
querendo.

José Ignacio Berges, carteiro de 31 classe,
pedindo para coattnuar a contribuir para o
montepio.— Ileaneira, querendo. ao director
geral de contabilidade do Ministerio da
Viação.

Gervazio Afanhaes. carteiro de 3a classe da
Administração doi Correios do Estado do Rio
de Janeiro, pedindo 60 dias de licença, para
-tratamento de su	 nde.— Deferido.

Alvaro Villa Nova, carteiro de 2a classe
desta directoria geral, pedindo 30 dias de lio
•neilças para tratar-de sua.saude. Conced-
nos termos da lei.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despnchadas

Dia 16 de novembro de 1918

Sotto Maior Co:np.—Dirija.m-sa á inspecto-
ria do Thesouro no Estado de S. Paulo.

floracio Gorfing.—Pague-se 27$ por conta
do nralicante de conferente Lazaro da Rocha
Pinto.

Domiciano F. Monteiro da Silva.—Pague-se
a quantia de 20$ por conta do prrticante de
conferente Lincoln da Costa Telles.

Antonio Feliciano Gonçaives.—A Estrada
não tem necessidade de material proposto.

David Morello.—Não Convem o material
proposto.
• Alvaro Magalhães, Joaquim Neves e outro,
lIoracio Soares Cardoso. Gregorio Francisço
da Silva e Ernesto Antonio Martins.—/nde-
ferido.

Brasitian Aleat Cotnpany Limited.—Defea
aido do accôrdO com a informação da 64
divisão.

Juvenal Xavier Botelho.—Como requer.
Arilado Argollo Ferrão.—Archive-se.
Clauton Olsburyh. — Pague a quantia do

777$, por conta do conferente Carlos de Oli-
veira e dos guardas Lourenço Pereira Carva-
iho, Decio da Costa Pimenta!, Joaquim Fer-
reira de Carvalho Jobinho, Nestor da Rocha
Lima e Antonio da Costa.
. Francisco José do Azevedo e Dilermanilo
Egypto Rosa. — Restituam-se mediante re-
cibo.

Paulino Dias Delgado.—Não lia vaga.
Mario Bandeira Soares de Lima, Lamina

Augusta Xavier Machado, Deolinda Rosa Mar-
tins o- Georgina da Gama. — Satisfaçam a
exigencia da pagadoria.

João dos Santos Guimarães, C. Antonio Jus-
tino Borges e José Maria Parahyba. — Inde-
feridos á vista das informaçbes.

Inspectoria de Obras Contra as soccas
Por portarias de 5 de novembro corrente,

foram nomeados José Carlos de Souto Bar-
cotios para o cargo de conductor de I a classe,
effectivo, e para o de desenhista de ia classe,
atractivo, o addido, de igual categoria,Wal-
frido*Dias, com os vencimentos que lhes com-
petirem.

— Por outra da mesma data, foi exonerado
José Carlos de Souto Barcellos do cargo de
desenhista de i a classe, afectivo, por haver
sido nomeado para outro cargo na inspec-
tora.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Comniercio

Resposta enviada pelo Sr. ministro da Agri-
cultura, ao officio do Sr. presidente do Es-
tado de Minas Gemes, relativamente á re-
construcção da estrada de rodagem União o
Industria.

Exmo. Sr. presidente do Estado de Minas
Goraes — Tenho a honra de accusar o rece-
bimento do oficio de V. Ex., transmittindo-
nos algumas considerações suggoridas a res-
peito da reconstrucção da Estrada do Roda-
gem União o Industria no trecho comprehen-
dido entre as cidades de Petropolis a Juiz de
Fóra.

O auxilio federal a esse serviço foi autori-
zado por decreto n. 13.053, de 5 de junho
ultimo, que attenden ao appello do Governo
do Estado do 1110 e da (Samara Municipal de

-Juiz do Fara, pos interinedio do nresidente de
Minas Genes. antecessor da V. Ex.

Na exposiaão de inctiros •rcspectiva, mos-
tramos que á referida estrada, colo a exten-

são de 141 I. ilonietroa, dos quaes 101 em ter-
ritorio fltiwiueue, é. talvez, no seu genro e
por suas condições teelmicas, a melhor que
possuimos.

Seu traçado prolonga-se em meio de farteis
zonas agrícolas e industriaes, assumindo,
tanto do ponto de vista economico. quanto do
estrateraco, uma importancia capital, reco-
nhecida- unanimemente, desde o inicio de sua
conste-liarão em 1856 até hoje.

Nem tio outra lértna se explicaria a per-
feição technica, o esmero das obras de ar te,
o cuidado posto cru todos 03 detalhes dessa
constimeçao, na qual o Imperio despendeu
cerca de 14.030 contos.

Infelizmente, nenhum servia-) de conserva-
ção parmanenta foi estabelecido, do modo
que as aguas pluviaes puderam agir SZOO es-
torvo, levando a estrada á situaçro do ruiria
em que se encontra.

Uma das circumstancias que encarecem a
necessidade e á Opportnnidade das obras de
reparação, reside no facto de já estar contra-
atada a estrada pera antomovele, das divisas
do District° Federal até a ci !Ide de Potro-
polis. Assim restaurada. a Unis() o Industria e
feita a ligação, todos os dista . '.a ¡atenue-
diarios ficariaiti servidos peio tio• de urna
grande arteria interestadoal ali paria em
communicação facil e frequento tantos cen-
troa agricolas, industriaes e mercantis com o
grande emponto do lho de Jaae ; ro. Escssaao
é destacar o alto alcance eetrategico e eco-
nomia° de uma tal estrada da penetração.
capaz de descongestionar o trifeao das vias
ferreas que estão em sua visadienaa e de
assegurar a continuidade das COacum:eaç7..es
COM a capital da Republica, em dado mo-
mento.

Essa roferencia responde a uma condição
formulada por V. Ex., para se coyiar vanta-

josa a reconstrucção emprellendida. De acate,
Os accôrdos com a C2,mara l'unicipal de Juiz
de Fara e com o Goverro do Estado do Rio
foram ajustados e em cousa-jus:naja as obras
do reparação receberam grande impulso, já
se achando em via de conslusão.

Considera V. Ex. que a Enato Industria
poderá subtrahir mercadorias ao trafego da
Estrada de Ferro Central do Brasil. desfal-
cando assim suas rendas, o que veria «bene-
ficiar nina estrada particular e estrangeira, a
Leopoldina», a qual receberia em Petiopoils
as mercadorias draviadas.

Pedimos venia para ponderar que a es-
trada de rodagem deverá antes concorrer
para alimentar o trafego de ambas as linhas
ferroas mencionadas, conformo a esphera
natural da inlluencia economica de cada
uma.

A concurrencia prevista por V. Ex. sé
poderia ter togar iredianse uma guerra de
tarifas. Ora, as taxas da Central s)o, gerai-
mente, as mais baixas- do paiz o algumas vozes
mesmo não cobrem o custo parcial do trans-
porte. Dahi resultam os deficits de custeio
suppridos pelos impostos gemes, circumstan-
cia que offerece valioso argumento aos ad-
versarios da administração das linhas ferreas -
pelo Estado.

Assim, a Leopoldina sé poderia desfalcar o
trafego da Central, reduzindo fortemente os
seus fretes e, portanto, aquella empraza
particolar e estrangeira serviria ao objectivo,
que todos colimamos, de favorecer a pro-
ducção.

Finalmente, considera V. Ex. que, sen
Petsopolis territorio fluminense, o Estado
Minas receia que a Loopoldina possa a to o
tempo erear, com approvação do Estado do
Rio, tarifas altas ou especiaesdaquella estaçack
para Praia Formosa, bypothese em que terl,
ceiros estariam onerando a produoçap ti

ollpeepos
i?ta ultima consideração é, evidentementk

tna á anterior. Si tal °acorresse, aá
* 

eadorias mineiras zo escoariam pela Ce0,21

9
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porquanto ninguem poderia obrigar os pro-

S
e mctores a atravessar essa linha, e demanda
a longinqua estação de Petropolis, onde se

cobrariam fretes • altos, • O Cafe:Xe da estrada
de ferro nacional seria, então, incrementado,
até mesmo COLD aá cargas da extensa zona
thiminerise, que afiluiriam de 'prdérelicia a
Entre Rios.	 , •	 -

E' o que nos cumpre commuioicar, em sa-
tisfação aos desejos de V. Ex. — Respeitosas
saudações.: ..	 .

	

,	 •.

Directoria Geral de Industria
Commereio

Primeira Secção

aExpedicrite' de 12 de novembro de 1918

bevolveram
Ao director do Bureau International de

l'Union de la Propriété Industdelle, conve-
nientemente -datados e a ssign a dos, OR • dons
pedidos de registro internacional que acompa-
nharam o officio n. 1.605, de 8 de agosto
ultimo. • -

Ao mesmo director, depois de conferidas, as
recapitulações ns., 306 e 307, relativas aos
documentos de marcas internacionaes que
fpra.m remettidas pelo referido bureaar a esta
directoria geral durante os mezes de junho e
julho do corrente anno.

Remetteram-se ao presidente da Junta
Commercial do District° Federal as notifica-
eões ns. L069 a 1.071, expedidas durante o
onez de jullá•ultimo pelo «Bureau Internados
nal de l'Union de la Propriété Industrielle»
com 55 documentos, relativos ao registro das
marcas internapionaes ns. 19.48'3 a 19.60G,
As transferencias ns. 2.318 a 2.364 e 2.389
à 2.399, do cancellarnento ri. 172 e ás ope-
rações diversas ris. 642-e 643, concernentes a
varias outras marcas da mesma esPecie.

beclaí,W-sre ao director da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado da Parahyba que o
Sr. ministro deixou de attender o pedido. que
lhe fez o referido director, no sentido de sor
nomeada uma substituta para a adjunta licen-
ciada do curso primado, por ter.terminado a
30 de outubro a.licença que lhe Rira concedi-
da e, outro3irn,que não Ode ser feita a nomea-
ção de uma adjunta exclusivamente para o
curso nocturno. .	 ,• .

— Solicitou-se á Directoria Geral de Sande
Publica a remessa a esta secretaria de Estado
da cópia da informação prestada pela secção
pharmacentica daquella directoria geral aobre
a invenção de cum novo processo para trata-
mento da aveia branca, comprimida, tornan-
do-a de fedi digestão e. cocção», de Santos
Notto.

,11e4iterim -énta ilespaeltand$

Dia ii de nvembro do 1918

Pêlo Sr. ministro :
Leclere '& Co ., pedindo geias para; fiEga--:

mento de annuidades das patentes ns. 9.593
e 9.406.— Deferido.

John Peterson, pedindo garantia provisoria
para «aperfeiçoamentos em apparelhos gera-
dores de força motriz».— Deferido.

Malusardi y Silo, pedindo , privilegiopara
a aperfeiçoamentos em systemas de abotoar
peças do vestuario, calçados e semelhantes».
—Deferido.	 •

Harry Marshall Patch,' pedindo privilegio
para « um dispositivo diferencial de trans-
missão de força».— Deferido.

Felice Gilardini, pedindo privilegio para
u uma nova correia para transmissões e proa.
cesso pata o sou fabrico».— Deferido.

Foram depositados nesta secção relatorios
outras peças -coacernentes ás seguintes in-
venções:	 .	 •

•Dia 8

«Um novo system», de annuncios, denoml
• nadrd«Pnoto-Beclame», de Guide Pailona; •

«Um apparelho apeideiçoado para separar
'Por via Munida as partirulas de pesos espeti-
ficos diferentes de ininedos», do engenheiro
Nello Crocchi;

«Uni processo para produzir alceei e leva-
• dura de algas». do endenheiro Erik Christian

Bayer e o professar Sigerd Orla-Jerisen.
•

Dia 9

«Uma prensa cylindrica„ pesador, cortador
e registrador de pães, denominada «Prensa
Henrique», de Henrique de Salusse Lussa,c;

Dia 11
«Um mecanismo que de combinação com

um gramophone, phouographo ou outra ma-
china fallante, tem por fim efectuar qualquer
reclamo e annuncio», de Guilherme Gonçalves
Fontes;
,«Um processo de cotrerva r e simultanea-

mente acondicionar carne cosida som osso,
especialmente presunto cosido», de Kroeff &
1Viltgen:

«Aperfeiçoamentos em e relativos a aero-
naves», do Gianni Caproni; •

«Aperfèiçoamentos em armas do fogo», de
Frederick Wilfrid Sceitt Stokes.

Dia 13
«Uma machina aperfeiçoada pata lavar a

terra», do Pedro Henriques Soares;
«Aperfeiçoamentos em projectis», de Fre-

derick Wilfrid Scott Stokis;
«Aperfeiçoamentos em vehiculos entorno-

areis», de Faiward Hate Belden;
«Um novo esterilisador de sementes, deno-

minado uEsterilisador ;giestas» de Francisco
de Assis Iglosiab,

Segunda secção

EXPEDIENTE DOSE. mascam GERAL

Dia 8 de novembro de 1918

nemetteu-se ao syndico da Junta dos Cor:
reteres, para informar, o requerimento em.
que Durisch & Comp. pedem o parecer da
Commissão Fiscal do Generos deste minis-,-
terio sobre uni aCostalo de qualidade que
passou para a exportação de 8.924 saccos de
feijão preto depositados' na Sociedade Ano-
nyma Beneficiamento e lunn.unização de Pro-
duetos 'Agricolds o retidos pelo Dr. Comais-
saldo de Ilygiene.

Dia 9

Re.metteu-se ao director da Escola do Minas;
em Ouro Preto a portaria 'que, concede ao
Dr. José Nogueira-de Sá, lente substituto da
reibrida escola, dous annos de -licença, para,
tratar de seus interesses, em prorogação, -na
forma do disposto no n. XXIII do art. 162 da
lei n. 3.4:A, do. 6 de ja.ueiro do corrente
a uno.

Nesse sentido fez-se uma communicação ao
delegado . fiscal do Thesouro Nacional em Mi-
nas Geraes.

• Dia 11 ._
Ilemetteuse aos Srs.., Duriscb St• Comp..;

para os devidos fins, o officio, por cópia, em
que o syndico da Junta"d4Corretores protta
informações . ,a -respeito do seu requerimento
sobre a retenção, pelo Dr. coMmis.sario dó hy-
gieee, de 3.924 saccos de feijão preto dleposie
tados na Sociedade Ationyina de Beneficia-
mento e Immunização de Productos Agricolas,
á avenida Lauro Müller n. 285.

Dia 13

Remetteu-se ao syndico da Junta dos Cor-
feteree, para o3 devidos fins, a portaria que'
nomeia o bacharel João 'do Acidai para exer-
cer -o carará de corretor de -mercadorias desta
praça. •

Directoria Geral de Contabilidade
-

' Seguild a secção	 -

Expe giente do dia 11 de outubro de 1918 .

Sr. director da Despeza Publica do Thesouro
Naeion ai:

.Achando-se satisfeita a exigeiicia constante
do vosso officio n. 17, de 30 de setembro ul-
timo, junto vos reMetto o processo relativo á.
habilitação dos menores 'Mario Francine o
René á reversão de montepio. que percebia
sur progenitora D.Francina Raison de Aguiar •
(officio n. 977).

Dia 23
Sr. director do Instituto de Chimica:
Em solução ao vosso enleio n. 824, de 23 do

corrente cum nnicceves para os fins conve-
nientes que o Sr. ministro por despacho da.
mesma data resolveu autorizar-vos a distri-
buir as taxas de CM réis que tiverdes arreca-
dado sobre os volumes sujeitos á fiscalização,
desse insitnto, conforme solicitastes no vosso
citado oficio (oficio n.. 978).

— Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

&mio vos transeditto, por cópia, o incluso
/ermo de ¡inutilização, durante os exercidos
de 1015, 1916 e 1017, do material permanente -•
da Inspectoria Veterinaria do 30 District°,
termo esse remettido a esta directoria geral
com o offimo da mesma inspectoria n. 16, de
no de janeira do corrente anuo c peço que
informeis sobre a possibilidade de ser aprovei-
tada a materia prima que constitue o mesmo
material (oficio n. 970).

. — Sr. director da Desposa Publica do The-
sOuro Nacional :

Em-solução ao vosso oficio n. 14, de 27
de agosto ultimo,. declaro-vos que o officio

General Electric Company, pedindo privi-
legio para «um dispositivo regulador, tal coma
um transformador de corrente electrica,•con-
stante ou semelhante.—Deferi 'o: -

A mesma, pedindo privilegio para «um ap--
parelho de distribniçãciale fluido elastico para
turbinas ou semelhantes».— Deferido.

Nall Separator & Elevator • -Company, pe-
dindo garantia profiaoria- para dum _elevador

epneumatico aperfeiçoado» .—Deferido.	 •
Nello Crocchi, pedindo_privile,seio para «um

apparellio aperfeiçoado para separar,- por via
humida, as particulas de pesos especificos dif-

._ ferentes, de minerios».— Deferido.	 -
Nlartines, Abbriata	 Comp., pedindo se

• lhes dé, por certidão, o inteiro teór do parecer
do examinador sobre o . seu pedido de privi-

,legid para a invenção de «aperfeiçoamentos
ma'fabricação de soda caustica,—Deferido..

' Almeida & Comp.,ipeclindo 'privilegio para"
«aperfeiçoamentos em torquezes do castrar».

- —Submetia-soa invenção a exame • prévio.
Dr. Raul Ferreira Leite, plodindo uma cor-

tidão.—Deferido.

Dia 11

Pelo Sr. dieector geral: •	 -	 •
Sociedade F. Barium, pedindo Privilegio

para aduna nova sela para calçado».— Preste.
esclarecimentos sobre o objecto da invenção.

-Dia 13 .

ComPaphia -InduStrial e Mercantil Casa Era-
calanaa, pedindo guia -para pagamento da

_ terceira annuidade da patente.n.
-Deferido.

Cbarles Edsvard Blyth, pedindo privilegio
para «aperfeiçoamentos no transporte de ma-
terial solto».— Preste esclarecimentos,



-
Domingo 17
	

DIARIO OFFICIAL
	

fi\linveynbiki	 - 48891V F
^--

assinar, . per parte do Governo Federal, a -
eseriptura de doação (oito. pelo Sr. coronel
José Carvalho de Oliveira e sua mulher, do
terno tia região do rio Lateatiginha, nesse
Estado, com o 11w dc concorrer para o esta-
belecimento de • um posto de pacificação dos
indios brovios daquella regelo.

O inspector da Serviço de Protecção aos
Mios nesse Estado, auxiliar daquelle fuuccio-
nario em todas as diligencias nooessarias
tsonfecoão da mencionada escriptura, cujo
trulade devereis remetter á Directoria Geral
de Contabilidade desse Ministerio, bem como.
as plantas dos referidos terrenos (aviso nu-
mero 986).

— Sr. Dr. José Maria de Paula, inspector
do Serviço de Protecção aos Indios no Estado
do Paraná:

Comunico-vos, que nesta data, solicito
providencias do Sr. ministro da Fazenda, no
sentido de ser o procurador fiscal da Fazenda
Publica nesse Estado, autorizado a assignar
por parte do Governo Federal, a escriptura
do doação dos terrenos na região do rio La-
rangin1M. feita pelo Sr. coronel José Carvalho
do Olivei ra e sua mulher, com o fim de con-
correr para o ostabelecitnento de um posto
eio pacificação dos indios bravios daqueila re-
região , o vos autorizo a, auxiliar o referido
funccionatio em todas as diligencias necassa-
rias para tornar etrectiva a doação, apresen-
tando-lho as Plan tas dos mencionados terre-
nos, com as linhas devidamente cotadas,
assignalades os azirauths, bem 001110 a decli-
nação roagnotica local, e assignadas pelos
respectivos confrontantes com a mesma Coll•
cordando (aviso n. 937).

— Sr. ministro da Fazenda 't
Solicito providencias de V. E. no sentido

de ser, por telegrarnma, autorizado o pro-
curador fiscal da Far.enda Publica no Estado
do Paraná, a aeceitar, por parte do Governo
Federal, a escriptura de doação fPita pelo
Sr. coronel José Carvalho do Oliveira e sua
mulher de terras d- sua propriedade na re-
gião do rio Larangio o a. no referido Estado, -
com o fim de corno -ser para o estabeleci-
mento de um posto . ;e pacificação dos iodips
bravios daquella região.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima o distincta consideração (aviso

• n. .988).
— Sr. director do Sfuseu Nacional :
Ilavondo o director do Serviço Geologico o

Mineralogleo solicitado todo o material con-
tido no volume ri. 23, procedente do Amam-
nas e pertencente ao atincto Serviço de De-
fOza da Borracha, peço informeis se é possivel
attender ao pedido Oaquelle serviço, visto ter
iddo ordenada a entrega de uma parte desse
material ao estabelecimento ao vosso cargo
(oficio n. 989).

— Sr. director da Estação Geral de Expe-
rimentação de Escada:

Confirmo o telegramma que o Sr. ministro
vos expediu em 2 de outubro corrente, conce-
bido nos seguintes termos:

«Autorizo vender hasta publica respeitadas
formalidades legaes eixos . transmissão em nu-
mero de dous sem emprego nesta repartição».
—Pereira Lima (oficio il. 990).

— Sr. Dr. Ernesto Mafaido de Oliveira,
inspector da !iluminação Publica:

Do ordem do Sr, ministro paço informeis a
esta directoria geral si existem nos terrenos
onde funecionou a Exposição Nacional de 1908
algum cabo stdoterraneo e mais material ele-
ctrico pertencente ao Governo, e, no caso
affirmotivo, si a retirada desse cabo traz pre-
juizo á illuminaçle publica (oficio n. 091).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Passo ás vossas MUS o requerimeo to de

Euclides Biolchini reclamando o direito á
acquisição do lote n. 17, do nueleo emanci-
pado itadaya, afim do que prosteis os notes-
sarios esrlarecimentos ao :solou:14W da gins-

' go O ffIC49 11L

dessa directoria n. 17, de 27 de setembro
de 1913, foi respondido por essa directoria

'geral no de n . 563, de 31 de outubro do citado
atino de 1913 (officio n. 980).

— Sr. Bento Martins Pereira de Lemos,
inspector do Serviço do Protecção aos Indios
no Estado no Amazonas

Em solução ao oficio n. 53, de 26 de
agosto ultimo, do 1° offieial desta diretoria
geral Alexandre Theophilo do Carvalho Leal,
que se achava em coimais-são nesse Eatado,
declaro-vos que, do ordem do Sr. ministro,
deveis providenciar para que, após a distri-
buiçã'o do material que pode ser cedido ao.
Governo desse Estado e do que for ne.ecssa-
rio aos Postos Indigcnas de Caracarana
Jatiapery, bem como á. Inspectoria Agri-
cola desse Estado o a Fazenda Nacional São
Marcos, conformo a discriminação constante
das relações visadas por vós e remettidas
com o alludido o f icio, sejam transportados
para esta capital todos os instrumentos e
material cujo valor compenso as despezas
com o mesmo transporte. sondo o restante do
dito material vendido em leilão.

Ontrosim, vos comunico que, ultimadas
essas providencias, deverão ser dispensados
os funceionarios encarregados da guarda do
material existente em Boa Vista do Rio
Branco (officio n. 981).

DIcs 26
tr. delegado fiscal em Minas Geraes-f
Communico-vos,,para 03 devidos fins, tine

nesta data aleitei a firma Souza Filho St Comp.,
do Sitio, convidando-a a recolher aos cofres
dessa delegacia a quota de 2:2965774, a que
é obrigada cx-vi do disposto no art. 20 do rio-
gularnonto approndo pelo decreto n. 41.462,
do 27 do janeiro de 1015, para pagamento
do inspector de Carnes junto á xarqueada da
mesma firma, no periodo de 5 do mo corren-
te a 31 de dezembro vindouro (officio n . 982).

—Sr.. 	 director do Serviço de Industrio Pas-
toril:

isin solução ao 'Osso oficio n. 1 .69t, do 5
do mez corrente, communico-vos que, nesta
data, oficiei á firma Souza Filho Se Comp.,,de
Sitio, no sentindo do recolher aos cofres da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Minas Geraes a quota de fiscalização
destinada, nos termos do art. 2° do regula-
mento approsado pelo decretou. 11.462. do
27 de janeiro de 1915, ao pagamento do ins-
pector de Carnes junto á xarqueacla da refe-
rida firma, no periodo de 5 de outubro cor-
rente a 31 de dezembro proximo, na impor-

itancia do 2:2965774 (oficio n. 081).
I —Srs. Souza Filho Ss Comp., Sitio, Estado.
I de Minas Garoas:

Dia 30 --

gé. director do Lloyd Brasileiro: - 	••
De ordem do Sr. ministro, solicito-yã

necesaarias providencias no sentido de serenar
entregues ao despachante deste ministerioo
Dano Paes Freiro, os dons jumentos de que n
trata o incluso conhecimento, n. 3 O, vindos
de Camocim pelo vapor Borb.srema, correndo
as despezas por conta deste minis-terá (0fficiO,
n. 993).

— Sr. Inspector da, Alfandega do Illo

Do ordem do Sr. ministro, solicito-vis a"-S
necessarias providencias no sentido de ser fa-
cultada a retirada, pelo deena.ohnnte deste
ininisterio, Dano Paes Freire, de dons jumeros
too vindos de Camooim a bordo do vapor na-
cional Borborema e consignados a este miniso
toldo (oficio ri. 991).

—Sr. inspector da Alfamdega do Rio Great',
O-Estado do Rio Grande do Sul :

Communico-vos, para 03 devidos fins, que;
nesta data, oficio ao director da Companhia'
Swift do Brasil, convidando-o a .recolher aos,
cofres dessa alfandega, a importando de 3:200,5
a que é obrigada a mesma companh i a, ex-vi
do disposto no art. 2°, do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 41.462, do 27 do ja-
neiro de 1915, para pagamento de um inspe-
ctor do carnes, junto ao estabelecimento do
propriedade da referida companhia nessa ci-
dade. durante os mozes do setembro a dezem-
bro do corrente anuo (oficio ri. 995).

— Sr. director da Companhia Swift dO
brasil, Rio Grande do Sul:

Achando-se essa companhia sujeita á Ilma.!
Ilzação sio que trata o regulamento annexo ao
decreto n. (1.462, de 27 cie janeiro de 49i5, •
convido-vos a recolher aos cofres da alf-tn-
dega da cidade do Rio Grande, nessa Estalo.
a quantia do 3:200, destinada ao pagamento
do inspector de carnes, nos termos do art. 2'1
do citado regulamento, iMpOrtaIleia, C33P. rola-

, tiva ao periodo do 1 de Set0035f0 ultimo a 3V
de dezembro vindouro (officio n. 090.

—Sr. director da despem Publica do The:
souro Nacional:

Achando-se satisfeitas as exige.ncias cons-
tantes do officio' do director ge ral, chefe do
gabinete do Ministerio da Fazenda. ii. 03, de
24 do setembro ultimo, rernotto -vos nova-
mente os titules juntos, acompanhados do'
processo de habilitação de D. Doolinda Irene
Dantas Berquó o seus filhos monoroo Maria e
Levidio, viuvo e filhos do ex-pooteiro continuo
da Escola de Aprendiza ., Artificea do Estado
de Goyaz Jeronyino Velasco Mulims Berquó
(oficio n. 997).

—Sr. Dr. L. R. Vieira Souto, delegado
executivo-da Producção Nacional:

Antorizo-vos a providenciar para que, do
material recebido dos Es:adoo Unidos da
America do Norte, seja entregue á Soricalmie
Nacional de Agricultura para o scrviço. da
Campo de Demonstração do Dono da Perdia
o que se acha mencionado relação em cópia,
inclusa, cumprindo que Md:gizeis o que, por-
não existir no deposito dessa dolegaçao ou
por ,qualquer outro motivo, não posta Ser
fornecido (aviso n. 905).

— Sr. presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura:

Em solução ao 'vosso oficio ti. 47.033. c5
11 do corrente, autorizo-vos a mandar rou-
bei' na Delegação EXeClitiVa da . ProduccAo Na-
cional o material coestante da rolaolo que
acompanhou o dito oficio.

Si alguns dos objectos ou artigos compre-
tendidos na mesma relação não pe n lerem ser
fornecidos pela referida delegar,ão ficais auto-
rizado a adquiril-os no mercado, pe.iinflo pro-
postas a ,tres firmas pelo menos de reconbe-
cida idoneidade, caso a cleapma eaceda a 1004'
e sendo as contas respecti vas tigelas mo
nome deste ministerio, roto indlvaçã .,. do
tino da materiej aRto do que se ofovide, c c

' Estando a xarqueacia de propriedade dessa
firma sujeita á. fiscalização do que trata o
regulamento annexo ao decreto n. 11.462,
do 17 de janeiro do 1915, convido-vos a re-
colherdes aos cofres da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Minas Geraes
a quantia do 2:2965774, destinada ao paga-
mento da quota do fiscalização do inspector
do carnes, nos termos do art. 2° do citado
regulamento, quota essa relativa ao periodo
do 5 do outubro corrente a 31 de dezembro
proximo, devendo o respectivo conhecimento
sor enviado a esta directoria geral (oficio
n. 984). -

—Sr. director do Serviço do Povoamento
Solicito vossas providenoias no sentido do

ser esta directoria geral informada quaes os
lotes dc terrenos devolotos que po iam ser
concedidos a colonos, aflui de ser satisfeito
e pedido constante do um aviso do Minis-
seno das RelaçOes Exteriores (oficio n. 985).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nado-
liai no Estado do Paraná:

Communico-voo, que nesta data, solicito
providencias ao Sr. ministro da Fazenda, no

, sentido de ser o procurador fiscal da Fazenda
,;431/b1ira junto a essa delegacia, autorizado a



TRIBUNAL DE CONTAS
Cotiaras reunidas

p. SESSÃO ORDINÁRIA, Em 14 .DE NOVEMBRO DE 1918

Presidencia do Sr. ministro Alfredo Vallano;
representante do ministerio publica, Dr.

' toe:avio Tarquinio: secretario, o 10 escriptu-
.rario José de Moraes.

..Presentes os Srs. ministros Leonel filho,
Monteiro de Barros Lima e Camelo Soares, e
auditores Drs. Passos Miranda, Oliveira lima,
T.tiompson Flores, °legado Ilernardes e Eduars
do Lopos, fui aberta a sessão.

— Relatado pelo Sr. ministro Lconel Filho:
Aviso n. 142, de 13 do corrente, do Minis-

Aedo da Pomada, com a cópia do decreto nu-
mero 13.278, de 11, que rectifica a importam-
eia do credito aberro polo decreto n. 1.964,
de 31 do mez passado, para despene decor-

- crentes Unice-et(' n. 13.247, d&23 do mesmo
1)12z. no periodo de 28 de outubro a 31 de de-
zembro deste atino, a qual é; em vez de
120:297$078. 120:2305010.-0 tribunal orde-
!mi o registro do credito.

— Relatado pelo Sr, ministro Barros Lima: . •
Aviso n. 3.885, de 28 do inez passado, coo-

'imitando sobre a .abertura do credito extrator-
dinario de 48:0005 para pagamento de siAb-
vença° correspondente a 24 kilometroe ele
estrada do rodagem constriiida pelo concas-
&navio Isidoro Doin, entre a 'estação de Pon-
tadete, da rede Sul-Mineira e a cidade de
Poços de•Caldas.—Deuse vista do processo ao

oSr. auditor Dr. Thornpson Flores.
—.Relatados pelo Sr .auditorlaassos Miranda:

.! Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Pedivisos:

N. 3.794, de 13 do 'corrente, relativo ao
atleantamento de 65:0005 ao engenheiro Lu-
cas Bicalho, chefe da commissão de estudos
liga o restabelecimento do canal de Macalié
a Campos, por conta do credito aberto pelo
'decreto n. 13.089, de 3 de julho ultimo.—Fui
'Qrdenado o regidro.

• V. 3.959, de S, adeantamonto de 150:0005
ao pïgador da Brigada Policial desta Capital,
capitão Joaquim liddrigues Fontes, por conta
do credito extraordinario aberto peio decreto
n. 13:251. de 30 do inez passado.—Foi profe-
rido  identico despacho.

e—Relatados polo Sr. auditor Olivtira Lima:
' alinisterio da Justiça e Negocios Interiores
e-Avisos:

N. 3.994, de 6 do corrente; com as cópias
Uos decretos ns. 3.562, 13.261 e 13.265, da
mesma data, referentes á abertura dos era-
ditos de 103:6785250, 29:427S e 5:9025130,
rara pagamento, respectivamente, de mais
moia etapa aos inferiores da Brigada Policial

cld Corpo de Bombeiros do Districto Federal
'e das differenças de gratificações addicionaes
a diversos funecionarios da secretaria da
aaamara dos Deputhlos. — Foi ordenado o re-
gistro.

N. 4.016, de 8, de pagamento de 1:2005 a:
'Rusgo Lima, para despesas do alimentação o

'Lflansporte TieeMarios ao desempenha, ga."4.

813g 1)5nlITTRO' Tr-
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govembro de TW.,S

Éolira o pagamento -n0 'Thesouro Nacional
(aviso n. 999).

—.Si!. delegado fiscal do Thesouro Nacional
@o .Estado de Santa Catharina.: •

aDevolvendo-vos . o incluso processo relativo
habilitaçã.o de montepio de D. Lucia Gama

de Camargo Schumann e .outras, viuvo e filhas
do,auxiliar agrononio do _Aprendizado Agia-
nolade Tubarão, Max José.Schirmatin,.solicito
suossas providencias In sentido de ser satisfeita

exigencia constatiite dos pareceres .da Dire-
toria da Despeza Publica do Thesouro Na-

monal exarados ,no- dito processo (officio nu-
anseroi.000).

da Capital, dg commissão extraordinariaede
caracter eventual e imprevisto. Foi profe-
rido identico despacho.

— Relatado pelo Sr. auditor Thompson
Flores

Avião n. 140, de 11 do corrente, do Minis-
terio da Fazenda, com a cópia do decreto
n". 13.258, de 31 do mez passado, que abreus
credito especial de 120:0005, para pagamento
de vencimentos e gratificações addicionaes
professor cathedratico da Faculdade do Rio
de Janeiro. Dr. tilado 'Soares de Gouvica.—
O'Tribunal ordenou o registro do credito.

—Relatado pelo 'Sr. acaeOo °legado Ber-
fiardes:

(Officio n. '86, de 5 do corrente, do 20 au-
xiliar, servindo de representsnte do minis-
todo publico, com o numero do Diario

dira:de:23 aio 'noz passado, .em que foi pu-
blicado, o.contracto celebrado pelo Ministerio
da Agricultura com -o engenheiro Aurelio flu -
lhões Pedreira, para servir ma qualidade de
gealogo ajudante dos trabalhos de sondagens
de.carvão de pedra 'o petroleo nos Estados .do
sul do -pais.— Ordenou-se o registro do con-
tracto e que se caricie ao ministerio .nos ter-
mOSedo •parecer .
''Foi julgada comprovada a applicação da

quantia de 330, feita pelo continuo do Tri-
bunal de Cintas, .Alecbiados do .P,ozario Mar-
ques, por'-conta de adeantamento que rece-
bera para despesas a seu cargo, co,:ro,:rna
processo relatado pelo Sr. ministro Leonel
Filho.

O Sr. ministro ore-adento levou ao conne- •
cimento do Toibunal que o Sr. midsteo Pedro
Soares, em oficio que hoje lhe ,dirigiu, ,corn-
inunicon não poder comparecer ainda por
aleitas dias aos • trabalho; do Tribunal, em
virtudo de seu estado de saude.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente deu por findos os trabalhos
e designou o dia IS do correine para a se,-
g uinte, solão Odinaria.

Primeira Camara
-

8- SESSÃO MINARIA. EU 4 DE NoVEmBfto
DE 1018

Presidencia do Sr. ministro Alfredo Valladão
-- 'Representante do illinisterio Publico,
Dr. Alvaro "IVenzeck,Seeretario, o 1° cscri-.

„plurario José de Moraes

.Presentes 03 Srs. ministro Leonel Filho e
auditores, Drs. Passos Miranda, Oliveira Lima
e Thonipson Flores, foi .aberta a sessão.

Pelo mesmos Srs. ministro e .auditores fo-
ram relatados os seguintes processos:

Ministerio da Agricultura, Industrio 'e Com((
rnercio: •

Aviso n. 4.012, de 13 do corrente, distri-
buição do credito de 45:000$ -á Delegacia Fis-
cal em Minas Geraes, á conta da verba 23e,
— Mandou-se registrar.	 '•
•.51inisterio de fazenda:

Aviso n. 142, de 13 do corrente, com a có-
pia •-do decreto m. 13.278, de 11, que recti-
fica o ale n. 13.254, ,de 31 domes passado,
relativamente á importando -do credito abalo;
to, que, em vez de 120:2375078A 120:239$010,
e distribuição desta quantia ao. Thesouro,para
despezas decorrentes do decreto n. 13.247,
de 23 do Eftelg passado, até 30 do Corrente.
— Mandou-se registrar a distribuiçã,o do orca
dito

De concessao:
De montepio civil a D. Nathalia Clementina'

da Silva Fragata.— Julgou-se legal a con-
cessão do montepio e ordenou-se o registro
da despeza.

•De aposentadoria ao 1° official aduaneiro da
Alfandega -do Recife, Ernesto Xavier dos
Santos.— Julgou-se ilegal a ooncesaão, por
não -ter sido incluida na fixação do venci-
-mento , do inactivo a gratjacaske oeldjcionol.
de 1,0 .4 a que teaLdireÁto.,

De distribulçao do credito •de 3:888S Á Be-
cebedoria do .Districto Federal, á conta da
verba 17'.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—
Avisos:

N.. 3.627, de 20 de setembro ultimo, paga-
mento de 19:819$553 a diversos, de forneci-
mentos feitos á Colonla. do Alienados no En-
genho de Dentro, em agosto anterior.—Con-
verteu-se em diligencia o julgamento para o
fins de informar a directoria si ha contracto

-para o foroeciinento de que .se trata e, no
caso affirma!ivo, si este foi leito do accardo
com •o mesmo contracto.

:N. 4.002, de 7 do corrente, -rdlativo á dia-
tri bt ição .do ,credito de i0 : 0005 ao Th aso ro
Nacional, á con' a do credito aberto pelo de-
ereto-a. •13.226, de 9 do !noz passado. pára
Ser entregue ao Dr. Miguel Couto.—alandou-
se registrar.

Mittisterio -da Viação . 13 Obras :Publicas:
Aviso -a. 3:388. •de 28-do setembro adtano,

distribuição .do credito -de .55:0725138 á Dele-
gado Wiseal.do Thesouro Nacional no Eatado
do Rio Grande do Sul. á •canta do deeraio
tr. 13.178, de 6.—Mandou-se

-Segunda ...Camara

SEGUNDA SESSÃO MINUTA Eu 16 DE NOVEUEE0
DE 1918

Presidencia sio Sr. ministro Alfredo Valia/Mo
,---dle,presentante do illinisterio Publico, Dr .
Oetavio .Torquinio—Secretario, o 1° escri-

. pturario Viçoso Jardim

-Presentes os Srs. ministros Barros Lima.e
Camelo Soares e . auditores O. 13ernardesie
Eduardo Lopes, servindo -de minis:A*0s, faiC_aberta a -sessão. • • -

Comparezeram o auditor 'Renini:e o dire-
ctor L. R. Rosado, este ultimo convocado
para fituccionar como auditor.
•Relatados polo .Sre -ministro 'Barros Lima
Processos de tomada de contas :
N. 10.519. de Carlos -Sevado° da- Fonseca,

collector das TOO las •fealeraes no municipio de.
Palmares, E , tado de Feroamboco o dos escri-
vães • da mesma -coice:orla Francisco Bor-
ges de Oliveira e José Luiz Pereira r'a •Fon-
soca :— O tribunal jolgoo os responsaveis
c eedi to para com a Fazenda Municipal nelas
importanelas de 41:4115, 419,907 e 359;06-4,
rep eet vam ente, .

N. 10.735. .do commissnrib da Armada
Rosenwald .Nelson Assumpça.o ..— Mandou-se
lavrar •accardão, declarando quite o respon-
sayel,
' --Relatados pelo Sr. ministro Camilo Soares:

Processo de tomada de contas:
Ns. 9.935 'e 10.721, do 2° tenente pharma-

ceatico José Brasil da Silva Coutin'oo e -ca-
pitão-tenente cornmissario Sylvino da Siiva
Freire,— Foz-se lavrar accOldlios conside-
rando quites 03 respousavels.

—Relatados pelo Sr. auditor Olegario Ber-4'
liardes:

Processos de tomada ele contas:
N. 10.312, de Joaquim Marques

ex-collector federal no municipio de
Piramóra, Estado de Minas (Geraes.—,Foi jul-
gado quite, mandando-se lavrar o competente '
accórdão.	 •

N. 10.787, de Amaro da Silva Guimarães ;the-
soureiro da flocebedoria do Districto Federal
no 'perioclo -de' 15 de dezembro de 1888.a '31
de março.de 1897,.exorcicios de 1888 a 189O.
—O tribunal deliberou que se lavrasse accór-
dão, declarando prescriptas as contas de 15
do dezembro -de 1888 a 31 de detembro de
4890, e quite o responsavel quanto aos exer-
cicios de 1891 a 1896.

—Relata4q,3 pelo Sr. auditor Eduardo Lopes::
Processos 'de tomada. de contas:
N. 10.159, do 2° tenente commissario Xer-;

íe3 Marques Mancebo.— O tribunal julgou
o resporasavel em debito para com a Fazendo j
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Ordens de pagamento

Ministerio da Agricultura, Industrio e Coli14
ínercio - Avisos:

Ns. 3.640, 3.051, 3.777 e 3.86, de 30 de
setembro, 1, 8 e 18 do mez passado, paga-
mento de 20:0005, 3105,4345 e 2:i603, respe-
ctivamente, folhas: de auxilio concedido ao
Instituto de Ensino Profissional D. Escola:step.
Rosa, em Santos ; de diarias, em agosto, por
serviços fie'a da sede da repartição ao 30 obti-
da! João Alfredo Cavalcante de Albuquercaló
do agosto, do ajudante do fiscal das obras da
novo Observatorio Astronomico, Francisco Ra-
ggiero o do vigia Aprigio Meirelles ; de se-
tembro, dos trabalhadores do Serviço de In-
Oustria Pastoril.

— Ministerio da Fazenda—Meios:
N. 716, de 10 do moa passado, do Tribuna/

a e Contas, pagamento de 703 ao continuo
Alcibiades do Rosario Marques, por serviços
extraordinarios ;

N. 7, do 9 de julho, deste anuo, da Dele-
gacia do Thesouro em Londres, idem de
3:3315850 como restituição ao Dr. Alcibiadee
Peçonha, pela mesma. delegacia;

N. 116, de 13 de agosto ultimo, da Alfana
dega do Rio de Janeiro, idem de 483800 a
Salvador de Souza Soares e outro, á conta da
verba 17';

N. 445, do 5 do corrente, da Caixa de Cotia
'versão, idem de 1005 ao porteiro, para alu-
gue/ de casa, em outubro

N. 270 A, de 20 de setembro ultimo, da
Directoria de Estatistica Commercial, idem
de 75$520 á Companhia do Porto do Rio de
Janeiro, á conta da verba 32'.

Pagamentos:
De 6665666 a Adolpho Simonsen, como gra-

tificaçao que lhe compete, relativa a setembro
ultimo;

De 2:3895650 a J. L. Costa Sz Comp., do
fornecimentos no mez passado, ao Thesouro
Nacional.

Por exercidos findos
De 779$033 a Fausto de Carvalho e S'ilvg
De 7485388 a Alfredo de Lemos ;
Do 11:7455 a Julio Targino do Fonseca
De 2558500 a Joaquim da Silva Queiroz t

Do 2:6885940 a .Herrnano Eugenia Ta-
vares;•

De 0075500 a Manoel $ilverio de MiranQa f
Do 450$ ao capitão DM Gentil Pedreira
De 2195 a Joaquim de Oliveira ;
De 7995908 a D. Maria Gaivão \tareio e

Alinisterio da Justiça o Negados Ing.a
riores — Avisos:

Ns. 3.778, 3.779, 3.08v, 4.015, 4,017 ó
4.018, de 4 do mez passado, 6 e 8 do corrente.
idem de 1005, 2008,4:72,95182,1:7255, 4:5755
e 6:000$, folhas de auxilio, em setembro, para
aluguel de casa aos Juizos da 8° Protoria Civel
o Criminal; de outubro, do pessoal das orneiam
graphioas da Bibliotheca Nacional, e de ser-
viços prestados á conta do decreto n. 13.251;
do 30 do mez passado;

Ns. 3.783 e 400, do 4 do me2 passado, e de
7 do corrente, idem de 300 e 64:0565, a di-
versos, de fornecimentos, 5. conta do minis-
toldo, no corrente armo.

Ministerio da Marinha — Avisos t
Ns. 4.423 e 4.445, de 16 e 17 do mez pae:

sado, idem de 624500 e lge:4515610,
ctivainente, a J. Santos SS Comp. o á Compae
nhia Nacional de Navegaaeo Costeira, de fora
necimentos á conta do ministerio.

Ministerio da Viação e Obras Publicas -.1
Avisos:

Ns. 3.660, 3.741, 3.746, 3.748, 3:754 d
3.755, do 15 do mez passado. 7 o 8 do corren-
te, paga.mento de 1305,2:0615500,1:9a0e509,
2505, 2:83350 e /0:1G368. resp.ertiva-
mente, folhas de (liarias

'
 per serviços fura dá.

séde repartiçl.o, ao fiscal itinerante Luiz,
do Azevedo Cunha, de outobro, do pessoal dos
sorvions de reparo e conservação e limpeza e
construcção de predios, de visitas Ululei.
liares ; do auxiliar de gabinete Rayraundo
Ribeiro Navarro Junior '• do pessoal de. revi-
são da rade; do pessoal de conservaçlo de
encanamentos conductores, a cargo. da Repare
tição de Aguas e Obras Publicas;

Ns. 2.730 e 304 de 25 de julho eU do nus
passado, idem de i38:0298887 á Compagoie
das Chemins de For Fédéraux de l'Est Brésf-
lien, em virtude de trabalhos contractuaes
enejaneiro e fevereiro deste anno

Ns. 3.167 3.447, 3.54.3 e 3.559, de II, 28
ti 30 de setembro, 3 e 4 do mez passado, idem
de {04,3100, 3:0325500, 2845a60 e 5:7375280,
respoctivamente, a diversos, de fornecimentos,
á conta do ministerio, no corrente, armo.

O tribuno' mandou rairistrar as soprada
aadas ordens do ia:atamento.

Nada mais havendo a tratar o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e das
signou o dia 19 deste mez para a. seguintd
sessão ordinaria..

DIARIO DOS TRIBUNAES:
Stip-rem°. Tribunal Federal

sesslo, em 16 de novembro de 1918

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO AM:até CAVAI.
GANTI — PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, O
$R. MINISTRO ISITINIZ BARRETO

A's 11 horas e meia abriu-se a sessão, achana
do-se presentes os Srs. ministros Guimarães
Natal, Pedro Lessa,, Godofredo Cunha, Leoni
Ramos, Pedro Alibielli, Sebastião de Lacerda,
Coelho e Campos. Viveiros de Castro, João
Mendes e Pires e Albuquerque.

Deixaram de comparecer o Sr. ministro
Herminio do Espirito Santo, com cansa parti-
pada, e os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Edmundo Lins, que estão em gosode licenra.

Foi lida e approvada a acta da ses ,z5.0 ante-
flor e despachadotodo o expediente sobre a_	 .	 .	 _
rinsa.

31110 AMENTO4
lideas-corpus

N. 4.688 — District° Federal — Relator,
Sr. ministro Coelho e Campos; resorrenta,
paciente Odilon Neves; reeorrid -., a 3° Camara
da Une de Appellação. — Negou-se provia
mento ao recurso, unaniniCIllento.

Appellaçcies eriminrces

N. 754 -a- Bahia—Relator, o Sr. ininetrif.
Coelho e Campos; revisores. os Srs. ministros
Viveiros de Castro e João merots; a.:);enante,
o- procurador da Republica; appeUaio, Smeno
Costa. — Negou-se provimeuto á appellaçao,
unanimemente,

N. 751 — S. Paulo (Sobre ernbareos)— flea
!ator, o Sr. ministro Pelro	 revisores.
OS Srs. ministros Go3orrodo Cunha e [mini
Ramos; embarganto, Luiz Corradioc; embace
gada, a Justiça Federal. —Foram despresat10,e'
os embargos, unanimemente.

Aggravos de petio

N. 2.457—Arnazonas—Relator, o Sr: mí4
nistro Godofredo Cunha: aggravanto, Alfredoa
Arruda.; aggravado, J. Cabral .—Negou-saa'
provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 2.519—Rio de Janeiro—Reator, o Sra
ministro Jolo Mendes; aggravante, Liado:Ao
Gonçalves de Souza; abgravados, os herdeiros
de Manoel Alves Fontes. —Negou -se provai'
mento ao aguava, unanimerv.me.. •

N. 2.49-1--S. Paulo—Relato:a o Sr. minis'
dro Pedro Alibielli; aggravante, Caetano An-
tonio Gualoti; aegravados, Nicoiati alasulle o
sua mulher.—Negou-se provimento ai.
gravo, unanimemente.

Cartas testemunhavas	 - -
N. 2.51/3 .-- District° Federal— PeTatS,

Sr. ministro Viveiros de Casti .o: 9upi.licante;
Silverio Ignarra Sobrinha; s ri;lilit..aao, Paul
Armoad.—Deu-so pró-a:meato a carta parai
mandar tomar por termo o rocurao, afirn da
que subam os autos a este Tribunal, munia
memento.

N. 2.526-5. Pauto-Relator. o Sr. nirnis-;
tro Sebastião de Lacerda: suppiiranto, João
Ferrrra;. supplicado, Clocondo PailLtti
Não se conheceu da carta por não
fieada nos termos da lei, contra o voto do Sr.a
ministro João Mondes.

Recursos extraerdiriarios

IV.- 708 — Paraná — Relator, o S. DIrDig4
tro Guimarães Natal; ravisoren, o Ss. mi.
nistros Leoni Ramos e Proa o Alimpar:lues]
recorrente, D. João Braga, bispo de Curityba;
reccorridos, Carlos Augusto liogershausen o
outros. — Deu-se proaimento ao recurso,
unanimemente.

N. 888 — Amazonas — Relator, o Sr. nlj44
nistro Coelho e Campes; r4eisores 3 os Scs. ei4
To'stros Viveiros de Citado e Pires. e Albaa
querque; recorrentes. Amorica re;
corrido o Banco Amazdestafo. — Negou-se
provimento ao recurso, unKnirneractite.

AppellacÕes eiveis

N. 3.118 -- Rio de Janeiro (Sobre enial
bargos)	 Relator,, o Sr. nÉnig;:r-ri Gairnarae31.
Natal ; revisores, os Srs. Peero
Lusa e Golofredo Cunha,: eaooase-ante, Ma-1
nod Caetano do Albuqueroue ei-oaro; ceaa.r-;
gado, José Alves Ferreira. — Convertan . se o
julgamento em diligencia para mandar proa{
ceder a uma vistoria, contra os' votos OC9,
Srs. ministros Coimarão-as Natal, Pires e A'.huli
querque, Viveiros de Castro e Joio 31emies./

N. 2.413 — S. Paulo — Relator. o Sr. mi4
nistro Sebastião de Lacerda; revisor», os
Srs. ministros Pire. e Albuquerque e Coelho d
Campos; embargante, a Fazenda Naeler.r.7
embargnln. Mannal Joaquim Alves Pom.(-4.1.
Foram reeu1ich3s em parte os emhar ,t.-r: eort
tra o votos dos Sra. laillinCOR ;1.n 01Yi.011e

- Nacional, pela importa,ncfa de 2575950, o
Jiesse sentido mandou lavrar acairela°.

N. 10.735, do 2° tenente ceramissario
vfo Santos.—Mandou-se lavrar accórdão, coa+
siderando o responsavel quite.

—Relatados pelo Sr. auditor Luiz Renrib:
Processos de tomada do contas:
N. 10.337, do Francisco de Araujo Sane

•tiago, ex-escrivao do municipio de Itamia,
Estado de Minas Geraes.--0 tribunal mandou
que se expedisse quitação ao responsavel, por
ter sido recolhido o alcance fixado pelo accor-
dão do 3 de setembro ultimo.
. N. 10.383, de José Roberto de Souza, fiel

de 24 classe do Deposito Naval de Matto Gros-
so.—Considerou-se o responsavel em debito
pela quantia de 5405389, e nesse sentido foi
mandado lavrar o competente accárdão.

N. 9.748, de Firmino Afonia Barreto, ex-
colle.ctor das rendas fedemos em Raporanga,
no Estado de Sergipe. — Havendo sido reco-
lhido o alcance, com os juros da mora, a cujo
pagamento rara condomnado o responsavel,
por accórdão de 23 de julho ultimo, deliberou
o tribunal que se expedisse quitação ao res-
ponsavel.

Não tomou parte no julgamento dos pro4
CeSSOS ns. 10.159, 10.337 e 10.383, dos res-
ponsaveis kerma Marques Mancebo, Francisco
do Araujo Santiago e João Roberto de Souza,
o Sr. ministro Barros Lima, por haver fan-
ccionado nos meamos processos como repro-
sentaixte do Ministorio Publico.

Nada mais havendo a tratar o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e de-
signou o dia 23 do corrente para a proxima
sessão ordinaria.
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seisademeik 44ale;

Lacerda, Pires e Albuquerque, Coelho e
oGampos e Viveiros de Castro, que OS reco-
Mana In totem.
-' N. 2- .870 — "lio de Janeiro"— Relator, o

-pr. ministro Sebastiáo de Lacerda; revisorea,
aos Srs. ministros Coelho e Campos c Viveiros
' Castror appellante, o Juizo Federal; ap.

citado, Manoel Pereira de Miranda .—Deu-
e provimento em parte á appellaçã.o, contra

/433 votos dos Srs. ministros Sebastião de La-
Wrda, Coelho e Campos, Viveiros de Castro e
Pires o Albuquerque, que lhe davam provi-

leanento in to/ton.
N. 2.380 — Districto Federal (Sobre eine

gaargos) — 'Seletor, o Sr. ministro Pedro Les-
a; revisores, OS Srs. ministros Godofrodo

¡Cunha e Leoni Ramos; embargante, a Gnieo
Wecieral; embargada, D. Maria Elisa Fernan-
.-des Faria.—Foram rejeitados os embargos,
'contra os votos dos Srs. ministros Godofredo
punha. Pires e Albuquerque, Viveiros de Cas-

e Guimarães Natal.
r No tomou parto no julgamento O Sr. mi-
fielstro Coelho o Campos. -
- N. 2.036 —' District° Federal — fielafor-o

"Or. ministro Pedro Lessem revisores, os gre.•
ministros Godofredo Cunha e Leoni Ramos;
,mppellantes, o Dr. Gabriel Teixeira e outros;
Oompelladose Theodor eVille Si Comp.—Deu-se
orovimento á appellação, contra os votos dos
teS.m. Ministros Pedro Lesse, Godofredo Cunea,
iyiveiros de Castro e Guimaraes Natal.

Impedido, e Sr. ministro Pires e Albue
'..,-ereerque.
i Homologações de sentenças estrangeiras

„ N. 752-1Iespanba—Relator. o Sr. ministro
'aMtlro Mibielli; revisores, os Srs. ministros Se-
)bastieto de Lacerda o Coelho e Campos; reque-

nte, Carmen Lerem°, por seu filho menor
Meniceto Lorenzo y Lorenzo.—Negou-se a ho-

r
Jin

.
°legação requerida contra o voto do Sr. mi-

eaustro Coelho e Campos.
N. 738—França—leelator, o Sr. ministro

Wodofredo Cunha; revisores, os Sr3. ministros
9..eoni Ramos e Pedro • elibitle; requerente,
Waul Arinand.—Foi homolagada a sentença
Winanimemente.
• Encerrou-se a sessass as 17 horas.--0 subs
tepretario, Edmundo du Veiga. 	 ....

14	'---
7-- - motwcir, EM 16 DE r10vE3fDRO DE 1018

pi io semanario o Ex»zo. Sr. ministro Pires
e Albuquerque

\pram publicados 03 seguintes accérdãoSe

	

Aggravos de petição	 •
„YN. 2.496---Rio de Janeiro—Aggraetente, Zoe
Alia Ramos 4 Comp.; aggeevado, Vicente de
eMirancia. maleiteira -o- Deu-se provimento ao
ss,ggravo.
; N. 2.488—Districto Federal--Aggravante;

..2,osta Carneiro& Come; aggravmdos, Marques
; e fez omp . —Deu-se provimento ao recurso..

conflieto de jurisdieçilo
419 — District° Federal —Aggravautes

sgo Lamour.— Negou-se provimento ao

	

stmseMdo art. 44 do regimento. 	 -, •

Requerimento

lex

--- ijraiiajeiri eu° 
qauderf 0V o r o'D ri Algsus.2e,toi

r	
lgiti.i.:

*adta Cansara Municipal de Santos
 fosse

 prazo
tterMe f4i assighado paea, ver passar eaejul-.
&do o despache do ennistro relator do Rec.*.

traorMfflario IN . 1..018, o qual indeferiu o
equerim6reto da referida (esmera, apreseis...*
anelo embargos do deciare4o, fóra do prazos
gal, no Rem. n. 1.018 citado, em o qual é
inesrum—recorrici a, e ree0r.':.,..:.25 --A rmando

serie° Gomes e outros. — Apregoada, alaã ta
-recep„ sendo deferido.

Na-aseeetario zky1711.4)2(10 da Vagai :s-Ii;

Corte de Appellação

Sessão. do Comeras Reunidas, em 16 de
novembro do 191e

PRESIDENCIA DO Si',. DEsEmBARGADOR MONTENEGRO

— SERVIU DE SECRETARIO O OFFIGIM E. WATSON
CORDEIRO	 •

Compareceram os Srs. desembargadoree
Tavares Bastos, Nabuco de Abrem Saraiva
Junior, Torquato de Figueiredo, Francelino
Guimarães, Elviro Carrilho, Angra de Oliveira,
Machado Guimarães e Edmundo nego,

JULGAMENTOS

Embargos em aggraro de paia

N. 4.069 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos ; embargaram D. Delmira
Caminboá Werneek ; embargadas, a Asso•
Mação das Damas de Caridade e outros.—
Foram desprezados os embargos.

N. 4.312 •— Relator, o Sr. presidente da
23 Camara; ombargante, Alberto Baptista
embargado, Antonio Luiz Alves Pereira.—
Foram deprezados os embargos.
• N. 4.324 — Relatos. , o Sr. desembargador

Tavares Bastos ; embargante, José Alves Ca rim
peito ; embargado, A Equitativa dos Estados
Unido do Brasil.— Foram desprezados os mis
bargos.

N. 4.353 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos ; embargante. 1). Carlota Ro-
drigues Pinheiro ; embargado, Joe.° Antonio
de Oliveira. — Varam desprezados os em-
bargos.

N. 4.369 — Relator, o Sr. .deserabargador
Nabuco de Gouvéa; embargante, capitas) Al-
varo Cesar da Cunha Lima; embargado, Mi-
guel Accetta,— Foram desprezados os em-
bargoa.

Embargos de nulliclade

Isr. 1.083 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Geava ; J03ú Soares
Patricio Julliür; em**emsaii0a, D. ',centena Mu-
niz e outro e o Dr. 2' curador de orphaos.—
Foram desprezados os embargos.

N. 2.217—Relator, o Sr. desembargador Ta-
varem Bastos; embargantes, Il. Alves te Comp.;
embargaria. D. Reprimir:ta da Costa Leão.—
Foram desprezados os embargos.

N. 2.1i38 — Relator, o Sr. desembargador
N'abne.o de Gouvtea ; ernbargante, F. 11. Be-
teille ; embargada, Rosa Bard.— Foram dem
prezados os embargos.

N. ;2.577 — Relator, o Sr. desembargador
Tavaros Rastos; embargante, D. Anua Pardal
Menet cio Aguiar ; embargado, Joaquim Pinto
de Azevedó. —Foram desprezados os embargos.

MEZA	 •
Embargos em aggravo de petige

r. 4,4eSe

Sesseo da Terceira Camara em 16 de
novembro de 1918

íntessemema tio SR. DESMARGADOR iNA1IEe0 DE
ABREu—SECRETARIO, O 42tWE= pe. CLOVIS
I03I IIIPTISTA

Compareceram os Srs. desenabergadoees
Elviro Carrilho, Eduatusdo Rego e Angra do
Oliveira.,

Esteve presente O Dr. Moisaes Sarmento;
procurador geral do Oistricto Federal,

JULGAMENTOS

Ila:Jeas-corpus

N. 2.538—Relator, o Sr. deeembargadois
Angra de Oliveira; paciente,-José Nilo Sebes-
tião.—Julgaram prejudicado, a vista da infor-

mem do chefe de Policia, unanimemente.
N. 2.539 — Relator, o Sr. desembargador,

RIS/melo Rego* pente, Aleeeel 13arbotem

--Não conheceram, afinal do pedido, á viga',
dá informação do Dr. - chefe de Policia, unatilm. à
Momente.

N. 2.540 — Relator, o Sr. desembargador.
Elviro Carrilho; impetrante, Dr. Alberto
&estreme, em favor do paciente Agostinho',
Gomes de Accirade Silva .—Julgaram
eado o pedido, á vista da informação presta-
da pelo Dr. chefe de Policia, unanimemente.
. N. 2.5t	 Relatem o Sr. desembargador

Edmundo Rego: pacientes, Francisco Comes
Ferreira e Antonio 1tias. — Nete conheceram
afinal do pedido, por estar o paciente preso
por motivo de segurança publica, unanime-
mente.

N. 2.512 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho: paciente, José Gonçalves. —
Julgaram prejudicado o peeido. 11:à1 . não se
acisar preso o paciente, unanimemeets.

N. 2.543 — Relator. o Sr. desreiliargador
Angra de Oliveira; pacientes, Framsemee José
Custodio e Arthur Rios Soares. — Julgaram
prejudicalo o podido quanto ao primeiro e
não conheceram do segundo á vista das in-
formações prestadas pelo Dr. chefe de Po-
licia, unenimemente.

N. 2.544 — Relator. o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; paciente, Arilado Ofendem
— Julgaram prejudicado o pedido, por não se
achar preso o paciente, manimemente.

N. 2.515 — Re/ator, o Sr. desembargador
Eiviro Carrilho; paciente, Ernesto de Oliveira '
Santos.

N. 2.MIG — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; pacientes. Serafim Domingo-e;
e Raul Ferraz.— Coneederam a ordem afim
de serem apresentados 03 pacientes, infor-
mando o Sr: Dr:Chefe do Pelícia; unanime-
mente.

N. 2.547 — Relatem o Sr. desembargador.
Angra de Oliveira; paciento, Jorge Massub.
— Não tomaram conlieeimento do pedido, pela
incompetencia da Camara, unanimemente.

N. 2.5•18 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; impetrante, Dr. José Maria.
'detens) Junior, em favor doe pacientes ErneMo
Clemente Baptista e José Amorico da Siiiteira.
-m Concederam a ordem afim de serem apre-
sentados os pacientes na ia sessão, informando
o Sr. Dr. chefe de Policia sobre os motivos
das prisões, unanimemente.

AO encerrar a sessão o Sr. deminbargadom
Elviro Carrilho, pediu a pidavrá o congra-
tulou-se com a Cansara pela entrada dos Srs.,
desembargadores Nabuco de Abreu e Angra.

Oliveira para presidente c juiz da Gamara..
no que foi secundado pelo Sr. Dr. Moraes:
:earmento, procurador geral e desembargador
4dinundo Rega; agradecendo o presidem.
ilisso que congratulava-se cotai Os Coilega.3 que
Já encontearra com exercido fia Camara..

EM MESA

fiCC11110 CriM9

UM

PASSAGENS DE AUTO-3

Appellarjes crimes

Ns. 3,jO, 3.121e 3.43e, 3.128 e 3.100.e‘-:
Ao Sr. desembargador Angra de Oliveira.

EM MESA

Appellaçeies crimes

N. 3 158, 3.269, 3.26e, 3.283. 3,301,
3.314, £3O, 3.327, 3.34, O„OSi,
e 3.6.

CO31 DIA

Appellàções crimes
3.31Q 0.3,29/e

)

„.
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EDITAES
• Juizo Federal da Primeira. Vira

Civel
Pa nela as J. A./Leite Pimenzei

AVISO AOS CREDORES

iblicação de sentença que declarou aberta
fallencia do negociante J. A. Leite Pintei-,

et/estabelecido com commercio á rua Real
Grandeza n. 244, na fOrma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz 'de

direito da t a Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edita) virem
que, a requerimento de Joaquim Mourão, de-
vidamente instruido, e depois de preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada aliena a
fallencia do negociante J. A. Leite Pimentell
estabelecido com com mercio á rua Real Gran-
deza ie;244 por sentença deste Juizo, de 14 dg
novembro de 1918, ás 13 1/2 horas, fixandci o
seu termo para os effeitoslegaes de 1 de outii
bro de 1918. Foi nomeado syndico o credor
requerente residente á rua Lavradio n. 93, fi-
cando os credores da dita firma falda fleti&
cedes pelo presente para, dentro do preze de
15 dias, apresentarem ao synclico a declaração
de seus credites, acompanhada dos respecti-
vos titules; e outrosim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira assem-
bléa da presentefallencia que será realizada
no dia 12 do dezembro de 1918, ás 13 horas,
na sala da-s audiencias, no «Fortim» desta ci-
dade. á rua dos Invelidos n. 152, tudo nos ter-
mos. dos arts. 174 18, 80 e 82 e seus paragra-
phos da lei n: 2.024, de 17 de dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade do lio de

/Janeiro, -aos 16 de novembro do. 1918. Eu,
José da Silva Lisbôa, escrivão interino, o sub-
screvi.—A/Ndo de Almeida Russell. (Estava
legalmente sellada). O escrivão interino, José
da Silva Lisboa.

•

JUizo de Direito dá Primeirã
. Civel

Com o prazo de dez dias, na fórnia abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz da

direito da I s Vara Civel do Districto Federal,-
etc.:	 •

Faço saber a quem interessar possa que por'
parto de. Candido Pires Caldas e sua mulher
Noemia Sampaio Caldas; me foi dirigida
a petição do teõr seguinte: Petição—Illustris-,
simo e Excellentissimo Senhor Doutor juiz de
direito da i a Vara Civel —Candido Pires Cal-
das e sua mulher Noomia Sampaio Caldas,
tendo instituide bem de familia. na fórma do
art. 70 do` Codigo Civil, o predito e respectivOS
terreno á rua Paquequer n. 58 (antiga estra-'
da de Catumby). freguezia de Inhaurna. desta
cidade, cuja plena propriedade adquiriram.
conforme a inclusa escriptura, na qual foi
sambem feita aquella instituição, requerem a
V. Ex., do accérdo com as disposições do
art. 73 do mesmo codigo, Se digne de ,ez-
expedir editaes de publicação para conheci-
mento de quem interessar possa a referida
instituiçao de bem de familia por titulo cre-
ditorio anterior á escriptura do cinco do cor-

, rente. Nestes termos, publicados os orlitaes
e jontog aos autos requereu ainda a V. Ex. se -
digne de homologar a Instituição e mandar.
entregar os votos aos supplicantes indepsn-
dentemente de traslado — Esperam deferi-
mento—Rio de Janeiro, 12 de novembro de
1018.—Noemia Sampaio Caldas.—Ilunibt:rto Pi-
?untei Duarte. (Selado legalmente).—,)esoa-
cho.—D. A., expeça-se edital.—Bio de Ja-
neiro. 13 de 1~mM:a de 1918. —Alfredo

usse11--Diitribuiçã,o —Distribuida em 13 &I
novembro de 1918 ao senhor escrivã.° da Pri-
meira Vara Civel.-0 distribuidor interino,
F. A. Martins. Lm virtude do que se passou -
o presente edital com o prazo de dez dia4

contar da publicação deste. com o te& do
qual chamo, cito e hei por citado todos os
credores de Candido Pires Caldas e • sua Mu-
lher Noemia. Sampaio Caldas, para dentro do

" referido prazo allegarem o que for a bem de
seus direitos, com relaçio a escriptura de
cinco do corrente mez, que instituio bem de
familia o predio e respectivo terreno a rua
Pageequer n. 58 (antiga estrada de Catumby)
o de accerdo com a petição neste transcripta.
e na fórma da lei.—Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 16 de novembro
de 1918. — Eu, José • da Silva Lisboa, es-
crivão interino, o subscrevi e assigno. —Alfre-
do de Almeida Russel.—Rio, 16 de novembro

. de 1918. —José da Silva Lisboa (senado legal-
mente).—Conforme o orignal dou fé.—Rio, 16
de novembro de 1918.-0 escriSão interino,
José da Sil Lisboa.

Juiz cie Direito
Civel

major . Barros .. communica aos credores
concordata de Rocha, Santos dz Comp.

no foi adiada a assembléa para .o dia 21 do
corrente, ás 14 horas, e bem assim estar o re-
latorio dos commissarios em cartorio para os
interessados dizerem sobre o dit''s relatorioe
Rio, 11 de novembro de 1918. O escrivão,
José Candido de Barros.

.	 •

Juizo de Direito da Terce ;.ra Vai'ffl-
civel	 •

De 21 praça, com a - prazo de oito dias-e aba=
• timento legal de 10 %

013r. José Ovidio Varcondes Romeiro, Vila
de direito da 3a Vara Civel, neste District°
Federal:

Faço saber aos que este edital de 2' praça.
com o prazo de oito dias c abatimento legal
de" 10 '1„ virem, ou delle conhecimento te-
nham, que lindo o dito prazo, no dia 18 do
corrente, logo após a audieneia deste juizo;
que será ás 13 horas. o porteiro dos audito-
rios João Nunes dos Reis; á porta do Forum, ft,'
rua dos Invalides n. 1,52, trará a publico pré-
gão'de venda e arremataçao para ser arre-
matado por aquelle que maior lanço °tremeor
sobre o liquido de sua avaliação, o immovel
abaixo mencionado penhorado na execurece
por custas que Joaquim Antonio de Almeida
Machado, por ;si e como inventariante dos
bons d.e seu casal e tutor de-seus filhos menos
leSs mil:veres. move contra Carlindo Sampaio.
e sua mulher, na acção executiva que
esto moveu contra Maria da Gloria Lou-
renço; e vae á praça para pagamento da
dita execução; a saber : l'redio "termo
sito á rua Dr. Luiz Ferreira n. 7, Bom-
success°, fregnezia de lnhauma desta cidade,
edificado em centro • de terreno, tendo na..
fachada tres janellas de peitoril, portadas de
caixões de madeira, fórina de chalet o cober-'
tas com telhas francezas. As divisões consis-
tem em duas salas e deus quartos, forrados o.
assoalhados e cosiuha ladrilhada e na quintal
tanque pará -lavagéne e W.C., sende a en-
trada ao lado esquerdo em cuja face tem uma
porta e uma janella. O predio mede de frente
seis metros por seis metros de fundos e o pu-
xado com tres metros do comprimento por tres •
metros de largura, medindo o terreno perten-
cente ao eredio 11 metros do frente por 44
metros de fundos achando-se completamente
aberto na frente o pelos lados. A construcção
é no corpo principal de vez de tijolo e pu-
xado de frontal, faltando pintura nas tectos,
tendo sómente o predio recebido mão do tinta
de apparelho, faltando timbus a esquadria
dxterna da frente, avaliado o dito predio e
terem() em 3:000$, abatendo-se os 10 %.1e-
geei, fica o liquido de 2:703$ base para a
arremata.çao. ASSIM, convido a tolos os spre-
tendente,s a comparecerem na referido dia,

hora o legar para se realiz ir a praça. E para r
que chegue a noticia a todos, mandei pass4t
este e mais dous do igual teor que serão pubM
cados pela imprensa e um deles affixado wri,
legar publico do costume. Dado e passaeN
nesta cidade do Rio de Janeiro, 6 do novem)
bro de 1918. E eu, Antonio Rano de Paida
Araujo, escrevente juramentado o escrevi no
impedimento occasional do escrivão.— Juni •
Ovidio Marcondes Romeiro...,

.Segunda Vara
-

Juizo 'dá Primeirã Pretoriã eiva,

De citação com o prazo de 60 dias, pares
sciencin do protesto para interrupção do

-prescriação que faz Oscar dc ,taia Gama
ao ausente Antonio Rodri . n Ist Vieira Jti7,
ntor, na fôrma abaixo:

O Dr. Fiaminio Barbosa de Rezende, jui2
da ia Preteria Civel do District° Federal. et,e'aLt

Faz saber a todos que o presente edital do •
eitaçao com o prazo de sessenta dias virem
ou deite conhecimento tiverem, que a esta
juizo e cartorio do escrivã.° que este suba-
creve, foi dirigida a' petição do toUr
guinte: Excellenti ssirno senhor doutor juiz' da
Primeira Preteria eive!. Oscar de Almeida
Gama, sendo credor -de Antonio Rodriguee
Vieira Junior da quantia do 1:200$ (um conte
e duzentos mil réis) conforme a promissoria
junta, vencida em onze do outubro de mil
novecentos e treze, quer interromper a pre-
scripçã.o a que a mesma está sujeita, afim de
eme subsista no seu inteira vigor a responsa-
oilidade do devedor, pelo que requer
V. Ex. se digne de mandar tomar por termo •
o protesto, entregues os autos e• supplicante

•depois do -julgamento desisto, independentes
mento de traslado. Nestes terM03, pude a,
V. Ex. deferimento, acirnittido o supplicante
a justificar a ausencia do supplieado em legar
incerto e não sabido. afino de ser intimado,
por editaes para sciencia do protesto. Rio,
sete de outubro de mil nover.entos dezoito.—
Solidonio Leite. -(Estava legalmente sellada)..
Despacho: D. A. como requer, designando o

-escrivão dia e hora. Rio, 7-10-918.—Fla-
minio de Rezende.—Termo de protesto. Ao;
oito dias do maz de outubro do anno de mil
novecentos e dezoito, no Rio de Janeiro, em
meu cartorio, compareceu Oscar de Almeida
Gama, por seu procurador bastante. solici-
tador Solidonio Leite Filho e disse que por todo
allegado de sua petição e des.paelio de folhaS'
duas, protestava como de facto protestado
tem, pela interrupção da prescripção • da nota
prondssoria de folhas treseemittida em seu fa-
vor por Antonio Rodrigues Vieira Jun:or em 11
de agosto de mil novecentos o treze e com
vencimento em -onze de • outubro, do mesmb
anuo, tudo de conformidade com a referida',
petiçã.o e despacho que reduz a termo para'
que fique fazendo parte integrante deste.
Assim o disse e assigno este terno, lavrado:
para constar, depois do lido e achado • conss'.
forme. Eu, Antonio PIacido Beja. escrevente
juramentado o escrevi. Eu, Fernando .de
Athayde, escrivão interino o subscrevi.' Sou-
doido Loite Filho. E' o que se contém o des.'
elaraem a petição, despacho e termo de pro-
testo supra mencionados, bem o fielmentO
trauseriptos, depois do que foi designado dia
e hora rara ter legar a justificação referidae
que foi produzida .e julgada por sentença.
deste juizo, que é do teor seguinte—Sentenças..
'feudo em vista as declarações prestadas;
pelas testemunhas inquiridas 'a folhas 6 e 1's.
Julgo provada a ausencia..do supplicado An•Si
tonio Redrigues Vieira Junior, em 'legar insfl.
certo e não sabido', determinando que se ex-i:
peçam editaes para sua cjtação com o prazo
dè 60 dias. Custas na tonna da lei. Rio, 9 de •
outubro de 1918. Flamini° Barbosa de Ree
zende. E' o que se contém e declara em ape-s,
tição:despacho e sentença supra, bem ç eles
mente trauïeripta,	 virtiado do wio main



o int	- 	 .

dou O Dr. pile passar o presente : edital, peio
tebil do 00 .fida intimado o aueente em legar
incerto e não sabido, rara inteira selencia
do proteato constante deste edital. E Ora os
...devidos fins, .passou-se o presente, e mala
elotis do igual ter, que serão . publieetios o
Afixastes na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos O de ou-
tubro de 1918. Eu, Fernando de Athayde,
eacrivão interioo, o subscrevi.—FlaminisiBar-
tosa de Rezende. . "	 •

,	 - •
• ..	 .

• Juizo da Segunda Pretoriá Cível
"De protesto requerido por Manoel Gosta Ma-;
• chada Ramos e Bento Rodrigues Esteves, so-

'cios da firma C. M. Machado 4 Companhia,
contra o socio Manoel Correia Santos Va-
lente," na fdrma abaixo:	 •	 • •

O Dr. Pedro Delduque de Macedo, juiz ()ri-
beiro supplente - em exercicio da Segunda
Pretoria Civel do District° Federal, etc.

Faz sabor a todos que o presente edital vi-
rem que por parte dcs Manoel da Costa Ma-
chado Ramos e Bento Rodriguee Esteves. lhc.
foi dirigido o seginto requerimento: Exeollen-
tissinso senhor doutor juiz da Segunda Preto-
ria Civel do Distrieto Federal — Manoel ela
Costa Machado Ramos e Bento Rodrigues Es-
teves voem dizer a vossa excalloncia que me-

. diante guia expedida pelo juizo de direito da
Terceira Vara Civel acabam os supplicantes
de conseguir em deposito no Thesottro Nacio-
nal a somma do 37:125$207 réis (trinta e sete
contos cento e vinte cinco mil duzentos e sete
réis) em pagamento da quota de capital e lu-
cros que segundo balanço por todos assigua-
do e reconhecido exacto, coube ao suppli-
cado Manoel Correia Santos Valente nos
haveres da firma C. Machado & Companhia
estabelecido nesta praça, á rua Buenos Aires
humero setenta e nove, com agencia do tin-
tas e artigos similares da qual os mesmos
supplicantes e o supplicado faziam parte como
socios solidarios e que foi dissolvida por fal-
lechnento do socio eommanditario Clementino
Pimenta Machado. Motivou aquela providen-
Na. dos supplicantes o facto do supplicado dito
Manoel Correia Santos Valente recusar-se a
donstit ' com OS mesmos supplicantes, como
Ida foi foposta, nova sociedade regular para
emitiu ação do negocio explorado pela sua
antecessora, ao mesmo tempo que se recusava
taianbem a receber a referida quota apurada
a seu favor, segundo a liquidação operada nos
termos do alludido balanço, por elle reconhe-
cido e assignado. Tem aquello deposito por
lim, segundo foi requerido, fazendo cessar o
estado de indivisa° entre elles, substituir o
pagamento recusado polo supplicado o, conse-
quentmente, para os effeitos das formalida-
des de registro commercial, exonerar uns e
ontroe, reciprocamente. das responsabilidades
Advinelas, não só de origina.rio contracto de
cseieriade como do estado de indivisão de

Patridionio da sociedade, subsequentemente
.1 suo dissoluçao, uma vez que como já
ficou dito,	 usavil-se o suppheado a formar,
um novo co raetd de sociedade e aos suppli-
ientesa, em aioria, não convinha nem per-
. anee;on	 tadia de indecisão nem explorar
tlego . em simples sociedade irregular ou de

Acto, isto é,aern enntracto social. Ora, a de-
diaão que Afinal for proferida retrotraltirá
*ias efWos a data de deposito, a que cima
â& allt* (Cod. Civ. art. 976) pelo que não

rão deiiar de ser reputados extinetos
estia data, todos- os ddaretoa e obriga-

do Lapplieado, eia relação dalpella fir-
ma extinta, dea accérdo com o pedido alli for-
inefasloaealvo si o que não é de esperar, o

o cupósito fór julgado improcedente.
ji. arstas LlondiçOsta, para rmalva de seus di-
orites, quer em talaço a terceiros, mieis em
rataçalo d roprio supplica,do, querem os suo-
pliçcantee roteslar, como efectivamente des-a --

4.1••n•••••n,

de ¡á protestam, contra quacesquer actos pra-
ticados pelo mesmo supplicade. -em nome ou
como Soei° da. extineta -firma C. Machado ds
Comp. e .mais eapecialmente para o fim de,
mis relação a terceiros, oito serem os supplide
dos obrigados a taes actos, e em ralação ao
supplicado não gerem obrigados a outras van-
tagens além da quota apurada no balanço
e consignada em deposito, nos termos aqui
expostos: Requerem que, tomado este pro-
testo, soja o mesmo intimado ao suppliea-
do e publicado pela imprensa, sendo em
seguida os autos entregues aos supplicantee
independente de traslado. Rio do Janeiro,
13 do novembro do 1918.—Benjamin do Car-
mo Braga Junior. (Estava devidamente seita-

-4o.) Lia-se o seguinte despacha.—Como res
ouerem. Rio, 14 de novembro do 1018.—
Delduque. Certifico o doo fé que em cumpri-
mento á presente petição e respeitarei despa-
cho retro me diriji á. rua 'do llospicio n. 79 e
sendo ald intimoi o supplicante Manoel Cor-
reia dos Santos Valente. o qual sciente ficou
do tebr da presente petição o bem assim do
protesto,' que é do teôr da petição e dei conta
e fé. Rio, 14. de novembro de 1918.-0 oficial
do Juizo, Francisco Oscar do 'Nascimento.
Termo de protesto—Aos quatorze dias do inez
cie novembro de mil novecentos e dezoito em
cartorio perante mim. escrivão, comparece-.
ram Manoel da Costa Machado Ramos e
Bento riodrignes EStev03 e nos termos da peti-
ção de folhas dons, declararam que,para rosai-
\ao de sons direitos, quer em relação a tercei-
ros, quer em relação a Manoel Corrêa dos
Santos Valente, protestavam o como efectiva..
mente p soteetain contra queesmier actos
praticados pelo mesmo Manoel Corrêa,
dos Santos Valente em nome individual ou
como soei° da extincta firma de C. Machado
& Comp., e mais especialmente para o
fim de, em relação a terceiros, não serem
os supplicantes obrigados por toes actos
o em relação ao supplicado Manoel Correi
dos Santos Valente em serem obrigados a
outras vantagens além da quota apurada no
balanço consignada em deposito, nos termos
a que se refere a petição inicial e que fica
fazendo parte integrante deste protesto. E
por assim jurarem e para constar lavro o
presente que lido e achado conforme assigno
na férrea da lei. Eu, Armenio Jouvin, escrivão,
o escrevi.—Nlanoel da Costa Machado Ramosa
—Bento Rodrigues Esteres. Dado e passado
nesta cidade do illo de Janeiro aos 16 de no-
vembro de 1018.—Pedro Delduiuc dc Maca°.
—Armenio Jouvin. Conferi.

welemem.

Juizo 'da Quarta Pretoria Cível
De primeiraa praça, com n prazo de dez dias,

para venda e arrematação dos bens penho-
rados a Antonio Tedesro, a requerimento do

• Dr. Anysio de Sé, na forma abaixo

O Dr. Tarquinio de Souza Filho, juiz da 41
Preteria Civel, etc.:

Faço saber a todos que o presente edital do
primeira praça, com o prazo do dez dias
virem que, no dia 28 do corrente inez,
13 1/2 horas, na séde da preteria á rua do
Fatttete n. 271. depois da andio.ncia desse
dia, o porteiro dos auditorios trará a publico
pregão do renda e arrematação, os bens pee
dthorados a Antonio Tedesco a requerimento
do Dr. Anyaio de Sá, e constantes do se-
guinte laudo de avaiiaçao: Nós abaixo -assi-
gnados, avaliadores privativos das Prata-
rias do District° Federal declaramos que,
Cm cumprimento do mandado do excedeu-
tiasimo senhor dousor Tarquinio de Souza
Filho juiz da. aa Pretoria Civel e a reque-
rimento do doutor Anesio de Sá 11,13

gia103 á 'ua. do Cattote numero trezentasea
e quatorze, çan. avaliarmos os bens penhas.
ressoe polo r seroem te. a, Antonio, Tedesco,-,
e,	 verneansos tratar-aia de uma

oficina de polir metaes e cujos bens, que se
acham em- poder do depositario Antonio Te-
clem Filho, são os abaixo descriminados que
avaliamos da fórma seguinte: Uma armação
de pinho 'pintada de preto; com tres portas
de vidro, 505; uma grande vitrine toda alis
pinho e guarnecida de madeira de pinho, es-
cura, cento e eincoenta mil réis (1505); duas
vitrines para portas, envidraçadas e guarne-
cidas de pinho escuro, 605; uma- machina,
registradora com o numero 1.206.964, 7e05;.
um balcão de pinho, pintado de amarello,
205; um relogio de parede, estylo moderno
artistieo, 2a$; um torno de bancada, perfei-
to-, 50S; um motor eleetrico do fabrican-
te «alorellio,_ tendo o numero 1.812 e
força de tres eavallos. oitocentos mil réis; .
uma machina para polir metaes, em bom
estado 230$. Total 2:250$000 (dons contos
duzeutos e cincoenta mil réis).. Rio de Ja-
neiro, 11 de setembro de 1918.—João Fer-
reira Cavalcante.—Delio Guaraná de Barros.
Quem Os mesmos bens pretender arrematar
deverá comparecer no dia, Lora e logar acima.
mencionados, advertindo-se que a arremata-
ção será feita a dinheiro á vista ou com fiador
idoneo por tres dias e 03 referidos bons en-
tregues a quem maisder e maior lanço offe-
recer sobre o preço da avaliação. E para.
conhecimento dos interessados passaram-se
o presente para ser afixado no togar do
costume e mais deus de igual tebr para
serem publicados na fórnsa da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos . dezeseis de
novembro de' mil novecentos e dezoito. Eu,
laga-dio Saltes Abreu, eserevénte juramentado,
o escrevi. —Tarquinier de Souza Filho. _

Está conforme o -orignal. Capital Federal,
16 do novembro de 1918.— Egydio Saltes
Abreu.

Juizo Cla Quinta Pretoria eivai
De Ia praça, com o prazo de 20 dias, para

venda. e arrematação do predio e respectivo
terreno; á rua Gratidão n. 18, Muda da Ti-
juca, penhorado por Sebastião Alves Ferreira
Leite e sua. mulher á D.Rugcnia de Negreiros
Roxo, na fôrma abaixo :

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz da,
Quinta Pretoria Cível nesta Capital Federal,
etc.:

Faz saber a todos que o presente edital de
ia praça, com o prazo de 20 deis, virem ou
dello noticias tiverem, que no dia 3 de de-
zembro do corrente atino, ao meio dia, depois
da audiencia do estylo, e -ás portas da casa
onde funcciona este juizo, á Tua Fonseca n
S. Christovão, o porteiro dos auditorios, trara
a publico prégão de venda e arrematação. a
quem mais dér e maior lanço oferecer acima da.-
avaliação, om poder e cartorio do escrivão
que este subscreve, o predio o terreno á rua.
Gratidão n. 18, Muda da Tijuco, penhorado
por Sebastião Alves Ferreira Leite e sua inue
iher á dona Eugenia de Negreiros Roxo, á
qual é a seguinte: Predio assobradado no-ine
tenor do terreno, feitio da platibanda, coa,
duas janellas e uma sacuda na frente d
duas portas o urna janelle, dando para uma
varanda coberta, no lado direito, tendes ain ia:
uma janella no puxado e duas 110 rado
querdo; o predio é de construcção de uma
sez de tijolos, coberto de telhas franeezasal
medindo, no corpo principal, 6`a,9h. de lart•
gura por 8",54 de comprimerito, e no puxado
4m,fle de comprimento, e dividida eM duas-
salas, dons quartoe, coziesha, baajheire, latrina
e tanque. O terreno tem 11ds oth la.eieura, por
73as ,70, mais ou menos., de extensão, indo
terminar no morro, tendo muro com gradil
de ferro na frente e mimo de ambos os lados,
avaliado em 8:0005 por quanto irá fi 1' praça.
deste juizo, a requerimento dos exequaistes.
E quem o mesmo pretender arrematar deverá.
conspareCer ne dia, hora Jogar acima cicair,

MARIO °MORE	 Novembro de 1918
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gnados. E para constar e chegar ao conheci-
mento do tolos, mandei dar o passar o pre-
sente g mais dous de igual teor que serão pu-
blicadas e affixadas na fórrna da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal, em 13 de no-
vembro de EM. Eu, Aprigio Caldas, escrivão,
interino, o escrevi o assigno.—Aprig:o Caldas.
—Abetarda Baena de Carvalho.

Estado do AMazonas. em meu earterje, no
edificio da Justiça Federal, compareceu o
London & Brazinan Bank, Limite& represen-
tado pelo seu gerente Sr. Leonard William
Tornar, e disse que vinha reduzir a termo,
como effectivaniente reduz, o protesto con-
stante de sua petição retro, que fica fazendo
parte integrante deste. E de como assim disse
e protestou, lavro este termo, que assigpa.
Eu, Albertino de Souza Barros, escrivão,
escrevi:— L. 1V. Turner. Certidão — Cer-
tifico que. nesta data, Vira de meu cartorio,
intimei do conteudo da petição e respectivo
despacho de fls. 2, bem como do termo do
protesto retro, ao Si'. De. Pedro de Alcantara
Ba.cellar, governador deste Estado, e ao Dr.
José %timos Gomes Continho, procurador da
Republica, que ficaram scientes. O relendo é
verdade ; dou fé. Manás, 16 de setembro do
1918.— O escrivão, Albertino de Souza Bar-
ros. Em cumprimento ainda do mesmo des-
pacho se passou o presente edital com o prazo.
de trinta dias, para que produza os seus
devidos e legaes effcitos. Dado e passado em
alauáos, capital do Estada do Amazonas, a-os
dezcsete dias do m.ez de setembro de 1918.
Eu, Albcfrtino de Souza Barros, escrivão fe-
deral, o escrevi.—Francisco Tavares da Cunha
Mello.

Está conforme.— O escrivão federal, A. do
Souza Barros.

TERMOS DE coNTRAcTos
•

Ministerio da Fazenda
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

(*) Aos quatorze dias do mez do novembro
de 1018, na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica,preRente o Dr. Didiruo Agapito Fe..nan-
des da Veiga, procurador geral, compareceu
o engenheiro Octavio Barbosa Carneira e disso
que, em additarnento ao contracto lavrado e
assignado em 31 de outubro ultimo e termo
lavrado e assignado em 8 do corrente moi,
referentes á navegação do rio S. Francisco,
cuias clausulas ficam ratificadas, vinha assi-
girar este termo, pelo qual se declara que o
referido contracto foi assignado mu virtude da
resolução n. 25 do Commissariado da Alimen-
tação Publica, em nome do Presidente da
Republica, e nos termos dos arts. 1°, afinca I,
louras E', e e 5" do decreto n. 13.193,de 13
de setembro deste anuo. Pelo Dr. procurador
geral foi dito que, em nome da Fazenda Na-
ciolial, acceitava o presente termo em addi-
tomento, que, sendo lido e achado conforme,
assigna com o contractante. Eu, Eugenio de
Ca -valho Duarte, quarto escripturario da Es-
tatisfica C onmercial com exercielo nesta Pro-
curadoria, o escrevi. Sobre estampilhas no
valor de cinco mil e oitocentos ris constava o
seguinte : Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, quatorze de novembro de mil novecen-
tos e dezoito, Didimo Agapito Fernandes da
Veiga e mais abaixo Octavio Barbosa Carneiro.
Confere.— Pinto da Silva, °Melai interino.
Visto.—F. do Sá Pilho, pelo ajudantet

Iffinisterio cta viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Erasil
Contracto is. 100

Contracto celebrado com Cicero de Figueiredo,
para o fornecimento de postes de madeira
de lei (aroeira do sertão), para cercas
Aos 1.3 dias do rnez de novembro de 1918,

lpresentos na secretaria da Estrada do Ferro'
Central do Brasil o senhor doutor Marciano

(*) Reproduz-se por ter sabido com incor-
recçõCs.

Aguiar Moreira, director da mestria estrada, e
o senhor Cieero de Figueiredq, negociante,
com escriptorio á rua_ do Rosario numero 120,
sobrado, e neste instrumento denominado cozi-
tractante, declarou o senhor doutor director
que. devidamente autorizado pelo aviso n.38e,
de 28 de setembro de 1918, do Ministorio da
Viação e Obras Publicas, contracta com o
mesmo senhor, em virtude da accoitaçeo das
propostas apresentadas era concorrenda pre-
Uca realizada em 10 de agosto ultimo, cujo
editalsdatado de 19 de julho proximo passado,
foi publicado no Diario Oficial numero ititl do
dia 20 do referido »iez de julho, das quae3 a
do contractante é a mais barata, tendo sido
as mesmas propostas publicadas no Diario
Oficial numero -185. de 11 do referido moa do
agosto, tudo de accórdo com o artigo 54 da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro elo 1909, o
fornecimento de postes de madeira do lei
(aroeira do sertão), para cercas, mediante as
seguintes condiçõee:

Primeira—Opntractanto obriga-se a for-
necer á Estrada de Ferro Central do Brasil,
durante o corrente antro, destinados ao alar-
gamento da bitola a Bello Horizonte, 80.000
postes de madeira de lei (aroeira do sertão)
para cercas, a 1S00 cada poste, ou pelo total
de 120:000e0a0.

Segunda — Especificações: Os pastes serão

00,12 e 01%18, sem defeito de qualquer natu-
reza que possa prejudicar a duração da ma-
deira.

Oe postes devem ser sensivelmente rectas,
de comprimento minimo de 2 m ,00. tendo ion
topo em bizel afim do impedir a permasiencia
de aguas de chuvas, e a extremidade opposta
em ponta. •

Oe postes deverão ser entregues á margem
da linha do centro, da sa a 1 i • residem:ia,
até 31 de dezembro do corrente anno.

Terceira Recebimento: Para o recebi-
mento deverá preceder sempre requisição es-
cripta ao sub-director, na qual o contractanto
indicará qual o ponto em que tiver depositado
os postes, mencionando, com a maior appro-
ximaçeo, o numero que tiver alli depositado e,
bem assim, si o pessoal que deve auxiliar o
marcador será dado pela estrada ou pelo con-
tracta ri te .

Veriticando-se que não existe no ponto ine
cario o numero de postes da requisiclo, a
importancia correspondente aos salarios
marcador o do pessoal que tiver sido requi-
sitado para auxilial-o será indemnizada pelo
cetim ractante.

Quarta — Exame e marcação: O exame e
mareação serão feitos no escriptorio da di-
visão. por um marcador desi gnado pelo sub-
director. As marcações serão fiscalizadas ira-
mediatamente pelos engenheiros das residene
cias em que estiverem 'depositados os postes.
Os postes ocultos serão marcados em um dos
topos com as iniciaes da estrada.

Os postes rejeitados serão marcados cont
dons golpes de enxó, feitos em cruz, em uma
das fsce:; proximas ao topo.

Os postes acceitos serão emollhalos em pi-
lhas de 80 postes, formadas • de camadas de
10. cruzando-se todas as camadas em anguios
dreectlio)luitss

Entre 
o.

as pilhas ficará uma passagem livro

Dos postes marcados será extrahida uma
nota em quatro vias para servir de base. ao
certificado, para pagamento, sendo as teu
primeiras remettidas ao sub-director.

Quinta—Rejeito: Os postes rejeitados serão
retirados doce cinto da estrada pelo contra-
ctante, dentro do prazo minimo de um mez af#
Contar da data da nota da ntarc,a•ão para;
que tenham sido apresentados.

Excedido esse prazo, a es . rada cobrará per,
'c se ma feriai a armazenaszein respecti va ou.

odcrá lançar mão delle, si julgar coas entA

Juizo Federal da secção do
Amazonas

De protesto, coas o prazo de 30 dias

O Dr. Francisco Tavares da Cunha e Mello,
juiz Sederal na secção do Estado do Amazonas,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
protesto com o prazo do trinta dias virem
ou dello noticia tiverem que por -parte do
London and Brazilian Bank, United, me foi
dirigi Ia a petição do teor seguinte: Exmo.
Sr. Dr. juiz federal da secção do Amazonas.
Diz o London (4r Brazilian Bank, United, pelo
gerente de sua caixa filial nesta cidade, na
qualidade dc portador de sais mil seiscentas o
cincnenta e cinco (e.655) apolices do ris. 816
a 7.500 das sete mil e quinhentas com as
comes o Estado do Amazonas pagou á Manáos
Improvements Limitod o preço da tra nsferen-
eia e cessão que lho fez de todas as obras,
bens moveis e immoveis, direitos e acções,
que faziam objecto Ia concessão de que gOSaVil

a mesma. companhia, 1103 termos do contracto
de resciseo entre esta C o dito Estado, lavrado
nas notas do tabellião João Reis (hoie
Bavmundo afonteiro) em IS de novembro de
1916 e no Contencioso do Thesouro do Estado,
em execução da lei estadual n. 50, de 12 de
agosto de 1016, que não tendo o Estado lhe
pago a importando correspondente aos ,juras
do cinco por cento das mesmas apolices. re-
lativos ao semestre vencido um 30 de junho
do corrente atino, quando racs juros são pagos
pela renda do im posto de transmissão de pro-
priedade e o do sello, que não poderão ter
outra applicação e que para este flin serão
depositados quinzenalmente pelo Theseuro do
Estado na filial do London & Brazilian Bank,
Limited. nesta cidade, na fórma da clausula
terceira do referido contacto, que não cum-
priu o Estado, pois deixou, no referido se-
mestre, como está deixando no corrente,
do fazer o deposito daquella renda; por
outro lado, importando esse não para-
mento dos juros e a falta desse deposito
uma flagrante inobservancia daquelle con-
tracto, bem de vor é que o supplicantc,
conto portador dessas apolices, está solWendo
grave prejuizo nas seus interesses patrimo-
'Lins. E, por não convir que se reproduza a
infracçào da supradita clausula contractnal,
O supplicante desde, já protesta perante V.Ex.
contai o ailudido acto do Estado do Ama-
zonas não effectuando e com a necessaria
pontualidade aquelle pagamento dos iuros
das apolices acima declaradas e infringindo,
portanto. o expresso dispositivo daquela clau-
sula. Por isso, o supplicante requer a V. Ex.
se digne mandar tomar por termo este seu
protesto, e que do mesmo sejam intimados o
Exmo. Sr. Dr. governador do Estado e o
Dr. procurador seccional da Republica, man-
dando, outrosim, publicai-o por termo de. 30
das no Diario Oficial do Estado e no da

• União, e que sejam os respectivos autos en-
tregues ao supplicanto independentemente
de traslado. Assim, A. E. deferimento. Ma-
nãos. 1.4 de setembro de 1018.— London
Brazilian Bank, L. W. Tumor,
.gorente. (Estava devidamente Miada). Nessa
petição foi exarado o despacho seguinte:
A. Como requer, em termos. Manrios, 14 -
-de setembro de 1918.— Cunha ;.Mello,
-Em virtude do que se tornou paiblieo
o seguinte: Termo de protesto. Aos onaforze

.dias do meado setembro de mil novecentos e

.dezoito, nesta cidade de 'alanáos, capital do

casca, com diametro comprehendf lo entre
de aroeira do sertão, em páoe roliços, com
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elite, quer para empregal-o quer para in-
demnizar-se da armazenagem correspondente.

Sexta-Pessoal para exame: A dea•carga dos
postos, assim como o auxilio durante a luar-
caçao' e efnpilhamento immediato, será feita

pessoal do contractante e á sua custa, ou
per pessoal da estrada, quando assim reclame
o fornecedoa na respectiva requisição ao sob-
director, • devendo a importaneia • dos salai•ios
deste pessoal ser descontada nas facturas cor-
respondentes ás marcações .a, que, se refe-
rirem.

4) marcador é empregado da estrada, por
ella pago. '	 •

Seth-ira-Prazo para os fornecimentos : A
entrega emaçará , a, ser falta dentro de oito
dias contados da 'data do registro deste con-
tracto pelo Tribunal de Contas, devendo o for-
necimento estar completamente terminado
em 31 de dezembro do corrente anno,

Oitava-tiescisão: Não .seado feito o forne-
cimento- conforme estabelece .a clausula 7a
deste contracto será . o, mesmo considerado
rescindido.. .

Este contracto ficará ipso facto rescindido
por cessão do mesmo, .sem „autorização da
admistraçãe.	 ,	 ,	 .

A reacislo importará sempre na perda da
caução. 

'Nona-- Caução .: Para garantir a gel exe-
cuaão deste contracto, depositou. o contra-
ctante na taiesourária desta estrada _a impor-
tancia de 6:000$, representada por tres a.po-
'ices nix portador da emissão de 0E7, do valor
de 1:000$ cada sina, de =aros 4.520 a
4.522atendo os coupons,4 e seguintes, quatro
cautelas provisorias .do, valor de .500$. cada
mimada numeros {.600, L606, 2.577 e1.89
e uma 'letra do Thesouro Nacional, sob nu-
mero 2.1,58, de 1:000$ conforme o recibo nu-
mero 94, de 5 de outubro de 191.8„ exhibido
antes da.assignatura deste contracto e cor-
respondente a 5 % do valor Mal do forneci-
mento. Esta caução só.será restituida ao cot!.
tractante , depois de çompleto o respectivo
fornecimento, liqUidadas as cantasAnaes c no
caso de fielmente cumpridas todas as'clausu-
las deste contracto.

Decima -Este contracto só Se tornará effe-
ativo depois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e regis-'
trado pelo Tribunal de Contas.

Decima primeira - A despeza resultante
com o fornecimento de que trata a clausula

na , importancia total .de 120:000$ será
paga em moeda nacional no Thesouro Na-
cional,- á, vista das contas devidamente pro-
cessadas e correrá por conta do credito
aberta pelo decreto n. 12:987, de 24 de abril
do coaaentó anno-10.740:2005000.

E, por haverem,assim acaordado„ lavrou-se
o presente contracto, que assignam com as
testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio de Janeiro, 13 .de novembro de
1918 . -Marc jau o Aguiar Moreira, , director. -
Cicero de Figueiredo. -r Testemunhas, João
Miar Junio-F.-Americo Pereira Guimarães.
Estavam colladas e devidamente inutilizadas
sete estampilhas do Thesouro Nacional no
valor tatal de . 278$600. Confere, João Clapp

chefe de secção.-Visto, José Ricardo
de Albuquerque, secretario.

Contracto n. 102
Contracto celebrado com M: Costa, para o

fornecimento de folhas de serra de fita para
a 4° divisão
Aos 14 dias do_ mez de novemlIk de 1918,

presentes na_secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, o Sr. Dr. Marciano Aguiar
Moreira, director da mesma estrada e o Sr'.
N. Costa, negociante estabelecido . nesta Ca-
pital á rua dos Ourives: n, 83,* e neste
instrumento denominado - Contractante
declarou o Sr. Dr. director que, devida-
mente autorizado pelo aviso n. 443, do

13 de novembro do corrente anno, do Minis-,
teria da Viação e Obras Publicas, cputracta
com oanesnso senhor, -em vista da. a(co:tação
da proposta apresentada. na concurrencia pu- .
bl ica realizada em 10 de outubro último,"
unica recebila na citada concurrencia, cujo
edital datado de 27 de setembro' proximo pas-
sado foi publicado no Diario 011icist.n. 2aa, •
do dia 28 do mesmo mor de setembroatendo
sido a mesma proposta publicada . no Dianio

n. 235, do dia 11 do referido nica de •
outubro, tudo-de accôrdo com as disposições

• constantes do -artigo numero 54, da lei ma,
mero 2.221, de 30 de dazembro de 909,-o for-
necimento do. folhas .deaserra • de fita liaça a

• 4a. diviso desta estrada, mediante as seguintes
condições: ' 	. .	 •

• Primeira - O coritr- .actante obriga-se a for-
necer á Estrada de retro. Central do Brasil,

• durante o corrente armo, para a»
o seguinte :

f • Rira serra de fita de Uras ri.' 57, •da Tay
Ega ar Cs'.	 •	 •
• N. 57, Iland Savv-Mill Of. 1.. A. Tay and,

' Egan	 Co . •	 •
21 folhas de • serra de fita soldadas, amo- .

ladas, travadas e promptas para entrar em -
uso, para serras de . madeiras com as dimen-
sões, comprimento - 36' e 2 1/2"a (11m04.)
e 8" (0w,202) cie largura ou seja o co.npri-
mentetotal de .f231 aa8 .4 à 195$, cada metro, a
45: 208$800	 .	 •	 •	 ..	 •	 .

lmportancia totil do fornecimento, qua-
renta e cinco Centos duzentos e oito mil e
oitocentos réis.

Segunda - O material cortstante da elau.:
suta primeira será entregue na interifiencia
desta estrada, dentro do prazo de 15 dias,.
contadOs da data do ragistro deste contracto•
pelo Tribunal de' Contas, correndo todas as
desluzas até ao local da entrega por conta
do contractante.

Terceira - Não sendo feito o fornecimento
conforme está estipulado na clausula i a , 'fica
esta Estrada com o direito de resrin-lir o pre-
sente contracto, perdendo o contractante a
caução de que trata a clausula 4, aern que
assista ao mesmo contractante direito a re-
clamação de. espace alguma._

Quarta - Para garantir a fiel Cxacução
deste contracta, depositou o contraatailie
thesouraria desta Estrada a importancia de
2:261$, representa Ia.: 2:009a por dtu-t w, apo-
lices ao portador do ernprestimo de 1917, do
valor dal :000$ cada uma de os. 38.50 e
38.520, tendo os coupons de julho deste mano
e seguintes, o 2(31$ em moeda corrente, con-•
forme os recibos ns. OS e 4.045, de 14 cor-'
rente Maz ade novembro, exhibilos antes da

- assignatura o contrticto e correspoiidente a
5 % do valor total do fornecimento. Esta
eaitção só seri restituida ao contractante
depois de completo o fornecimento o no caso
de fielmente cumpridas todas as clausulas
deste contracta.

Quinta - Este contracto só se tornará atra-
ctivo depois do a-aprovado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Tela_ Pqblicas e
de registrado pelo Tribunalaie Contas:

Sexta - A despeza- resultante- deste con-
tracto, na importancia total -de -45:208$800,
será paga ao Thesouro Nacional • Mn moeda
nacional, á vista da conta devidamente pro-
cessa la e correrá por conta da' . eonsignaçã,o

. votadas para o corrente exercicio financeiro:
Estrada de Perro Forlera,es - I - Estrada de
Ferro Central do Brasil, verba f.O. ariigo 129,
lei n. 3.45.a, de 6 de janeiro de 1918 - Para
material das seis divisões, 10:000:00.4000..

E, par haverem assim accordado. lavrou-se
o presente contracto que agalanara com as

• testernunhas. Secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brrsil, Rio de Janeiro, '14 de no-
vembro dá 19i8.- Marciano. Aguiar liforcira,
director.-M. Costa. Testemunhas: João Kahl,
Junior.- America. Pereira Guimarães. Esta-
vam vo.11ocadas e devidamente inutilizada5

'quatro estaropilhasalo Thesouro Nacional na -
valor tetalde 115%200. -Visto - José Ricards
Albugnerote, secretario. - Confere - João
Clupp Filho., chefe. de secção. 	 • •

.	 .	 	
•

Mmisterio. da Agricultura, Industria
•Commercio'	 . .

.1"firectdria Geral de Contabiliaaua
Termo de contracto celebrado entra o Co-'

verno Federal da lleoublica, do EstadOu
Unidos do Brasil c o Dr. Aciálpho Castro
Barreto para se avir como cliimico broma-
tolagista na Directoria do Serviço de Indus-

• tria Pastoril	 •
Aos 14 dias do mez de novembro do 1918,

presentes nesta Secretaria de Estado dos Ne-.
gocios da Agricultura ., Industria e C.ommeérió
e respectivo ministro, ó etigenheira civil João
Gençalves. Pereira Lima; por parto do Governo
Federal da Republica dos Estados Unidos 'do
Brasil co'  DrAtlolpho.Caatro Barreto, que eia
seguida • será denominado- o contracta nte,
accordarain o seguinte:
• Primeira-O Governo rederál da Republica
dos-Estados Unidos do Braça. coNtracta o Dr.
'Adelpho Castro Barreto • para servir, na quali-
dade de abanico bromatologista com exercido
naaDirectoKa do Serviço de lurInstria Pastoril,. a
de accardo com o art. 7, lettra J e seu pa-.
rwapho unico, . da lei u. 2.544, de 4-do ja- . -
nona) de 1912, revigorado pelo ara. 96 da lei
n. 3 454-, de 6 de janeiro de491S. -

Segunda-No desempenho • de suas funcçõea.
ficará o contractante sujeito ás disposipõos do
rogálamento .annexo ao decreto ti: 11.40, de
27 da - janeiro de 1915, na parte em que lhe for
applicavel.	 •

Terceira-Como remuneração dos seus ser-
viços perceberá o contractante a gratificação
mensal de oitocentos mil réis (8035), a contar
da data da assignatura do -presente con-
tracto."
• Quarta-0 contractaute ficará responsavel .
pelo material que lhe for entregue para o des-
empenho de suas , indemnizando o.
Estado pelo . que se eatraviar ou se inutilizar
por culpa sua.	 •

Qa.ntit-A duraçao deste contracto será do
dous annos, entalo .; da data de sua assigna,
tura. podendo ser renovado si assim convier
ás partes contractantes,ou ser rescindindo em
qualqiiet tempo, por iniciativa do Governo, si
o contractante não corresponder aos deveres
do seu cargo, o por iniciativa do Proprio con-.,
tractante, si assim lhe convier, devendo neste
caso o coutractante dar, avise com antece-
dencia de 30 dias, sem direito a indemnizaçao .
alguma.

Suta - A gratificação a gim se: refere a
clausula terceira será paga: nó actual exer-
cicio por e .:)nta da c( verba segunda», .titulo
«Pessoal contr	

'
.l ctadoa consignação «Gratiti- •

caçaea, etc.», art. 96 da lei ti. 3.454, de 6 de
janeiro de 1918. e nos exercicios vindouros -
com os recursos que • para tal fim forem con-
cedidos ao Governo pelo Congresso Nacio-.
nal.'
•Setima - As duvidas que porventura sur-

girem na execução do presente contracto se-
rão resolvidas por arbitragem, escolhendo
cada unia das partes o seu arbitro. Si os ar-
bilros espoliiidos não chegarem a accórdo,
cada uma das partes indicará dons nomes e a

sorte designara dentre os'quatro o desempa-
tadoie

Oitava - O presente contracto está isento
do salto propa •cional, ex-vi do art. 12, ii. 9 -
do regulamento expelido com o decreto nu-
mero 3.654-, de 22 de janeiro de 1900, cobran- •
do-se por este termo a taxa de 198 réis por '
linha a que se refere o g 4°, n. 24 da tabella
B do regulamento citado, modificado pela lei
n. 2.919,de 31 de dezembro de 1914.

E para firmeza e validade do que acima
fica estipulado • lavrou-se o presente termo,
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que, depois de lido e achado conforme, vae
assignado pelas partes contractan tos já men-
cionadas, pelas testemunhas Alfredo João Lota.
sada. e Cyro Cordeiro de Farias, e por mim,
Cyro Torres, terceiro °Melai da Secretaria de
Estado dos Negocios da Agricultura, Industria
o Cominado, com exereieio na primeira su-
ção da Directoria Geral de Contabilidade, que
o lavrei.

(Estavam colladas e devidamente inutili-
zadas estampilhas federaes no valo: total de
225000).-Confere.- Lauro Corra Ferreira,
auxiliar.-Visto.-M. Fonseca.

'Academia de Altos Estudog
•-•

• CONFERENCIA DO DR. AFRANIO PEIXOTO

Realizou-se no dia 14 do corrente a 13' con-
ferencia. do Dr. Afranio Peixoto, lente calhe-
dratieo de. Sociologia e Moral da Academia de
Altos Estudos. -

Explanou o illustro professor o seguinte
ponto:

Moral theorica e moral pratica; o bem;.
smOo do dever. Problema da Liberdade. Pos-
sibilidades da felicidade. Começa expondo o
conlileto, notado por alguns autores, entre a
moral o a sociologia. A moral deriva de fa-
ctos passados, ao passo que a sociologia busca
subordinar factos futuros. A conscieucia mo-
ral do homem é discutivel. Si para Kant ella
é a razão pura, já o mesmo nã.o passa com
Darwin, Stuart Mil!, Spencer o outro?. O bem
o o mal são relações que variam consoante a
raça.. o maio. o tempo, o espaço. Assim os
lacedamonios cultivavam o roubo feito Com
arte. com parida; os estoicos admittiain o
suici,lio: os espartanos matavam os velhos o
as crianças deformes. A lei moral ns,o é uma
lei scientifica. As leis eociaes teia a sanção
oxtarna que é a pena; as leis monas uma
sançan interna. que é o remorso... para os
otra teem remorsos. Ha uma physlea dos cos-
tumes como ha uma metapbysica dos costu-
mas. Bem razão tinha. pois, Pascal quando
disse que «Ia vraie mora/e se moque de la
Mor:siou .

Montesquieu já dizia que o interesse da
patria estava acima do interesse individual, e
que o interesse da humanidade devia estar
acims do interesso-da patria.

Trata cm saguida do prazer o da dor, mos-
trando a noçao que os philosophos racionalis-
tas teern sobre estas emoçaes. Cita Epieuro o
os seosualistas, as doutrinas de Bentha.m e
Aniseis% o a ver 4 ade que encerra o apito-
sismo do Main Smith: «o homem é um ani-
mal sympathico». Da metaph ysica dos costu-
mes nasceram as noç5es de Deus e da moral,
e como tudo evolve tamboril estas noções
evolveeam, tornando-se mais racionaes. Sa-
lomão Reinai) diz que °dogma da Santissima
Trindade-Padre, Filho. Espirito Santo,-una
mysterio que a razIo humana não alcança,
foi pelosJesuitas transformado ern outra trin-
dade ao alcance da nossa intelligencia: Jesus,
Maria, José.

Passa em seguida ao estado da decantada
questão do livro arbítrio. Em uni individuo
podem-se estudar e ver compendiados até dez
gerações e numerar, segundo os ealcujos de
;iguns autores,plo roens duas mil influen-
cias avoen_gasi ra'laer, portanto, Que esse in-
cjividua livre á desconhecer essas mOuca-

e julgal-o separado . da cadeia de seus
antepassados. Todavia todos os codigos
penaee sito calcados no 'livre arbítrio, muito
embora reconheçam circutnstancias aggra-
vantes e attenuantes. Passando ás possibili-
dades da felicidado, expõe o illustre professor
as varias opirliõea dos que consideram a tida

K
valia de lagrimas o dos que, como

ngloss, acham que tudo vae pelo melhor no
melhor dos mundos possivels. Uma nova sel..

enoja se levanta que talvez traga á huinaul-
dado dias de melhores e mais sadias felicida-
des. E' a eugenia a scienela de preparar a
humanidade de amanhã, livrando-a do mise-
rando exercito de invalidos, mal formados,
doentes do espirito e do corpo, que ora der-
ranca as geracAtia humanas. Parrqlse a vida é
boa; 'Os homens é que á fazem má. A ftlici-
dada existe, mas, como já disse um poeta, nós
não a alcançamos porque só a pomos onde
não estamos.

A proxima prelecção será na terça-feira, 20
do corrente, as 5 horas, e versará sobro o se-
guinte ponto: .. 1.4oral e moralidade. A moral

Ã
Pagadoria do Thesauro Nacional, pa•

gam-se amanhã, 15 0 dia util, as seguintes
folhas:

Montepio da Justiça e novos contribuintes
da Justiça.

pr-~

vector do Serviço de Povoamento, de que a
turma do 48 menores, que soguiu com destino
ao Patronato Agricola «João Pinheiro», no
Estado do Minas Geraes, alli checou em per-
feita ordem, sendo baas as condições sanita-
rias do estabelecimento.

.	 t
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos pretnios cia 10' loteria do plano 355, 2074
extracção do anuo de 191.8,realizada em 16 de
novembro de 1918, em beneficio das institui-
ções mencionadas no art. 31, § 12, lottra j o
art. 35, da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
do 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 10 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
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OFFICIAI;	 Novoinbro de 1918

ESTATISTICA COM1tIERCIAL.

- DIRECTORIA DE ESTATISTICA COMMERCIAI;

Wovimáto do-Ei bancos ,que tu:lecionam no Rio de Janeiro, correspondente aos mezes de Junho é";

Agosto'dos annos de 1916, 1917 e 1918

1910	 191'	 1914

ite-T IV p-

•

n.rs.

%Rala realizar': "W": 1 1

Letras dccn
j

tadas:

Iànprwthnos em conta corrente. •

Wrasareeeber -g- g g- k g- •. .	 _
'Mores caucionados g g' k, g •

.,.......
Mores depositados g g	 ......	 .

(Zgsa matriz e . .	 _	 .
7itu1os e fundos pertencentes 20

Banco. •	 • -

. ,Xyliotheeas	 -5 g k:

Unheiro em caixa.	 ri E

Piversos	 -&; ,1„	 y,

Total. g; r.•; k 2

I
. JULUO	 AGOSTO	 SETEMBRO	 491.110 AGOSTO SETEMBRO . 	4ULUO AGOSTO SETEMBRO

••••••n•••~..I.

45.733 45.732 •	 45.731 45.732 45.732 45.732 57.519 57.519 57.518

81.039 87.225 98.505 131.783 128.952 125.189 187.572 207.210 212.459

143.166 144.356 130.195 1651.218 163.771 170.853 203.099 227.097 211.715

114.692 110.983 115.887' 128.020 131.181 139.577 191.261 215.895 227.689

264.547 273.952 273.222 280.793 282.192 336.729 323.233 290.98G 295.593

514.574 512.617 512.970 595.786 012.071 571.752 :058.510 089.343 075.387

202.830 199.126 195.176 400.808 382.806 424.878 323.349 315.621 321.923

48.212 48.000 48.013 48.383 48.671 48.077 38.311 37.441 .37:921

2.178 2.180 2.181 4.406 4.015 .4.533 2.698 2.637 2.002

153.356 147.182 142.224 12).032 126.394 138.591 158.295 159.180 168.38J

.142 73.114 7.5.880 95.715 168.403 100.916 132.177 137.517 131.001
nn••~1n111.1.

1.611.469 1.614.803 1.061.0841 2.019.738 2.038.394 2.106.627 2.289.679 2.310.501 2.375.525

PASSIVO	 _

1910 191' 1018

JIILIZO AGOSTO SETEMBRO 'JULHO AGOSTO SETEMBRO JUL110 AGOSTO SETEMBRO

C&Pital	 á	 .
uüdo de re .servp.	 s

109.787

9.004

169.787

9.003

169.787

9.005

171.581

- fimis

171.581

{0.015

1i1.588

10.015

195.656

8.559

195.584

8.559

195.583

8.560

3itos a vista .s4. _	 ri	 E	 g, 250.031 251.508 248.435 286.597 208.470 268.541 272.513 303.139 208.2A

Depih. 	 sitos a prazá -jj 	 .5;	 „N 74.471 77.178 79.331 80.219 161.288 110.718 210.261 191.208 222.033

)11mos em garantia perteileentesa
torceu.% •	 •	 ,	 , .	 •	 8	 • 840.122 816.210 835.007 910.420 962.183 978.810 1.070.069 1.081.332 1.083.016

foixa matriz-e filiaes.. 	 'á"	 R 105.315 98.222 103.386 320.931 293.301 312.960 200.180 212.757 208.061

hypothecarios.	 5:	 k 961 001 961 5•337 5.059 5.845 833 8.969 853

igYeki9Si z	 r 194.775 102.129 196.016 204.112 225.894 218.125 330.58N 338.956 358.175

'Total.	 v 1.641.469 1.644.803 1.661.981 2.010.738 2.038.3941 2.106.627 2.289.679 2.310.501 2.375.525

-
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• Directoria de
COMMEIIGIO

IImportação

Aiezes

•••..

1914	 *

Janeiro 	  410.4131
Fevereiro 	  309.411
Março 	 375.2J9

1° trimestre 	 1.155.123

Abril 	  	 301.3J7
hlaio 	 335 785
Ittni10 	   3"ê2.58G

20 trimestre 	 979.738_
1° semestre 	 2.134.861

Julho 	 314.468
Agosto 	  270.10'0
Setembro 	  	 238.12ii

3' trimestre 	 822.698
O mezes.	 2.957.559

Otitttb-o 	  175.282 '

	4^ tx!inestre 	
7-2° s:e emtre

rar,,Z2S 	

	Janeiro a Agoto	

Toneladas tne,tricas
(Pe so bruto)

1915

	182.423	 143.366

	

231.310	 181.279

	

202. ' 39	 /78.81.7

	

016.473	 503.42
231.177 	 4.3433

	

8.813	 2.1.t.274	 128.'287

	

214.084	 208.133

	

777.575	 718.534	 502.579

	

1.324.439	 1.335.062	 1.006 071

	

190.470	 161.181

	

495.538	 129.18.)
218.:71

	

593 465	 508.540

	

1.933.527.	 1.514.611
228.950 - 154.875

119.8A
165.801

4'11.533
980.073

1.936.144
1.295.4i0

1'74.034
157.877
211.953

546.864
2ik.673

1916	 I	 4.917

255.913
200.324
2:39.3'39

775.626
--.-100.065

309.710,

	

4.51,858	 18 k Ná8	 20 .308

	

190.372	 2 )1, .5:'!:;	 2:7.099;

	

520 692	 699.103----707-37.

	

1 343.390	 L474.723 	 305.838
3 478.2311- 2.799.168 -2.640 906

-1

	

2.719.131	 1.810.6761	 1.727.070;

( ) 1018 1914

11',5.495 71.709
106.289 57.6:i8

646 r,s.988

426.430 185.355
159.99S
li 2.700
100. af.'d

----403 149- 168.300
819.579 353.655

171.1•:,9 *S.'29.)
160.332 41.373

3:2.9:5
•••• 122.584

476.239
28..122

1.151.110

29.478
31.39i
46.414

110 289
50.041j
51.180
50.128

154.357
264 646

si.2sn!
51.3341
53.501!

156.118

4.10.764
60.-k73

	

26.41. 	 45.402'
	30.879	 56.267

	

85.614	 162 232

	

208 198	 318 350

	

561.853	 582 996

	

443.323	 367.203

Exportação

1915

	3n trimestre 	

	

O mezes 	
Ou,,u1/ro 	
Novembro 	
DezemiWO 	

	

4° trimestre 	
f.).t c' semestre..."
22 meses 	

	

Oneiro a Agosto 	

trimsre 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	

2 , trimestre.- ......
1" semestre 	

Julho 	
,1gcisto 	
ketembeo

Janeiro 	
Feri:reit.° 	
Marco 	

• • •

,12n0ffieyemnmemen~,

	

,	 I

	

128.352	 112.954.1	 129.0M	 91.7141W.692

	

114.1;4	 118.880	 180.0:;2	 112.9"r)

	

1	 77.326

	

1:'4.08 :)	 1.5;..,.0S2.	 ',6,.27.k!	 09.110_	 .

	

396.715	 380.923	 474.417,	 238 150447.034'

	

143.771	 17i..831	 1s3.9';11	 6...8851:U.:;41

	

98.1 -,9	 131..31	 1::2.272	 102..;221	 173.:'6,3	 .6.619

	

100.432	 11:L246	 1.:f.0.,1.	 W.5112' .9 . 8	 :30 . 2 .:; 1

	

302 662	 390.343	 465 0.- 7	 48'1..390: "".....-434.036	 174 736

	

690 .141.	 787 .S".37il . 845 :085	 959.407 '"''....-"....--881 .180. 412 .886
iez.99:!

50.628
225.809_
678.516

363.782

Diferença para mais (-H ou menos

94.995

120..02
261.744

-----941:885
1Ib.199

_12S:616
126.62, À

368.440
630.184

1.310.325
821.683

142.2411
125 5091
40J.729

377.479
1(4.051

	

. 472.391	 5029741	 --

	

.	 ,-
	1.318.3ro	 1.462.3S1	 -

	

1.13:.0n4'	 471...687i.
	195:Q03,	 153.030;

	

io3.141 1 	00.1.7e,o;
	550 951	 538.433i

	1.020.42'3	 1.023.3.12 -1-.041.457

	

1T807.96. 6	 1-.869.327 -2.000:S64 1	-

	

1.059.1121	 1.158.415

	

i	
1.2b9.1511	 1.214.967

424.329
1.211.892

23.972
1.91.937
480.1Kn

596 094

	

• 1.(37.4i • 	 169.8

	

1. 1; 11	 1:.2..2,9.	 161.987

	

152.78J	 159.9:;0,	 172:J3J1

i	 ........--- ..........-.---
53'7 241

_....	 07.49	 122.62R

	

68.137	 111.8
- 82.580	 129.:;g6

218.506
- 342.861	 589.591

	

755.747	 1.042.298

	

I.
480.013	 593.08;

124 355

8.055
60.120
47.6W

191.816
452.707

81.21
81, 29

84.010
70.720

103.16 t
260 891

ifaneiro a Agosto	 1.897.750 781.561	 508.021 -	 6.983 +	 63.857 -1-	 43.291 i	2?.6.721

•

1 

Especies metallicas e

-

MA
airá af Importação. Ti;
gosto.. Exportação.... , 1 ,

I	 I	 -
110.04-5
12.781

80.297
473

•
(I) Os algarismos referentes ao anuo de 1918 estão so'eitos a re!'fifiraer)es.

arismo! ora Rublicados e referentes aos annos Oe 1921 a 19 7 rectificam os aoteriores por ter sido incluida a exportação do
tt	 gstatiAca Connnereial, 2,de Ont , lbro 4le 1918. - Léu de Ado.is(Jca



	~111Pline~

	3,918	 4,1911
t:Pj

	

11,í13.g	 -46:25,380	 1	 4,1;11
3,51f,

	

12:869	 15,637 """-------17,-Cú
4,394	 4.4:289945

5,41
;a:4N	 3,002	 4.221;

14,223

82.093	 84.590 82.036 6,114
80.403	 131.699 68.781. 5,155

-105.4 101.70 8•64 4,607"-
267.968' 317.989 236.281 15,876

•	 89.408 107.888 85.6n1 4,1.26
98.379 97.189 108.002 3,775

•"	 59.119 74.946 72.910 3,740
-246.906
1514.874

280.023 266.567
502:848

11,650
27,526

,
598.012

80.597 77.609 115.035 3,266
86.z65 91.318 95.764 1,380
93.290 88.412 MIEM 2,499

260.152 260.339 7,145
11.1~n..

w.dia• 34,671775.026 7858.352
109.139 91.74

•~11•1111/
nn•n•88 3,506

121.328 92.169 •••••• 3,836
131.395 146.897 •n•nn•• 4,79)

361.862 333.824 12,132
622.014 594. 163 19 277

1.136.888 1.192.175 •-•••• 46,803
681.736 769.939 713.617 ""32,172

na exportação Sobro a importação

4.	173.9871	 4-	 257.0:kl	 -E 164.755 3,067	 FE

',notas de banco estrangeiras

P3 8511601
A,571	 673 N,333

	

12,191	 --14 5.21	 14.35r.

	

' 25, 0601	 30,568;	 "Vj,1--Uë;
9 885

24,108
3,183
4,129
4,221

11,533
35,641

6,204
5,653
6,453

18,310
29,843
53,951

~~1111n	
5,499
6,011

-.
	4,161/	4 , 118 O ' ""1"..."
	4,476	 . 5) 078 1	 54:8g§

	

4.762	 6,421113,399 ••••mesinza--4.~....
44,6 1. -. ""2":"."."38,459 --1----  "*"--
. 4,9921

	

8,320 i	.--

	

18,414.	 --........m...5ã,46.á.--.........=......

63,031.!
39,92-91
	 ..,

6,493
18,003
31,402
56,462
.33,69731,420

,ffleeeeeelr

IONIRIONINOMIrla

÷	 8,478 + 13,131 +	 8,29412,170

1[125
4,565 .77

Doinipgo 17
	

DJA RIO 0,T.r; J.y1AL	 4\u‘0.111773,7e 1j18	 13714 ,

Egtatistioa 00~42,ixtt

=hz_
11115111~11~04

de mercadorias

contos de réls
	

Equivalente em	 1,000

1.016 1911 .	 -
61918 1914

I
1915

•
01~111~~~~...

1210 1917
..~.~....
(*) 1918

~~...................

•

.

48.967 59.723 65.823 4,781 1,685 2,337 2,959 3,74f3
58.769 •	 60.40 -	 59.295 1	 3,844 1,812 2,808 2,969 3,370

•	 56:101 68.489 -	 72.340 3,732 2,493
...

2,717 3,349 4,008
163.837 188.622 191.458a	 -	 12,357.t. 5,990 7 882,.11.1~11.11‘.............

9,277 11,106
58.707
77.483

67.688
51.937

•	 79.7934	 3,927
53.683 	 3,887

2,616
2,751

2,821
3,854

, 3,367
2,850

4,395
2,901

70.170 75.559 87.1161 -.3,406 2,565 3,563 4,265 1,693
206.360........,---- 195.184 220.59e 11,220 7,932. 10,238

i
10,432 11,989

383.806 418:050 23,5?? 13,6221 -TiãTio-151 19,759
-----

23,09E.370.
—
 197

10.006 61.151 66.974 3,220 2,718 -""..""""--1-, n61:-/ -""""--Ï,389 3,589
67.646 67.627 63.868	 2,308 2,610 3,355 3,641 3,222
60.939 87.020 --1,624 .	 2,672 3,110 4,618 --

198.49? 216.107 -- • 7,152 8,000 10,229 .	 -	 11.648 --
599.912 ..... 30,729 21,922 28329 81;407

....	 ............
-...: 568.688

67.287 --. 1,472 3,059 :,187
-...................-	 .

3,622 --69.107
'	 77.947 72.407 ..... 1,480 2,301 3,862 3,922 --	 •

94.921 ,	 98.1..1 ..... 1,792 2,806 4,691 -..	 11,558 --
242.071

11~.."--4-40:5-62
237.825 ...- 4 744

12.896
8,166 12.040	 13 102 --

453.932 ...... 16,19 22.`:::::,::, 24.751.
_----...--

837.738 •	 -....	 • 30,088 /...........-..--
.....1.11~"-	 40 l 3e9 -----:::810.759 35 ,473 44 '_-510------1~1.••n••n•.--

501.749
.

512.881 548.8921
-	 i	

29,105 19,2501 2F,VGÕ.	 25,219	 2.6,7g
....

de mercadorias

.11

!Pip Ççantjo Og Suj fiu $0 NO R0r yà.191110tr0 0 950 llr19 Ogarava, por, falta de elementos, era n035D. estatiâtica.
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n•• •	 Comer_extc.,~I''
	

r

QUANTIDADA

ATITIGU

1911

Classe 1- Animacs e seus
productos

2-Banha. .. t 	
g- Carne em conserva 	
3- Carne congelada 	
4 - COU MS 	

6 - Peles• ...... •••••••••••• •
7 - Xarque ... 	

Diversos 	  

Total da classe	 • •

Classe II - Mine raes e seus
productos

8 -- Manganez 	 	 ---

Total da classe II 	  ..

;lasse III - Vegetaes e seus
productos

Tonelada P
O 192
O i.-
a 21.768
n 1.673
)) 1.817
xe 5
4 7.779

Tonelada 35.641

Tonelada 111.300
2.659

Tonelada 3.i82

Tonelada 114.485

	

1	 r....	 5.566	 10.465	 2M	 2
	77 	 230	 1.716	 11.785	 -- 476	 82

	

2.646	 19.714	 47.281	 43.751	 -	 3.825

	

25.669	 30.776	 25.594	 28.418	 21.541	 36.483

	

379	 91	 57	 1.074	 973	 615

	

2.898	 3.070	 2.421	 1.32)	 6.238	 8.911

	

353	 1.585	 3.252	 3.632	 8	 353

	

4.389	 5.411	 5.202	 16.540	 2.410	 1.650

	

36.41260.907	 01.792	 118.985	 31.369	 49.96/

1 63.271
2.828
2.214

	 335.910	
25:21.30tt	

1%881

	

7:TO	 2.273	 3.839	 1.261

	

239.253
	

2.508
5.816.

165.489	 363.493	 361.620	 273.062	 7.749j	 11.960

9 -- Ouro nativo

1913
	

1010	 1917
	

1918	 1014	 1018

In -- Algodão ena ranaa..i._.,.. To4elada.-
,-- Arroz 	 	 	 	 4.4 , •	

»

1,2 - Assucar 	 • -	 »
Batatas 	 0

.. r .
14 -- Borracha.. 	 -e- •»
Vi - Cacáo 	 	 ),
1 t -L-. Café (*) 	  1.000 sac.
17 - Cera de carnaúba 	  Tonelada
1È -7- Farinha de mandioca 	 	 »
49- Feijão 	 .. ......	 O

20 - Fructas de mesa 	 	 ))
21 - FruCLOS para oleo.• 	 ,...	 Y)

01 -:- Fumo 	 ...••	 »
23 - Herva-matte . 	
24 - Madeiras.... 	 	 »

Milho 	 	 »
- Oleos 	 	 »

i	 .	 Diversos 	 .. 	 	 n

	28.93	 4.557
2

	

7.830	 57.598

	

22.974	 22.629	 21.242

	

21.213	 27.5u8	 25.750

	

6.522	 9.786	 7.738

	

2.332	 3.7t0	 3.271

	

2.787	 2.842	 2.839

	

3	 225	 4.661

	

22.178	 22.3w	 2a.,03
	41.870	 19.782	 19.239

	

24.*16	 14.880	 19.218

	

37.800	 48.749	 50.398

	

9.329	 19.414	 56.483

	

123	 37

	

40.928	 15.930

4.662	 2.220	 26.002	 4.517
30.030	 21.814	 .--	 1
81.052	 51.359	 1.034	 13.951
2.09	 2.355	 -_	 --

24.!,70	 13.551	 76.634	 82.431
34.032	 26.726	 18.869	 31.321
6.632	 5.557	 263.J65	 346.30.
3.096	 3.343	 3.860	 6.013-

42.365	 43.236	 330	 406
69.217	 50.495	 1	 Si
13.791	 45.253	 1.938	 2.447
41.610	 13.310	 9.817	 5.385
13.507	 19.211	 21.325	 12.323
35.239	 47.498	 17.154	 22.835
34.294	 133.414	 1.001	 1.416-
15.32	 9.420	 ...	 .....
1.552	 4.780	 149	 70

14.507	 25.885	 4.933	 2.240-

IG
30

23.555

346
13.199

MII•••n••n•nn•n••

Total da classe III. 	  Tonelada	 671.557	 357.212	 734.046	 836.039	 822.920	 447.4901 632.068

Wotal dos 26 artigos 	  Tonelada 1 769.794 1.036.609 1.131.656 1.266.769 1.168.733 	 478.4181 688,825
- Total dos diversos 	 	 51.889	 22.5031	 26.790	 22.682	 46.234	 8.f95J	 5.162

I

Total geral da exportação. Tonelada	 821.683 1.059.112 1.158.446 1.289.451 1.214.967	 486.613	 593.987



28,115

33,194 - 2.048

1.219

ft.728

98.036

23.552
temenellInerneg.
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yAtoa POSTO A BORDO (F. O. B.)	
.DIFFERENÇA

PARA MAIS OU MENOS EM 1318
COMPARADO COM 191;?n

00".1T0S DE iii, PAPK:1;
	

ZQUIVALENTE EM 1,000

Contos de £ 1,000réis, papel1916

amegewereer.

1312	 1918	 1914 1 1915 I 1916 I 1917	 1918	 Quantidade

sememli~i~

19
782

e	 9.513

	

389	 2.220

	

15.634	 42.567

	

48.6.7	 47.414

	

151	 E:1

	

12.997	 17.721

	

1.238	 3.412

	

3.233	 5.318

	

20.089	 pg	 E
17.45

	

.12	 4

	

45.751	 1.=	 91

	

44.670	 1,432	 1,910

	

5.011	 63	 34

	

7.685	 410	 466

	

5.141	 1	 48

	

12.611	 1.118	 87

	

513	 . 1,137 11-	 4.899
'	 120	 .934 4.	40.069

,	 2,221	 2,455	 . 1.530

	

g,IN	 2,361 4.	.2.821

	

274 4.	.1.017

	

.922	 .416 --	 1.104

	

183	 267 Ar	 380

	

285	 995 -II-	 40.638

	

A- 11:446+	 641 i

	

A-- 15.3234.	 811 2
A,.	 3.181 Hl-	 234 3

	

--	 1/9 4
4. 4316	 204 5

	

-- 10.020-	 106 6
4-	 1 .699 A-	 84

	

A--	 381	 1

82.939	 i28.412J	 1.59.383	 g,078	 2,613 6 734,J [3,510	 27.193 +30.971+.1.776

	

r.41O	 80.463

	

0.1 )	 6.312

	

2.804	 3.28.;

81.375	 465	 252
F-	 288	 306

5.761	 57	 67

	

1,930	 11678-	 30.031
• 329	 --	 3.011

	

4721	 339 A-	 1.536

5.138
-- 6.312
11-	 2.476

22 8
:1;,9	 (.•

4-	 137

1

.	 p.420	 .46.060	 s7.086	 610 	 625 2,431J	 1,987 - ss.sss - 8.074

••••n••••••11011.11.ww

--	 446

Fr
28

202

	

22	 11.388

	

13	 1.5.92ó

	

43.417	 40.030
434

	

103.171	 408.614

	

32.299	 31.032
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—
VALOR NÉDIO

AlITIG9g UNIDADE.

~um"

Cd Mn. aias PAPEL

••••••maaffir

1914 1913 1916 -1917 1918
*

1 — Banha. 	 • 	 	 Tonelada 1:1773 1:6105 1:7145 2 :e 065
2 — Carne em conserva 	 8878 1:072$ : 4965 1:2835 487$
3	 Carne congelada........7. -- 690$ 797$ 90o5 1 :0005
4 — Couros 	  9 8715 1:4215 4:5805 1:843$ 1:5725
5 — Lã 	   0q65 1:700$ 1: 3:3915 4:6683
6 — Pelles 	   •	 mo fio 	 3:432$ 3:075$ 4:2335 7:3115 5:8235

— Xarque 	  	 1:4175 1:0018 1:2235 1:0585 1:4165
--Mangane,z 	 23$ 303 57$ 1015 •	 116$

9 — Ouro nativo 	   1.44 	 Rito — 1:6548 2:0875 T:19 )S 2:0765 --
10 — Algodão em rama 	 Tonelada '	 030$ 0015 1:3385 2:4435 3:730$
11 — Arroz 	 ****** » -- 476$ 419$ •	 530$ 05
12 — Assucar 	  	 132$ 2425 5695 - 494$ 721$
13 — Batatas 	 9 -- -- 25 173$ 154$
14 — Borracha 	 3:3585 3:6435 4:847$ 4:4215 3:106$
15 — Caca° 	   720$ 1:1345 1:2075 9115 844$
16 — Café (*) 	
17 — Céra de carnaúba 	

Sacca
Tonelada

40$
1:65n$

35$
1:6085

445
1:855$

.	 445
2:1565

405
4:8005

18 — Farinha de mandioca 	 1183 143$ 261$ 2755 453$
1.9 — Feijão 	  	 » 2035 •	 3591 2955 435$ •	 4475
20 — Eructas de mesa 	 878 '1105 945 - 97+ 085
21 — Eructes para oleo 	 205$ 272$ 458$ 260$ 609$

— Fumo ****** ••••••••••••••• 873$ 8285 8993 1:403$
23 —	 * )1# 4545 4693 495$ 523$ 5515
24 --- Madeiras... 	

— Milho 	  a
1075

--
•	 •33
--

81$ 99$
1505

11325
. 231$

116 — Oleos 	 	 ***** 4:2113 1:888$ 1:6295 1:4605 •25693

Nota	 Os algarismos referentes'ao anuo de 1918 estão sujeitos a rectificações.
O valor médio por unidade representa o quociente da divisão do valor posto a bordo, de cada mercadoria, pela sua respectiva quantidaile.
e) Sacca de 60 kilos de café.— No total da tonelada bruta da exportação, cada sacco figura com 61 kilos incluindo-se o peso de 2 saccos.

RENDAS PUBLICAS
, BaCebedoria dó District° Fedettr,

Renda arrecadada do dia 4
a 14 de novembro de 1918

t °nua arrecadada em 1.6..g

Tota1.4-rw,::-aun

Eia igual periodo do 1917..4 •

Diferença para menos em
1918 	

Total  -- - ,f...7.4

• Onda arrecadada do 1 a 10
w' do corrente 	

_esti igual periodo de 1917..g
. - ,

lÉterença a .malor em 18

MARCAS REGISTRADAS
N. 13.6;Q:f4.

:Brandão, Vieira 8Z Comp., industriaes, es;
tabelecidos nesta praça, á rua D. Manoel
n. 70, com a exploração de moagem de ce--
reaes e negocies correlativos, apresentam a
marca acima que poderá variar em céres,
dimensões e typo de lettras que adoptam para
distinguir farinha, milho, arroz e outros ar-
tigos pertencentes ao ramo do cereaes que se
prestem á industria da moagem. A referida
marca será Unhem usada em facturas, notas,
cartões, reclames, cartas, prospectos e an-
nuucios, servindo assim de marca geral de
seu estabelecimento, a qual consiste do nome
caraeteristico «Carioca» entre aspas. Esta
marca é de fabrica dos peticionarios. Sobre-
duas estampilhas de 300 reis: Rio de Janeiro,
10 de setembro do 1918.—Brandeio Vieira

Comp.
Apresentada na secretaria da Junta Com.

mercial da Capita/ -Federal ás li horas e 20
minutos do dia 10 de setembro de 1918.

Registrada sob n. 13.622 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1918.
—Isidoro Campos, director. (A' margem es-
tava o carimbo da Junta Commercial. j

CERTLFIGADOS
N. 3.280

certifico, em cumprimento do despacho su-
pra, que esta junta em sessão dp. Ai do cor

rente mandou transferir a marca registrada
na Junta Commercial de São Paulo, sob nu-
mero 3.280, «Cervejaria Guanabara», para a
firma C. Bittencourt Si Comp., tendo sido fei-
tas as respectivas annotaçOes dessa transfe-
rencia. Eu. Carlos Torres do Oliveira, 3° MB-
cial archivista . desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 14 de novembro do 1918. — Isi-
doro Campos, director (sobre duas estampi-
lhas federaes no valor total 'de 15100). (Ao
estava o carimbo da junta Commercial.)

• N. 3.602
....rLifico, em cumprimento do despacho Ri-

pra, que a marca “Goaln, em rotulo com a
figura de um homem em attitude de shootar
uma bolla, que distingüe cigarros de fabri-
cação da Sociedade Anonyma Grande Manu-
factura de Fumos e Cigarros Castelloes, re-
gistrada na Junta Commercial de S. Paulo,
sob numero tres mil seiscentos o dons, foi de-
positada nesta junta em sete de outubro Pro-
ximo passado com inn exemplar do Diaria
Official daquele Estado, onde sahiu publicado,
Eu, Carlos Torres de Oliveira, 3° oficia/ ar-
chivista desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta .Commercial da Capital
Federal, 8 do novembro de 1918.—Isidoro
Campo, director (sobro duas estampilhas (e.
deraes no valor total do 15100). (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

à	 •

N.3.603
Certifico, em cumprimento do despachei

atuiu, que mana « Chae gra. Babil», qge d4i

1.302:4580214
• , 01:1523235

4.483s,6103446

1.692:4685678

208:5585232

t,-yee

jalfandega do Rio de Janeiro.

IIEZ DE Novrimao

Renda arreCadada em 46t
Em ouro 	

	
0d:B08$044

Em papel. 	
	

95:2885668

133:8865712

3.068:1528777

2.320:5008457

P7:5628320



,i212201,21412.„	 DIARIO OFFIGrAb,
—

L
.._„"Novern1gPide 1918 13716'

POR. UNIDADE

OAP. 190	 1	 1.916

YV3

57/16

5/10
.4/12
1/10

10/16
61/1.8

8/16

219/18
47/14

2/1.3
$.09/t0

.7/15
19/16

6/2
43/13

• 58/3
29/11
7/3

80/15

51/4
54/11
35/9
74/8
89/17

160/18
52/1

1/11
ips/16

• ows.
24/1
12/14

192/12
59/12
4/18

83/12
'7/9

18/13
5/15

14/1
43/5
24/13

• 3/16
— •
98/3

80/0
74/7
39/13
78/3
80/10
26

2/18
f08/16

64/18
21/10
28/15

237/11
59/i i
2/3

91/2
12/19
15/5
4/13

22/8
, 72/0

24/8
4/0

81/8

92/5
69/17
47/0

. 96/18
171/13
380/9
. 56/8

5/7
408/16
127/0
29/2
25/9

911
226/1
47/0

2/5
411/15

14/12
- 22/17

5/1
13/13
47/11
27/8
5/2
8/9

79/10

308/14
79/5
53/13
83/2

255/8
315/5
73/12

• 6/5

2)0/0
31/1
38/16

107/0
45/9

2/3
236/10

24/2
5/5

32/5
74/2
29/15
4/15

12/12
.435/18

Da Importação

ao

$4

-114
ff cl`

deemer...~ emmanwraw•

A fracção de libra é em decimal:

9'
10'
ii
12?
13
14
1.5
15
17
18
49

21
22
23
24
25
26

1
2
3
4
5

09.

1

_

y_AL0i: MÉDIO P011
TONELADA

1.911	 1918
3ArrEts0 A AGOSTO

-

Da exportação

1918, t.:_zrasS,:. •

1635 12,6 592¢ 39,1

200$ 10,4 561$ 29,6

2045 14,6 ti98$ 22,0

396$ 20,6 5970 31,0

477$ 26,0 587$ 31,4

togue plantas, sarnentos, bulbos etc. do
~mareio de José de Souza Maciel, resistrada
na Junta Commorcial de São Paulo, sob nu-
mero tres mil seiscentos e cinco, foi deposi-
tada nesta junta em sete de outubro proximo
passado'hom um exemplar do Diario Officio/
daquelle Estado onde sahiu publicada. Eu,
Carlos Torres de Oliveira, 30 &Retal desta
junta, o escrevi.
, Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 8 de novembro de 1918.—Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor totftl de 1$100). (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Comraercial.)

N. 3.607
Certifico, em cumprimento dó despacho su-

pra, que a marca consistente na figura da
cabeça do uma vacca no centro de urna roda
dentada, que distingue pentes, grampos, etc.,
de fabricação do A. Bocarra Sz Comp. regis-
trada na Junta Commercial de São Paulo, sob
numero tres mil seiscentos e sete, foi deposi-
tada nesta junta cm quatorze de outubro pro-
xlmo passado com um exemplar do Dia rio
4)1ficial daquelle Estado onde sahiu publicada.
Eu, Carlos Torres de* Oliveira, 3° oficial
arehivista desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
r odorai, 8 de novembro de 1918. — Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas (e-
dormis no valor total de moo. Ao lado esta-
ya o carimbo da Junta Cotamercial.)-e-

N. 3.608
f. ertificci, em cumprimento do despacho su-

lca, qtle a mas,ça (tparico I,o,lcrico», que dis-,

-ringue bilhetes de- loterias do cornmercio de
D. Fernandes, registrada na Junta Commer-
ciai de S. Paulo, sob numero tres mil seiscen-
tos e oito, foi depositada nesta junta em qua-
torze do outubro proximo passado com um
exemplar do Diario Officio/ daquelle Estado
onde salliu publicada. Eu, Carlos Torres do
Oliveira, 3° oficial archivista desta junta,o es-
crevi.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 8 de novembro do 1918.—Isidgro

Campos, director (sobro duas estampilhas fÉr.
deraos no valor total de 1$100). (Ao lado es-
tava o carimba da Junta Commercial.)

N. 3.611
Certifico, em cumprimento do despacho su-

pra, que a marca «Duarte» entre duas astral-
las, que distingue seceos e molhados e be-
bidas do commakrem do Francisco Joaquim
Duarte, registrada na Junta Commercial de
S. Paulo, sob numero tres mil seiscentos o
onze, foi depositada nesta junta em quatorze
do outubro proximo -passado com um exem-
plar do Diario Officio/ daquelle Estado onde
sahio publicada. Eu, Carlos Torres de Oli-
veira, 30 oficial archivista desta junta, o
escrevi.	 .
•Secretaria da Junta Commercial da Ca-

pital Federal, 8 de novembro do 1918. —
Isidoro Campos, director (sobre duas estam.;
pilhas federaes no valor total do 15100). (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.613
Certifico, em cumprimento do despacho su-

pra, que a marca «Benzopol»,que distingue um

preparado chimico de fabricação do J. B. Du-
arte ex Companhia, registrada na Junta Com-
moreia) de São Paulo, sol, numero teus mil
seiscentos e trese, foi depositada nesta junta
em quatorze de outubro proxiino pas,aio com
um exemplar do Diario %ciai doquelle Es:.
tado onde sahiti publicada. Eu, Carlos Torres
de Oliveira, 30 oficial arcliivista desta junta,
o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal -Federal, 8 de novembro de 1918• —
Isidoro Campos, director ( sot,re. duas estam-
pilhas federaes .no valor total de 1%100.,
Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial ).

' N. 3.615	 •
Certifico em cumprimento do despacho

pra, que a marca «Escola Berlitz, que distin-
gue livros, papeis o objectos escobras
commercio de Bernard Floserttlia.1, registrada
na Junta Commercial de S. Paulo sob numero
tres mil seiscentos e quinze foi depositada
nesta junta em quatorze do outubro proximo
passado com um exemplar do Diario Oficial
daquelle Estado onde sahiu publicada.—Eu,
Carlos Torres do Oliveira, terceiro oficial.
archivista desta junta o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial cia CopitaL
Federal em 8 de novembro do 1918.—Isidoro -
Campos, director (aobre duas estampilhas fe.,'
deraes no valor total do 4100). Ao lado cv
tava o carimbo da Julga çoannercial.

v.
N. 3.618

' Certifico em cumprimento do dospaohckaz
pra, que a massa «Doi:0y% (1131)1Z;eteind521
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distingue automoveis e accessoku, para 9,3
mesmos, do coma-terei° da Companhia Com:
marcial e Maritima, registrada na Junta
Cemmercial de S. Paulo, sob numero tres mil
seiscentos e dezesels. foi depositada nesta
junta em vinte e oito de outubro proximo
passado com um exemplar do Dia rio %cid
daquelle Estado, onde sahiu publicada. Eu.
Carlos Torres do Oliveira, terceiro &lidai
archivista, desta junta o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 8 de novembro do 1918. —Isidoro
Campos, director (sobro duas estampilhas
federaes no valor total de 1$100), Ao lado o
carimbo da Junta Commercial.

N. 3.617

Certifico, em eumpeimento do despacho
supra, que a marca «A Paulista». em rotulo
com o desenho de uma bandeira desfraldada,
que distingue cereaes, seccos e molhados,
.umes, etc., do commercio de João Bobarlilla
registrada na Junta Commercial de S. Paulo
sob numero tres mil seiscentos o dezesete foi
depositada nesta junta em quatorze de ou-
tubro proximo passado com um exemplar do
Diario Official daquelle Estado, onde salliu
publicada. Eu, Carlos Torres de Oliveira,
terceiro saciai archivista desta junta, o es-
crevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capita/
Federal, em 8 do novembro de 1018.—Isidoro
campos, director (sobre duas estampilhas
federaes no nalor total do 15100). (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

kassas

N. 3.619

Certifico em cumprimento do despacho sua
pra que a marca «Fabrica de Botões de Osso,
em rotulo com a figura da cabeça de uma
vacca, que distingue botões de fabricaçã,o do

& Comp., registrada na Junta Com-
sumia' de S. Paulo sob n. 3.619, foi deposi-
tada nesta Junta em 11 de outubro 'resina°
passado, com um exemplar do Diario Official,
daquelle Estado onde sahiu publicado. Eu,
Carlos Torres de Oliveira, 30 saciai archivista
desta Junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial ca Capital
Federal, em 8 de novembro de 1918. —
Isidoro Campos, (director sobre duas estam-
pilhas federaes no valor total de 15100). (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cornmer-
cial.)

4.n•

N. 3.621
Certifico CM cumprimento do despacho su-

pra, que a marca consistente na figura de um
leão, que distingue vinhos e especialmente

-deo de oliva, de commercio de Antonio Lu-
chesi & Comp., registrada na Junta Commer-
cial de S. Paulo sob numero tres mil seis.
centos e vinte e um, foi depositada nesta
junta em quatorze de outubro proximo pas-
Éado com um exemplar do Diario (natal da-
quehe Estado,onde sahiu publicada. Eu,Carlos
Torres de Oliveira, terceiro official archivista
desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal em 8 de novembro de 1918.—Isidoro
Campos, director, sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor do total do 13100. (Ao lado
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.660

Certifico em cumprimento do despacho su-
pra que a marca registrada na Junta Com-
mercial do S. Paulo sob numero tres mil
seiscentos e sessenta e depositada nesta junta
em onze do corrente, tem o titulo, a descripção
e applicaçao do seguiDte teor; «Çasa,Wandt»i

Primeiro — Descripção : A presente marca se
--taraitrd"ongee-ssões «Casa Brandt», escriptas

e gravadas do grakte__..r forma e por qualquer
processo, sejam quaes isó~tTpciaLICTIM
lettras, a sua cor, seu tamanho e a disposiçao
das palavras e das lettras que as consti-
tuem. Segundo — Applicação: João Bra.licrt;
estabelecido na cidade de S. Pilo,ãi á rua de
S. Bento numero trinta e oito, com casa de
joias, relogios, objectes de fantasia e artigos
congeneres, adopta a marca acima — Casa
Brandt — para assignalar artigos de seu com-
mordo, sendo a dita marca applicada por
todo e qualquer processo aos referidos arti-
gos, involucros, involtorios, caixõef, bem
como ern cartas, facturas, cartazes, annun-
cios, clichés e outras formas de preconicio
commercial, reservando-se ajuda o apresen-
tante o direito de fazer da marca apresen-
tada outro qualquer uso, que lhe convier..
Certifico mais, que a referida marca foi depo-
sitada nesta junta em onze do corrente com
um exemplar do Diario Official do Estado de
S. Paulo, em que sahiu publicada. Eu, Carlos
Torres de Oliveira, 3° oficial archivista desta
junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial ds Capital
Federal; 14 de novembro de 1018. — Isidoro
Campos, director, sobre duas estampilhas fo-
deraes no valor total de 1$100. Ao lado o
carimbo da Junta Commercial.

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Sexta Vara

Cível

SERVIÇO ELEITORAL,

O Dr. João Baptista de Campos Terninho,
Juiz interino da 6e Vara Criminal do District°
Federal, presidente da mesa da 't a secção elei-
toral do districto do Santa fita:

Pelo presente edital são convocados os me-
sarios Olympio de Mattos Campista e Sebas-
tião Guerreiro, que constituem a mesa eleitoral
desta secção, para no dia 17 do corrente ás
9 horas da manhã comparecerem na séde da
Escola Affonso Poliria, sita. á rua Camerino
n. 51, em que se realizará a eleição para
preenchimento de uma vaga de senador, fi-
cando igualmente convocados os eleitores desta
secção. Para constar mandou publicar o pre-
sente edital. Rio de Janeiro, 5 do novembro
de 1918. Eu, José Pestana de Aguiar, escrivão
secretario, escrevi.—João Baptista de Campos
Tonrinho. Está conforme.— O escrivão, José
Pestana de Aguiar,	 (*

Primeira Promotoria Publica,

SERVIÇO ELEITORAL

•	 De convocação de mesarioã

O Dr, Murillo Fontainha, 1° promotor pliz
blico e presidente da mesa eleitoral da 2`
secção de S. Chriatovão:

Faz saber per este aos mesarios da dita
secção, os Drs. f4ario dos Passos Machado Mon-
teiro e Genaro Christo Lassance Cunha, que
ficam oonvocados para comparecerem no dia
17 do correate, ás 9 horas precisas, no edificio
do Museu Nacional (pavimento terreo) afim do
se proceder .á eleição para preenchimento de
uma vaga de senador e de intendente mar-
eada para o referido dia, scientificando, ou-
trosim, ps eleitores da dita secção do local
de_alg.na4o. Rio dq Janeiro, 7 de novembro de
1918. Li, Oqtavio Meilhac, secretario o ese
creyi.-3fitrillo

Juizo *da Setima Preforia Criminai
SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Alvaro do Rego Martins Costa, 7° pro-
motor publico adjunto do District° Federal e
presidente da mesa da 3a secção eleitoral do
Andarahy:

Pelo presente edital são convocados os me-
sarios José da Silva e Souza e Francisco Ro-
drigues Barbosa, que constituem a mesa elei-
toral desta secção, para no dia 17 do cor-
rente. ás O horas da manhã, comparecerem na,
sede da Escola Modelo Oswaldo Cruz, situada'
no houievard 28 de Setembro n. 168, em que
se realizará a eleição para preenchimento
de urna vaga no Senado Federal e de uni in-
tendente municipal pelo 2° districto desta Ca-
pital, ficando igualmente convocados os elei-
tores desta secção. Para constar mandei
passar o presente que vae publicado e aflIxadés.
a porta do edificio respectivo. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 5 de novembro do
1918. Eu, Vital Bacellar, secretario, o escrevi.:
— Alvaro do nego Martins Costa. Está con-
forme.— Vital Bacellar.

Primeira. Curadoria de Or-
phãos

SERVIÇO ELEITORAL;

De convocação de 'usarias

O Dr. Antonio Baptista Pereira, primeiro
curador de orphãos, presidente da quarta
sução eleitoral da freguezia da Gloria:

Faz saber, pelo presente, aos mosarios, di.
referida secção, Dr. Victor Cabral de Teive
Lourival Soares que ficam einvocados para
comparecerem no dia 17 do corrente, lis 9.
horas precisas no edificio da agencia da Pre-
feitura a rua do Cattete n. 192, afim de se
proceder á eleição para preenchimento de
uma vaga de senador mareada para o referido
dia, scientificando, outrosim, 03 eleitores da.
secção dessa convocação.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1018.-4
O presidente, Antonio Baptista Pereira.

Misisterio da justiça e Negociou
"Interiores

Policia do District° Federas

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 18 do corrente, ás
horas o 30 minutOS, nesta inspectoria:

João Martins Junior, José Simões de Cama
pos, Luigi Carvenale, Annibal chãs Anjos Fèr.,
reira, Atalho Jos* da Silva, Waldemar Carlo2
de Menezes e Usbino Napoleão Santos.
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Sexta Promotoria Publica
SERVIÇO ELEITORAL

-9. Dr. Galslino Siqueira, sexto pronlote
blici do District° Federal,f's

-Miee1.0.51e40.1.:P de Santa Cruz:
-Pelo presente edital são convocados os me-

sarios Dr. José de Almeida Reis e Carlino
Pimentel Coelho, que constituem a mesa elei-
toral desta secção, para que no dia 17 do
corrente, ás 9 horas da manhã, compareçam
na séde da escola publica sita á rua Dont-
João VI, em que se realisará a eleição para.
preenchimento de uma vaga no Senado
Federal e de um intendente municipal pelo
20 districto desta capital, ficando igualmente
convocados os eleitores desta secção. Para.
constar mandei passar o presente que vae
publicado e anisado à porta do edificio res-
pectivo. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral aos 5 de novembro de 1018. Eu, Pery
Teixeira, secretario, o escrevi.— Gablino Si-
queira. Está. conforme.— Pery Teixeira. (•
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Turma supplemeidar:
Antonio Pereira de Gouvéa, Joaquim Alves

ídos Santos e Antonio Rezende.
Prova pratica:
Eduardo Linhares e Delphim Domingos do

Azevedo.

Inspectoria de Vebiculds, 16 de novembro
'sie 1018,-0 inspector, D. Dentardes.

Ministerio dá Fazendã
Recebedoria chi Districto federal

De ordem do Sr. director, ficam os abaixes
mencionados intimados para o pagamento
arnigavel, no prazo de 30 dias, das respectivas
importancia.s provenientes de revalidação de
sello, sob pena de, findo esse prazo, ser a di-
vida remetticta para a cobrança executiva:

Recebedoria, i s sub-directoria, 16 de no-
vembro de 1918.-II. E. Toscani", sub-director
Interino.;

Recebedoria do Districto Federal T'S
EDiTAL 1.1; INTIMAÇÃO N. 42

De ordem do Sr. director desta reparti4o,
fica intimado Raphael da Silva, residente á
rua do S. Pedro ii. 311, desta cidade do fio
de Janeiro. mas ahi não encontrado, para,
no prazo de oito dias, prestar informações
sobre as allegações de clareza produzidas
pelo denunciado José Robles, no processo que
teve por base a denuncia n. 223 de 11 de
setembro de 1918, contra o mesmo José Ro-
bles.

Recebedoria, 16 de novembro de 1918.-
O superintendente, Manoel Alves da Cruz
Rios..

ff; Recebedoria do District° Federal
IMPOSTO DE INDUSTRIAS E anorissõss

Decimo segundo districto

Achando-se terminada a revisão de lan-
çamento do imposto de industrias o profissões
para o umbu° futuro exercicio, previne-se
aos interessados, do ordem do Sr. director,
que em relação ao exore:cio de 1918, foram
feitas as alterações seguintes

Rua da Alegria
N. 211/229, Brune & Comp., alterado ti

;valor locativo de 5:4005 para 15:0005000
N. 131., S. Iladad, alterado o valor locatiVo

de 1:2005 para 2:4005000
N. 134, Johnson & Comp., alterado o valor

locativo de 3:0005 para 6:0005000.
Rua Balla de São João :

N. 113, Antonio Augusto Fernandes, alic-
iado a classificação de moveis usados para
moveis usados e colchões.

Rua Costa Mendes
N. 157, S. Torres &Irn-IS'is's. alterado o valog

jocativo de 4605 para 6005o00.
Rua Jockey Club:

, Ns. 175/177, Simões & Azevedo, alterado
kaior locativo de 1:9205 para 15.:4005000„

Rua Quatro de Novembro:
- N. 140, J. A. Moraes, alterado o valor locas
tivo de 4-005 para 7205000.

Rua Regeneração.
Sin, Alfredo Dias da Silva, alterado o valor

loeativo de 400$ para 720$
N. 85, Corrêa & Comp., alterado o valor

locativo de 7205 para 9603000.
Ilua S. Luiz Gonzaga:

N. 25, M. Schrovob, alterado o valor loca-
tivo do 1:2005 para 1:8005;

N. 57, Cruz & Pinheiro, alterado o valor
locativo de 1:4005 para 2:4005

N. 59, Antonio Amadeu de Lacerda, alte-
rada a classificação de alfaiate sem fazendas
para alfaiate com fazeudas.

Rua S. Luiz Gonzaga:
N. 14-Joaquim Miguel, alterado o valor

locativo da 1:5005 para 1:8005000.
N. 20-M. O. Poria, alterada a classifica-

ção de moveis usados e colchões.
N. 476-Mendes & Costa. alterado o valor

loeativo de 1:8005 para 2:4005000.
Rua tiranos:

N. 18-Antonio Pinto, alterado o valor
locativo de 6005 para 1:4405000.

N. 20-Henrique de Souza Sz Comp., altera-
do o valor locativo de 9605 para 1:4405000.

N. 22-J. Alves & Comp., altarada a clas-
sificação de generos de 3s classe para 2'n
classe.

Caminho da Freguezia:
N. 1.067-Marques & Pereira, alterada a

classificação de cerveja mercador para bote
quim.

Caminho do Portintio:
N. 41-Moutinho (Sr Saraiva, alterado o va-

lor locativo do 810$ para '1:2005 o alterada
a classificação de generos de 3' elaSm para 2s:

N. 62, Alberto Avelino & Comp., alterado
O	 locativo de 3605 para 6005000.

Praia do Ile.tiro Saudoso:
•N. 349, L. Riedleug, alterado o valer loca-

tivo de 1:2005 para 4:8005 e alterada a elas,
sificaçâo de serralheiro para madeiras e ma-
teriaes.	 -

Estrada da Penha:
N. 1.747, Palmyro da Silva, alterada a

classificação de moveis usados para moveis
usados e colchões.

Contribuintes que deixaram de apresentar
conectas nesta repartição, para inscripções
dos seus negocios, infringindo assim, o artigo
17 do decreto ii. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904, modificado pela lei n. 3.070 A, de 31
de dezembro de 1914.

flua D. Anna Guimarães:
N. 32, Eulojo Morgado, animaes a trato.

Rua S. Luiz Gonzaga:
N. 47, João Antonio, coneertador de cale

çado.
Rua S. Luiz Gonzaga : •

N. 209, Nieolau .Pugless, concertador de
*calçado.

N. 70, Zeitonne & Irmão, mercador de cal-
çado em pequena escala.

N. 132, J. M. Renas, tinturaria.
Rua S. Januario :

N. 5, João Pinto Ferreira, espelho e ("umdr 

nua Uranos:
N. 46, Teixeira &'aforeira, carros de quatr0

rodas.
Porto de Inhauma:

N. 123, Manoel Garcia, botequim;
N. 245, José Maria Abuso Roriz, pedreira

Rua General Sampaio :
. N. 18, Antonio Palmeira, coneertador dei
'calçado.

s Estrada Braz do Plana
Bernardino Gomes, barbeiro:

Estrada Maria Aná :
N. 410, Jose Rodrigues de Queiroz, tamari%

éaria.
Estrada da Penha:

• N. 1.821, Felippe .Zacea, boteciulni.;

-	 --
N. 792. José Luiz do Mattos, barbeiro sem

perfumaria.
N. 1.014, José Pereira dos Santos, louça

de barro.
N. 1.372, Antonio Pinto, pão (deposito).
N. 1.397, Guilherme Monteiro, açougue.
Recebedoria, 16 de novembro de 1918.- O

encarregado do lançamento, Manoel Ferreira
do Aragão. O escrivão do lançainentO, Eu..
gard Oliveira.

Alfandeg-à" do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO DAS MERCADORIAS DO " VAPOR

EX-ALLEMÃO a GUNDRUNa, HOJE NACIONAL Bar.
bacena

Edital de prévio aviso, com o prazo de 30 dias
Pela Inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no o s so de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, serem
vendidas par sua conta, nos termos do titulo
60 , capitulo 50. da Nova Conselioação das;
Leis das AlfaudegaS, e ordens da niatastona
do Gabinete do Ministerio da Fazenda 1.180 o
1.181. de 18 de dezembro de 1917, sem
que lhes fique o direito de allegar contra

os effeitos dessa venda.

CÃES DO PORTO

AMIAZEM N. 10

Marcas: s-- AAV-Kinshassa: Vinte barris
de quinto as. 41 a 60; AC - Banana; fito
pipas as. 61 a 61, 93, 91, 15 e 16. e nua-
torze quintos as. 7. 10 a 14, 65 a 08. SO, s2
a 71 ; alIV - Banana: Doze quintos nurnra,;

a 22 ; AIIV - Landana 2 Nove quintos
as. 1, 2 e 4 a fo e uma pipa sem numera ;
Al/V---/lona: Quarenta e troa quintos nn-
meros 45.81.0 a 46.835, 46.847 a 44.817,
40.858, 46.860 a 46.85S, 45.867 a 46.876,
46.878 a 16.879, 46.882 a 46.888 e 40f800;
AIIV-C-Landana: Dez pipas as. 10, 26, 30.
40, 50, GO, 70. 80, 100 e sem numero; AlIV-
AV: ires pipas. ns. 11, 12 e A. Viglia,ni-
Congo Bege. 'fi'es bordai:nas na. 1, 3 o 4;
ASF-Braseville-Matadi: Sels quintos na. 45,
46, 4S a 50 o ' .;:3; losango Banana--Cougo-
Belge-Fs1:4-Sil: Duas barricas ns. 7 e 7;
13S-Matadi: 'fres quintos xis. 10

'
 21 e 22:

CCP-San;:o Antonio: lis,zenove quintos as. 2
a 7, 9 a 12 20 a 24, 1.283 e tres sem nu-
mero; Qua:drilongo CEB-ninshossa: Vinte
o dons quintos us. 13 a 15, 17 a 10, 22 a 26,
28 a 33 e tres sem numero; tl`--11.inshossa:
Dez quintos ns. 16, 47, 49. 50, 52, 53, 55, 57,
58 e 60; FB-Boma.: Onze quintos as. 71, 72,
74 a 82; EB-Natal: Seis quintos as. 61.,
65, 69, 70 c. doas - sem numero; FV:
Dez quintos as. 61 a 65, 69, 70 e tres seus
numero; FV-Matadi: Vinte o oito quintos ,
ns. 400, 405 a 407, 411, 415 a 417, 421, 430
a 432, 439, 415, 450, 452 e 12 sem numero
o does &cimos sem numero; FV-Matadi-
Thysuille: Dons quintos sem numero; Quadri-
longo IICL: Doze quintos ns 329 a 210; JFPJ-
Banana: Tres pipas ns. 1, 2 e 4 e uma dita
n. 3, dez quintos as. 5, 6, 8, 10 a 15 e uns
sem numero; JA-Brazaville: Vinte e quatro
quintos na. 151 a 161. 163 a 165, 167 a 176;
LC: Uma pipa a. 89; LI-Matadi: Doze quintos
as. 31, 32, 36, 37, 43 a 50; MR1I-Proma:
Nove quintos ns. 3 a 10 e um sem numero;
MVC-Brazeville: Treze quintos as. 1, 2, ti.
fi, 9, 326, 328, 329, 331 a 335 e vinte e oito
dechnos sem numeros ; O quadrilongo 2705-
Landassa: Troa pipas, sem numetos e treze
ditas as. 11, 12, 16, 18 a 20, 23, 25, 26, 28 a
30 e 33 ; NA-Matadi: Quatro pipas sem nu-
mero o vinte e cinco ditas ns. 1 a 3, 5 a 7. O
a 11, 13 a 16, 19 a 22, 24, 26 a 31 e 47 ; PF:
Seis pipas ns. 36 4 41,; fiCrrMstadh. %Segais'
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' as ss. 8, 4, 7 a 9, 65, 67 a 71, 74, '79, 800

RPA: sessenta e nove barricas es. 1 a 3, 5 a
. 8, 11, 12 e dous sem numeres ; • Quadrilongo,

1 a 45 b 50 ; RIIC-Boma: Doze quintos ns.I
as sem numeres o dez quintos ns. 36 a 39,

, 31 3 43, 45 a 72 e duas sem numeres
: Oitb quintos ns. I, 4 a 40; SP . - Kins-

Iiessa: Treze quintos ns. 3, 5 a 8, 10, 11, 15,
tu, 19 a 21 e um sem numero ; SFB - Braza-
S/Ille: Oito quintos ns. 43 a47, 39, 40 e una
tsem numero; Phosphoros a granel pesando
Nr u to 140 kilos (avariados) ; VE: Seis quintos
ms. 18 1 20, 26,28 e deus sem numeres; VF&C:
teezeseis quintos sem numeres; VFC - Doma:
¡Vinte e quatro quintos na. 315, 318, 319, 32/
a 329, 331, 323, 334, 336 a 344 ; Mesma marca:
í!Cento e vinte e nove (129) quintos ns. 344 a
253, 355, 357 a 359, 362, 364 a 366, 368 a 373,
t376 a 382, 384, 387 à 403, 407 a 409, 412 a
01 5, 419 a 423, 425 a 436, 438 a 445, 447a
455, 458 a 462; 465 a 472, 475 a 479, 482 a
493, 496 a 498, 500,502 a 504; Mesma marca:
cento e quarenta e quatro (144) quintos im-
peres 506 a 508, 510, 511, 513 a 317, 520,
gi22, 523, 526, 527, 529 a 541, 543 a 554, 556

1161, 563 a 575, 577 a 595, 597, 598, 600 a
604, 600, 60,'600 a 611, 613 a 627, 629,
636 a 642, 644 a 648, 652, 655, 656, 658 a

60, 682, 664 a 665, 668 a 671, 673, a 675,
,67'7 a 680. 683, 685, 688, 690, 691; V F C
.--Matadi Vinte e quatro quintos sem numeres;
Mesma marca: Quarenta e oito quintos nu-
sneros 73, 56, 443, 440, 537, 161, a 164,
369, 171, 173, 175, 178, 179, 181, 186 a
389, 193, 194, 199, 203, 204, 206, 210, 212,
215, a 219, 222, 223, 228 a 230, • 233, 234,
236, 238, 239, 242 a 245 e um sem numero;
Mesma marca : Cincoenta o nove quintos nu-
micros 247, 248, 255, 264, 265, 267, 270 a
275, 277, 279, 280 286, 288, 289, 291, 595,
r207, 301, 303 a 305, 307, 311, 314, 316;
218, 320, 322, 325, 339, 342, 343, 348, 351,
253, 356, 361, 385, 371, 375 a 378, 383 a
r290, 392, 393 e dons sem numeres; V F C
-Doma: Vinte o sois quintos numeres 221,-

37, 260, 269 e vinte e dous sena numeros;
(V F C: - Tres quintos numeres 335, 360 e
285. Estes volumes foram descarregados do
-vapor ex-allemao Gundrun, hoje nacional
43ar6acena, no armazem n. 10, do Caes do
forto, em 30 de março do 1918.

Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de no.;
kembro de 1918.-0 ajudante do inspector,
rios Proença Gomes.

t	
fal.n

% alfandegil do Rio d6 JãnelÉo -
iiela inspectoria desta alfandega se faz ;MJ

e
ico, para conhecimento dos interessados,

, ue foram descarregados para esta repartição
;os volumes abaixo mencionados com signaes
isle avarias e de falta, devendo seus donos ou
t Onsignatarios apresentar-se no prazo de 15
klias para providenciarem a respeito.,
k Vapor japonez Panamá Afará, entrado eni

de outubro de 4918:
Armazem n. 3 - ECLC: 1 caixa sem nui

jeloro, repregada.
l• JL: 2 ditas ns. 1 e 3, idem.

Idem: 2 ditas ns. 6 e 2, repregadas e ava=
piadas.	 .
, MO: 5 ditas ns. 14., 13, 7, 2 e 6, repre-r
Xadas.
I Idem: 5 ditas ns. 12, 1, 11, 19 o 8, Idem,

Idem: 4 ditas na. 15, 3, 16 e 4, idem.
T: 4 ditas na. 47, 44, 43 o 41, idem,-

lidem: 3 ditas na. 39, 38 e 32, idem4
lfiCGII: 50 barricas, quebradas.
/Mem: 89 ditas, avariadas.
t a: 1 caixa n. 47, repregada e avariada.
'Vapor nacional Cubata°, entrado em 9 diS

utubro de 4918:
Armazena n. 5 -CPC: 2 caixas us. 2, 4. _.., ... e_. ...

Tier alaarnaria9daesi, idem:ru
' zol13,38: 400 ditas, vasandcg

Idem: 5 ditas, vasias.
Barca americana Robert P. Afurphy, entra-

da em 9 de optubro de 1918:
Armazem n. 6- A.B.C.: 1 caixa n. 1, re9

pregada c avariada.
11.4.515: 1 dita n. 1, avariada.
Balbi: 4 ditas os. 19, II, 10 e 23, reprega:

das e avariadas.
C. Sand C°: 4 dita n. 77.601, repregada e

avariada.
1 caixa n. 93, avariada.

PS : i dita n. 20, idem repregada. -
SNC : 1 dita n. 65:601, idem idem.
SD - 86 : 1 dita n. 60.006, idem idem':
SC: Sete ditas diversos numeros, idem ideia./
SDC : 1 dita n. 27.001, idem idem.
R-JOB - M -111P - 1.257 :12 ditas sol

numero, idem idem.
Idem : 38 ditas sem numero, idem. •
Ilà1-JOB-CLFP-C -115 : 46 ditas, diver-

sos numeres, idem.
JLM : 1 dita n. 63.401, repregada.
R-J013-M-200 : 24 ditas diversos nume-

res, idem.
Idem - 116 :40 ditas diversos numeres,

idem.	 -
R-JOB-M-CLFP : 2 ditas ns. 328 e 329,

idem.
RM-JOB -180:

idem repregada...
R-JOB-M-116

25, idam idem.
R-JOB-M-480

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para •conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signacs de avarias . o de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 45 dias, para providenciarem a
respeito.	 •	 •

Vapor portuguez Mormugão, entrado em 14
de outubro do 1918:	 •-

Armazem n. 4-Aerroc: 1 caixa sem numea
no, ropregada e avariada.

Bento: 2 ditas sem numero, idem idem.
BPC: 2 ditas sem numero, idem idem.
Idem: 1 dita sem numero, idern idem. 	 .
C-M-C: 4 ditas sem numero, idem idemw
Idem: 2 ditas sem numero, idem idern.
CNC: 2 ditas sem numero, idem idem.
CTC: 4 ditas sem numero, idem idem.
Casa Amorim: 1 dita SM numero, idem

idem.
CNC: 2 ditas sem numero idem idem.
CP: 1 dita sem numero, idem idem.

' Dl: 1 dita sem numero, idem idem.
FI: 4 ditas sem numero, idem idem.
FA: 1 dita sem numero, idem idem.
FJD: 1 dita sem numero, idem idem.
GZC: 3 ditas sem sumer°, idem idorn.
GNC: 2 ditas sem numero, idem i'•em.
J-•M--F: 2 ditas sem numero, ideffi ideni4 •
JACC: 2 ditas sem numero, idem idem.	 .
JA1: 1 dita sem numero, idem idem.

- CTK: 2 ditas sem numero, idem.
Armazem ri. 4-INA: 3 caixas repregadas q

avariadas.
JsB: 1 dita idem, idem.
.NB: 12 ditas, idem idem.
201.-Viriato: 1 dita idem idem
PGC: 3 ditas idem idem.
SFC: 1 dita idem idem.
SSC: 5 ditas idem idem.
TBC: 1 dita idem idem.
VAIC: 4 ditas idem idem.o,
Idem; 3 ditas idem idera.!
Idem: 3 ditas idem idem.
ZECA: I dita idem idem.

• Almeida Tavares; 4 quintos, vazando.
Coelho Duarte: i quinto, vazando,
CNC: 1 dito idem.
Fernandes Mourão: 2 ditos, idem.;
Figueiredo Caminha: 2 ditos ideln
Marques Fonseca: 3 ditos idems
Marques Silva: 2 ditos idem.
NZC: 1 dito idem idem.
Prista: 3 ditos idem.
Vapor sueco Saga, entrado em 10 de outu

bro de' 1918.
' Armazem n. 5-A14 1 caixa 	 MItes
" gada e avariada.	

.

5 ditas diversos numeres,

: 4 ditas ns. 14, 23, 18, e

: 6 ditas os. 3, 22, 1, 57
27 e 14, idem.

R-JOB-M-CLFP- C-115 : 9 ditas diver-
sas marcas, idem.

R-JOB-M-180 : 9 ditas diversos nume-
res, idem.

R-3011-M-1I6 : 2 ditas os 9 e 1, idem.
R-JOB-M-200 : 1 dita n. 121, idem.
Alminko : 100 latas, sem numero, ideal. 	 -
Sem marca: 6 barricas, sem numero, idem,
MD033 : 67 encapados sem numero, idem4
63-5 : 7 balas, sem numero, idem.
250-2 : 4 barricas sem numero, idem.
4.612 : 18 ditas sem numero, "idem.
R-JOB-M- CLFB- C -115 :1 caixa nu4

mero 340, idem repregada.
Idem : 1 dita sem numero, idem idem.
R-JOB-M-FAC-191 : 1 dita n. H, idem.
Vapor japonez Panamá Afará, entrado coa

outubro de 1918.
Armazem n. 7-CERES: 4 saccos--rotes,
CC: 3 ditos idem.
Fructagel: 1 dito idem
Calha: 18 ditos idem,
Sultana: 7 ditos idem;
SM: 3 ditos idem.
Safon: 4 ditos idem.
Sem marca: i dito idem.
Vapor inglez Phidias, entrado em 3 do

Outubro de 1918.
Armazem n. 17-A-P-C-Rio: 1 caixa

n. 441, repregada eavariada.
Barcellos: 4 dita n. 619, idem idem.
F: 2 ditas na. 4.127 e 4.121, idem idem.' 	 .
101: 1 dita n. 77, idem idem.
Vapor norueguez Bratsberg, entrado em

21 de setembro de 1918.
Armazem n. I7-AL: 1 caixa n. 2, tepres

gada e avariada.'
Armazem n. 8-C-M-C: 4 amarrados do

caixas repregadas.
W2E-19-P-C: O saccos com falta.
Vapor inglez &ourara, entrado em O do

Outubro de 1918.
Armazena n. 18-A: 14 caixas diversos nu-

Leres, repregadas.
Idem: 2 ditas na. II e 12, repregadas e

avariadas.	 -- •
A: 1 dita sem numero, repregada.
BF-TA: 4 barrica n. 2.268, repregada 5

avariada.
CC: i .sacco sem numero, roto.,
FG: 2 ditos idem idem.
GSC: 2 ditos idem idem.
han Lanzonw. 2 caixaS ideai, repregadakg

LO: 1 dita n.	 repregadas e ayal
fiada.

M-G: fardo n. 5.588, avariados
32: 1 dita n. 3.929, idem.
CC: 1 sacco roto.

. Vapor nacional Rio de Janeiro, entrado'eni
de outubro de.1918:. .
Armazem n. 18 - ACC: 40 barris na. 1/40,,

yasando. .
Idem: 60 barris os. 1/60, idem.;
ANC: 1 caixa n. 12, repregada
B.C: 2 ditas na. 1 e 2 idem.
FG.C: 2 ditas na. 12, idem.
Idem: 2 ditas os. 3 e 5, idem..
Idem: 1 dita n. 5, idem.
FJOC: 1 dita n. 11, repregada o ava-;

fiada.
Leony & Comp.: 4 dita sem numero; ava-

• d
RF.C: 2 ditas ns. 13 e 44, idem.
Idem: 1 dita n. 16, 'repregada e ava.!

Liada.
RW.C: 1 dita n. 17, idem idem. 	 •
Alfandeg,a; 11 do novembro de 1918. - O'

ajudante do inspector,. Carlos Proença Gomes.
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Arnaldo Braga '&Comp:: 2 dhas ns. 123 o
a27, idem idem.

AJC: 1 dita n. 21, idem idem.
Idem: 3. dita n. 1.022, idem idem.. .
Calderon: 2 ditas ns. 5 o Ia, idem idem:
CCC: 1 dita n. 1, idem idetn.
ELC: 1 dita n. 22.125, idem idem.
1:4 dita•n. 29 idem idem.
JCI: 1 caixa n. 22.334; repregada e avag,

piada.	 •
Idem: 1 dita n. 22.325, idem, idem. 	 •
J C*-26.380: i. dita n. 321. idem, idem.
LC: 2 ditas ns. 1.395 e 1.387, idem, idema
TV—MVC—OC: 2 ditas ns. 14 o 16, ideal;

adem.
MAC: 1 dita 11.910, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1.154, idem, idem.
TV—a1VC-0C: , 2 ditas 'ns. 43 e 12, idem
MB: 1 encapada sem numero, nato.
WP-77—EC: 1 amarrado de caixas, re-

pregado. •
05a: 1 caixa n. 711, rcpregada e avariada.
PAIIC: 1 dita n: 5; idem. idem. • •
BGG: 1 dita n. 2.482, idemaidem.
Idem: 1 dita n. 2.481, idem,- idem.
SVC: 1 cunhete de folha de Flandres sem

numero, avariado.
W: 2 barricas ns. 6.095 e 6.079, reprega-

das e avariadas.	 -	 -
GPC: 1 caixa n. 7.068/44, idem, idem.
Vapor nacional Cuyabá; entrado em 10 de

outubro de 1810:
Armazem n. 8 --, TCO: 110 pipas, avaria-

das, em mão estado.
Vapor inglez Ilighland Loch, entrado de 13

do outubro de 1918:
Armazem n. 18—ABC: 2 caixas ns. 7.617

a 7.518, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 7.520, idem, idem:
AMN: 1 dita n. 7.523, idem, idem.
Araujo: 1 dita n. 511, 'deni, idem.
Rio—Antunes: O ditas diversos nilnaeros,

Nem. idem.
AFV-702: 1 fardo n. 267, Me e avariada.'
13FBS: 8 caixas diversos numeros, reprega-

das e avariadas.
CW: 1 dita sem numero, idem, idem.
Corpo do Bombeiros: 2 ditas ns. 10 147,

idem, idem.
Idem: 1 dita n. 16, idem, idem.
elle: 1 barrica n. 3, repregada e avariada.
Casa Garcia: 1 fardo n. 30. roto o avariado.
CNIKZ. 2 caixas ns. 24 e 40, repregadas e

avariadas.
E—FF: 2 ditas ns. 26 e 24, idem idem.
Idem: 2 ditas lis. 25 o 28, idem idem.
FAC: 1 dita n. 14, idem idem.
FC: 1 dita n. 243, idem idem. •
FPC—CN-1.702: 2 ditas uma sem

at a outra n. 403.
IPRL: 1 dita u. 1, idem idem.
JAIL: 1 dita n. 1, idem idem.
L: 35 ditas, idem idem.
L11: 1 dita n. 3/idem idem. •
LAR: 1 fardo n. 1, avariado. 	 --
LR: 2 caixas ns. 1 o 2, repregadas e ávaà

••ia.das.
111M: 1 fardo n. 17, avariado.
101: 2 caixas os. 56 o 54, repregadas o alia;

piadas'
Idem: 2 ditas ns. 51 o 162, idem idem:
Idem: 1 dita n. 165, idem idem. •
86: i dita n. 6, idem Idem.
Plorton alogaw: 4 dita n. 4, idem idem4
301: 1 dita n. 58, idem idem.
OP: 2 ditas ns. 6 o 6. idem idem.'
Idem: 2 ditas us. 5 o 4, idem idemea
Idem: 1 dita n. 6, idem idem. .
OBC: dita n. 2, idem idem.
erga]: 1 dita n. 365, idem ideni,;
Idem: 1 dita n. 364 ideui ideia.•
PEG: dita n. 17, ;dem
l'CL: 1 dita n. 7.532, idem idema
I'acheco: 1 dita n, 654. idem idem:
Silva:.1 dita n. 109, repregada e avariadig

1 barrica n. 14, idem idem,
$6 C:- 2 caixas ns, 13 e 12, idem Mai,.

Idem: 1 dita n. 1.377, idem idem.
TCP: 1 engradado n. 2, idem idem.
VRC; 2 caixas ns. 791 e 785 idem idem/
Idem: 1 dita n. 785, idem idem.
TWCL: 2 ditas ns. 7.238 e 7.239, idem

idem.
Alfandega, 11 de novembro de 1913.-0 aju-!

dante do inspector, Carlos Proença Gomes.
imeeemei

Superintendencia da Fiscalização dos
Clubs

EDITAL COM O PRAZO DE SETE DIAS

Tendo Sodré & Comp. requerido o cancela-
mento da carta patente. n. 34, do 14 de feve-
reiro de 4913, que 03 autorizava a explorar
dubs de mercadorias á rua Trese de maio
n. 33, em Campos, são convidados 03 socios
prestamistas, ou quaesquer interessados, a se
dirieirein á Superintendencia da Fiscalliaaão
dos Clubs, no Thesouro Nacional, caso tenham
alguma reclamação a fazer contra o pèdido
dos requerentes.

Simerintendencia da Fiscalizarão, 28 do
junho de 1018.—Annibal Dessone 'Corria. (•

Ministerio da Guerra:

Intendencia da Guerra
De ordem do Sr. general director da Adml-

nistraçao da Guerra, faço publico ema o con-
selho de compras desta repartkio receberá
propostas no dia 22 do corrente mez, até 12
horas, para o fornecimento. de:'
300.0n0 metros de brim kaki nacional:
300.000 metros de brim kaki iuglez.
30.000 metros de algodão para forro:
65.000 metros de cretone para ceronlaia

130.000 metros de morim para camisas.
40.000 collarinhos de algodão.
20:000 pares de meias •ie algodão.
2.000 pares de luvas marron.

25.000 bonets americanos com duas capas.
do brim kaki inglez.

6.000 bonets americanos com capa de paii.;
fio garaficc.

400.00 botões de osso branco.
20.003 botinas de couro (kal-chrome) preto.
50.030 borzegnins do couro ( kal-chrome)

preto.

Às pessoas que pretenderem concorrer á
esses fornecimentos deverão inscrever-se, me-
diante requerimento dirigido ao Sr. coronel
intendente da Guerra, até ás 1 .4 horas do dia
18 do corrente mez.

A concurrencia obedecerá 'ás seguintes cora(
(lições:

1.a As propostas devem ser feitas em uma
011 mais folhas de papel Mie não excedam de
0a,33x0m,22, escriptas, sem rasuras, entre-
linhas ou emendas, em tres vias, contendo,
além do selo (na l a via), data o assignatura;
quantidade, nome e preço do artigo, em alga-
rismo e por extenso, o prazo de entrega. e •
referencia de sujeitar-se aos typo3 adoptados
e a todas as condições deste edital. •

2.* As proposta serão apresentadas em so-
brecarta, fechada, com a declaração exterior
do nome do proponente, que deverá compa-
recer ou fazer-se 'representar legalmente na-
oecasiâo da abertura o da apuração das pro-
postas e da assignatura do respectivo con- •
tracto. Em mitra sobrecarta serão fechados
os documentos de idoneidade e a que se
refere a clausula 3a, os quaes serão restitui-
los depois da abertura das propostas.

3. a Os concurrentes deverão apresentar do..! -
"gumentos que provem:

a) haver pago, como negociantes espada.;
lista do genero de que faz objecto a coacta--
renda, impostos federaes e municipaes da
casa commercial, relativas ao ultimo semes-t •
te vencido;	 •-•	 -

. b) ser negociante matriculado e ter casaj
importadora, betando para as firmas cem;
Merciaes.a apresentação do respectivo con.i
tracto soeial,rabido por certidão doa 46,it

..vros de regi
f
l o da Junta Commercial, ma

oitar eonstiti ido legalinepte nos termos d9
decreto n. ItU, de 4 dejulho de 1894, quando
fôr Orna sociedade anonyma;

e) que fielmente cumpriu o ultimo contraj •
cto ou ajuste celebrado com o Governo, nõ .
caso de já ter sido fornecedor; 	 .

d) ter caucionado na Directoria de Conta-
bilidade da Guerra a importancia da I :000/3
para garantir a assignatura do contractd,
caução essa que reverterá para os cofres pu- •
blicos, si o proponente preferido ngo as.signar
o respectivo contracto dentro de tres +as, a
contar da data da publicação (16 convite pelo
Diario Offisia/ para fazel-o.

4. a Os proponentes ficam sujeito ao deposito !,
no razão de 10 S •G até o valor de 50:030$,e
de 5 % sobre qualquer excesso, não sendo
admittala caução inferior a 1:0003 e o raspe-'
ctivo documento será exhibido no acto da as-€
sianatura do contracto.

Esse depósito, destinado a garantir a exe-;
cue lo do contracto, será feito na citada dire-
etdria de Contabilidade.

- 5. a Na sala de entradas desta repartiçâo ,
encontram-se as amostras e os typas dos arti-
gos em concurrencia, podendo os interassados
examinal-os, noz dias uteis, das 11 ás 15
horas.	 .

A fabricação de botinas o borzeguins será •
fiscalizada por uma commissão designada pelo
Sr. intendente da Guerra.

- 6.* Os prazos maximos para entrega, que
serão contadas da datada approvaçâo do con-
tracto serão as seguintes: brim kaai, 30 dias .
para metade do cada espoai° e 00 diz s para o
resto; algodão para forro. crotone pa ,..a ce-
roulas. luvas marron e botas do osso, 30
dias: morim para CaD)1SaS, 103.600 metros em
30 dias e o resto em 60; collarifiliw, 25.0)0
cio 30 dias e 15.000 em 60; meias e bNnets
com capa de brim. 9) Cias; bonets com capa
garance, 120 dias; botinas, 30 dias e baru-
guins, 20.030 em 30 dias e o resto em 60.

7. , No caso de duas ou mais propostas in-
teiramente igoaes, será pre!nrina a do lici-
tante que pronuzer por escripto e secreta-
mente maior abatimento; verificado novo
empato terá preferencia a do nagociantc que
já estiver fanicando, procedendo-se á sorte
si este não tiver concorrido; e para os artigos .
que careçam de prazo para a sua confecção,
aquela que mencionar o menor prazo.

8.* Não serão tomadas ern consideração,
quaesquer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção soa
bre a proposta mais barata.	

.

9. a O Governo se reserva o direito do
annullar a concurrencia, caso os preços pe-
didos sejam superiores aos da base: que serão
lidos antes de abertas as propostas. 	 .

10.' A questão da idoneidade do proponente:
será examinada o julgada antes do abertas as .
propostas que serão lidas na presença dos
concurrentes.

11. a No caso de não comparecimento dq.
proponente ou seu representante 'legal, á:
apuração da proposta entregue correrá a stia',
revelia.	 .

1.2.'1 Os proponentes sujeitar-se-hão a toda-S
as disposições que regem as conctirrenciagl
desta repartição e ás contidas no art. 51, da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Não serão acceitos, sob pretexto algum, IV; .
qnerimentos depois da citada hora do dia 184

ag °Mei*	 a -
Intendendo. da Guerra, 13 de novembro 1

1918.— Dirceu Caetano de Oliveira 
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Directora de Saude da Guerra

CONCURSO PARA VETERINÁRIOS

De ordem do Sr. general director de Sande
da Guerra, faço publico que nesta directoria
estará aberta durante 20 dias, a contar de
amanhã, 9 do corrente, a inscripção para o
concurso ao preenchimento de vagas de ve-
/afinarias do -Exercito, que se verificarem
durante o anuo de 1019, conforme o edital
publicado no Diario

Os interessados poderão inscrever-se pes-
soalmente ou por meio do procurador idonea.

Directoria de Saude da Guerra, 8 de no-
vembro de 1018.— Dr. Virgilio Tourinho de
Bittencourt, coronel graduado chefe do Gabi-
nete.

segundo Grupo do Primeiro District° de
Artilharia de Costa

4c0iNeUrISENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS
ALDIENTICIOS, FORRAGEM E LENHA DURANTE O
PRIMEIRO SEMESTRE DE 1919

De ordem do Sr. tenente-coronel comman-
Unte faço publico que até o dia 27 do cor-
rente, ás 12 horas, serão recebidas na séde
deste grupo (forte do Imbully), propostas para
o fornecimento ,durante o 1° semestre de 1919,
dos generos alimenticios, forragem e lenha
abaixo declarados:

Alfafa nacional, kilo; alfafa estrangeira,
kilo ; azeite doce, litro; alcool de 36°, litro;
alhos, kilo ; arroz agulha, kilo : arroz nacio-
nal. kilo ; assucar refinado, kilo ; bacalliáo
de caixa, kilo ; bacalháo de tina, kilo ; bis-
couto commum, kilo bolachinhas dagua,
kilo; banha nacional, kilo ; batata nacional,
kilo ; banana ou laranja, ração de duas; can-
jica, kilo ; café moido, kilo ; carne secca,
pato ou manta, kilo; carne verde, kilo; carne
de porco, kilo ; carne de porco salgada, kilo;
chá Lipton, kilo; cebolas, kilo ; farinha de
mandioca, kilo ; farinha de trigo, kilo
feijão preto. kilo; pilão de dar, kilo ; fubá
de milho, kilo ; farello, kilo ; goiabada, kilo
gazolina, caixa ; kerozeno, caixa ; leite con-
densado nacional ou estrangeiro, lata ; lenha
secca em tócos, kilo •, milho vermelho, kilo
manteiga nacional, kilo : marmellada, kilo
maizena, kilo ; massa branca, kilo ; massa
amarella, kilo ; malte em folha, kilo ; pio de
trigo, kilo ; pão misto, até 30% de mistura,
kilo ; phosphoros de pão, pacote ; peixe sal-
gado, kilo; queijo de Minas, kilo; sal cornmmu,
kilo ; sabão virgem, kilo ; toucinho mineiro,
kilo •, tijolo de arear, um ; vela brasileira,
pacote ; vinagre, litro ; vinho do Rio Grande,
litro ; verduras e tempeiros. kilo.

A toncurrencia obedecerá ás condições es-
pecificadas nas instrucções sobre concurren-
mas e contractos do Ministerio da Guerra de
2a de dezembro de (917, publicadas no Diario
Oficial de 6 do janeiro do anuo corrente.

03 geraeros devem ser entregues no
Forte do Imbuhy e na Jurujuba, conforme
lar determinado, havendo condue;ão por
lancho. da Intendencia da Guerra • nos
pontos de embarque e conforme o horario em
vigor.

Para mais explicações na secretaria de
grupo, todos os dias das 8 ás 16 horas.

Quartel no forte do Imbular á barra dá
Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1918.
— Deludes Loretti Ferreira, 1° tenente se-
cretario.

es, Regimento de Artilharia Montada
- DITAT, DE CONCURRENCI PARA FORNECIMENTO DE

GENER03 ALIMENTICIOS E FORRAGEM DURANTE g
10 SEMESTRE DO ANNO DE 1919

De ordem do Sr. coronel coma:andante;
presidente do conselho administrativo deste
regimento. face Inibam CUIA na dia 25 do cor,

rente, ás 13 horas, na séde do regimento
no curato de Santa Cruz, serão recebidas
propostas para fornecimento, durante o 1°
semestre do anuo de 1910 proximo vindou-
ro, dos generos alimenticios e forragens
abaixo declarados: por kilo: arroz nacional,
assacar refinado de 1°, idem de 2, bacalhau
de caixa, idem de tina, banha, batatas na-
cional, café lurado, idem em grão, carne
verde de vacea, idem de porco, idem de vi-
tella, idem do carneiro, carne secca, (em
mantas e patos de 1' e 2°) farinha de man-
dioca, feijão preto, lenha, manteiga nacional,
matte, massa branca para sopa, goiabada,
peixe salgado, queijo de Minas, toucinho, sal
commum. pão de trigo de 10) e 120 grarn-
mas, tempeiros e verduras, sobremeza (ração
de duas bananas ou duas laranjas), alfafa na-
cional, idem estrangeira, milho secco, por
litro, azeite doce, vinho do Rio Grande e vi-
nagre nacional.

A concurrencia obedecerá as condições as.
pacificadas nas instrucçares sobro concurren-
cia e contractos, do ãlinisterio da Guerra, de
24 de dezembro de 1917 e publicadas no
Diario Ciliciai de 6 de janeiro do corrente
anno.

Para mais explicações na secretaria do
regimento todos 03 dias uteis das 11 ás la
horas.

Quartel rio Curato de Santa Cruz. 12 de
novembro de 1018.—Enzygdio Seráa da Motlit,
1° tenente secretario.

20' Grupo de Artilharia de Montanha

CAMPINHO

De ordem do Sr. major cominandante e
presidente do conselho administrativo do
grupo, faço publico, a quem interessar possa,
que DO .dia 18 do corrente mez, ás 13 horas,
se recebem propostas para fornecimento, du-
rante o armo proximo vindouro, dos artigos
abaixo mencionados: Por kilogramma: arroz
nacional, assucar, bacalhau, batata nacional,
café em pó, carne secca. farinha do man-
dioca, feijão preto, goiabada nacional, man-
teiga nacional, massa branca para sopa,
queijo de Minas, sal comum. toucinho mi-
neiro, milho, alfafa nacional, alfafa do Rio da
Prata, sabão (commum e especial), carne
verde e de porco, pão, capim, lenha, verdu-
ras e temperos ; rações: sobremesa; por do-
zia: ferraduras para cavallos e muares; por
milheiro: cravos paulistas n. 8; per unidade
(expediente) ardosia u. 8; carimbos de borra-
cha, cesta para papel limpa-penans de louça,
pasta de oleado, fitas para machina de escre-
ver, pesos de vidro pecamos, raspadeiras «Re.
dgers». tesouras «Rodgers», marras de ma-
deira de um metro, idem 0."60, idem de
0,1°30, idem de borracha de 0, a50; talões —
modelos ns. 25, idem 25, alem 25 para forra.
gem, ideai 26 para forragem. idem n.
idem n. 20, idem n. 2S, talões de baixa,
ao hospital modelo numero 32; — por no.
vello: barbante grosso e fino; por caixa:
colchetes para pregar papeis, papel para
machina de escrever, papel cana enve-
loppes para cartas officiaes com o timbre
do grupo, papel carbono, penna aalailat» nu-
meros 10 e 12;—por duzia: canetas de ma-
deira, lapis preto, Japis bicolor e lapis de bor-
racha aFaber»;—resma: papel «nume» pau.
tado (sete kilos), papel ai:russo liso (sete kilos),
papel 'timbrado para officios;—cadernos: pa-
pelo «Ilollanda» n. 2, papel pardo para embruÁ
lho; por folha: papel mata-borrão; por litro:"
tinta preta (Sardinha»; por vidro: gomma araa
bica nacional,tinta carminatinta para carimbo;
por cento: enveloppes timbrados para oflicios
(pequenos-0,(0 X Or°,27 ; grandes-0A X
X0a,39); por milheiro: vales diarios modelos
11s. 71 e 72, pernoites modelos n. 69. •

Os genro erao todos de ,ptienira cnali;
dado,

'As propostas serão em duplicata, escriptaS
a tinta preta, sem rasuras ou emendas e as.
signadas pelos proponentes ou seus procura.
dores, apresentando estes, no acto da cou.
currencia, as respectivas procurações.

Aos contractantes será imposta a obrigação
da venda dos generos contractados, pelos
preços dos contractos, aos olliciaes e praças
da guarnição.

O fornecimento de carne verde será feito
na razão de duas partes trazeiras para uma
dianteira. Haverá fornecimento de carne
sem e com osso.

Os concurrentes apresentarão, na occasião
da entrega de suas propostas, documentos
que provem terem pago o imposto de industria
e profissão e se acharem quites com a Prefei-
tura e a Fazenda Nacional.

Para garantia da assigaatura do contracto,
os proponentes depositarão na cofre do con-
selho administrativo, por occasião da entrega
das propostas, a quantia de 200S (duzentos
mil réis) om moeda corrente, perdendo o di-
reito a esta, em favor do cofre do conselho
administrativo, aquelle qae. sabendo-se pre-
ferido, não comparocer na data fixada para
celebração do mesmo.

Não poderão tomar parte na concurrencia.•
conforme o disposto no aviso do Ministerio da
Guerra n. 169, de 28 de junho de 1012. ao
qual obedecem as condições deste edital, os
negociantes que não tenham cumprido fina.
mente os contraes e ajustes feitos com o Mi-
nisterio da Guerra nos dons ultimas anuo; an-
teriores a esta licitação.

Os proponentes sujeitar-se-ão a toaas as dis-
posições que regem as conca:reei:cias deste
grupo e as contidas na letra a do alago 5-'s -
da lei n. '2.221, de 30 de dezembro de 4909.

03 artigos devem ser entregues pelos forne-
cedores no quartel ou acampamento, dentro
do District° releral.

Quaesquer outras informaeões sobre con-
tracto serão prestadas aos interessados, todos
os dias uteis, na secretaria do grupo.

Quartel no Carapinho, 11 de novembro de
1918. — Adolpho Cunha Leal, primeiro tenente
secretario interino.

! Ministerio_ dá" Viação e Obra
Pdelicas

Estrada de Ferro Central dO Brasil •
De ordem da directoria, convido o confe-

rente de 30 classe desta estrada Carlos Braga,
a comparecer na inspectoria do 1° districto
da 20 divisão. na Estação Nlaritima, dentro da
prazo de 15 dias, contados desta data, afim
de justificar a sua ausencia do serviço.

Secretaria da Estrada de Ferra Central do
Brasil, em 5 de novembro de 1918.—o secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estradã dã Ferro Centfal do Brasil
De ordem da directoria, convido o conta.;

rente desta Estrada Aura° Ottoni de Men-
donça a comparecer na Inspectoria do 1 0 dis-
tricto da 2° disaslo, na estação Marithna,
dentro .do prazo de quinze dias, contados
desta data, afim de justificar a sua ausencia
do serviço.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 8 de novembro de 1918. — O secreta,
rio, José Ricardo de Albuquerque,

EStradi dã Ferro Central do Efasii
ONCURRENCIA PÁRA O FORNECIMENTO DE ESTOPAX

E GRAXA, MIRANTE O ANNO DE 1919, PARA A.
4'. DIVISÃO

De ordem da directoria faço publico que ãá.
12 horas do dia do dezembro do correntia
IA intendenda desta estrada, na e$taarta__
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Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento, durante o anuo de 1919, de:

10.000 kilos de graxa, conformo caderno
de encargos, sendo o preço maximo do kilo
15000;

25.000 kilos de estopa de lã, sendo o preço
maximo do kilo 3$500;

, 90.000 kilos de estopa de algodão, sendo o
preço maximo do kilo 15600.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço em reis para as unidades acima esta-
belecias, cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da proposta mais barata, por minima
que soja a diferença entre cila o qualquer
utra.

A entrega será na intendencia.
A graxa e a estopa de lã serão entregues

dentro do um prazo de tempo de 90 dias e a
estopa de algodão em quantidades mensaea
não inferiorcs a 20.000 kilos, contando-se os
prazos a partir da data do registro do coe-
tracto no Tribunal de Cantas.

As quantidades não entregues nos prazos
marcados darão a estrada o direito de com-
pra no mercado, correndo por conta do for-
necedor em falta a diferença do preço para
mais, ficando ainda sujeito a uma multa que
poderá variar de 2003 a 1.:000S, conformo
entendimento da administração.

Ai propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assiguadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolocro fechado, com a
declaração fóra do assumpto e do nome do
proponente.

Essa envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do propononte, comprehendeno-sa, entre
cilas, 03 recibo.; de quitação da ultima colle-
cta dos impostos a que estiser sujeito.

No acto ria entrega das propostas, Os pro-
po 'entes do estopas deverão exhibir o recibo
da canção de 2:000'$ c 03 que propuzerem só-
incute graxa doure° exhibir da canção de
t00$, préviamante feita na thesatiraria desta
estrada para garantir a assignatora do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesfila estrada si o proponente preferido
recusar-de a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que fer expedido para
ewl fim.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Pub:icas c registrado pelo
Tribunal de Contas.

A graxa deverá satisfazer as condiçõos exi-
gidas pelo caderno de encargos organizado
pela e° divisão desta estrada, o quarse en-
contra á disposição dos interessados na dita
intendencia.

Os concurrentea devem apresentar na
mesma ititenclencia, até a hora da concur-
macia as amostrrs das estopas que pretende-
rem fornecor, afim de serem as mesmas devi-
damente examinadas.

A tara das pipas do graxa será de 64 kilos.
A questão de. idoneidade dos proponentes e

ncceitação das amostras apresentadas será
julgada e examinada previamente, antes do
abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tenham sido
julgados Momos ou as amostras não tenham
sido julgadas ent condiçetes de ser acceitas,
não serão abertas, salvo o caso de mais de
uma marca do artigo em uma mesma pro-
posta.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serfloannunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as

clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou e.stabeleeido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as prop tat; que contiv6rem apenas
o offereciménte de uma redueçaa sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluda igualdade entre duas
propostas, fica a estrada, com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferanda. •

Os concorrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço das con-
currencias.

Toda o qualquer proposta que não estiver
intoiramonte de accórdo com este edital será
rejeitada. -

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida. 	 .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 11 de novembro de 1918.-0 secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.

-..•n•••i

Estrada de Faro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS DE CARBURETO

DE CALCIO EM PEDRA PARA A 3 a DIVISÃO EM 1919
De ordem da directoria, faço publico que, ás

12 horas do dia 22 de novembro do corrente,
na intendência desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para forne-
cimento de:

34.000 kilos de carbureto de caldo em pe-
dra, de boa qualidade, sendo o preço maxime
do kilo MOO.

A concuraencia versará apenas sobro o
preço em reis para o kilo de • carbureto en-
tregue na intendencia ou qualquer estação da
estrada, dentro do prazo de 30 dias, a partir
do registro do contracto no Tribunal de Con-
tas. cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata. por minima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

A estrada no acceitará as propostas cujos
preços sejam superiora§ ao maximo indicado.

Aa_propdd..as. que (levem estar devidamente
sellaoaa, datadas, agsigqadas, com indicação
das raspedivas reside,ncias, sara° =tragues
em d.ta3 vias. em envo:ucros fecbadõs, com a
dec:araçÃo por fora do assumpto e do nome-
do proponente.

Esse envoluero devo ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
doeumento3 que possam provar a idoneidade
do proponente. comprehendendo-se entre
cites, os recibos de quitaçeb da ultima col-
lacta dos imposto; a que estivor sujeito,

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de.
500, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
corroa da mesma estrada, si o proponente
Preferido recuzár-se a assignar o respectivo
contracto dentro do prazo de SOi3 dias con-
tados da data da entrega do convite que fór
expedido para essa

O contracto só se tornará efectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registados pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será folgada é examinada previamente, antea
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso assim convenha aos seus

interesses.
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissão a todas as
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clausulas deste edital e d preço conformo já,
ficou estabelecido.

4,rNão se tomarão em consideração quaesqu
ofertas de vantagens não previstac 00 e
edital nem as propostas citle chtiveretn .0P -
nas o oferecimento de uma raducção sobre à
proposta mais barata.

No caso de absoluta iguWade entre duas
propostas, fica a estrada cdrt o direita de de-
cidira quem cabo a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas insteucceaes para o serviço das con-
currencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringiu
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada da Ferro Central do
Brasil. 11 de novembro de 1918. — O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCI PARA O FORNECIMENTO DE aros

LUBRIFICANTES, DURANTE O ANNO DE 1019, PARA
A 4° DIAISÃO

De ordem da directoria, faço publico que, ás
12 horas do dia 2(3 do corrente mez de novem-
bro, na intendencia desta estrada, na Estação
Centrai, serão recebidas propostas para o foi'.
necimento, durante o atino de 19ld, de:
250.00a litros da oleo para carros;
203.030 litros de o/eo para cylindro;
290.000 litros de deo para maabilia;

A entrega será dentro do praz:. de 40 (Es,
a contar do registro do contracto no TribunP.1
do Contas.

A entrega não semi lo no prazo mareado dará
a estrada o direito de comprar no mercado,
comado por aonta do farnecedor cm falta, a
ditforença eo praça para mais, ficafido
eejeite o, tida multa que po lerá variar de 2O)5
a 1:0041, conforme entendimento da athol-
nistraçlb.

Para effe.ctividade das penas em que incor-
rer, ficará o fornecedor obrigado a intewa-
lizar, immediatamentc, a caução tos as Vé-
us que cita for desfalcada.

As propostas deverão satisfazer aos se-
guinte; requisitos:

1°, indicar o nome da fabrica fornecezlara;
2°, indicar o nome e marca do artigo;
3°, indicar o preço, em dollar, caro ama-

fiapo, para o litro de oleo.
Para facilitar a nufeeração da; propostas,

não COOVCCIII que bejam encerradas em uni
mesmo cavalam proposde que obriguem a
mais de urna numeração.

A tara das quartolas de oleo é de 35 kilo-
grammas.

Os oleos deverão sor importados directa-
mente para o sãviço da estrada e entregues .
na inteudencia, correndo por conta dos pro-
ponentes as taeas do Cães do Porto e as des-
pesas até o local da entrega o par conta da.'
estrada 03 direitos aduaneiros, d'avande vir
para isso os conhecimento; de embarqüe em
nome da mesma estrada.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americarió, Rara
litro, cabendo a preferencia, do direito, ao 1
autor da proposta mais barata, por niinima
que seja a diferença entre dia e qualquer '•
outra.

A estrada não acceitará as propostneujoa j
preços sejam superiores a 0,22 dO dollar para
o litro.

As propostas, que devem estai' 'vidamente
selladas, datadas, assignadas, com oadicaaallo
das respectivas residencias, aerão• iatregs t, t
em duas vias. em envolucrq. fe0	 cbte a
declaração fóra, do a,ssufaipt0 e do nOnfe do 1
proponente.

Esse, onvolucro deve §ez negnapby,
um outro, em separa0; conto to 93 9
dOCUI1100 LO3 que posa,pa prow a iole*
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do proponente, comprehendendo-se, entçe
ejles, os reçabos de.quitação da ultima cole-
cto dos anisastes a que estiver sujeito.

No acto de entrega das propostas, os pro-
ponentes deverão exhibir o recibo da canção
çte 2:0001, previamente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de sois dias contados da data
cU entrega do convite que fôr expedido para
esw fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Todos os olees acima mencionados devem
satisfazer as condições exigidas pelo caderno
de encargos organizado pela ha divisão desta
estrada, o qual se encontra á disposição dos
interessados na dita intendencia.

Os ooncurrentes devem apresentar na mes-
ma intendencia, até a hora da concurrencia

, a„s amostras dos oleos que pretenderem for.
siecer, afim de serem as mesmas devidamente
examinadas.

ESSAS amostras devem Ser do volume mi-
nimo de tres litros de cada marca de oleo.

A questão de idoneidade dos proponentes o
da analyse e acceitação das amostras apre-
sentadas será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham sido
julgados idoneos ou as amostras não tenham
sido julgadas em condições de ser acceitas,
não serão abertas, salvo o caso de mais de
uma marca de artigo em uma mesma pro-
posta.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme está
indicado que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
Certas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caào de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o„direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada, reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasal, 11 de novembro de 1918. — O secreta-
rio, José Ricardo de AlbuquerquN

Estrada de Ferro Central do Brasil
tONCURRENGIA AMA O FORNECIMENTO DE °LEO DÚ
---	 LINHAÇA PABA 44 E ha DIVISÃO EM 1919

' De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 23 do corrente mez de nos
yenabro na intendencia desta estrada, na es-
tação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:

Para a 44 divisão:.
9.090 kiles de oleo do linhaça, fetia*

vido, maximo do kilo 	 	 •
• s000 kilos de oleo de linhaça, crú,

maximo do kilo 	
s Para a ha divisão:

2.500 Njes de Q00 de linhaça, crú,
na2.4111_12 LIS! kg9 .> 	 -•

Oleos pedidos deverão ser de bôa qualidade
e deverão satisfazer as condlça5e,s constantes
no caderno de encafgas.

A concurrencia veraará apenas sobre e
preço, em reis, para o kilo do cada uma es-
pecies de oleo, pedidas, entregues na inten-
dencia dentro de um espaço de tempo de 40
dias, a contar da data do registro do contra-
cto no Tribunal do Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

A estrada rocnsará as propostas que aprea
sentarem preços superiores aos maximos estai
pelecidos.

As propostas, que devem estar devida.;
mente selladas, datadas, assignadas, com a
indicação das respectivas residencias, serão.
entregues, em duas vias, em envolucros fe-
chados, com a declaração, por fóra, do as.
sumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, compeehendo-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima colecte
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhlbir o recibo da caução de
1:000$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura. do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do , prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido para esse
fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edital
nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma reducoo sobre a pra-.
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço de cens
currencias.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver.
inteiramente de aocôrdo com este edital edital
será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 13 de novembro de 1918.— O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Perro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 200.000
TONELADAS DE CARVÃO AMERICANO, DURANTE O
ANNO DE 1919
De ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 14 do proximo mez de dezem-
bro, na intendendo, desta Estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for:

necimonto durante o anno de 1912, de 200.00(!„
toneladas americanas de 1.016 kiles, de car-
vão americano extrahido de minas reconhes;
cidas como de 1' classe, sendo a entrega arai
parcellas mensaes iguaes, em quantidadeffl
taes que todo o fornecimento esteia completem
em 31 de dezembro de 1819.

A concurrencia versará . apeuas sobre ca
preço em dollars, ouro americano, cabendo a.
preferencia, de direito, ao autor da propostas)
mais barata, por minima que seja a dite-
'onça entre ela e .qualquer outra.

A Estrada não acceitará, as' propostas cujo.
Preços sejam superiores a 35 dollars, por to.if
neladas de 1.016 kilos.

As propostas que devem estar devidamente,
selladas, datadas,'assignadas, com a indicação-1
das respectivas residencias, serão entregues,:
em duas vias, em eovolucros fechados, coma.
declaração, por fóra, do assumpte e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado dea'
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre.elles
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito. .

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
10:000$, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignaturas
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será Julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos

_ autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para.
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida ou de annullar a concur-
rencia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter sinão tuna
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em dollars,
ouro americano, que o proponente offerecor
para a tonelada de 1.016 kilos de carvão,
entregue dentro dos vagões da Estrada, no
Cães do Porto, nas condições indicadas na.
clausula IV.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas de vantagens não previstas nesta
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerechnento de uma redacção sobro aj
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

As bases para o contracto são as seguintcsX.

I
Obriga-se o fornecedor a entregar, durante

o anno de 1919, carvão de primeira entalidas.
de. que deverá ter sido extrahido recente-
mente de minas de primeira classe, satsfaa
zendo as seguintes condições:

Agua 2 04 no maximo;
Illaterias volteis combustiveis, 10 a 25 oial
Carbono fixo 7o sio no minimo;	 •
Cinzas 6 ss eno minituo;
Enxofre volatil• •  no maximo;

• Poder calorifico 7.500 calorias no isaininitia
por . gramma.

As condições, a que o carvão deve satisfa-
zer, serão sempre veriúcadas no gabinete, do '
ensaias wtradal

moo

4$000

§$000



O carvão de cada carregamento só sul des-
pachado si for na sua totalidade para a Estra-
da o si o fornecedor entregar com e conheci-
mento o factura consular o attestado, com
firma reconhecida, de que o carvão é para a
estrada; das minas supra citadas, correndo
por conta do respectivo fornecedor quaesquer
despesas ou prejuizos causados pela inobsers;

- vaiada destas condições.

II

'ao que, subtnettido á analyse e expeá
narinas, não revelar as qualidades especifica-
das na clausula anterior, será rejeitado e im-
mediatamente substituido pelo fornecedor por
outro,-da qualidade exigida, de modo que a
estrada não fique desprovida, hypothese em
que se suprirá no mercado; correndo por con-
ta do fornecedor a differença do preço, além
da multa em que incorrer.

• III
IO carvão deverá ser entregue em pedaços

nrici sendo admittido mais de 10 0/., do um vo-
lume inferior a 30 pollegadas cubicas e 30 á
40 °/, quanto a moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que
passa através do peneiras de 0%01 de aber-
tura inclinada a 60° em relação ao solo.

Si as qualidades de carvão miudo e moinha
verificadas em cada expedição forem superio-
res ás estabelecidas, será todo o carvão penei-
rado por conta do fornecedor, de modo que
os volumes dos pedaços inferiores a 30 polia-
gadas cubicas cos- do moinha sejam na pro-
porção estabelecida.

A verificação desta clausula será feita,
quando a administração entender e pelo moda
que julgar conveniente.

IV

rolo o carvão será entregue em terra, deri -;
tro dos'vagões, no Cães do Porto, correndo
por conta da Estrada semente ás despesas de
direitos aduaneiros e por conta dos fornece-
dores todas as demais despezas, inclusive as

• taxas ordinarias de descarga no Cães do Porto
e a descarga dos poróes dos navios para den-
tro dos vagões da Estrada.

As quantidades a entregar por mez serão
em partes iguaes, em quantidades taes que
todo o fornecimento esteja completo em 31, de
dezembro dç 1919, não se obrigando a Estrada
a fornecer -fagiões para mais de mil toneladas
(liarias.

Por'tonelada americana, de 1.016 kilos,
carvão, entregue no caso "da clausula IV o
feita a verificação das clausulas I e III, pa-
gará a Estrada do Ferro Central do Brasil
preço de 	 em ouro americano.

VI
As contas serão processadas por carrega:á

bento do_ cada vapor, e o pagamento effe-
ctuado em moeda nacional, dentro do prazo
de noventa dias, na thosouraria da. Estrada,

• vigorando para a conversão a taxa official da
vespera da requisição do mesmo pela Interk!
slencia.

VII

"

•
A primeira entrega mensal será dentro cid

trinta dias, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

VIII
rornecedor, para garantia da execuçãO

'do fornecimento, caucionará no Thesouro Na-
tional a quantia de cem contos de réis, em
dinheiro, ou em titules da divida publica,
Donforme o recibo que exhibir, para efiecti-
vidado das multas em que incorrer, sendo
obrigado a integralizal-a todas as yffie2 qtko

.ggf sloWcoa por tal 1110~	 •
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IX

No falta de cumprimento de qualquer das
clausulas estipuladas, poderá 'a directoria da
Estrada multar o fornecedor em dous a vinte
contos de réis (2:000S a 20;0005) conforme g
gravidade da faltas	 - —

X
A suppressão do forneeiment6 por mais diS

hm inez, ou a tentativa do fazei-o com artigo
de qualidade inferior, dará direito á directo-
ria da. Estrada, a antolhar o fornecimento
com perda de caução de que trata a Clausula
VIII, em favor dos cofres publicoss

XI
' Subsistindo o estado de guerra, em diversoí

paizes, declara-se que a E'sfrada só conside-
rará motivo de fórça maior para a interrup-
ção dos fornecimentos de carvão a prohibição
da sabida do mesmo, feita em declaração offis
cial do governo americano.

XII
O presente contracto só se tornará effee-;

tivo depois de approvado definitivamente pelo
ministerio da Viação o Obras Publicas e re-
gistrado pelo Tribunal do Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 13 de novembro de 1918.-0 secretas
rio, José Ricardo de Albuquerque.

2strada de Ferro Central do Brasil

CONCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 10 TO-i.
!SELADAS DE ARAME LISO DE FERRO GALVA-
!USADO.

Aos dczeseis dias do mez do novembro do
mil novecentos e dezoito, presentes ás treze
horas na sala da intendendo na estação Cen-
tral, o intendente interino engenheiro Alfredo,
Moutinho dos Reis e o escrivão Romeu An,"
gusto Guimarães, foram apresentadas as se-
guintes propostas:

1. Borlido Mala & Comp.
2. Christovão Fernandes &
3. Dias Garcia &c Comp.
Total tres propostas. Pelo Sr. Dr. inten-

dente interino foi declarado serem os propo-
nentes idoneos e que as propostas seriam
abertas iinmediatamente, ficando o exame
para ser feito após a publicação das mesmas
na integra do Diario Officio/. Depois foram
examinados os envolucros das propostas e
achados fechados e em ordem, sondo em se-
guida abertos, lidas as propostas na presença
dos interessados o rubricadas para serem
publicadas no Diario Oficial de amanhã, 17.
Para constar foi lavrada esta acta que vai
assignada pelo Sr. Dr. intendente interino,
pelos proponontos ou seus prepostos e por
mim escrivão.—Alfredo Houtinho dos Reis,
intendente interino.—Por procuração Borlista
Mala & Comp., Clemente Silva.—Por procura-
ção Christováo Fernandes & Comp., David
Araujo.—Por procuração Dias Garcia & Com-
panhia, João Garcia.-0 escrivão, Romeu
Guimarães. Confere. Em 16 de novembro de
4918.—Araujo Bastos. Conforme, Em 16 do
novembro de 1918.-1. Canosa,

Estrada de Ferro Central do Brasil

"CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TLES
FORES A OLEG MUITO FARA ACCIONAR BODIBA30
CENTRIFUGAS

Aos dezeseis dias do mez de novembro do
mil novecentos e . dezoito, presentes ás doze

rilb-)7- Ue 191$ 43723 
trai, o intendente interino engenheiro Alfre,
do Moutinho dos Reis o o escrivão Romeu
Augusto Guimarães, foram apresentadas as
seguintes propostas:

N. 1, F. Horta 8z Comp.:
N. 2,. Sociedade Commercial e Industrial

Sulssa no Brasil.
. Total duas propostas. Pelo Sr. Dr. inten-

dente interino foi declarado serem os propo-
nentes idoneos e que as propostas seriam
abertas iramediatamente, ficando o exame
para ser feito após a publicação das mesmas
na integra no Diario Officia/. Depois finam
examinados os envolucros das propostas e
achados fechados e em ordem, procedendo-se
em seguida á abertura dos mesmos, leitura
das propostas e rubrica das mesmas poios
interessados para serem publicadas no Diario
Oficial de amanhã, 17. Para constar foi la-
vrada esta acta que vae assignada pelo Sr.
Dr. intendente interino, pelos proponentes ou
seus prepostos e por mini escrivão. — ÁlNedo
Noutinho dos Reis, intendente interino. — F.
Horta. — Pela Sociedade Commercial e In-
dustrial Suissa no Brasil, A. de Paula c Souza.
— O escrivão, Romeu Guimarães.»

Visto. Em 16 do novembro do 1918. —
Alfredo Reis.

Confere. Em J.O de novembro do 1018. --
Araujo Bastos.

Conforme. Em 16 de novembro de 1918.
F-7-* J. Canosa.

strada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria e do acceirdO.com  o
disposto no art. 54 da lei n. 2.221, do 30 do
dezembro do 1009, abaixo vão transeriptas as
propostas do F. Horta e Sociedade Commer-
oial e Industrial Suissa no Brasil, aprosen-
tadas, abertas .e lidas na concorrendo publica
realizada hoje, nesta Intendencla para o for-
hecimento de tres motores a °leo bruto para
accionar bombas centrifugas.

Intendencia da Estrada de Ferro Central
do Erasil, 16 do novembro de 191 8.—,Alfredo
Rios intendente interino.,

F. Horta & Comp., estabelecidos como en-
genheiros o importadores, especialmente de
niacbinas e material eleetrico, á rua Theo-
philo Ottoni n. 92, nesta Capital, submetten-
do-se ás condições do edital de concurrencla
publica publicado no Diario Official de 8 de
novembro corrente, propõem fornecer á Esi
trada de Ferro Central do Brasil:

4 (um) motor «Otto», constructor M.
deus tempos, para oleo bruto, com os cars4

cteristieos especificados no edital, o incluind
um reservatorio de combustivel e 9 (nove
metros de tubos, pelo preço total de 7148050
(sete contos quinhentos e oitenta mil réis)..

Rio de Jane o, 14,41».04~1SE

De ordem da directoria e de aos:6rd° com
O disposto no art. 54 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 19C9, abaixo vão Cansai-
ptas as propostas de Bulido Maia & Ccmp.,
Christovão rernaddes & Comp. e Dias Garcia
& Comp., apresentadas, abertas e lidas na
concurrencia publica realizada hoje, nesta in-
tendencia, para o fornecimento do 10 tone-
ladas do arame liso do furo galvanizado. 	 -

Intendencia da Estrada de Ferro Central
do brasil, 16 de novembro de 1918.—Alfredo
Reis, intendente interino.

torg ko."44"0. 40.00_50§314 vêt.A00..ços.---E,Xterta..4



.Carteira:
Letras descontadas  •
Letras caucionadas.. .....
Letras r. receber 	 ...
Contas correntes garantidas
Correspondentes e contas

correntes no Brasil 	
Succursaes, agencias e caixa

matriz 	
Correspondentes no estran-

geiro 	
Valores depositados em custo-
- dia e em caução 	
Diversas contas. ......

(4.433:0e95850

9.895:5765230
2.791:7665680
6.051:0235323

18.345:3895427

11.051:3815099

22.040:9155104

1.060:5995805

30.115:0735270
2.290:4185242

118.091:2055330

Passivo

Capital declarado para fie
succursaes do Brasil......

Depositos e contas correntes
com e sem juros 	

Depositos a prazo e com aviso
prévio 	

Succursacs e agencias 	
Correspondentes no estran-

geiro 	
Credores por letras em cau-

ção e em cobrança 	
: Depositos cai custodia e cai

canção 	
Diversas contas

5.527:2005000

49.291:9e05390

2.349:4055508
40.981:2063013

2.317:9024787

13.818:920528e

30.115:0755270
4.h89:5455061

118.001:2055330

43724 Domina 47, 	 DIÁRIO OFFI [AL Novembro de 4918

SO BABES BOINAS PATENTÉS DE INVENÇÃOA Sociedade Commercial e Industrial Suissa
no Brasil, estabelecida nesta Capital á rua
de Sao Pedro n. 14, propõe-se á fornecer á.
Estrada de Perro Central do Brasil, de accôrdo
com o edital publicado no Diario , Official
datado de 5 de novembro de 1918, deus mo-
tores alto», e um motor «Weber», com 03
seguintes caracteristicos 1 	 .

Motor «Uton, construtor W.noch, Zuciricli
fi, dous tempos. para oleo bruto, tendo :

Força : 10 HP;
Velocidade : 365 revoluções por minu
Volante de : 1.030/100 min:
Polia de : 450/260;
Consumindo 270 grammas de ceco coma

bustivel de 10.000 calorias por cav./hora, e
80 grammas de oleo lubrificante por hora,
ao preço de 8:950$ (oito contos novecentos C

cincoents irai réis ) cada motor.
Motor «Weber» semi-Diesel, vertical, 6..

dous tempos, typo A. R. G., com os aeguintes
caracteristicos :

Força : 5 á 6 cav. vapor:
Rotações : 600 por minuto;
Polia : 250/160 mm;

	

Volante normal de : 600/60 narn; 	 e
Consumindo 200 grammas de oleo combine

tive' de 10.000 calorias por cav./hora; agua
de resfriamento: 45 litros por cav./hora.;
oleo lubrificante : GO granulas por hora.

Bomba de agua; reservatorio de combristi-
vel completo:- leite de escapamento ; quatro
parafusos para fundação g uma caixa de fer-
ramentas e dous jogos de sobresalentes A.R.,
no preço de 6:160$ (seis contos cento c scs.
senta mil réis),

A proponente declara sujeitar-se á todas
as clausulas do edital.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1018.
-Sociedade Commercial e Industrial Suiesa,
no Brasil, por procuração, S. M. Silva.

~RO
Propomos fornecer a essa estrada o mate-

rial abaixo especificado, de aceardo com o
edital de 9 do corrente publicado no Dia rio
Officied.

10 tameladas de arame liso de ferro galva-
j's8a0d40 (mdeil e 

quinhentos
quatrquatro millini e ovetros dnedeinatna emtro, kilo

• quatro
le).
Os proponentes declaram acceitar todas as

clausulas de edital.
•Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1018.

Dorlido Haia 6 Comp.

aere-as
Propomos fornecer o artigo abaixo inenclo-

nado, de acctirdo com o edital de 9 de novem-
bro de (918, a saber:

10 toneladas O. arame liso de ferro galva-
pisado de 4 millimitros de diametro necessa-
rio ao augmento de linhas telegraphicas dos
raraaes de Marianna e Montes Claros, ao preço
do 15369 (mil tresentos e . sessenta e nove réis)
per kilo.

O material acima é entregue na intendena
eia, do accOrdo cem o edital.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1918.-:
Por procuração de Christovão Fernandes &

- Comp., David Araujo.

• Dias Careta & comp., propoem fornecer á
"Estrada de Ferro Central da Brasil o seguinte
,material, entregue na intendencia:

10.000 eitos de arame liso do ferro galra-
Mia& de quatro millimetros de diametro, kilo
13590.	 -

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 19181--t
Por procuração, João Garcia.• ' -

Banco Italo7-13elga
Agente o correspondente do cradite

italiano

(Sociedade Anonym4
Capita/ : 25.000.000 francos

ItESERVAS E LUCROS RESERVADOS, FRANCO4

6.327.005

Caixa Matriz: Antuerpia Succursaes:
Londres, S. Paulo, Rio de Janeiro¡
Santos, Campinasi Montevideo e Bua-
nos Aires	 -

Cái,ra Central S. Paulo

• BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1918
DAS SUCCURSAES DE S. PAULO, RIO DE JANEIRO/1

SANTOS E CAMPINAS

Activo

S. Paulo,	 de novembro de 1918.-Banco
Italo-Belga.-Lombroso.-./. &Mal.

Sociedade A.nonyma .A. Car-
bonica

nrcurno GERAL E DAS ItTrOTHECAS DO 2 0 Mel
RICTO DA CAPITAL PEDERAL

Certidão

Certifico, por inc ser pedido, que E Socie-
dade Anonymà A Carbonica apresentou hoje
a folha do Diario Offlcial de ante-hontem, em
que 6st4 publicada a acta da segunda asSem-
blea geral extraordinaria de sons -accionistas,
realizada em e do corrente, e, bem assim, a
folha do Diario Official de hoje, em que está.
publicado o certificado do respectivo archiva•
mento na Junta Commercial, ficando essas
folhas archivadas neste registro, sob o nu-'
mero setecentos e quatro.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1918.-7;
O official interino, Marina Lourairo
(E sacOroçotos

T. 9.273 D- Memorial descriptivo de novos
melhoramentos introduzidos na invenção de
«um banco-carteira graduava . aperfeiçoado.
denominado Banco-carteira Brasileiro». jci
privilegiada pela carta-patente ns. 9.273-
9 273 a. 9.273 B e9.273 C, para os quaes

-*Me privilegio o respectivo inventor,
.hur Iliggins, brasileiro, professor, d0271i.!

c.liado nesta Capital.

Os novos melhoramentos acima 'e!brido
(cem por fim tornar esse invento mais sim-
ples, resistente e economico, e são os se-
guintes:

1. 0 As longas fendas ou ranhuras com men:
trancias obliquas (figs. 2 cl a, a.) existentes
na lado interior das Mimas rectangulares, (ou
com outra :arma) encravados em posição ver-
tical em cada eatremo das barras lateraes da
sapat ,. do banco-carteira, são substituidas por
laminas de ferro ou de outro metal, rectan-
gulares, tendo a largura igual ao dobro da
espessura dessas taboas (figs. 6 e 8 b, b.).
Essas laminas levam no sentido do compri-
mento, em um dos lados, pequenos furos por
onde são parafuzados no lado da espessura
dessas taboas, podendo o ser tambem na parte
anterior ou posterior das mesmas.

A parte dessas laminas que fica para fóra
da espessura da madeira ea qual é encra-
vada, acha-se para o lado interior • e leva
furos circulares maiores que os do lado opposto
no mesmo sentido (figs. 6 o 8 - c, c.).

Esses furos são destinados a receber o er-
tremo de curtos ferros cylindricos dotados de
uma pequena fenda transversal, encravados
um em cada parte anterior ou poster:or das
taboas do fundo da carteira, assim como nas
inferiores do banco, e c.ostinadas á graduação
do banco-carteira (figs. 5 e 7 d, d.).

2.0 Essas laminas não substituirão as fendas
ou ranhuras com reentrancias feitas nas
taboas prolongadas do fundo da carteira
quando isso fôr conveniente.

3.° As dobradiças do assento do banco po-
derão deixar de ser de ferro passando a ser
de madeira (figa. 2-7-e-e) e, neste caso, as
taboas lateraes do banco (figs. 3 e 7-f, f) que
servem para a graduação do mesmo, serão
cortadas na altura do assento, em linha hori-
zontal, do lado interior até ao centro .o dahi
para cima (fig. 7 g).

4.° As dobradiças do assento do banco pas-
sando a ser de madeira levarão tambeni as
ranhuras no sentido do comprimento, iguaea
ás das dobradiças de ferro, destinadas ao
movimento do assento do banco (figs, 3
e 7-h, h.).

5.° As taboas prolongadas do fundo da cara
feira e do encosto da ebanco, para baixo, são
mantidas nos respectMe folgares por meio de
taramellas especiacs, de 'ferro, fixadas nas
Mimas da sapata (figa. 6-8-i, i) (eu por uma
trave longa de madeira, com a ¡erma de
regua, presa por um eixo na travessa hori-
zontal collocada entre essas taboas da sapatas.
ou ainda por um ou dons longos eixos da
madeira, cylindricoa, 'embutidos em linha.
horizontal, pelos extremos, nos lados imite.
riores dessas taboas (figs. 6 e 8. j, j.).

Movidos sobre si mesmos, de dentro para:
cima c para fera pormittem esses eixos
mudança na graduação do banco carteira ee
movidos em sentido inverso,prendem as taboaa
do fundo da carteira e do banco de modo a
não permiterem que essas tabus se movam e

Em resumo, reivindico como pontos e cara.;
cteres constitutivos da invenção desses novos
melhoramentos Os seguintes:

4°, a Substituição das longas fendas ou rale
Muras com reentrancias obliquas, existentes',
no lado interior das taboas das sapatas do
banco-earteira, por laminasde ferro, ou de..	 .

a
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outro metal, alongadas, ou rectangulares,
tendo a largura igual ao dobro da .espessura
dessas taboas, e levando no sentido do com-
primento, furos. circulares, de um lado, para
serem parafuza.das na espressura das referi-
das taboas e do outro, para receberem o ex-
tremo do um pequeno ferro cylindrico, dotado
de urna pequena fenda e encravado, um em
cada parte anterior, ou posterior mas sempre
inferior, das taboas prolongadas do fundo da
carteira e do encos'o do banco, e destinados
á graduação da altura dessas peças;
• 2°, a substituiçao das dobradiças de ferro
do assento do banco por outras de madeira,
conforma a descripçao feita beste relatorio;

30 , o accreseimo do taramelas de ferro os-
peciaes fixadas nas taboas da sapata do banco
carteira, ou de uma trave longa de madeira,
com a fôrma de regua, presa por um eixo na
travessa horizontal, colorada entre essas ta-
boas da sapata, ou ainda de um ou dons lon-
gos eixos de madeira, cylindricos, embutidos
em linha 'horizontal, pelos extremos, nos lados
interiores dessas taboas, de modo que, movidos
sobre si mesmos, de dentro para cima e para
fdra, permittam a mudança na guarniçao
banco-carteira. e, movidos em sentido inverso,
prendem as taboas do fundo da carteira e do
banco, não permittindo assim que essas peças
se inovam. --

Rio do Janeiro, 31 do maio de 1918. — Ar-
thur Iliggins.

117.• 9.296 D	 Memorial descriptivo dos me-
ihranzentos 'introduzidos na invenção de
tona machina aperfeiçoada para fazer ra-

-- pidamente infusão de cafd ou chá, denomi-
nada Cafeteira Predilecta. privilegiada pela
'carta patente . n. • 9.296, 9.296 A, 9.296 H
e 9.296 C, pora os quacs pretende privi-
legio o respectivo inventor Arthur Higgins,
brasileiro, professor, domiciliado nesta Ca-
vital

03 melhoramentos acima referidos tem
por fim tornar eada'vez mais pratico e per-
feito esse invento, e sio os seguintes : -

1.° -O tubo que parte do interior do ferve-
dor, para cima, (fig. 1 a) ao• em vez de atra-
vessar o fundo do aquario, ou recipiente da
agua fria, (fig. 1—b) passará por baixo dessa
fundo, (figo 2 C) alongando-se para Iara e
para cima em •linha obliqua o terminando
era bico dirigido para baixo (fig. 2 d).
• 2.° O recipiente do café coado, que é tam-
bem o coador, e o bulo para chá, passam
a.ser acommodados aos lados do fervedor, ao
em voz de serema posto.; sobro o aquario ou
recipiente da agua fria.

3." O armado. ou recipiente. da agua fria,
deixa do ter bico e o fervedor passa a ser
desprovido de torneira.

4.° O recipiente do café coado, ou.coador,
•e o bule para chá ficam sem o tubo interno,
•Iestinado á passagem da agua quente do
fervedor, porque. essa agua passa a entrar
pela parto superior dessas peças (fig. 2 f)
despejada ahi pelo. .laco do tubo .quis tem
origem no interior do fervedor,

Neste caso a tampa da cafeteira, assim como
do bule terá um orificio na parte superior, e
»a parte 'interna haverá um ralo (fig. 2 g)
para espargir a agua a ferver.

5°. O fervoalor com o respectivo fogareiro,
assim corno as outras peças da «Cafeteira Pre-
dilecta» passam a ter como base um jaequeno
taboloiro (fig. 3 h) especial, de matreira on
de metal, ou de uma c outra cousa, podendo
Lambem ser de louça.

Esse taboleiro terá a forma elliptica quando
acommodar todas as peças da naachina e mais
uma bandeija para chicaras.

Quando o taboleiro for desti •• ado apenas a
uma parto dessas peças, terá a forma que for

Usais conveniente.,	•

No taboleiro com a forma elliptica a colo-
cação das peças da machina será a seguinte:

O fogareiro tendo por cima o respectivo
fervedor. occupará um dos facos da ellipse,
(fig. 3 i ) o coador de café ficará á direita do
fogareiro, (fig. j) 'o bule á esquerda (fig. 3 k)
e o assucareiro no centro da bandeij a, (fig. 3 1)
rodeado pelas chicaras.

Não havendo bule e assucareiro irá para a
esquerda do fervedor. 	 •

A ba.ndeija será colocada, no aeutro do lado
oppoato ao togar do fogareiro (fig. 3 ai) e do
modo seguiute:
. Nesse ceptro crava-se um pequeno eixo
'verticalmente (Fig. 3 enfia-se nesse eixo
uma ta.boa circular, por um °riflai° central
nela existente, de modo que possa ser movida
em volta. Sobro essa taboa circular é que se
colloca a bandeja tambam circular, da ma-
neira que movendo-se a taboa move-se tara-
bem a banda& que assim passará as aldearas
por baixo do bico do coador n• do Lula.

O coador do café o o bule, collocados aos
lados do fervedor, ficarão suspensos sobre for-
quilhas, ou sobre hastes, ou sobre columnas,
(fig. 2 o) em posição vertical, presas pelo ex-
tremo lutador no tabolairo, - tendo na parte
superior logar apropriado para receberem as
pequenas saliancias cylindricas, ou pequenos
eixo-s (fig. 2 p), preços um de cada lado e
acima da linha mediana de coador, assim
como do bule, de modo que estas peças se
pagam inclinar para despejar o café ou o chá
nas abicaras que lhes acareia por baixo dos
respectivos bicos, podendo tambein serem
deslocadas.

Em resumo: reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos do • invento dos melhora-
mentos introduzidos na invenção . privilegiada
pela carta patente ns. 0.296, 0.200 A, 0.2% 13
o 9.204 C os seguintes:

Um melhoramento caracterizado pela
mudança da direcção do tubo conductor da
agua do fervedor, que ao em vez de atravessar
o fundo io aquario, ou recipiente da agua
fria. dirigindo-se para cima, passa com estes
melhoramentos por baixo desse fundo, prolon-
gando-se para fóra e para cima em linha obli-
qua o termina em bico dirigido para baixo.
. 2.° Uni melhoramento caracterizado pela
mudança da colocação do recipiente do café
coado, ou coador e bule, que ao era vez
do serem colocados; sobre o aguaria, ou re.ci-
plante da agua fria passam a ser colocados
aos lados do . fogareiro, suspensos por hastes.
ou colomnas presas pelo extremo inferior no
taboleiro, e tendo na parte superior Jogar
apropriado para receber os pequenoa' eixos
presos um de cada lado do coador assim como
do bule, com o fim de poderem essas peças
ser inclinadas para deitarem o café ou o
chá nas aldearas que lhes passarem por bai-
xo dos respectivos .bicos. .

3. 0 Um melhoramento caracterizado pela
SUppress10 do bioco do aquario e da tor-
neira •de fervedor, tornando assim o appa-
relho mais simples- e economia°. 	 .	 •

40, um melhoramento caracterizado pela
eliminação dos tubos internos dos recipientes
do café e do chá, destinados á intromisaio
agaa a ferver no interior dessas peças, por
desnecessarias em consequencia•da mudança
da direcção do tubo que tem origem no in-
terior do , fervodor, o que acarretou a intro-
missão da'. agua a ferver pela parte superior
desses recipientes.

um melhoramento caracterizado pelo
accrescimo do um pequeno ralo preso na par-
te interna dos tampos do recopiente do café
e do bule.	 •

60 , um- melhoramento caracterizado pelo
acerescimo de um taboleiro, servindo de base
para as peças da «Cafeteira Predilecta». e con-
forme a descripção feita neste memorial.

Rio de Janeiro; 16 do fevereiro de
'Arthur

ANNUNCIOS
COMGO CIVIL 131RASI..Lnuao

Trabalhos relativos á sua
elaboração

10 E 2° VOLUMES
Achana-se á venda na Thasouraria da ara

prensa Nacional, paio preço de 103000
cada exemplar.

Banco l'ortugnez do 13easil
Convoca os Srs. accionistas para se reuni-

rem cru assembiéa geral extraordiaaria n)
dia 27 do corrente mez, ás i horas, no cdi •
freio do Banco, afina de deliberarem acerca do
uma proposta do augmento do capital o con-
sarmento reforma dos estatutos.

Nos Cinco dias que antecederem o da re-
união ia asaambléa, ora convocada. Geará
suspensa a transferencia de acções, salvo para
constituiçao ou extineçaa de perdior.

Rio da Janeiro, 11 de novembro do 1818.—
0 presidente da directoria, Viscon•e de Mo-
raes.	 ..)

Banco IIypothecario do 13ra-
• •	 zil	 • • -

ASSEMBLá GERAL ORDINARIA
•

SIO convidados 03 Srs. accionistas a sts.
reunir em assembléa geral ordinaria no dia
20 de novembrs do corrente anuo, ás la
horas, na avenida Rio Branco is. 48, afina da
toma-em conhecimento') do relatoria e contas
da directoria, referentes ao arrumo de 1017 e
elegerem novo conselhO fiscal o . seus 'sul).
plantes.

Continuam á disposição dos Srs. accionista;
os documentos referidos no art. 147 do de-
creto n. 437. de 4 de julho de 1891.

As transferencias de anões ficarão sus-
pensas a partir de aCi do corrente mez.

Rio de Janeiro-,	 11	 novembro de ti.—
Pela directoria, Raymond de Durlet, presidente
interino. •
11n•n ••••••n•••n•••••n••••n•••n,	

Companhia de Tecidos de
Linho de Sa.popemba

São convocados os Srs. accionistas para
uma asseinbléa geral extraordinaria, no salão
do predio á rua Visconde do Inhaúma n. 38,
ás 14 horas do dia 26 de novembro corrente,
afim de tratar-se da reforma do diversos arti-
gos dos estatutos. •

Rio de Janeiro, O de novembro de 1018.—
Antonio Fernandes dos Santos, presidente.

13anco do Credito Geral s
Sociedade Cooperativa de Responsabilidadei

Limitada
SEDE — RUA BUENOS AIRES N. 4!

ASSEOUAGERAL EXTRAORDINARIA

Convida os Srs.' assbciados para reunirem-sa
em assembli.sa geral estraordinaria rio dia 26
do corrente mez ás duas horas da tarde, na
sede social á rua Buenos Aires n. 47, atirn dé
deliberarem sobro uma proposta firmada pot
15 SOC103 fundadores, representando mais do
metade do capital realizado e mais de 1121ti

quarto do capital social, para o fim de serem
modificados o art. 8° o o n. III do art. 90 dos
estatutos, no sentido de elevar a £4 o numçto
de socios do que trata o art. 8° e de redu-
zil• a porcentagem estabelecida no art. te
n. III dos estatutos.

Aio de Janeiro, 16 da novembro de 4818.-r%
Antera Pinto de Almeida progdolai_ _	 _
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IMPRENSA. NACIONAL.

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

•

n

Novembro de 1918,

•
encommendas_ de obras que não

forem acompanhadas do porte do Cor?
roio não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do *Dior.° Oiti.
ciai. senos do Correio ou estampilhaa do
telt° adheitivoys. 	 —

A
acção Penal '(Amplia a):o tal no 32184

de 28 de outubro e decreto n. 3.475.
de 4 de novembro de 1899...	 $303

'agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d')._ Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março da

_ 1915. In NI	 -	

Agricultura !(Créa a Ministerio da)-.
Decr. tu 1.606, de 29 da dezembro
de 1905

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
blinisterio da Fazenda sobre fiscalia

• seção das), por Leopoldo L. de Men.
ear., W	 0004

Annuario de legislação de fazenda --.
referente ao elmo de 1916, por AI-
base Duarte	 63009

Armazene geram l(Regulameato para
estabelecimento de). Deor.. n. 1.10a.
de 21 de novembro de 1913.•	 $503

letronomje KTratté	 da
EL Liais., . 	 	 58055

antomoveis [(Tabelioa para os prgRos
4081.23 ge3	 eKtZev ec".T..* - s"..elzita0211	 5429

no/se dos Corretores l(Mercadorias
navios). Doer. n. 8.249, de 22 de se4
Lembro de 1910 (Craa a). Doer. nu-

. Mero 9.264, de 28 de dezembro dg
,11911 (Dá novo regulamento), e, Regi.
omito Interno£ Erx~:acis~.,_1110151

c •

Caixa de Amortizaçao Xnegulamento blaN
Decreto n. 6.711, do 2 do novembro
de .007.m me ah,' mo me me me PPM

Euro gabadas para os preços dos)].
réig.e m m Kpwinitemt.§~...~.1 ' ;Ne

Piga de Detenção [(Regulamento da)13
meeretql numero (L.833,, da 27 de fts

lk.4.tereiro. de 1908. 00.1 PM &RE C,4M	 580
farta Gera) da Republiek pelo Dr. _crie

4olott	 fdik	 Men

jOagftmentga	 dopy neeaDilotm
Ago aia ordem alphabetick por 14-,1
NJW: tra	- 2feek

Clióques .(Regulamento sobre emissão
Doer. n. 2.591. de 7 de agosto

de 1912 	  $508
Chorographia da Provincia do

Ceará• • . •7,-• .	 .1.-„	 • • . • • •	 1$000

%digo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

3* volume	 ......	 	  10090
:.)•° volume 	 - - -10$000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	 	 00011

Projecto (Trabalho da Commissão da
• Camara dos Deputados) — 8 volumes
sok( M ) •-  29$000

.o-- Projecto (Cornmissão Especial do Se-
nado), 1° volume (M) 	  88008

•
f= Projecto .((ommissão Especial do Sed

ando) 3* volume (M) 	  2$00111

Projecto da Dr. Antonio Coelho Roa
drigues.	 •	 •	   MOI

Codigo_Penal da Republica dos Estado*
Unidos do Brasil, por um magistrado

• mineiro. • . 	 •	 3k;0011

Codigo do Processe Criminal do Distr1..
cto Federai, cartonado. . 	  4008•

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do)-. Decr. e, 5.143, de

• 13 de março do	 1$00$

Collectorias Pederaes (Dá novas insiro.
eções para o serviço das). Decr.
mero 9.285, de 30 de dezembro do
19 1 1.	 ......

•
mento approvado pelo decreto nu.
mero 11.95!). .. 18000

COrrewres de Fundos Publicas (hegu.
- lamento) — 'Doer. n. 1.359, de 20 da

abril de 1893 	 	 abe('

Diccionario Geographico das hfrnal de
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio For-
reira 	 	 6sooe

Docas, portos marítimos, etc. (Reporto.
rio da legislação sobre), por Caetanor m	 o)

. 	 	 ...... 121093

D ecretos do Governo Provisorifr:

de março de 2$045
de Outubro de 1890 	 .. 7$202
de dezembro de 3$00g
de janeiro de. :$001
de fevereiro de 1891 	 - 11003

Decisões do Governo Provisorio:

1' e 2* fascteulos 	 	 .. ••••1
30 e ultimo 	
Additamento.	 .... ..

do GovernoDecisões	 :(ColleccOes de):

:Collecção de Leia de 1917 :(t res "5"0-
, lumes)..	 N-A ter.: NI.: Nio N-N1 208000

tompilação das leis federaes sobre Or..
ganisação municipal do District° Fe.

• deral, pelo Dr. Alexandre Soares da
Mello ,(M),..	 ".2$000• •

Concessões de penam d'agna "(Regula-
mento para as)S. Doer. n., 8.056, de

/ 24 de outubro de

onsolidação das leia doa Alfan
degas.5	 tem	 Ltm 6ge 38009

_Consolidação das leis relativas aos 11.9
, gaites das oircumscripçães judiciarias
• do District° Federal (N1)	 •	 38009

ffloneolidago 4-ão leia 114- Wifstiçã
, deral . . • 974.,-¥,,:,„,...~£,Ç 58000

Contrabando o seu processo, por A. P.
da Araujo Corr8a.~...rowçi 2,088

Constituição da Depublicao	 tesa eme

...Consumo (Regulamento para arrecadas
cão e fiscalisação dos Impostos de)},4

• Deoreto n. 11.951, de 16 da fevereiro
Ce 1916	 _ 	 2$905
D.ecroto o., 12.351, de O deineiro, dO

1. 4917 ,(Alteravies Nitaf4 0,„

MOS
2$00O
1$603


